
Provoca violentos tumultos em toda a Italia o atentado
contra a vida do dirigente comunista Palmiro Toqliatti
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MOSCOU RESPONSABILIZA AS POTÊNCIAS
OCIDENTAIS PELA CRISE DE BERLIM
Repele as acusações dos governos
dos EE.UD., Inglaterra e França
Considera violados os acordos de Potsdam e Yalta

MOSCOU M (AFPJ - A radio soviética, Irradio» As 21
horas e 5 ..ili. ..*. r.MT). a resposta do «overno.russo cn-
11:1 i,ni,. nn« sovernos francos, iirilanico c americano, lie-

0 
" 

iib.dxa » es . ^ em Paris. Londres e Washington.
li \MES 14 (UP) - A radio de Moscou transmitiu o

resposta dn -UflUo Soviética às notas de protesto que lhe
X enviadas pelos góYcrnoída 6*Bretanh«, Es ad.» Um-

dos e França. A respostado Kremlin culpa ns nolcncinsoci-
dentais
violação
dentais da situação cm Berlim, dizendo que ela sc deve à
vfolação dos acordos dc Yalta e Potsdam pelas referidas
potências.

MOSCOU, 14 (AFP) - Na
resposta enviada oos governos
íruncês, britânico e americano,
a Uniilo Soviética declara que
a questão de Berlim nao pode
«er discutida em nenhum caso
separadamente do conjunto do
problema olemilo.

MOSCOU, 14 (APP) - A
Agencia Tass distribuiu um re-
mimo das notas hoje entregue*»
pelos embaixadores soviéticos
aos governos da França, Ingla-
terra e Estados Unidos, a res-
peito da situação em Berlim.

Nessa nota — afirma a Agen-
cia — o governo soviético decla-
ra que não pode aceitar a
acusação dos três países e lan-
ça toda a responsabilidade pelo
situação reinante na capital ale-
mã sobre as três potências ocl-
dentais."O governo soviético — diz o
resumo — considera que este
"estado de fato" iol provocado
pela política separatista condu-
zlda pelos aliados ocidentais na
Alemanha e principalmente
pela recente reforma moneta-
ria e as recentes tentativas de
desmembramento da Alemã-
nha".

Em seguida, a nota declara
que o comando soviético tomou
todas as medidas para assegu-
rar o abastecimento da popula-
ção alemã e contribuirá, na
medida do possível, para o for-
necimento de viveres a toda a
cidade de Berlim.

Concluindo, a nota soviética

Prisão de comunis-
tas em Buenos Aires

BUENOS AIRES, 14 (AFP) —
Brigadas de Investigadores da
Secção Especial, secundadas
por forças de guarda do De-
partamento Central de Policia
Invadiram o Comitê Central
da Federação da Juventude Co*
munista Argentina, detendo 48
pessoas, ocupadas em diversos
trabalhos. Foram examinados
¦ apreendidos livros e diversos
trabalhos.

sustenta quc o problema de
Berlim nfto poderá ser em nc-
nhum caso discutido separada-
mente, uma vez que està ligado
ao conjunto do problema ale-
mão.

WASHINGTON, 14 (AFP) —
Não se conhece, por enquanto,
qualquer reação oficial as ln-
íormaçôcf irradiadas pela emis-
sora de Moscou, revelando que
a União Soviética sc recusa, na
nota entregue em Paris, Was-
hlngton e Londres, na tarde
de hoje, a discutir separada*
mente a questão de títruni,
lsolando-a do conjunto do pro-
blema alemão.

Em Washington, a nota nfto
foi ainda divulgada, aliás,
Marshall fez questão de decla-
rar que seria dada precedência
na divulgação ao próprio go-
verno de Moscou, para evitar —
segundo acentuou o general —
eventuais acusações soviéticas
sobre erros de tradução.

Antes de conhecido o teor dt.
nota soviética, através do re-
sumo captado da emissora de
Moscou, dizlarse no Departa-
monto do Estado que a tradu-

t Conclui nr» 4.a oagmai

FILADÉLFIA, 14 (AFP) — De-
pois de uma Interrupçfio do duao
horas, o Congresso Democrata rei-
nlclou os seus trabalhos, hoje, à
noite, abrlndo-se a sessfto com um
«ervlço religioso e a exccuçlto do
hino nacional.

Na grande sala, cujo calor tro-
picai tornava ainda mala pesada
a atmosfera, os cordões policiais
íoram reforçados, sendo estabele-
cido severo serviço do ordem noa
portas de entrada.

Esse reforço das medidos de ie-

TOGLIATTI ESTÁ FORA DE PERIGO
AS PRIMEIRAS
DECLARAÇÕES
DO CRIMINOSO
Telegrama de Stálin
ao Partido Comunista
italiano condenando o

atentado
ROMA, 14 (APP) — "Sal-

to complicações tmprevis-
tas, o sr. Palmlr o Togliat-
ti esti fora de perigo" -—
anunciou à tarde, a radio
de Roma, para proceder
em seguida à leitura do se*
gnndo boletim medico.

DOMA, 14 (AFP) — O ter-
ceiro boletim medico tObre o
eitado do er. Palmiro Togllattl
foi publicado a 0 hora, de quln-
ta-felra, hora local, dizendo o
seguinte: "O «Btado de eho
que tende a desaparecer. As
eondtçCes gerais do paciente
sfto ligeiramente melhores. NUc
•urgiu nenhum., complicação lo.
oal. A temperatura acusada 4
de 87,7. resplraçflo 40, pulsaçüo,
85 • pressão arterial do llt*. a
96. (a.) — Professor Valdonl".

ROMA, 14 (AFP) — O lidei
comunista Italiano, sr. 1'almv
ro Togllattl, foi vitima de um
atentado a tiros quando sal»,
do edifício da Camara dos
Deputados,

ROMA, 14 (UP) — O atenta-
do contra Togllattl ocorreu tao
subitamente quo dois carablntil-
ros em guarda na porta pela
qual o llder comunista sala do
Parlamento, nilo tiveram Itm-
po para Impedi-lo. Quando To-
Bllattl caiu ao solo a pollnlu
atlrou-se contra o quaso assas-
sino, antes quc este pudesse es-
boçar sua fuiça. O ataquo teve
lugar na estreita ruo que cor-
re atras do grande Palácio
Montecltorlo, do Parlamento,
no centro da cldado. Togllattl
asslsltlra & sessSo matutina tln
Parlamento e depois de perma»
necer uma hora o mela no re-
olnto saiu pela entrada lateral
da Casa onde o seu carro r,
esperava. Togllattl saiu ila
porta em companhia da depu-
tada comunista Leonllde Iottl.
Ao recuperar a consciência, o
llder comunista perguntou ei»
primeiro lugar: "Minha pasta
estA em ordem? Todos os meu*,
documentos estilo nela?" Per-
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A DESPEDIDA — Depois de permanecer por alguns dias em Bolívar, onde assistiu ds solenidades
da inauguração da estátua de Simon Bolívar, o presidente da Venezuela. RamvJo GMegos;dfpede-te

comum efusivo abraço da Harry Truman. (Foto I.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

Truman será o candidato tts^Partido
Democrático à presidência dos EE.UU.
Retirou-se da Convenção de Filadélfia toda a representação do Estado de Mississipi

a próximagurança Indicavam
chegada de Truman.

A serie de discursos ainda n&o
fot esgotada, porque os mllltan-
tes do partido terfio necessidade
de muitos argumentos, abordan-
do todos os episódios da campa-
nha eleitoral. O governador do Es-
tado de ütah, ir. Herbert Maw,
exaltou perante o Congresso "a
obra colossal que o governo de-
moorata realizou, nesses 16 anos
de poder, para estabelecer e asse-
gurar a prosperidade des Estados

do Oeste". Essa prosperidade eatâ
ameagada pelos republicanos, que
sob o disfarce dé proteger a em-
presa privada, continuarão s ar-
rulnar os magníficos empreendi-
mentos públicos que, sob o lm-
pulso de Rooeevelt, levaram água,
eletricidade, fertilidade e prcepe-
•Idade aos Estados do Oeste.

A retirada da candidatura do
governador de Arkansas velo de*
pois ultimar a destruição dos obi-
taculos que as delegacAee do sul
tinham oposto & escolha de Tru-

Comunistas e socialistas reclamam a
imediata demissão c/o governo De Gasperi
Moção de desconfiança apresentada na Câmara e no Senado — 0 jornal "UUnitá" concita

rebelar contra as autoridades — O -protesto de outras bancadaso povo a se
IIOMA, 14 (AFP) — Na Co-

mara e no Senado, as banca-
das comunista» respectivas
apresentaram hoje uma moçai*
de desconfiança no governo, por
motivo do atentado cometido
contra o sr. Palmiro Totjllattl*.
A sessUo do Senado Inlclou-so
mais cedo. Tomando a palavra
e reclamando a demissão do go-¦verno do sr. Do Gasperi, o sc-
nador comunista e antigo pre-
eldente da Assembléia Constl-
tuinte, sr. Umberto Terrac*ni
declarou nío acreditar "se.
possível que a questão Burgidn
no atentado contra Togliattl
possa ser resolvida mediante
processo perante a mnglstratu-
to, E' necessário que su acla-

re a situação política". O Br.
Terraclni apresentou a seguir
a Ordem do Dia sustentando a
tose da responsabilidade poli-
tica e moral do governo pelo
atentado de hoje. "Contra o
governo, o Senado està convi-
dado a votar a desconfiança"
— disse ele. A moção será de-
cldlda no Senado logo depois
que outra moção de doscontian-
ça houver sido discutida ama-
nha na Camara. Oa senadores
comunistas pediram que De
Gasperi e Mario Scelba, este
ministro do Interior, estejam
presentes uos debates.

Na sessSo da Camara dos
Deputados, quem aprescn.'.ou a
moção foi o deputado comunis-

A União Soviética apoiou a proposta
norte-americana sobre a Palestina
Para que o Conselho de Segurança determine a
cessação imediata da luta—A decisão dos árabes

LAKE SUCCESS, 14 (AFP)
A União Soviética aprovou

a proposta dos Estados Unidos,
para que o Conselho de Segu-
rança determine a cessação
imediata do logo na Palestina,
sob pena de aplicação das san-
ções previstas na carta das Na-
ções Unidas.

LAKE SUCCESS, 14 (AFP)
Na sessão de hoje do Con-

Fdho de Segurança, a Rússia
pela voz do sr. Gromyko, repe
liu a proposta de desmilitarl-
zação da Cidade Santa, insis-
tindo em que deve ser aplicado
a Jerusalém o principio do es-
tatuto internacional, decidido
pela Assembléia das Nações
Unidas, ao propor a partilha
da Palestina. Gromyko se In-
surgiu tambem contra o fato
previsto na resolução america-
na de ser deixada ao mediador
da ONU a responsabilidade pe-
la solução do problema pales-
tlnlano. Segundo o delegado
russo, o conde 3crnadotte não
poderá cumprir semelhante ta-
refa.

LAKE SUCCESS. 14 (APP)
Os representantes da Belgl-

ca e do Canadá declararam ho-
Je no Conselho de Segurança
que os seus respectivos países
apoiariam a proposta íeita pe-
los Estados Unidos. Nesta pro-
posta apresentada pelo delega-
do norte-americano é concedi-
do um prazo de três dias aos
árabes para que seja iniciada
uma trégua indefinida na Pa-
lestina.

AMAN, 14 (AFP) — Os Es-
tados árabes chegaram a com-
pleto acordo para prosseguir a
guerra na Palestina.

AMAN, 14 (AFP) - "A
guerra será levada avante pelos
Estados árabes com todos os
meios ao seu dispor e em estrel-
ta comunhão de vistas", decla-
rou hoje o sr Fawzi El Moulkl.
ministro dos Assuntos Estran-
gelros da Transjordânia.

AMAN, 14 (AFP) — Foi pro-
clamada a greve geral nesta
capital cm sinal de protesto
contra qualquer tentativa pa-
ra a aceitação da trégua ou
Imposição da ONU, visando im-
pedir os árabes de conseguirem
suas justas reivindicações so-
bre a Palestina.

ta Pajetta. O porta-voz comu-
nista pronunciou um discurso
eletrlzante, condenando, como
o et. Terraclni, a política do
governo De Gasperi, que con-
siderou-responsável pelo aten-
tado sofrido por Palmiro To-
gllatll. "O ato brutal de ho-
je nüo * sendo a seqüência lo-
gica de uma eerle de episódios
provocados pela política go»
vernamental". disse o sr. Fo-
Jetta.

Tomou a palavra depois o sr.
Pietro Nenni, llder do Partido
Socialista Majoritário, o qualdeclarou que o eeu partido »»
associava à moçilo de deseon-
fiança no governo, apresenta-
da pelo sr. Pajetta.

Num discurso violento, o sr,
Nenni defendeu tambem a tose
da demissão Imediata do go-
verno. Frisando que o gover-
no vem praticando uma politl-
ca suicida, dividindo as forças
populares, o orador exortou o
sltuacionlsmo a reconhecer oom
lealdade as conseqüências pe*
nosas da sua orientação. B
continuou: "Se hoje existe ai-
guma coisa que pode pacificar
o pais ê a demissão do governo,
seguida de um movimento de
ampla solidariedade nacional".

ROMA, 14 (AFP) — A ban-
cada parlamentar do Partido
Liberal aprovou por unanlnil-
dade, uma Ordem do Dia con
denando o atentado de que foi
alvo o llder comunista ltallu.it.
sr. Togllattl. A bancada par-
lamentar do Movimento da Uni-
dade Socialista aprovou Igual-
mente uma Ordem dò Dia no
mesmo sentido.

ULTIMAS
NOTICIAS

coxsidekaim ilegal a
deposição jimií.vf**/.

cidade] do panamá1, m
(UP) — Urgente — O Supi-cimi
Tribunal de lo«.lça derrotou
<lrc.nl n drpm.Ii";**! do prrnlilni-
le da ItepaMIrJ, Enrique .Hino-
nex, pelo CoiiR-rr-MO da llepn-
ti!l«*a do PatinmA.

KOMA, 14 (AFP) -. "Abaixo
o governo de guerra civil de
De Gasperi, responsável pela
atmosfera de provocação que
lave por conseqüência o aten-
tado criminoso contra Togliat-
ll" — esto ê o titulo que co-
bre toda a largura da pag*na
do Jornal "Unlta", orgâo do
Partido Comunista Italiano, em
edlç.to especial O jornal lan-
çou a seguir um apelo formu-
lado pela direção do Partido
Comunlata, em que ee estima
que "o atentado contra Togllal-
ti revela os propósitos de ferir
mortalmente a democracia e a
liberdade do povo Italiano"
Depois de estigmatizar a atmoa
fera política de provocações e
de violências, criada delibera-
damente pelo governo atual, o
Jornal pede "que se demita es-
se governo de discórdia, de
forno e de guerra civil".

man coma candidato do partido.
Esses obstáculos Ja haviam re-
cebldo a primei» carga de dlna-
mito quando o Congresso repeliu
a emenda proposta pelas delega-
çfies dos Estados do sul ao ca-
pltulo do programa referente &
celebre questão doa direitos dvl*
cos. Chegou, depois, a vez do se-
nador de Mssowl, sr. Phll Donal-
uso da palavra, elogiou os esfor*
ços dos Estados Unidos, sob a
eglde de eeu governo de democra-
tas, no sentido de assegurar a
paz pela cooperação internacional,
e acusou oa republicanos de ocul-
tarem o seu tsolaclontsmo, "multo
mais real que aparente".

Tomando a palavra em seguida
ao senador Mac Mahon, o gover-
nador de Mlseourl, sr. Phll Donn-
ly, apresentou ab Congresso De-
mocrata a candidatura agora sem
concorrentes, do presidente Tru-
man a lnvestidura democrata pa-
ra sua prepria sucessão.

Foi por uraá exaltação tx obra
econômica t .iodai, rea'lznda em
seus dezesseis anos de poder, pe-
lo governo democrata, cue o go-
vernador do Estado natal dé Tru-
man Justificou essa cai dldatura.

Lembrando que Truman foi
chamado ao poder quando a guer-
ra atingia seu ponto culminante,
o sr. Donnally dedarou que nos
últimos meses do conflito mun»
dlai Truman "tomou corajosa-
mente dectsfies de maior Impor*
tahcla histórica".

Aludindo, sem duvida, ao fato
de que o concorrente republicano
de Trum4.n Jamais «nvergou o
uniforme do exercito' americano,
Donnally acentuou que Truman
conhecia melhor do que ninguém
as necessidades da defesa nado-
oal, em »ua qualidade de antlg.i
combatente ,

FILADÉLFIA. 14 (D. P.) — To-
da a delegaçlo do Estado do Mis»
sieslpl e a metade da do Alaba-
ma, presentes fc Convenção Nacio-

(Conclui na «.a paginai

PROCLAMADA A
GREVE GERAL
NA PENÍNSULA
Todas as ferrovias ces-
«arão hoje o tráfego

KOMA, II (Al*'l') — A situa-
çao Interna fui Julgada "multo
fc.uv..", uflcluluieiitu, nn tarju
du hoje, em (aco dan duir.oui*
traçoos produsldaa cio llniii.i o
no Interior, 001.13 rençílo contra
o atentado de qua fal vitima
rttitniiii Tuiiii.iiii.

Desordene •aiiurcnlt.» ocorre*
ram um multo» pontos no luto*
ilor do pul**, iititiiiiiiin.iiiin em
Oiiiinva, Turim, Savo.m, l.lvnr-
no a Nápoles. Nessas perturba*
tjooH, houve murloü o feridos.

Km Mllfiu, no cursu do uiim
inaiilfeiitnçíli. qua muniu mais
de 100 mil piMiiiin*., nu (anuía
praça do Domo, oradores da ex-
trema esquerd*. deram a multl-
dilo a ordem do ooupaçdo dus
usinas • das fabricas, pelos
trabalhadores, como protesto
contra a tenUtlva criminosa
sofrida por Togllattl. Os traba*
lhadoros foram exortados ainda
a permanecer ein gravo ut*í no»
vos avisos. Durn.it» a nint.lfo»
taçllo, o prefeito de MHOo, sr.
Oroppl, membro do Partido Bo-
olaltsta Dlssldenta, foi maltra-
tado pelos populares, quando se
dispunha a ocupar a tribuna.

ROMA, 14 (AFP) — A grevo
geral foi proclamada pura toda
a Italia pela Confederação Ge*
ral do Trabalho. O movimento
— dlí a moçilo da C.O.T. — se
destina a protestar contra o
atentado cometido contra o sr.
Palmiro Togllattl. O comitê
executivo da Confederação se
reunira amanha para fixar a
duração da greve, quo deverá
ser efetiva, a partir do meto-
dia, em todos os grandes cen-
tros da península Italiana.

nOMA, 14 (AFP) — O Sln-
dlcato doa Ferroviários, após a
reunião do seu comitê exeaiitl*
vo, anunciou que a grev > geral
dos ferroviários, em tida a
Italia, serA proclamada amanha
pela mnnhl.

HOMA, 14 (AFP) — Foi de-
oretada a greve geral nas pro-
vindas de Florenca e PlHtola,
como protesto contra o atenta-
do do que foi alvo o sr. ToRlIat-
ti.

ROMA, 14 (AFP) — E' total
a greve decretada na Capital
Italiana. Todas as loja.i, cafés
e restaurantes estilo fechados.
Nas prlnclpnla artérias nflo fo
encontram senfio carroB du po-
licia e da Imprensa. Nos sulmr-
blos populosos da Capital ns
vitrinas de varias lojas forim
quebradas, carros foram tom-
bndos e grupos do pessoas do
varlaB oplnlfies comentam os
acontecimentos do hoje.

ROMA. 14 (AFn — Realizou-
se na praça Colonna, no centro
da Capital, a dois passos *la Ca-
mara dos Deputados, errando
manifestação dis partido} da
esquerda, como protesto contra
o atentado de que foi vitima o
sr. Palmiro Togllattl. Dezenas
do milhares do manlfesttinles,
muitos dentre elos carregando
bandeiras e dísticos vermelhos,
se comprimiram na praça, parti.
nuvlr os oradores Inscritos.
Quase todos brandiam cartazes
contendo lnscrlt*3c.*) e "sltisans"
contra o governo. Viva agita-
çfto reinou em todas ns ruas
vizinhas, paia ondo se deslocou
quase toda a policia. Foi esta-
belecldo cm redor da Camara
doe Deputados um eordfto do
Isolamento. A "Corso Umberto-
o as ruaB que conduzem ao
Palácio Monte-CItorlo foram
Impedidas por montes de pe-
dros enquanto grupos de co-
munlstas militantes nüo pcr.nl-
tiram o acesso às ruas tio quor-
telrüo a quaisquer viaturas.
CamlnhOea munidos de ílto-
falanteB foram Instalados na
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Palmiro Toalintti

cldado e por eles a população
foi convidada a manifestai
¦ua Indignação contra o go*
verno. As Imediações das duas
Casas do Legislativo foram
fortemente *;uardndas pela po-
llclu. Nos suKurblos da Capital
os trabalhadores o operários
esgotaram os «dlçfies especiais
do "Avantl" e do "Unlii-f, or-
B/itiii dos partidos Roelallnta e
Comunista, que estigmatizaram
o ntcntailo cometido contra To-
gllattl o lançaram a nua res-
ponsalillldado j. "política da
provocaçlo" do governo *1e Do
Gasperi,

ROMA, 15 (AFP) — Quatro
mortos e quarenta e oito feri-
doa •— -'Hio o balamjo oficial
dfin vltlmaa doa tumultos ocor-
ridos hoje na península Italia*
na apíiH o atentado contra o
llder comunista Palmiro Toj-llat-
ti. A greve geral foi proclama-
da em Ferrara, Modet.a e Par-
ma. Em Regulo Emilia, a seilo
de uma a.ssoclatjílo do gucrrl-
lhelros dcmocratas-crlstaos •
do um Jornal foram saqueadas.
Em conseqüência da Interven-
q5o da policia, uma dezena de
pessoas sofreram contúsflos.
Em Llvoruo, um agente ile po-
licia foi morto e quatro fica-
ram Kravemonto feridos. Nu-
merosos outros sofreram Usei-
ras contusiles. Entro os manl-
ffifltarites, cohtám-fifl dua.9 rto-
'i-Hia;. de pessoas inala ou me-
nos ifravomento feridas. í*esoa

Gldudt; ocorreu uni cho.ine on*
tre "» mantenedores ila urdem
t operários que Unham organl*
ztiilti uma manifestai-*!.). A nal-
te, a calma voltou & lucallda*
de.

ROMA. 14 (AIT) _ 1J111 Jo-
vem foi linchado em Pisa no
decorrer das manlfestuçfles d»
protesto contra o atentado do
que fot vitima o llder oiimunll*
ta Palmiro Togllattl. Persegui-
do pelos manifestantes, quo
gritavam "Morra o fascista?,
o jovem ilcscunhi'.'1'lilii tentou, a
principio, fugir nun* t*u:l, cujo
motorista ameaçou com um re*
volver. Mas, cercado pelo» ma-
nlfcstnntce, elo disparou a ar*
ma, ferlmlo quatro pessoas. Os
populares agarraram-no, fl-
nal mente, o o mataram a pau-
lados.

GÊNOVA, 14 (INS) — Os co-
muniMtas que dominaram os
policiais no centro da cidade,
avançaram contra a zona do
porto, onde a policia conseguiu
resistir. Tanto os escritórios
«entrais do Movimento Koelal
Italiano, como os do Partido
Qnalunqulsta, foram Incendia-
dos pelos revoltosos.

GÊNOVA, 14 (INS) — Grau-
des reforços policiais estfii. che-
gando a esta cidade, a fim do
atacar a grande massa do ma-
nlfeslantes e íecobíãr on carros
militares o as mntvalhailoras to-
matlas a policia pelos revolto-
sus, 110 centro d*, llenova.

Medidas de emergência
para assegurar a ordem

ROMA, 14 (AFP) — A radio
omlssora desta Capital divulgou
hoje um comunicado da presi-
dencia do Conselho do Ministros
denunciando o caráter político da
greve geral desencadeada pela
CGT italiana.

Após acusar essa organização üe
"servlr-so do pretexto de um aten-
tado, pelo qual o governo nAo •>
de nenhum modo responsável, pa»
ra ordenar a suspcnsAo das ativl-
dades", o comunicado conclui, de-
clarando que "todas as medidas
serio tomadas para assegurar a
ordem em toda a Italia".

Dispostos a negociar a paz
os guerrilheiros giegos
Aceitarão qualquer acordo honroso visando o término das hostilidades

ATENAS, 14 (UP) — 0 general Markos,
chefe das forças guerrilheiras gregas, ofe-
receu hoje propostas de paz ao fiovemo de
Atenas. O oferecimento de Markos foi re-
velado pela radio rebelde.

PARIS, 14 (AFP) —'E' o seguinte o
comunicado irradiado pela emissora da
"Grécia Livre", através do qual o governo
provisório dos rebeldes gregos se manifes-
ta disposto a aceitar um entendimento hon-
roso, visando o termino das hostilidades
naquele pais:

"Ja passaram seis semanas desde o dia
em que o governo democrático provisório
declarou que concordaria com toda inicia-
tiva visando um entendimento cm bases de-
mocraticas e honrosas. 0 governo monar-
co-fnsersta Interpretou essa proposta como
um sinal de fraqueza e, obedecendo às or-
dens de seus patrões norte-americanos, re-
(eitoü-a.

No dia 14 do mês passado, teve inicio
a grande ofensiva dos monarco-fascistas no
norte da Grccia. O governo dc Atenas acha
que essa ofensiva deverá ser a campanha

final contra o exercito democrático c que
cia terminaria com o aniqúilanicnto deste
ultimo. Seguiu-se, entretanto, o fracasso
govcrnamcntnl. Entretanto, muito sangue
grego correu após aquela data. Os monar-
co-fascislas, auxiliados pelos imperialistas
norte-americanos, continuam a fazer cor-
rcr sangue grego para servir aos interesses
capitalistas estrangeiros.

O governo democrático provisório de-
clara, novamente, que estA disposto o acei-
tar qualquer acordo honroso e democratl-
co, que traga paz c segurança a Grécia c
ao seu povo, dirigindo neste sentido um
apelo a todos os gregos para que o auxi-
liem a alcançar o seu objetivo. Dirige-sc,
cm particular, aós honestos soldados e ofi-
ciais integrados nos exércitos monarco-
fascistas, a fim de que eles criem obsta-
culos u arão criminosa do» oue detím o pp-
der cm Atenas c pedindo-lhes que frater-
nizem com o exercito democrático nara pôr
termo â efusão de sangue, quc está arrui-
nando o pais. Unindo seus esforços, eles
criarão uma Grccia democrática, livre c
respeitada." -

ROMA, 14 (APP) — Realizou
so hoje no Falado Vlnitnala uma
conferência entre o ministro do
Interior, o chefe do Estado-Malor
do Exercito e o chefe de policia,
para examinar ss medidas a to»
mai-, para se evitar que os per-
turbnçAes se extendum as outras
cidades da Italia.

Em Ocnova os manifestantes se
apoderaram de automóveis Min»
dados e de motocicletas dos ca-
rabinelros, bondes e automóvel*.
de particulares, e os dispuseram
nas ruas para bloquear o trafego
urbano.

Em Nápoles a pcllclt. tes is**.
das armas para dispersar os ma-
nlfestantes Houve dois ferido»
gravemente.

Em Verona a Bolsa do Trabalho
decretou a greve geral e organl-
zou uma manifestação de protes-
to na praça principal da cidade

Em Prato, Igualmente, foi pro-
clamada a greve geral. Os grevls-
tas estabeleceram postes de con-
trolo na auto estrada que vai pa-
ra Florcnça, bem como nos cru-
zameutos das ruas principais.

Em Plorença a sede do Movi-
mento Social Italiano, geralmente
considerado de tondencla neo-
fascista, foi assaltada pelos manl-
(estantes que se apoderaram do.*
arquivos e os queimaram em
plena rua. A policia tntervelu ra-
pldamcnte e dissolveu a multl-
dao

. (Conclui na »a paginai

Iniciada ao primeiro
minuto de hoje a

greve geral
ROMA, 15 (UP) — Começou

a greve geral na Itr.Ua. pred-
somente ro primeiro minuto
dc hoje. O movimento foi de-
clorado pela Confederação dos
Trabalhadores como uma de*
monstração de repulsa dos
trabalhadores Italianos so
atentado contra Togllattl.

UMA IANQUE VISITA A ALEMANHA
BERLIM — Pode-se, agora, acrescentar outra espécie

de visitantes à grande lista de especialistas estrangeiros
que têm recebido permissão oficial para percorrer a Ale
manha ocupada. São pessoas simples — avós, tias e pa-
rentes por afinidade - que vêm rever seus netos e so-
brinhos norte-americanos. Têm permissão para apenas ia
dias e não se arrogam em autoridades nos problemas da
Europa, mas com seus olhos bem abertos.e sem precon-
ccitos, têm observado muitas coisas què os que aqui estao
há muito tempo deixaram de enxergar ou não querem mais
ver. Tomemos, por exemplo, a genitora deste correspon-
dente. Nunca havia vindo à Europa. Observei os seus
olhares curiosos e ouvi os seus comentários. |

Todos os pedaços de terra parecem estar sendo culti-
vados. As cidades parecem sólidas. Os trens correm num
e noutro sentido nas estradas de ferro. As barcas dcsli-
sam nos canais. As cidades industriais vomitam fumaça
e fuligem pelas suas chaminés. Não faz lembrar, disse-
me ela, a Europa devastada e prostrada que lemos nos
jornais nos EE.UU. Não se pode distinguir onde termina
a Bélgica e começa a Alemanha, mas dc repente as coll-
nas se tornam mais inclinadas, as florestas mais frequen-
tes e mais densas. Lá em baixo se avista a Renama, com
nova vegetação cobrindo as cicatrizes deixadas pela guerra.

"Meu filho, mas os alemães têm muitas florestas, dis-
se-me ela. Eles não podem queixar-se de ler perdido
muita madeira." "Bem, respondi cu. pois eles sc queixam

Landrum Bolling
(Eicluslvo ila ONA, para o JORNAL Dl NOTICIAS)

muito. Está vendo aquelas clareiras cm meio as manchas
verdes? E ali qu cos homens cortam madeira, cm sua
maior parte para exportar com destino à França e a Grã-
Bretanha. Os alemães estão irritados por serem obriga-
dos a vender madeira para pagar os danos de guerra quc
causaram".

Alguns dias mais tarde nossa visitante regressou dc
um passeio numa estrada da Baviera e disse que cumpri-
mentara um cortador dc madeira, porém este, icconhecen-
do-a como norte-americana, voltou a cabeça e sc recusou
a responder. "Não será por causa do programa dc expor-
tação de madeira...?"

Mas este foi o único caso dc inamistosidade que cn-
controu. Mais tarde começou a fazer distinção entre as
pessoas de quem gostava e aquelas de que não gostava,
por ser sua atitude de uma exagerada submissão. Como
muitas outras pessoas chegadas do exterior, ficou tem-
velmcntc impressionada com as ruinas das cidades, bx-
plicou que nenhum dos relatos ou fotografias vistos nos
últimos três anos a prepararam para o espetáculo cho-
cante de milhas e milhas de ruas transformadas cm mon-

tes dc escombros. Perguntava se muita gente falaria tão
levianamente numa Terceira Guerra Mundial, caso pudes-
se vêr com os próprios olhos a destruição da ultima con*
tenda c que serão necessários mais 20 anos para reparar.

Achou o povo mais bem alimentado do que esperava,
mas estava horrorizada com o numero de crianças enfer-
mas. Foram as barracas de papel revestido dc breu —
dos campos dc deslocados — quc ela considerou o simbo-
lo mais vergonhoso do após-guerra. Lembrou-se dc que
em sua cidade nalal havia numerosos empregos que po-
deriam ser ocupados pelos deslocados.

Pouco antes de retornar a Tcnnesscc, perguntei-lhe
se contaria tudo aquilo aos seus amigos.

"Para os que combatem o nosso auxilio para a re-
cuperação da Europa, disse, obtive todas as respostas que
unia pessoa razoável pode desejar. Ouvi nos Estados Uni-
dos muita gente queixar-se dc quc os europeus nun estao
trabalhando, apenas se sentam e esperam que llies mande-
mos alimentos. .

Vi muita coisa na Grã-Bretanha, na Alemanha c na
França e estou convencida de quc islo não é verdade. Ao
contrário, todos estes povos nos estão dando 11111 exemplo
de trabalho árduo. Criada no campo, posso dizer quc os
europeus estão muito á nossa frcnlc no método de .extra r
o máximo dc seu solo - com o m-.lcr.al de ijuc ¦¦«WJ''"
- c eslão trabalhando para conservar e i-iillivnr o seu
solo dc uma maneira .pie nos deve deixar envergonlimlos .
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O conto da farinha

VKlVDADEIKAMENTE 

lamentável lem sitio n atitude do
(Jopiitndo Ed_ard Hnllsta Pereiro, nn Cuimini Pcdpral,
procurando desaõredllnr, com uma serio de calunia»,

o governo do sr. Aillieiuiir de Burros. Não se compreende
que tini rcprescnlniile do povo, com ns respoiisiiliilldm cs ino»
rentes uo corgo «|iie ocupa, use das velhas itrmiis condenada»
pela decência e pelo decoro parlamentar 11 fim de -ntl-fnzor

ãs cxigcnciiis nicsiitiinlias dc tini ódio injustificado, ludo
quanto articulou esse deputado, do plenário da Cumaru, foi
destruído pela inexorável realidade dos fatos. O que e dc
cslurrcccr, entretanto, a opinião sensalu dos homens dc bem
é a imperturbável tranqüilidade com que o Ingrato protegido
de Adhemar de Burros volta a repisar as calúnias Ja tantns
vezes desmoralizadas pela evidencia da prova documental.
Dir-se-ia que esse cidadão, corroído pela inveja e pelo ceti-
cismo, só acredita na eficácia do insulto e da difamação.

Vive o deputado Pereira a apregoar um lucro vultoso
de milhões que o governo teria tido com a importação de
furinhu dc trigo. Afirmou-se até que o governador teria im-
portado 500 sacas de farinha. Ora, ]a foi suficientemente
provado.com documentos exibidos, tanto na Câmara Federal
como na Estadual, que comprou realmente o governo do Esta»
do uma partida de 200 mil sacas de farinha à firma Tropical
Fru.t Products, por intermédio .do sr. Charles Eoley, mas
até hoje, não obstante estar paga essa mercadoria, através do
credito aberto pelo Banco do Estado, não conseguiu aquela
vendedora dar cumprimento ao contrato, cm virtude dc have-
rem as autoridndes anicricnnns adotado medidas restritivas i
sun exportação, como é do domi nio publico, por faze-las
depender do regime das exportações históricas, só pernnssi-
veís ãs firmas habitualmente exportadoras, antes dc 194o.

No plenário da Câmara foram exibidas duas cartns: uma
da firma exportadora alegando os motivos por que não mun-
duva o trigo, e outra do secretario de Estado nnicricnno
justificando as causas do impedimento da exportação.

Ficou ainda provado que as 15Ü.0Ü0 sacas aqui chegadas
e vendidas não o foram no governo do sr. Adhemar dc Bar-
ros, c sim no de seu antecessor: o sr. Macedo Soares.

Que seria de esperar dc uma oposição honesta diante da
evidencia desses fatos, comprovada por documentos irretor-
quivcisV Sc não n confissão do erro, pelo menos um silencio
Inteligente e discreto. Todavia, como sc a verdade fosse algo
tle absurdo c indesejável, os oposicionistas voltam a tratar do
assunto, como se ignorassem a prova apresentada, remasti-
gaudo ns velhas acusações falsas o mentirosas.

Uma desfaçatez desse quilate é dc bradar aos céus. Em
toda a nossa historia republicana não encontramos fato se-
inelhante, nem natla que com isso sc pareça.

O sr. Batista Pereira se não conseguiu impôr-se pela
cultura, pelo tino ou pela cloquencia, é boje um nome pela
originalidade de semelhante atitude. A verdade não é mais
a conformidade do que se diz com o que é, mas sim a con-
formidade do que diz o sr. Edgard Baptista Pereira com o
que não c. O rancoroso ex-amigo do sr. Adhemar de Bar-
ros, como Poncio Pilatos, continua ignorando a verdade, e
continuará bradando da tribuna da Câmara que o governo
do Estado ganhou a sorte grande da Espanha numa farinha
que não ciicgou e possivelmente — quem sabei — ainda não
foi plantada.

O CASO DAsRIO DOCE
A opinião publlcii braailelra

nlnila nuo eatuia devldamento
endurecida «obre o que algnlfl-
ca o controlo administrativo da
Companhia do Valo (lo Kio Do-
co pelos capltnli.st.aa norte-amo-
rlcnnoB. Trata-se do uma em-
presa nacional, £unclonaiuIo ati
aqui com capital misto brasl-
leiro-amorlcano, cuja maior im-
pcartancla consiste em tornar
possível o aprovoltamento do
uma dnb nossas grandes reüor-
va» de minério de torro. Essa
empresa, como Ja niio 6 segredo
para a maioria dos brasileiros,
tem tido a Infelicidade do aer
administrada por maus pátrio-
tas, 08 quais so lhe tom desba-
ratado o patrimônio. Embora a
Bupervlsilo da administração da
Companhia do Vale do Kio Do-
co caiba, por forca do sous pro-
prlos estatutos, ao Ministério
da Fazenda, esto tom deixado
quo a empresa permaneça cm
jnilos lnabels, aem nada fazer
por Salva-la dos descalabro» fl-
nnncelroa o administrativos que
lhe têm mareado a existência.

Como resultado de tudo iaso,
vem afora .10 conhecimento
publico esta revelação huml-
ihanto: a companhia nao terá
possibilidades de sobreviver, e
multo monoa de cumprir a
nilsstto que lho foi destinada, se
novos capitais nlo forem nela
aplicados. Para a obtcnçfio des-
Bes recursos, entendeu o MI-
nlstcrlo da Fazenda qua o ca-
mlnho era rocorrer aoa amigos
¦norte-americanos. Era isto pre-
claamento o quo clea espera-
vam. 13 tudo foi arranjado pa-
ra quo o dinheiro saísse do
Export-lmport Bank, uma ba-
Katola do 1 mllliOes o f.00 mil
doiares, maa com uma condição,
uma unlca — um arranhllozlnho
na soberania naclona — qu» a
administração da EBtrada e doa
demais negócios a ela ligados
flcaano Inteiramente sob con-
trolo doB empreatadorea. lato
queria dizer que era mal» um
cerco quo so armava à posso do
Tios.Hus riquezas minerais. Ain-
da assim, a despeito da amea»
ça quo Isto representava para o
próprio futuro do Volta Redon-
da, ninguém se deu por achado,
• aa negoclaçCoa prosseguiram,
estando agora prestes a so rea»
llzarcm. Vai acontecer apenaa
Isto: oa norte-nmer!cano3 fica-
rilo com o controlo do dlnholro
que nos vfto emprestar, com o
controlo da companhia o das
minas do ferro do nlo Doce,
habllltadoa, portanto, a marcar,
ao aalior do auaa própria» con-
venlcncliia. a função qu» devera
ter a nossa primeira grande
usina Industrlallzodnra de for-
ro.

A H-onibra il» Jiininiui
desastres de

automóveis
A eitalblka dot iinitrn it

auloi-imiel* »«l numenlaiulii oi*
tuitadoroment» O cdlndo -pro»

xlninilo t il mil « diuentól
penoii» por dito, Bwldenlonitm-
1,. que a ei/ra . «Mitilndord #
deua «er levada em «m*W«"0-
çio, iin/íiileiiietilc, para qtio «
n.iun Capital «do »e)« eontlao*
rada eomo uma ticrdadelrn Nu-
remberg do» nolo-ilr» Quem
quer que oliierti» o falo eom
«ile-ir-o e ronlt-elmimto de
rauia, percebe, titule logn, ni
fatores determinante» de»«a
mortandade nor acidente» V"ta
deitai eaUMi *" de ordem geral
e »opof»rn/lca O detenvoltil»
•nrmto urbsniitleo da cidade
vão correspondeu, de mantira
lecnico, (io crMcimcnlo da no»
-mlncõo e no movimento da cl-
dade. Dc torle que o numero
de automóvel» e* (le*propor.--io-
nnl no Iraçndo c tamanho do»
rua»,

S. Panlo C loponra/lcameii-
te, conncíllonado e c«»e confie»-
llonomcnto i Imnoaitiuo e tnè-
t-itattel, por isto que o centro
da cidade, propriamente dito, 0
pouco maior ao que era nestes
ultimo» ein(|iiciitn mios.

A* outras causas tão a /ad-
lidade com que se entregam
cartn» de chofer a pessoas '(-
f/clrrmtonfc habilitada», «obre-
tudo «c essas peísoo» pcrlen-
cem à classe que se cont-encio-
nou chamar de "grã-fina". Ot
mocinhos dc baratinha ano, po-
sitluamentc, a classe mais ve-
rlfjoso de chofer, porouc, além
da Imprudência da Idade, te
sentem animado» de umn certa
impunidade, dada» a» influen-
cias paternas. A outra causa o
essa, taluez, a mais culposa t a
dos carros de "lotação". Cer-
tas horas do dio, como a hora
do olmoço e a hora do jau tar,
os carros dc lotação adquirem a
loucuro da velocidade, anima-
dos pela loucura da ganância.
Tem-se a Impressão de qtie
cies são tocados a jaio-propul-
são. Os pedestres sabem quan-
to é di/icil atravessar alguma»
ruas da cidade nestas horas, fi
uma verdadeira temeridade
atravessar a rua da Consolação
ou a auenida Luis Antônio nas
horas acima indicadas. O pio-
blema do chofer de lotação c
fazer o maior numero de uia-
gens possiwel. Contou-me um
condutor de automóvel que !á
comprou duas casas e uma cha-
cara com o dinheiro ganho nn
lotação. Por ni se vê a razão
da uclocidade com que correm
essc3 "tubarões de roda". A
Diretoria do Transito sabe mui-
to bem disso, e deve procurar
o remédio.

AI, DE GR/MM

O rottor da Universidade do
Silo Paulo, convocou umn ses-
sSo do Conselho Universitário
para o dia 19 do corrente, às IS
horaa, à rua Maria Antonla, 310.

REVtSAO DO IMPOSTO
TERRITORIAL

Atendendo a reclamações que
lhe tím aldo endereçadaa. eatft
o Executivo paulista, por In-
termcdto dc aua -«partlçilo fl«-
cal, procedendo a uma revisão
geral no lançamento do Impôs-
to Territorial, autorizado por
lei a í-p** aumentado em com
por cento. Verificado, porem,
que esse aumento viria criar
•erlos embaraço» »" nossas
classes agrícolas, dlspos-se o
governo dn Estado 11 reexuml-
nar o assunto, de modo a en-
contrar um melo para que
fo-ar. reduzida a porcentagem
de maJorn.-So.

O trabalho de revisão vcm-"e
arocessando há tempo. -I* t0\

ram reconsiderados oa priml-
tlvo» lançamentos das zona»
de Bauru, Santos, Araraquara,
Taubaté, Rio Preto, Presidente
Prudente e Campinas. Para
ontem estava anunclndo que
so rovlrla a trlbutaçflo referen-
to ao setor de Ribeirão Preto.
Em seguida será examinado o
caso de outras zonas, até que
soja coberto todo o território
do Estado.

Dumonstra aaslm o govornu
do Estado o seu desojo de
atonder às necessidades da po-
pulaçüo. Nio vai no gesto de
reconsideração do Exocutlvo
paulista nonhum desdouro pa-
rn a administração estadual.
Ao contrario, o fazor-so sonsi-
vel aos apelos quo ilie foram
dirigidos pelas associa.Oes ru-
rais, constttul um mérito e A
uma prova de quo o governo
procura slntonlzar-se com os
anseios de seus administrados,
cujas necessidades ousculta o
Oa) cuja vontade so transforma
cm executante.

Bem sabe o governo que a
nossa riqueza provem dos cam-
pos, nfto obstante o progresso
o. o desenvolvimento que ja
alcançou a nossa Industria. Nllo
seria, por conseguinte, boa po-
litica onfraquecor o setor quu
maiores rendas oferece ao Ea-
tado. FavorocS-las e estimula-
Ias dovo ser o programa do to-
da a administração. Do bou ro-
bustoclnieuto advirá o fortalo-
cimento da nossa economia. So,
pol», o reconhece-lo constitui
um dever do Executivo, nem
por Isso, o cumpri-lo represen-
ta menor mérito.

HOSPITAL PARA OS
FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

Estilo de parabena oa funciona-
rios públicos com a noticia de qu»
ae encaminham oa entendimento»
para que venha finalmente a ser
construído o hospital de que na-
cessltam e, ha multo, Ji lhes de.
via estar prestando os aerriçoa a
que faz jus a classe. Custa a cret
que os servidores públicos ainda
nfto possuam o aeu eatabeleclmen
to hospitalar. Nem o governo to»
mou a Iniciativa de au» constru-
çfto, nem 03 próprios funcionário»,
ntravAs de au» assoclaçüo d» claa.
ae, souberam promover uma cam.
panha no sentido de efetivação d»
ldela cm que sempre puseram aa
auaa aspirações.

Pelo que se pode deduzir, no
entrctnnto, daa noticias a respeito
do assunto, a tdel» Be encaminha
agora para o plano da viabilidade
pratica. Acaba a Procuradoria
Geral do Estado de encaminhar
ao secretario da Justiça um pro-
jeto de lei. autorizando » F*zen-
da do Estado a doar k Unl&o doa
Servidores Públicos um terreno
para a constroçío do referido hoj-
pitai.

Falando ontem ao JORNAL DE
NOTICIAS, o deputado Pinheiro
Junior adiantou alguns pormeno-
rea relativos ao empreendimento.
Disse ele que aquela entidade de
classe contaria, "dentro de pou-
co tempo, com um modesto mas
moderno hospttal destinado a
atender aos seus associados**. J&
foi conseguida com o governador
do Betado a área dt terreno ue-
cessaria, que mede cerca de
2.500 m2 e ae localiza na Penha.
Dc Inicio, comportará clnquenta
leitos, contando o edifício com
dois pavlmcntos. A nua construção
¦era feita, entretanto, tendo em
vista a pòialbUtdade de dèsenvol-
vlmento futuro.

Se i.i. • t tudo. Ji e alguma col-
sa. Pelo menos será o Inl' lo dr
uma nbra cuja falu vem causan-
do Inegáveis prejuízos u ,3 funcio-

Jírii-i«íu dot aimciiUidin
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Itlo. II (On mi. ni».i. Vlt.
•OruHlra (i« Hul"> — A Heore»
lllll..-lia-l.lt llU MllHlIa.l.a dk
tlu»rr« Hiibm-tdii ft aiiraNiauí"
do DABP, o prm-saao «ni (lli»
Hin ..II.|i.|..aalll,lllMl.ltl>.i. ala»
miei» ili.|iiirl'Hii'!iili-, »po»jnU"
dia do m-.irilii •••»iii o uri. Mi »*
i.'«rtH .,iii.,ii'u.ii mn WJT, «iill*
eli» rcvairaílo k "«vlila-ld ;umi
fiiiiiliiiiii-nto im lei lll U» I» d»
nOV-mliro d» l»»(*. O l-AHI* ca»
ôlareoeu mu» o (unolonarlo um
direito k i«vi.i«4->. embora ouii-
tn ii» anoa, por •« tratar Ho
lilrilbl.. flllIllMUIallKMlbl om l'-l. °
riatnrno. porím, fl»» condido»
rn..I.. íi exIlUnold de viiuna um
Clllaatau II l|«» llOrlOIIC» II IIHO*
resaiidu, tm mlmalerlii roiP*WH_
vo. Nno (.xtalltiilo vi!K». COinOiJ
n ciiao <.m »PWÇO, devorü rer
ponto «lll dlapiinibllliliide l«Hill»
nniudi». lia foriiiM dn laa«li>l«»
rOO VlK«lll», OÜUOlIlIO-lllO tt p;;»¦
inulrii vim» 'luo »« *;**rl.,|c''r.,!,.°
ini-Nino pndrllo, A aoliiçAo -illfta.
t d» iipllcnçn.i r.ainl.

Criação da Diretoria Re*
gional dos Correios o Tc-

legrafos do Santos
ItlO, 14 (Oa faiia-uiaa.il. pelo tol»-

fone) — O ar. Anuído Feltclat.»
"Piojentou ho)o o (.(•••ulnte pro»
loto üo lei: ,

"O Con.ro—hi Nuctoual decreta
Art. l.o - Pie» o Poder Ene-

cutlvo aiilorlsaUo » tranatormar
cm Ulreiorln nenlonal dos 0..r-
relos e Tolografoa do Saiitoj, a
attcncla especial postal telesrafl-
eu du .'-'íun¦>., 110 l-:.i.nln do tífin
Paulo;

.... 'I.o - Esta lol entrara em
riüor na data do aua publtcoçto.
i.vn'Mias us dbpoiilçoea om con-
tnirlo". •

in 
Prejudicadas <« comuni-
cações telcgraficas com

o /{. Grande do Sul
ItlO, 14 (Da sucursal, pelo tele.

fone) — Em vlrtudo dc forte
tomporal desencadeado desde on-
tem; 110 sul do Estado de Bani»
Catarina, achain-so paralisadas to.
dai ai comunicações teleftmficos
para o Estudo do nio Crande do
Sul. ficando sujeita a demora to-
dos 0.1 telegramas destinados
Aquela regido.

NOTICIAS DO RIO
ACORDOS ESCANDALOSOS E CONTRABANDO
DE CAFÉ ENTRE AS IRREGULARIDADES DO DN C.
Deveria ser utilizado cm
000 milhões da autarquia •

beneficio da lavoura o patrimônio dc
- Os trabalhos du Comissão de Inquérito

IIIO, 14 ll>» '.iiiurx.il. vW
"Vitap") — Na reunlüo da Co-
niina/la, |.;,.pia.iiMl de Inquérito
«nlira o '•minto Diparliiniooto
Nacional do O-tf», de|>iia.'r»m
tia'» nnlli,-'.* .. i:iii.luiiili>.i fim»
uloimrlua, os ara. Krniiclat-o Mu-

nll rrnire, KiiiIi-ii l-.iiit.iili. •
Alberto lli»«lll.

O iHtiiirlrii a depor foi o ar.
Vrttiiclaoo Muni» 1'rdlro, porll»»
cnntiidnr do Mlnlalerlo dM Kit»
«..mil.. imlAo (lBa.iii.ii.ti. Junlo
110 DNO, |a*iirmul»ndo aoveríi
.¦ilila'ii» k orlentaçfio didit ao

AS O URAS DE RIO Ií RANÇO
AO ALCANCE DE TODOS

O TEMPO
Ati as 14 horas de hoje,

para todo o Britado:
Tempo bom, passando a Ina-

tavel cam chuvaa e trovoado».
Temperatura elevada a prln-
clplo e cm declínio apôs. Ven-
toa do noroeste a audoesto, com
rajadas frescas e bastante
frescas.

ONTEM:
NA CAPITAL - Tempera-

tura már.lma, 28. Mínima, 13.
NO INTERIOR - Tempera-

tura máxima, 30, cm Catan-
duva. Mínima, 10, em Bana-
nal e Bebedouro.

NO UTOKAL - 1'cmperii-
tura máxima. 30, em &ratos.
Mínima, 15, cm Ubatuba.

(Do boletim diário do Ina-
tltuto Rcílonal de Meteoro-
logla).

Itlo, 14 (Da sucursal, via "Vuap") — Itlo Muniu 6 uma figura
ii.pi.ni-iii-ial da vida publica nm-i imi. Seu tioine vivo ua lembrança
e no ,iu..a.r..i de todo o brasileiro, -cita faltos, sun aluaçAo 110 Ml-
nlslcrlo Jo Exterior iiu roloiubruiloa a todo o momento. Apesar
disto, aeu) aorvlçoi, iiuuirin...» e oasliiitlndos, nllo eão bem conheci»
doi, a nfio aer de uma pequena elite de csporteUi-iidos que imite-
ram estudar os t>eui escritos «obre os questões de fronteira e a su»
minuciosa obra do litulorlografo.

Tor ocasião da piinaagcin do centenário (Io itlo -ranço, o Ita»
miirntl tomou a si .1 larela de tornar mais conliuclda » vida e a
iibr.i dona nrtutc* bmsllelro,

A miiglstral niograllii do lOgundo Hlo llnuico. encrlta pelo ar.
Alvuio Lins e publicada pela Editora Jose Olímpio velo projetar lu»
nova sobro 11 perwinalldadc polimorfa, verdadeiramente extrnordl-
tiurtn do nosso grande chanceler A mesma ocasião, o Sorvlço de
Publicações do Itauiurutl planejou, como parle do programa como-
mon.tlvo. a publlcaçilo da obia do grundo chaiicclor.

Rnso natural empreendimento chega a seu tornilno no momento
com a entrega ao publico doa últimos volume» da sorte. Tomos
agora, ao alcance du mao a» *uaa -memória»" sobro aa queatâca do
limites, os noua discursos e iu suo» exposições do motivos como ml-
nistro de Estado e os sous estudo do historia política, militar e dl-
plomotlcii rio pala, anteriormente autentica» variedades bíblia-
gráficas.

Nlo 6 proclso ressaltar a Importunei» desse notável empreondl»
monto. Seu largo Interesse cultural pode aer facilmente reconhecido.

Dcvo-ao ainda assinalar no empreendimento o fato de tor aldo
concluído dentro do prazo pre-flxado.

Num pala de Iniciativas frustrados e obras Inacabadas, uma
realização que se conclui com exlto merece ser destacada e louvada.
Asstnala-se ainda que » tarefa da edição daa obras de Rio Branco
ficou entregue • ura representante da nova geração lo Itamaratl,
sr, Roberto Assunção.

Aa obras do Barão do Rio Branco representam um acontcclmen-
to cultural, polo que revelam d» personalidade do grande estadista
o pelas tontos do estudos que algnillcam para todoa oa brasllelroa.

CÂMARA FEDERAL

Proposto aumento de vencimentos
para os servidores do Judiciário
Mesma base dos demais

HIO, 14 (Da sucursal, pe-
lo telefone) — Estavam pre-
sentes 50 deputados, quando
o sr. Samuel Duarte deu ini-
cio à sessão de hoje da Ca-
mara, mandando ler a malc-
ria do expediente, cnlre a
qual constou uma mensagem
do Supremo Tribunal Fede-
ral, solicitando aumento dc
vencimentos para os funcio-
narios do poder Judiciário,
na mesma base do que será
concedido aos demais servi-
dores públicos.

O primeiro orador do dia,
sr. Plinio Lemos, solicitou
transcrição de uni discurso
proferido na Gamara dos
Deputados da Republica dos
Estados Unidos da America
do Norte, pelo representante
republicano, sr. Ctil-istiano
Hertcr, discurso esse publi-
cado na imprensa do Rio de
Janeiro e que contem elogios
à organização da Usina de
Volta Redonda.

Falando pela ordem, o sr.
Medeiros Neto remeteu à
Mesa, para ser publicado, um
discurso versando assuntos
politicos do Estado de Ala-
goas; e o sr. Antônio Feli-
ciano solicitou ao presidente
que remeta às comissões tec-
nicas da Casa, todos os dis-
cursos proferidos no plena-
rio, justificando ou critican-
do proposições ou emendas.

O sr. Hugo Cfrneiro, que
falou a seguir, pediu tam-
bem uma transcrição nos
anais, de um artigo pu-
blicado nesta Capitai sobre
os Territórios federais, subs-
tituindo-o na tribuna o sr.
Pereira da Silva, que voltou
a discorrer sobre prpbleitiSi
da Amazônia.

Ainda lussa parte dos tru-
balhos, o sr. Diniz Gonçalves
congratulou-se com o presi-
dente da Republica, por sua
determinação de promover a
construção definitiva do por-
to de Aracaju; o sr. Antônio
Corrêa focalizou a situação
econômica do Piauí; o sr.
Alves Pali ia tratou dc ocor-
rendas policiais cm São Pau-
Io; e o sr. Juramlir Pires
Ferreira voltou a pedir au-
diencia da Comissão de Di-
plomacia para o projeto que
dispõe sobre autorização do
Tesouro Nacional a um cm-
prestimo da Cia. Carris,
Luz c Força, o qual consi-
dera o orador cm regime de
urgência anti-regimental.

ORDEM DO DU
Antes de passar A Ordem

do Dia, o qrie se deu com a
presença de 183 deputados, o

funcionários federais
plenário apiovou um reque-
rimento do sr. Acurcio Tor»
res e da Comissão de Diplo-
macia, congratulando-se com
o governo e o povo da Fran-
ça pelo transcurso da data
de 14 de julho.

Iniciados os debates da ma-
teria constante do avulso,
com o prosseguimento da
discussão suplementar do
projeto de autorização ao
empréstimo da Cia. dc Car-
ris, Luz e Força, usaram da
palavra, tratando do assim-
Io, os srs. Israel Piniieiro,
Hermes Lima, Prado Kelly
e - Jur-ndir Pires, este repe-
tindo mais unia vez a questão
de ordem sobre a urgência
concedida àquela proposição.

Encerrada por fim a dis-
clissão do projeto, o plenário
aprovou um requerimento do
sr. Acurcio Torres, pedindo

Interessa-se a Iugoslávia em
adquirir 30 mil sacas de café
Trabalhos de ontem do Conselho Federal do
Comércio Exterior — Nova mistura de trigo

RIO, 14 (Da sucursal, pelo
telefone) — Reuniu-se cm ses-
são ordinária, sob a presiden-
cia do dlretor-geral, general
Anaplo Gomes, o Conselho
Federal do Comercio Exterior.

Iniciando os trabalhos, deu
conhecimento o diretor-geral
ao plenário dos excelentes re-
sultados obtidos na mistura de
trigo puro com trigo «Adlay»,
para fabricação de pão misto.
A9 experiências a tid respeito
luram eletuadas sob a orlen-
tação do prof. Josué de Cas-
tro, membro da .Comissão Na-
clonal de Alimentação, que
funciona junto ao conselho.
Depois de tão promissores re-
sultados, serão efef.uadas no-
vas experiências, jã agora de
caráter cientifico, para ae
apurar o valor nutritivo e ou-
trás qualidades da referida
misturu, que vai resolver, em
grande parte, o problema do
pau no pais. No momento, fo-
ram exibidas amostras, tendo
alguns do3 presentes experi-
montado esse novo tipo de pão
misto. Em seguida, passou a
examinar o conselho a comu-
nicação que o Itamarati fize-
ra a legação do Brasil em Bel-
grado e que o diretor doa
Acordos Comerciais do Mi-
nlsterio do Comercio Exterioi
da Iugoslávia, organismo que
tem ali o monopólio do comer-
cio de importaçã"- e expor-
tação, consultara aquela mis-
sao diplomática sobre a possi-
bilidade de um convênio de
trocas de mercadorias com o
Brasil, no valor dé 4 milhões
de dólares e com. à ponsivel
duração de um ano. A propôs-

prorrogação dos trabalhos
por duas horas, para votação
da matéria. Entretanto, soli-
citada a verificação de votos,
esta acusou falta de numero,
sendo cnlão suspensos os
trabalhos cm virtude do
adiantado da hora'."

ta do governo Iugoslavo estt-
pularia a permüta do lupulo,
cimento, sulfato de cobre, so-
ba cáustica, soda de omonia,
feijão, cogumelo seco, plantas
medicinais, ferro, cromo, ar»
dosia artificial e outros pro.
dntos daquele pais, por café,
cacau cm fava, seco, e alg-»
dão cm rama, brasileiro.

A nuamldade do cate que tru
toroasarla ao roferldo pala atln-
Ba a 30.000 nacas, sendo 11.000
para entregra Imediata. O as-
aunto foi largamente debatido,
tendo o conselho pleno firma-
do o seu ponto de vlpta aObre
a possibilidade de celebração de
tal convênio, opinião que - Já
foi transmitida ao Itamaratl.
Hocebeu depois, o conselho, uma
comunicação feita pelo cone.
Juvenal Ureenhalg. relativu à
uma carta gue dirigira ao dlre.
tor do Lolde Brasileiro, onda
ee trnta do tranaporte do ca-
cau da Bahia em navio» da-
quela empresa.

Passou o conselho depois a
examinar o proceaao versando
sObro alojamento o fixação de
famlllaa nacionais, aem solo,
o de desempregados, matéria
quo se originou de um projeto
om curso na Câmara dos Depu-
tados que "Institui em coinbo-
ruçao com os Estados a Ter-
rltorloB o Serviço Nacional do
Alojamento e Fixação de Fa-
mlllas Nacionais Bom Solo, das
zonas empobrecidas, assim da
cidade como do campo, o de-
«empregados-- O conselho r.:-
noivou, na gestão do novo dl-
retor, estudir certos projetos
do Inlciailva do Congresso, que
digam diretamente com a eco-
nomla do pais, a fim de poder,
no caso de ocorrência de ma-
teria nova, a Introduzir-lho, fa-
zer nosso sentido sugestões uo
governo, visando colaborar
mais eficientemente com eBte.
na resolução de certos proble-
nins. Foi dada vista do pro
cesso ao cons. Juvenal
drèerihalg, nue declarou dese»
Jar examinar a matéria, em
face de uma Indicação que ha
tompoa foi enviada ao conselho
sobre "organização de nuoleoa
rurais para o Incremento da
produção agro-pecuarla".

DNC, ii!V..|nii i|U» il uiliiu.;!»
nliiiil, lio l|UI dl> i'.....|..-llii iii,
rufa t |iiiii..iiinv..| Itefnrlu-at íi
. llllllillllllll qtla t,lial..|l|iill,illll..ll-
lal «ilHl.>nl..|| no ». nildii >lu mo-
riillvur tt polltlOK niiKiilal.i por
(Kiuelu autarquli, o prpçiduu k
lohiini do um oficio enviado no
pnisiiiriii.. iiii Itepublloa, om ij
d., iiiiv.-iiil.ni .1» UM', om (|Ua
ii.aiiiiiii-invii uni nomo d» Boolo»
d.i.l.. Itinnl llratilolni, otcatldil»
lua reliillvoa .ioa cotilnitn» da
priipiigiiiiiln du café no ItlO d»
rrnlii rnfuroiitea. em aun inim-i
parto k firma Wndlli Far'a
Aclnioiir u Anl» Acliucuri puillji,
am coiiclii-a-iii, 'i niiHionu.laj da
lllllll . a.ll.tll ..l.a lioiuatii, pi"1
iixiiiiilinir i-nilii um doa provo»,
aoa coiMtnuloa da i.l.n;Ai mi.-
xadii «o oficio, pnrn •aclnroeor
a origem o aa clrcuniUnoItti
inliiiMi ii.iiii» uue ci.raclerlauram
na prorilKiillimili-i do UNC, de»
gritiliindii-llie o nlvol moral •
il«nonritnlo*-lhti it ru:»
ala nu,, n fu in do pn|a. lii.int» da
aluiiiiiirlii dncldlu o chefe do lá»-
viirno npiirar .ie raaponaaDillda»
dea Atendendo tt deloriuInuçAo
do proaliliintii, (> . ¦¦"-
Paiondii noiiiiioii a couilaatto
composta dn 3 iiicmbro.i BOb tt
i.i ..i.i..i..'i:i do proprl» -d ai""'»
Frolre, n qual IA olnbor.ni nm
relatório sobre um contrato e
oatA preparando outros parece»
ros. Uuferlu-HO, em BOguiila, o
orador, uo oaoutldaló dtt Soroca-
l.i.iin. Importadora o Exporta-
dora (|iii! fiiala contrabando
polo llio tinindo do Bul, para a
venda de wif6 i|iio recebia pnrn
propaganda.

Por varliu veta* denunciou
caaa Ilegalidade a o fato de a firma
cm quoatllo tor atdo organizada
por elemento» falldoa a aem Ido-
neldade. Esaaa denuncia», no cn-
tanto nllo foram conaldoradna polo
DNC. A multo cuato, pOBtcrlor.
mente, teva exlto um proceaao
contra a Soroca! I na. em rolaçfto
ao carablo-negro realizado PJl»
referida empresa, que fot conda-
nada a pagar 3 mllhSca do cru»
zelros.

NOVO OIK-AN1SHO
CONTKOI.ADOB

O ar. Carloa Pinto, na preBi-
dencia. perguntou ao ar. Muni-
Freire o que achava da neceaalda-
de de um novo organismo capa/,
de dofender o café. Respondeu
quo ae tratando de organização
que nAo pudemos ficar aem um
organismo que mantenha o prcall-
glo de nosso produto no estran-
gelro, mcdliinte a fiscalização da
exportação.

Hespondcndo oo deputado Cre»
porl Franco, acerca da orlcntaç&o
da ComlssAo do Llquldaç&o do
DNC, declarou que tal aaBunto
deveria ser entregue aos lavrado-
rea, pola se trota de patrimônio
deles e aue a atual comla.160 nie
tem procuração daqueles. Iim re-
laç&o ao patrimônio de ceroa de
900 wllhôes de cruzeiros, disse que
u mesmo devia aer utilizado em
medidas de bencflclamento, cre-
dito A lavoura, restauração do»
cafezala. combate A broca o mea-
mo na organlzaçAo de uma enti-
dade auxiliar da lavoura.

Falaram tambem os sra. Eurico
Penteado o JoAo Roselll. O pri-
meiro reforlu-ae longamente ao
escritório de propaganda do café
noa Estados Unidos, estranhando
o aumento para 10 cents da taxa
antiga de 5 cents. reduzida pelo
dr. GastAo Vldlgal, para 2 centa.
o que entAo passou a ser lnsuíl-
ciente. Salientou que com o au-
mento da cxportaç&o de G mllhoca
para vinte mllhftea, haveria uma
verba oxcesslva para a propagan-
da, manlfcstando-se favorável k
mnutenç&o do Bureau de Propa-
ganda, naa suaa baaes primitiva»

O ar. Morais Andrade salientou
que o DNO em UquldaçAo, náo ea-
tava de forma alguma autoriza-
do a assumir esse acordo, uma vez
que o mesmo dependeria de au-
torlzaç&o do legislativo.

CAFÉ' PARA O PLANO
MARSHALL

Sugeriu o sr. Eurico Penteado a
UquldaçAo dos 4 milhões de sa»
caa da cafó, paulatinamente, ou
com fornecimento ao Plano Mor-
shall. Concluiu fazendo um (.pelo
porá a IntenslílcoçAo do combato
A broca, confessando ter ficado
alarmado com o que viu em SAo
Paulo.

O ar. João Roselll confirmou o
caso da Sorocabana. afirmando
que o DNO acabou entrando em
acordo, em Julho de 1947. com a
referida empresa, a quem entre-
gou 10.000 sacas por conta daa
22.000 que anteriormente havia
recusado fornecer, alegando nfto
cumprimento de contruto pela So-
rocabana.

Concluiu a ComlssAo os deua
trabalhos agradecendo a presença
dos convidados e deliberando ao-
licitar informaçAea ao,ministro da
Fazenda sobre a divida fiscal da
Sorocabana e pedindo a remessa

de copias do todos os relatórios
da ComlssAo presidida polo dr. Mu-
nlz Freire.

AS ESTATUAS NA
"ANDORINHA"

Henrique Ponf-ctti
(Cop»fl-hl * ».».. forn Ht.uri-M.-1. v*n o 10***1 »« NOTICIAI

da Hlorln, oomo aa fnana um
Inquilino miJeltA A» tnani».
1'íih doa aunhorlo» — "'I-
"luva", nAo (H *luv»"l —

nio — o inonumonio
nmupra ino par-uetl um
alinbnlo moral a flaleu da
Imiilnlitlldada. uma rallflca»
ç.ai. ao nlirlBo (ta fantaala
,1,1.1 tirlmnlala» • (loa hiato»
rladnroa, Ver «tm iiionuman.
lo ain determinada praça
dn eldarte recoin-coiilinililn,
a fiiz.a-lo ponto do refoiicln
daa tuiaa»» undançaa, » do
todo» na vlajnntua A Mt*
torla a» iipr.-iul» depola —
ae (iluda nllo ao labo — 011
nllo an aprendo nunca. A
vantagem do monumento *

qua «Io paira «cima doa
noHiioa oonlioolmontot, not-
ma dn nossa vonlnde do
admirar, aclmn do nosso cl»
ylamo, R' monumento o
prontol O» deiiaea iiilclaro»
dn pntrla « ciiatoillam. 00
turlatn» ao fazem fntoirrn-
fnr diante dnle. o» guri» d»
mumorln fresca Unam » no»
mo do eternizado A HçAo ro-
robldn. Plzor "ou vou fitaer
n mudança dnquolo inoim-
monto" d o mesmo que dl-
zer "11 Ursa Maior niio mo
111:111,l;i ondo cMtA: o»ta noi-
tn ou 11 tiro du enrpeto nmil
dn Nolto o a coloco com'
um "cllp" nn vestido do
"iiolri*.c" da minha amada"
Tranflferlr um monumento
,lo uma praça para outr.» 0
liberdade pootlcn, aô ao
admito em nllne ou nun.a
fotoinontngom daquela» bom
antlgulna-da-cldnde quo to
oolocnm o cnmpnnnrlo do
uma lgroja entrando P"l»
"hall" de um "nlglil-club'.

Se eu i>i>» vlmò uma ver. por
ano, quando paaso poln prnla
do Flamengo, aa coroa» co-
memorntlvn» -le TnmnndarO.
dlrln quo » patrln anda co-
mondo multo queijo, qua
perdeu a momorln ou que ou
perdi n vlBta. Mas ao an-
liando a pe eu clicga8»e ao
locnl o nAo visse mnls a
estatua, o nAo conBegul-aa
npalpA-la. e encontrasse na»
Buaa riilzos a terra anônima
dn onde brota n ohncurldnde
cotidiana, e tlvaaBe de Inda-
gar parn onde bo mundou
Tamnndnrí, como ae ele aln-
da nAo foaao um prlalonnlro

•uniu, ou torla o dlrello do
doamalar • do cxlulr n c.-n»
alBnoi.-Ao do mou desmaio
om ata, uma ata do liii.li»
luto lllatorlco, fleoRriifluo
cm p.ir«ainlnlio oom lluml.
num,

a • ¦
Rm vnrdiiilo to onnf«»»ai

quo n Hfttiatim do Oaliral ca»
Uniu bom no ..au nnvo do-
mlnlo. MA o cheiro dn CMy
— teiia raiAn — mn» o««o
cbnlro tAn humano, tAo dn
n.i'1-.i química biológica A
um chamado k realidade
qua mulloa fanfalundo», mui-
to» fnlao» horoH deviam
u»nr no lenço. Oa verdodol»
roo harolo ano humilde», o
eaao odor. ae nflo chega a
pnrni-er-lliCH umn "tnv.in-
dor", chumba-00 » aun con-
dlçAo liunmna, llvra-o» da»
nuto-delflciiçAe» ego-centrl-
rn», nutram» ao Deua uuteo
o vordadclro. Cnbrnl na
Prnçn Parlo v» o mar. o
nun mar; o tu nota» quo n.>
novo podoatal, n despeito
dn rigidez do aou bronze, ala
iu. Incllnn mnl» um pouco
sobro na onda» como «o
quino»»» tocA-Ina, doido do
nostalgia. 

*•'• nuo Cnbrnl do
I.nrgo dn filorln ora um nl-
mirante do nsfníto. um ina»
petor do volculoa rodualdo
A funçAo de toatomUrtl.nr
atropelamento» sem poder
ovItA-loa. Do quando om
quando um carro oe osbor.
rachava no »eu pedontal a
ola tinha do promover um
tromondo osforço dn Imagl-
nnçAn pnrn faier de conta
quo duas caravela» oe ho-
vliim alialroado com avarln
grossa. Cabral lucrou mullo.
nAo ne pode aoflsnínr. B
BUa niu.lniiça nos iwlvorte
quo a iniuiabllldndo slinboll-
Badn pólos monumento», 6
um comodismo do» vlalan-
toa o um proconcolto do»
pátrlotaa, Oa monumento»
nAo como n6a: podem -lar-
se melhor noutro bairro. -

SENADO FEÜERAL

Exigências inconstitucionais
nas barreiras do Estado do Rio
Levadag a plenário graves denúncias contra
as autoridades fluminenses — Ordem do Dia

HIO, 14 (Da sucursal, pe
Io telefone) — Itcuiiiu-se
hoje o Senado, sob a presi-
dencia do sr. Nereu Ramos.
Lido o expediente, que cons-
tou de matéria sem maior
importunem, o sr. Alfredo
Neves ocupou a tribuna pa-
ra tratar da questão do
transporte para o Distrito
Federal, dc cereais, legumes,
frutas e aves, produzidos
pelo Estado do Rio. Acha
absurda a exigência de paga-
mento de taxas para as cai-
xas vazias em que sfio trans-
portados aqueles produtos.
Leu a respeito comentário de
um jornal de Niterói. Conti-
nuando, o orndor criticou as
autoridades do trafego, di-
zuntlo que os condutores de
veiculos perdem horas a fio
na Inspetoria, para obterem
os respectivos ''«istos" de re-
torno. Dirigiu apelos ao pre-
feito e ao inspetor do trafe-
go para que se chegue a uma
solução razoável, permitindo
aos motoristas transportado-
res de produtos agrícolas do
Estado do Rio, um regresso
tranqüilo, sem exigências de-
masiadas nas barreiras. O
sr. Ferreira de Sousa, em
aparte, estranhou que o Es-

Box — Turie — Esporte
 Tudo ao 
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tudo do Rio continuasse a
cobrar imposto de exporta-
ção sobre tudo o que vera
para esta Capital. E ucres-
cenlou: "E' mais uni Estado
a criar barreira, cor.trarian»
do o Constituição." O sr. Al-
fredo Neves disse que o Es-
tado do Rio não cobra, no
caso, imposto de exportação.
O que existe — acrescentou
— é uma taxa criada por lei
e não revogada até agora,
destinada oo serviço estatis-
tico. O sr. Ferreira de Sou-
sa voltou a apartear: "Pode
vir com outro nome; no fun-
do chama-se imposto de ex»
portação. O nome não im-
porta. No fundo é um tribu-
lo que onera a mercadoria
que sai do Estado, que pus-
sa sua fronteira. Qualquer
que seja o nome do imposto,
trata-se de exportação."

Passando-se a Ordem do
Dia, fora maprovados, sem
debates, os seguintes proje-
tos: que autoriza a abertura,
pelo Ministério da Justiça,
do credito especial de f.r$
2.698.732,30, para atender a
diversas despesas do exerci-
cio de 47; e que autoriza a
abertura, pelo Ministério da
Educação e Saúde, do credi-
to especial dc Crf 27.457,10,
para atender a pagamento do
gratificações de magistério.

Foi depois levantada a ses-
sâo.

Spark, o telegrafista

narios públicos, principalmente
Aqueles qne percebem vencimen-
tos humildes Parn estes aobretu-
do é que deve ser levado a efcit.a
o mpreendlmento que se plnne.f-,
e para o qual estfto sendo 'ludo*-
os primeiros passos Eflperpmr»*-
que a obro tenha raplria ext-ruçft<-
a 11.11 de fpie os servMore-* publf
cos poFsam gosar de um beneficio
que inquestionavelmente lhes deve
a Cil-tivl-ad-»!.'

NOVA YORK — O unlco que me Inspirava a mais lntran-
sigente antipatia era o portorriquenho, Sua cara, aliás,, ms de-
sagr^ciou desde o instante em que pus o pé no navio, um car-
gueiro. Tinha, às vezes um ar canalha e às vezes um olhar meio
de louco. Era garção de bordo, camareiro, ajudante do cozi-
nheiro, parecia estar em toda a parle ao mesmo tempo e levei
um dia e melo de viagem para descobrir que na realidade eram
dois: canalha era um, o olhar de louco era do outro. Aírnal
acabou mesmo, não sei qual dos dois, justificando inutiramente
a minha intuitiva Impressão de que ele nfio prestava, quando
a um alarme de Incêndio em plena viagem, corre logo à minha
cabine para furlar-me o salva-vidas e sair gritando "salve-
se quem pudert" ante meu pânico já de náufrago. Mais larde
soube de um marinheiro que isso era um crime, o que ele fl-
zera, crime dos mais graves, abandonar assim k própria sorte
um passageiro, e tamanha foi a minha indignação que fiquei
de oiho nele o resto da viagem, pensando a cada grosseria sua
em denunciá-lo ao capitão numa conversa propositadamente
casual.

Diferente, todavia, era o resto da tripulação. Na sua maio-
ria composta de americanos, nela havia de tudo: um austriaco
surdo de um ouvido, um italiano de namorada em cada porto,
um sueco de olhar triste e ainda um cidadão comprido como
uma girafa, de nacionalidade Indefinida, e que falava cor-
rencemente o português. Gente simpática, essa da marinha
mercante, Há qualquer coisa de multo lirico, às vezes heróico,
apesar de Uterárlamente já um tanto explorado, nessa oscila-
çao entre a cotidiana brutalidade do trabalho, a ociosidade da
espera e o efêmero das viagens sem emoções dc despedida, com
que arrastam sobre as águas a sua condição de renegdos da
terra, gente que busca distancia e esquecimento na legião es-
trangelrã do mar. E o mar os domina, impregna-lhes de sal a
pele e os cabelos, desfaz a ânsia dos olhares na calmaria iuatiu-
givel dos horizontes, estabiliza os movimentos do corpo no ritmo
regular das ondas, cobre de bruma espessa o mais recente pas-
Bado o ubre-lhe o coração flutuante para o desprendimento dt
cada hora — sofrimento afogado nas profundezas, na tona a
pureza da espuma. Todos eles me deram logo essa impressão
de seres mansos, mansidão feita no fundo de uma tenacldad
terrível, deixando-me à vontade na afabllldade um pouco silen-
ciosa, mas fraternal, com que ignoraram o contraste entre o
seu di-ltno errante e os rumos certos da minha desprezível
qualidade de unlco passageiro, e ainda por cima de primeiru
viagem. Spark, o telegrafista, foi talvez o unico que 4 primeira
vista pareceu soberbamente Ignorar-me, perdido lá nas altura»
do sem fio, nos códigos de sua Importância imprescindível.
(Com exceção, é evidente, do tal camareiro portoriquenho, que
aliás, eu soube mais tarde era de primeira viagem tambem).

Logo pude verificar o meu engano. Nâo so era Spark o
mala afável dos oficiais, como a sua manta de fotografias o
obrigava, para ter mais oportunidade de mostrá-las, a uma re-
forçada e amplamente correspondida atitude de camaradagem
cm relação aos demais, em eu o rol desde logo íul espontânea-
mente incluído. Falando de oficiais cumpre revelar a minha
extraordinária descoberta de que os oficiais da marinha mer-
cante trabalham e sâu realmente como os oficiais de qualquer
outra profissão: oficiais de marceneiro, de alfaiate, de sapatel-
ro — e disso vera talvez um certo ar de nobrrza criadora que
suas atividades Inspiram como as de um artesão. Há o oficial-
eletricista, o oficial-contra-mestrc. o oflclal-maqulnlsta. o oll-
ciai-navegador: os outros são simples morinheiros. ou aprendi-
irs. Spark era o oficlal-telegraflsta.

Fernando Sabino
(Copyrltbl B. ». 1. com eicluilvidad» pira •
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Parecia ter dezoito anos, apesar dos óculos de lentes gros-
sas, e na realidade tinha vinte o sete. O seu Jeito nervoso de
disfarçar que era gago e o ligeiro sestro no piscar de olhos ou
no franzir dos lábios com que Ia submetendo k dificuldade de
expressão uma simplicidade maior de pensamento 6 que talvea
lhe dessem aquele ar de menino — e menino que todos nós um
dia conhecemos, no grupo ou no ginásio, aquele colega de óculos
em quem botávamos apelidos, tímido, franzino e esquisito, que
se assentava no primeiro banco por causa da vista fraca, que
um dia apareceu de luto no braço para inveja geral, ou que Ja-
mes Joyce fez apanhar de palmatória porque, óculos quebrados,
não esludava a lição. Este menino eu surpreendi em Spark,
pela primeira vez, ao vê-lo tirando às escondidas uma fotogra-
fia do Incêndio havido no navio, apesar das ordens expressas
do capitão. Sorriu para mim com ar malicioso quando sem
querer apanhei-o em flagrante, e botou o dedo nos lábios:
"Psssss... Não conte para ninguém". Nem por Isso o capitão,
sem que houvesse intriga minha, deixou na hora do Juntar de
passar-lhe paternalmente, um pito, não porque soubesse mas
calculando que Spark náo perderia tão boa oportunidade de
exercer a sua arte. De sua parte, porém o capitão cometia
tambem seus pecadlnhos artísticos, dos quais a meu ver o mais
grave não eram as pulseiras e cintos de cordel trançado e sim
os quadros a óleo que, escondido lá na cabine, ia pintando nas
horas em que não comandava o barco, com uma pachorra Jel-
tosainente acadêmica,'em íronhas furtadas dos travesseiros, Jà
quo em pedaços de lona do navio o pessoal poderia reparar.
Assim sendo, Spark apenas enrubeceu com o pito, tentou ne-
gar, e tralu-se ante o sorriso dos demais perguntando pressu-
roso, para mudar de assunto, se o capitão queria um café. Se
fosse mulher, daria uma ótima esposa, pelo menos no que toca
a essa virtude essencial de saber fazer um bom café, e nas ho-
ras cm que mais o desejamos, sem que nos lembremos de pedir.
Era o que acontecia com Spark todas aa noites: enquanto uns
Jogavam, outros Uam, outros cochilavam e outros olhavam o
mar. Ia lá dentro na cozinha, l__a o café, trazia as xícaras,
botava a mesa, cortava o pão. arranjava as cadeiras e convo-
cava o pessoal.

Ele próprio n&o tomava, porque, contou-me um dia, sabia
que o café tomado k noite excitava os nervos e espantava o
sono. Tambem não fumava, não bebia, não Jogava e de outros
vícios menos ou mais confessávets guardava respeitável e espa-
vorida distancia. Passou a considerar-me um monstro ao sa-
ber que escrevo geralmente à noite, depois das 12 horas e que-
raramente me deito antes das quatro Assegufou-me com ve-
emêneta que a parte da noite até os dozes horas é justamente a
mais saudável para se dormir e que oito devem ser as de sono
rigorosamente Andou mesmo folheando lá uns livros k procura
de um trecho cientifico qualquer que havia Udo sobre o assun-
to, para reforçar com uns termos técnicos a sua opinião. Não
encontrando passou a uns tornais antigos de sua cidade natal,
conlessando-me afinal, cm sigilo que tambem escrevia umas
coisas. Desejei que fossem poemas, não por serem mais curtos
mas porque os seus presumíveis verslnhos é que o levariam, se
eu tivesse habilidade, ás confidencias sobre a menina de tran-

ças, sardenta, feia e simpática, que devia estar a esperá-lo de
suas eternas viagens lá no estado de Kansas, Wlsconsin, South
Dakota ou possivelmente, muito possivelmente, na cidadezinha
de Foughkeepsie, Estado de Nova York. (Mais tarde soube que
ela realmente morava em Cllntou, Missouri. Tinha trancas e
sardas, mas não era tela! vi o retrato: cansada de* esperar, ca-
sara-se com outro e Já tinha um filho). Não eram poemas e
sim artigos cm forma de cartas, Impressões de viagem que o
jornalzlnho publicava com destaque acentuando serem de auto-
ria do filho de Mister J. Hoover, conceituado comerciante da-
quela praça.

As impressões de viagem que Spark carregava consigo
eram escassas e deliciosamente ingênuas. Da índia íalnu emcalor e num mendigo em Bombaim que o segurou pela pfrna,da Turquia em mesquitas e num comerciante que lhe furtou
no troco, da Argentina num sorvete muito bom que tomou era
Buenos Aires. Mas muito bom mesmo! E assim por diante. Do
BrasU, falou em Copacabana, Pão de Açúcar e Corcovado, mas
nem de leve chegou a referir-se ao episódio que na Bahia lhe
deu maiores oportunidades de travar conhecimento com cos-
tumes mais brasileiros de nossa gente: o da venda de sua má-
quina fotográfica. Dcsejoso do dispor da máquina, foi na con»
versa de um inslnuante brasileiro que logo surgiu a oferecer
seus préstimos num inglês Impecável, e saiu com ele k procurado comprador. Depois de passarem pelo mercado, onde Spark
foi induzido a comprar de um comparsa do homem uma fabu-
losa cuíca e outros Instrumentos regionais que não ch.gou a
ver (seriam entregues no navio naquela tarde mesmo, assegu-
raram-lhe) mas que lhe custaram trinta doiares, chegaram a-
final a um edifício já nos subúrbios da cidade. Ficou esperan-
do do lado de fora para deixar lá dentro o vendedor mais á
vontade com o comprador, mas ao fim de duas horas, cansado
de esperar, resolveu entrar para ver porque diabo Ia tão demo-
rada a transação. N&o chegou propriamente a entrar, porque
um longo corredor, uma escada, outro longo corredor e uma
porta levaram logo à saida do outro lado do edifício, em outra
rua, sem que encontrasse pelo caminho nem sombras do vende-
dor, da máquina ou do comprador. Evidentemente tratava-se
de algum desencontro, pensou, calculando que o homem na cer-
ta o procuraria mais tarde no navio para se explicar. Com esse
pensamento dirigiu-se tambem para lá e ficou sabendo que na
verdade o homem já esttvera a bordo, mas para apanhar com
o contramestre 20 dólares que Spark teria mando buscar!

— E como estava chovendo, levou para vocô tamb-m a sua
capa — explicou.

E* possível que um dia. se voltar acaso a Salvador, Spark
torne ainda a esbarrar com o prestativo brasileiro que falava
um inglês impecável. Espero cm Deus que isso não acont-ca
nunca, para que ele não deixe lá a camisa do corpo, mesmo
porque acho que Spark tem razões de sobra para desprezar o
conselho do samba e afirmar que ele sim. é um que Já foi k
Bahia.

Nem porlsso ganhou malícia ot perdeu um pouco da sua té
nos homens, diariamente alimntada por íervente fé em Deus.
Ura puro. Enterra mensalmente seu dinhelrinho em novas len-
tes, filmes e revelações, enquanto nós outros, s'gundo allrma
quando pllhcrlnroos sobre seu dispendioso passatempo, gasta-
mos o nosso nos botequins. Pobre Spark! A vida não o mircou
e bem dificil será para ele continuar vivendo, a carreçar pelos
portos do mundo uma pureza ainda não espoliada, agora qu?
esse mundo começa a exigir o sacrificio definitivo da criança
que agoniza em nós.
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AVE, CÉSAR!
ntlian de «• reunir inleonUm, eob ¦ an-ru.la prnl-¦iViirla et» «n.hi.r embnixiidor Jei"# Carlos de Mneedo Hoh»

reu, a Diretório (.«(«dilui do nio menti* «uriihIh Partido
Smlal liriniirriiilrii. Menino» porta, nio «e reunindo —
por falia de numero — nnuele llimlndo orilo de feto «e
reuniu; e mesmo nio deliberando, dlerutlu e brlitou. I".
«Mim, parn nlevrln de iiiin e mmfun de outros, nlt-uinaa
boaa vcrdiieL-N funtm iIHhh, nll menmo nn* «scrlentlHxlmnH
barba» do embaixador.

Tevo o deNBKieiimbro de dlxer o que sentia o ar. César
Cosia, do limpo doa "velhinho»"! outro Cmnr deve Ior
¦íimlftilo: o ar, Lacerda de Vemueiro. R lambem deve ter
nnrerlndo o duelo de IncrimlnnçfieN o ar. Carvalho Bnhrl*
nho que, embora relativamente moço, acompanhou oa "ve»
Ihlnhoa" em aua dria-esombrada e heróica resistência à
campanha Intervenclonlsla.

A ala iIiih Césares passou, portanto, a ofenalvii. O ar.
Novelli (dixem on llvrelrna que o encalhe do aeu ultimo
livro ohatrulrln todaa na eNtradaa do Damasco.,,) foi vlo»
lonlamento xinmulo. Oa "novelllntaa" foram denunciados
com» caloteiro» e o reapcltavol publico ficou aahenelo que
na hora de "f-emer", para evitar o despejo do partido, oa
anilnoa do vlco-tcovernador tiram o corpo da serlnern, for-
cando o Nr. César Vergueiro, que nio percebe subsídios
de deputado, n Niiportar oa encargoa partldarloa.

O Kolpe-mirim doa procurações parn a Convcnçío Na-
clonnl foi poato no aol. A ReatSo do ar. Macedo foi au»
topniada em vida. R. quando as porta* ae abriram, entre
choro o ranger de dentes, passaram na viuvas da Inter»
vcnelo, cablNbalxaa e de palpebraa plaadaa.

Atrás, vinha o ar. César Costa, com o olhar brilhante,
e a expressão de quem nc sentia absolvido de Iodos na
pecados. Um doa velhinhos repetia-lhe ao ouvido: —
"Ave. César!"

NinKucm dizia, pore-m: — Ave, pomba!...
Mundo ingrato!

MONSIEUR BBRGERET
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Em choque o P.S.D. e
o P.R. dc Minas

RIO 14 (Asapress) — Notl-
cla-sc quo há verdadeiro estado
do "choque" entre a ala liberal
do PSD de Minas e o PR. dt-
vido a questões políticas muni-
clp*iis. Esse estado de "choque"
Já teria tido sérios reflexos na
Câmara Estadual.

Lider da nova bancada
oposicionista

RIO, 14 (Asapress) — Possi-
vclmente, o sr, Jo&o Manca-
beira será escolhido para líder
da nova bancada oposicionista
da Câmara, ontem constituída.

Esmagada a provocação inlervencionista pelos termos do
parecer do presidente da Comissão de Justiça do Senado
Lido. ontem, naquele órgifo da Câmara Alta, o brilhante ctitudo do senador Atilio Vivacqua — A intervenção constitui pro-vidôncia extrema c dc caráter cxccpcionalisslmo — An dificuldiidcx financeiras c o problema dos bônus rotativos — Provi-dências legislativas aconselhadas — Sete membros da Comissüo dc Justiça tornaram público o seu apoio ao parecer —
Pediu vista do processo o senador Lúcio Correia — Informações detalhadas sobre a importante rcuniiio de ontem, no Monroe

O «lira ile ontem assinalou um unindo «xlin ilu ilomocrn-
cin brasileiro e ile> rufllina federativo coniuiiirmlo nu Carta | Síntese do importante documento
de 18 de ictcinbro. Conforme se esperava, o senador Atílio
Vivai'i|iiii, representante lln xcccilo isiihilii-siinteiise tln Par»
tido Republicano nn Cumaru Alia iio Parlamento Nacional,
leu o seu litiiKo c fiiiiilaiiieiilailo parecer Kobre oi rclatorloi.
do ministro dn Fazendo, sr. Corria e Castro, referente-, t\
sltiiaçilo evniinmico-finnncclrii dc S. Paulo.

O ponto tle vista iio nr. Yivarepm nilo constituía seurcdo
pnra iiiniiiieiii, mesmo poreiiiu o Ilustre presidente ela Comis-
sfio do Consiiiiiiciio e Justiço do Scnnelo jii o antecipara, JA
se sabia que o Importante documento tíc sun mit.iria — cin»
liniil desapontando lima legiilo ele illtriiüililes ite-rliil ueteisT-
ocultos — mio daria ouvidos ao ulariilo IntervcncionUta.
Nem por Isso deixa dc ser significativo o iicontccinicnlo do
ontem. Já agora o chamado caso ilu S. Paulo terá do ser
discutido na busc ito pronunciamento do seu eminente rc-
lalor. Dc resto, pouco mais lia para discutir. A Intcrvcnçfio
ii carta fora ele baralho,

OITO VOTOS ANTECIPADOS

Tendo o senador Loclo Meira, ele Sanla Catarina, pcelielei
vista elo processo, não píulc u Comissão ele Justiça volar, on-
tem mesmo, o parecer Vivoci|iia. No entanto, nndn menos
do sete membros daquela Comissão — sem contar o relator
— sc manifestaram de acordo com as premissas c conclusões
do parecer. Desse moilo, há apenas três votos desconheci-
dos. O parecer Vivacqua está, portanto, vitorioso nn Comis-
são, restando agora n homologação pelo Senado, o ipic dc*
verá ocorrer ainda no mês em curso.

Damos cm seguida amplas Informações sobro a reunião
dc ontem, dn ('omissão ele Justiça do Senado Federal, rece-
bidns diretamente da nossa sucursal no Hio dc Janeiro.

RIO, 14 (Da nueursHl, pelotelefone) — A Comissão ele
Constltulçfto e Justiça elo Re.
nnilo r.-iiiilii-ii.i boje. extraor»
illiiiirliiiiii-iiie, pnrn ouvir n lei-
tura dn parecer do ar. Atílio
Vlvnequn, «obro n caio ele RAo
Paulo. Presidiu it sessão o nr.
Valdemar Pedrosa, v!cc»prc«l.
dento dn Cnmlssfln. Estiveram
presenten os ara, Augusto
Molra, Artur Santos, Olavo
Oliveira, Ferreira ile Souza,
Ktelvliin Lins, Alulülo de Car.
valho Filho e Mieln Corria.
Deixaram do comparecer os
srs. Vcrfrnnuil Vnmlerloy •
Flllntn Muller, que se nehnm
niiBontcn do Rio. Assistiram d
iifHM.ln oh senadores Mnrcnn»
eles Pilho e Rodolfo Mlrnnila,
elo Silo Paulo, o líder da maio-
ria no Senado, o or. Ivo dn
Aenilno o o senador Vltorlno
Freire.

Convenção Nacional
do P.S.D.

HIO, 14 (Asapress) — Ja es-
t&o chegando ao Rio de Ja-
nelro as delegações do PSD que
participante da grande eonven-
çAo nacional. O ato Inaugural
serA presidido pelo presldento
dn Republica acompanhado
dos ministros pcssidlstas, depu»
tados c senadores.

FORAM 4 BILHÕES DE
TOHÉLADASQUILÔMETRO

Híí ejuase trinta anos dirigida pelo Estado, aí está — mais

que o portentoso presente — o prodigioso futuro da Soroca*
bana! Em 1947, cada quilômetro da iua rede imensa deu va»
são a quase quatro bilhões de toncladas-quilometro, propor-
cionando transito a quase quinze milhões dc trons-quiloinetro,
conduzindo mais de 260 mil quilos brutos por trem, cora um

peso útil progressivamente maior c mais bem remunerado!

\"**í::<í":' :- AAAA '. '

A Administração Estadual, elevando o trafego da Soroca-
bana cm ritmo médio dc 6% de ano para ano, realizou um au-
mento de renda 22 vezes maior que a de 1919, já tendo ultra-

passado os 550 milhões de cruzeiros. Tal é o brilhante resultado

que permite oferecer serviços sempre melhores e juros excepcio»
nais aos subscritores do empréstimo destinado a tornar a Soroca-
bana ainda mais pujante!

APÓLICES FERROVIÁRIAS

WÊ^M00 ESTAD0 DE SÁ0 PAÜL0
*<

garantidas pelo Tesouro do Estado, rendem ju-
ros altamente compensadores, pagáveis mensal-
mente, e asseguram magnífico e sólido emprego

de capital!

Aberta it «t-ieiA/i, o sr. Atílio
Vlvni-epii, iniciou a leitura do
«eu parecer, historiando u
origens elo processo. Fcr uma
rápida ainteso do .primeiro re.
latoiio do ar, Corria a Can-
tro Referiu-se itrntils, em II»
nhns gernlri, no relatório adi»
clonul ilui|iiele ministro.

Aprofundando-so cm aeu es»
tudo, o presidente dn Comia-
¦Ao de Justiça passou n apre-
ciar o re-querimento apreacn»
tado em 30 do Junho pelo nc-
nmlor Bucllelea vieira, oa do.
cumentoa remetidos pelo go»vernador dc S. Paulo e, tatu
da, um oficio esclarecedor elo
ar. Aelhcmar dc Garros.
NAO SK TKATA OK IMIUK»

KITO
No Item 4 do parecer, o sr,

Vlvacepia assinalou: -A Co»
mlssAo do Justiça nAo estA
dlanto do um lni|iierito do dc-
bnto contraditório das partes.Apreciará os fatos, submetidos
a seu conhecimento, nAo atra-
via dc uma analise técnica ou
critica, ela situação admlnla-
trntiva, econômica e flnanccl-
ra do Eat.ielo dc S. Paulo, o
que nAo so enquadra cm suas
ntrlbiilçõcs espcclficiui. Consl-
dcrnrá CRies fatosj... -«dentro
da competência privativa do
Senado e da sua orbita dc Inl-
clativa como ramo elo Poder
I-Píflslntivo».

INTERVENÇÃO! «PROVI»
DENCIA EXTREMA»

Possou em seguida o sena-
dor capixaba a estudar a
funeílo do Scnotlo, através daa
varias constituições ela Rcpu-
blica, detendo-se nos prcccl-
tor, constitucionais cm vigor,
Discorreu sobre o regime fe»
dcratlvo, ns esferas de rompe-
tencla da Unlfio, dos Estados
o elos Municípios e finalmente
sobre o problema da dlvlsfto
dos Poderes. No Item 12. pro-
clamou textualmente:

«A máxima rcgulatlva sio
regime 6 a nAo-IntcrvençAo. A
Intervenção constitui provi»
dencia extrema, quando a uni-
dade nacional, a tndt-perdcr,-
cia da pátria, o regime fc-
dcratlvo perigam» etc.

Passou então a estudar o ln-
tervonclonismo na atual Cons-
titulção da Republica, aprofim-
dando-se no assunto. Reportou-
se aos debates da Constituinte
o aos anteprojetos e emendas
referentes à Intervenção fe-
deral, acentuando sempre a
extrema gravidade da medida.

Adiante, passou a discorrer

Licença para processar
os deputados Pedro

Pomar e Arruda
Câmara

RIO, 14 (Asapress) — Dc-
verá ser solicitada licença A
Câmara Federal para proces»sar os deputados Pedro Pomar
e Dlopenes Arruda, envolvidos
nos autos referentes A quei-xa-crime contra o sr. Luiz
Carlos Prestes, ora entregue
ao Cartório da Terceira Vara
Criminal.

sobre n questAo elas letras elo
portadores externo», emitidas
noln Estrado do Ferro Soroca-oaiiii, e sobra os bônus rotatl-»os, aprofundnndo-se Imprcs»slonaiitoiiicnte nn assunto.

Oa itens finais apresentam
uma slntcso do pensamento darelator e as susa conclusOc.i.
Parn melhor esclarecimento,
damos nn Intcf-rn esses Itens,
do números 33 e 34:

Item 33:"Conformo n orientação pre-flxndn pnrn claboruçAo deste
parecer, a situação administra-
Uva, ecoilAmlcn e financeira do
Estudo dc BAo Paulo, descrita
nos relatórios elo sr, ministro
da Pazcndn, foi apreciada pelaCamlssAo do Constituição e
Justiça, considerados os fiei os
expostos que, porventura, Incl-
dlrem nn competência do So-
nado.

Constltuclonnlizaelo o pai;;, as-
slstlmos, hoje, ao pleno funclo-
namento dos poderes constltu-
clonnis desde a Unlfio aos mu»
nlclplos.

O mais delicado mecanismo
da Federação — o sistema do
preservação das autonomias lo-
cais — foi posto A prova da
maneira mais construtiva c
tranqüila que a nossa historia
assinala, no rcnjustnmento das
constituições estaduais do Rio
Grande do Sul. de São Paulo,
dc Pernambuco, do Ccarú. do
Plaul, ao modelo federai, me-
diante os históricos pronuncia-
mentos do Suprema Corte, no
exercido de uma atribuição
prlmnclal parn a vida do regi-
me — a conferida pelo art. 8.o
da nossa Lei Ma**na."O geral acatamento aos
arestas proferidos — diz o sr.
presidente dn Republica, em
sua mensagem deste ano ao
Congresso Nacional — constl-
tulu-sc da parte de todos em
demonstrações de cultura poli-
tlca "que colocam em elevado
plano os processos dc governo
cm nosso pais."

JA ngora se Inaugura uma no-
va pratica tAo significativa, no
reconhecimento do papel pro»
eminente que o Senado repre-
senta no sistema federativo.

SAo métodos e processos que
formam e consolidam a tradl-
cão constituclonallsta de que
tanto carecemos, e cujas fon-
tes mais vivas nem sempre re-
pontam das preceltuacões sole-
nes dos Estatutos Políticas, mas
emergem da própria essência
dos princípios que a conviven-
cin Jurídica dos interpretes e
executores da Constituição re-
vela e anima.

Nfio seria mais compreensl-
vel, hoje, a atitude dos quevêem uma permanente Incom-
patibllidade entre as nossas lns-
tltuIçSes e os problemas sociais,
políticos e econômicos do Bra-
sil.

O Senado Federal, chamado
n exercer, em hora tão mar-
cante de suas resnonsabllldades
na historia da Republica, sa-
berá cumprir o seu dever, com
dignidade, sincero espirito fc-dcratlvo, e elevado patriotls-mo."

Item 34:"Em face das considerações
acima expendldas, a Comissão

(CnnclQt na 4,r pne-nn>

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA -V

Congresso municipalista que se
reunirá brevemente em Campinas
Vários oradores ocuparam a tribuna na sessão
de ontem, que transcorreu calma — Foi

votada toda a Ordem do Dia
I iriS.SÍfii0 T'1".', d1 Sü?siirt (lc on-cm **•- AssembléiaLesislatiyn foi o sr. Pereira Lopes que, u nropoillo ele umroplo quo Il.e teria dirigido o sr. QuelroS Sarfles/ onTgo sçciciorio ua fniiule, disso nüo ser mn iiomeii o fugissen debates, sobre ...Io convencido como eslava ela justiça elacousa aue defendia. Aceitando o dosafio, deixou ho «r. Ouoi.roz liuiiiinriic*. escolher um ilnnnln.l0 ,|„c „„r ,,|c talasse n«Assembléia, ou, então, que o debate fosso 

'publico.
ralou, depois, o sr. Cunlia lliieno, qm: so referiu ueicongresso munjclpallsla que sc reunirá proximamonto cmCampinas. Louvou;i iniciativa (pie, por certo, surtirá apre-cinveis resultados dc Interesso geral..0 orador seguinte foi o sr. Porfirio da Paz, que se eon»grntiiloii com eis bancários dc Siu Poule. pela sua atiltido niloaceitando o acordo epie ll.es queriam impor, na mtastüo eloreajustamento de salários, o orador Interrompeu sen dis-curso com n tcn.iinnçiío ila hora destinada ao expediente

lllllll.U 1)0 lll.l
Passando-so à Ordem elo um,foram votuilon u aprovado»!
Em 3.ii dlaotiBstto o projoto dolei n.o G7, üo lü 13. apresenta»

elo pelo üeputa.lo l.'ly..:,•.-. Un|»in.ir.ie», declarando da utllltlado
publica ii "Asst.cliicAo Col in elado HAo Pnulo". Parecer n.o -im,
elo 11)18, tln t't.inlpf-r.0 de Coim-
tltuiç/io o Justiça, favorável.

Kin 3.tt dlHeiiHHno o |.M.J.<todo lei n.o 2íiG, dc 1918. Monta-
koiii n.o 780-1, do governador,dispondo sobro n COIlcOSBilo do
nuxliio tlcstlnailo it o.iorrer,
parclitlineiite, an dcHi».-i<ttH do
viagem, it Europn, dn Doloffa-
Cilo do Doutorandos da Paoul-
dado do Medicina o Clrurulu du
Silo Puulo. Pni-cccrt-H n.o 533,
582 o G83, tle 1918, das Comis-
sôcs dn Constituição o Juntluu,
Educntj.lo o Cultura e Finanças
• Orçamento, respectivamente,
favoráveis.

Km l.a discuflfj^o o projeto do
lei n.ti 10, do 1918, niii-.-Bciiia.lo
polo dcputntlo Cunha Bueno.
dlHpotulo nobro a comccshíIq do
pensflo meneal no sr. Aiulglo
de Carvalho. Pareço reu n.os
410 o 019, dc 1918, das Comis-
B6es do Constltulçilo o JUStlçil
e Finanças o Ornamento, res-
pectivumento, favoráveis.

Em l.a dl.scusí.íio o projeto
do lei n.o 104, dc 1948, apresen»
tado pelo deputado Quotrõfl To-
lea, autoziando a transferun-
cia i, Prefeitura .Municipal do
Mogl.*illiliii dos serviços do
aguaé o esgotou adquiridos po-
lo Estado. Parocnre» n.os 355,
432 e 600, de 19 IS, da;. e;.iml.esúes
de Constituição e Jusll.;a, Pi-
nançaa o Orçamento o Obras

Comunicada ao T.S.E.
a eleição do sr. Getulio
Vargas para presiden-

te do P.T.B.
RIO, 14 (Asapress) — Ao

ministro Lafayete ele Anelra-
de o sr. Salgado Filho co-
municou a eleição realizada
no diretório nacional do Par-
tido Trabalhista Brasileiro, na
qual foram eleitos o sr. Ge-
túlio Vargas para presidente;
o sr. Salgado Pilho para vice-
presidente; o sr. Landulfo
Alves para secretarlo--<eral e
o sr. Romeu Flori pr»ra tx-sou-
relro.

rospcctlvamontc, favo-

0 deputado César Costa reafirma
suas acusações ao vice-governador
Não pode pactuar com a "desmedida ambição do sr. Novelli
Junior" — Todos os pessedistas da ala tradicional do partido

contra a intervenção — Não deixará o P.S.D.
Regressou, ontem, por nior quer, a todo custo, trans-

via aérea, à Capital da Repu- íormar-se em governador do
blica o deputado íederal César Estado da noite para o dia e

eu não posso pactuar com essa
desmedida ambição."

Costa, da bancada do PSD.
Como é do conhecimento pu-

blico, aquele parlamentar Ior-
mulou graves acusações ao vi-
ce-governador do Estado, sr.
Novelli Junior, por ocasião da
agitada reunião do diretório es-
tadual da agremiação. Em-
bora se encontrasse acompa-
nhado de grande numero de
amigos, o sr. César Costa foi
abordado em Congonhas por
inúmeros Jornalistas, aos quais
atendeu rapidamente.

UMA AMBIÇÃO DESMEDIDA
Referindo-se a reunião do

diretório estadual de seu par-
tido, o sr. César Costa declarou
manter sua acusação ao sr. No-
velli Junior, vice-governador do
Estado. E afirmou:

— "Pessoalmente, posso fa-
zer oposição ao governo do sr
Adhemar de Barros, por discor-
dar de sua administração. En-
tretanto, yssa oposição jamais
foi levada ao extremo de pre-
Judicar São Paulo por mero
jogo político. O sr. Novelli Ju-

TRAIU SEUS COMPA-
NHEIROS

— «O sr. Novelli — contl-
nuou — não tem nenhuma
autoridade moral para atacar
o sr. Adhemar de Barros, pois
oa fatos que são invocados em
suas acusações de hoje eram
de seu pleno conhecimento
quando, para trair seus com-
panheiros do PSD, se aliara
ao governador».

eeO VILIPENDIO INTER-
VENCIONISTA»

— «A crise que lavra no
selo do PSD — prosseguiu o
entrevistado — paulista foi
provocada, entre outras cau-
sas, pelo pedido dc lnterven-
ção em S. Paulo, contra o
que se insurgiram todos os
proceres pessedista da chama-
da ala velha.

Mesmo entre os «novos*,
muitos deles não admitem
mais o vilipendio intervencio-
nista*»

Noticiário dos Partidos
PARTIDO SOMAI,

PH.OH KKS.SISTA

Departamento Feminino *•-
O Departamento Feminino do
Diretório Metropolitano do
PSP, reune-so sábado proxlmi».
dia 17, is 16 horas, sob a pro-
Bldoncla da «ra. Alclna J» o-
queira Diniz, a (lm de tratar de
assuntos relacionados com a
assistência social e partldarloa.
P«de-Be o comparecfmento -dt
todas as presidentes distrital*.

Diretoria do Alto da Mooca
O Diretório Distrital do Al-

to da Mooca, desta Capital, «nb
a presidência do Br. Eduardo
Garcia, está .desenvolvendo
errando atividade com o objetl-
vo de Instalar, no menor prazo
possível, o ambulatório medico
do PSP naquele Distrito

Cou«-!h.> Trrntrn Cmmultlvo
O Conselho Técnico Cônsul-

tlvo do PSP reuíilr-se-â dia
19 is 20 horas o mela, à praça
da Sfi, 23, l.o andar, sob a Pre-
sldencla do sr Pedro Cnropre-
so, a (lm de tratar de Impor»
tantes assuntos partidários.
Essa reunido será Becrotariuda
pelo sr. Ameloto Menfln. Pede-
se o com pareci men to de todos
os presidentes dos Dlretor'os
Distrital»- d» Capital.

DlrelorJo Dfrtraipolitnnn — O
Diretório Metropolitano do PSP
esteve ontem reunido, sob a
presidência do 'nr Antônio
Emlf-dlo de Barros Filho, re-
¦olvendo Importantes assunto*
d* caráter partidário, entre os
quais reconhecimentos de novos
Diretórios. Essa reunião foi

secretariada pelos srs. Auro-
llano Ptzzottl e Nevlo Beni.

Diretórios Distritais dtt Cn»
pitai — O Diretório Metropoli-
tano do PSP convida todos os
presidentes dos Diretórios Dis-
trltals da Capital, para com-
parecorem às 11 horas, i praça
da Sé, 23, l.o andar, a (lm de
tomarem parte em reunião que
serA presidida pelo sr. Anto-
nio Einlgdlo de Barros Filho.

Homenagem ao nr. Aurellnno
PIsEottl — SSo convidadas a
comparecer i sede do Diretório
Metropolitano do PSP, * praqa
da Sé, 23, l.o andar, hoje, is
11 horas, a comissüo promotora
da homenagem a ser prestada
ao sr. Aurellano Pizzottl, e as
pessoas portadoras do listas de
adesões.

Diretório de Santnnn —
Rcallza-se hoje. is 20,30 horas,
à rua Olavo Egldlo, 19, sob a
presidência do coronel Higino
Borges dos Santos, uma reu
nlilo do Diretório Distrital do
Santana do PSP.

A nova direção execu-
tiva da U.D.N.

RIO. 14 (Asapress) — lnfor-
ma-se nos meios políticos que
a nova direção executiva da
UDN nacional, a ser escolhida
na próxima convenção nacional
do partido, será a seguinte:
Prado Kelly, presidente; Mon-
teiro Castro, secretario: e Aloí-
sio Carvalho, sub-secretario.

NAO DEIXARA' O PSD
Havendo ran vespertino ban-

deirante noticiado que o depu-
tado César Costa, apôs o 4e-
sentendimento havido com o
sr. Macedo Soares na reunião
de anteontem, passaria defi-
nitivamente a pertencer ao
PTB, quis i repórter saber a
verdade sobre essa noticia.
Acrescentando, não ter lido a
noticia, o sr. César Costa, já
se despedindo, declarou que
absolutamente não cogitara
de deixar o PSD.

— «Não tem fundamento o
boato» — acrescentou.

Publcai
ravols,

Mo,;.lo n.o 18, do 19 IS, iinre-santadaí pelo doputado Lüvás-sauimaraos o outros, manlío*-tinido ni.lnu.-..) deta Ass.-mbloli
pola Iniciativa dos deputadosroderals Antônio Feliciano oi.tilri..-., iiprcseiittiii.lo prujcludo lei i|uc dlspe.-uu. do Hicncii-
previa n exportação do u.tfé,assim como a sacaria do luta,i|uo (Ica Isenta do lmp isto» deImportação.

Projeto do rcsolut-Ho O. b. n.o*, do ÍIHS (rciiicriinciitu n.o121 o ".'10, do 13'S), ,ic autoria,
respoctlvamonto, doa .loi.uindo.i
Cunhu Bueno o Miguel Pctrllll,
solicitando da C. B, o iciílatro
da localidade dc Aguapel do Al-to (Florida), a fim de ser amesma elevada à condição do
município. Parecer n.o oso, do19«, favorável Uo relator depu-tado V. Paula I.lma, aprovado
P".'la Ci.inlss.1o do Estatística.

LITERATURA INFANTIL
Terminada a Ordem dò Ola,ocupou a tribuna o sr. Porfirio

da Paz, ijuo prosseguiu no seudiscurso Interrompido com e,
hora do expedi anto.

O orador se-*iilntc (oi o sr.Oal.riel Mlgllorl quo so ocupou
do um projeto do lcl; dc sua
autoria, sobro literatura Infan-
tll. E, falando do literatura In-
fantll, disso nSo podia deixar
do render as outts homenagens
a Monteiro Lobat.;, o v.-rdadol-
ro escritor para ns criança»,
cuja morto repercutiu dolorosa-
mente em todo o Brasil. No pie-nario, apenas três deputados,
srs. Anísio Moreira, Manoel de
Nobrega e Procopió Illbelro dou
Bantos.

O orador leu varias cartaa ©
telegramas que lhe foram dlrl-
gldos, aplaudindo o sou projeto;
de lei, que visa tancar a llte-
ratura destinada fi Infância.

ENCERRAMENTO
Voltou a ocupar a tribuna o

sr, Porfirio da Paz, que dirigia
votos de boa viagem aos afie-
tas brasileiros que vílo tomar
parte nas Olimpíadas do '^on-
dres. Nílo havendo novos orado-
res, foi a sessüo encerrada ãs
18.5 horas.

FORNECIMENTO UE .SÊMEN»
TES A LAVRADORES

O sr. Cunha Bueno apresen-
tou, na sessão do ontem, a se-
gulntc lndlcaqilo:"Considerando quo os lavra-
d o rea da Alta Sorocabana esf-lo
vivamente empenhados em obter
um maior fornecimento de bo-
montes "I A - Campinas 317",
atendendo aos excelentes resul-
tados colhidos com o plantio
de.s.sa espécie;

Considerando quo o interesso
despertado pelo assunto ó de
tal ordem que as Prefeituras
daquela progressibta i-eglüo do
nosso listado, eom o apoio dai
entidades agrícolas locais, pre-
tendem i-ounlr-se ospéclalmerits
para estudar.e debater o mo-
mentoso assunto;

Considerando oue uma daa
principais finalidades do Esta-
do é Justatnento a de inoremen-
tar o aumento da nossa produ-
çao agrícola, propiciando ao
homem que vive da terra toda»
as facilidades no sentido do
aumentar as áreas ctiltlvavels;

Indicamos a Mesa que denols
do ouvidas as comissões tccnl-
caa da Casa, sejam solicitada»
do governo do Estado, atravêa
de sua Secretaria da Agricul-
tura, providencias Junto ao
Instituto Agronômico de Cam-
pinas, no sentido do que oeja
fornecido aos lavradores da
Alto Sorocabana o maior nume-
ro possível de .^mentes tipo "I
A - e*amplnas -117" que, segun-
do experiências J.á realizadas
pelos entendidos no assunto •
pelos agrônomos da própria
Secretaria da Agricultura, s&a
as que melhor se adaptam as
condições da progressista re-
gl.lo." '

FLAGRANTES
da Assembléia

Historia de papagaio I
Antes de principiar a sessão de ontem, muito antes mesmo,

o sr. Lincoln Feliciano contava anedotas para vários colegas, den-
tre os quais o sr. Sebastião Carneiro, que tudo ouvia com grande
interesse. i

Conhece aquela-do Japonês...
E no melo de grande expectativa, o sr. Feliciano desenrolava

a anedota. O linal eram as gargalhadas. O sr. Carneiro, abria
multo a boca, queria rir e não podia. Ficava sufocado. Estremecia
na cadeira. Vinha depois um acesso de tosse, que deixava apre-
cnsivo o auditório- Mas o Pintassilgo não tlcava satisfeito:

Conte outra, Lincoln, conte uma de papagaio. Eu gosto
de papagaio...

E lã vinha a historia reclamada. Foi quando apareceu o pe.
Carvalho e, consequentemente, houve silencio na roda. O podr»
estranhou:

üé! que historia é essa de llcarem mudos quando eu chego.
O sr. Castro Carvalho explicou: |

E' que Utio, estamos contando casos que nem o senhor, •
nem a Conceição podem ouvir.

Que casos?
Historias de papagaio...

O padre deu uma gargalhada:
E' com essas que cu voul

E fechou a roda...

O grande discurso
E assim aconteceu. O sr. Solon Varginha pronunciou ontem

o ieii anunciado discudrso, pois serviu como segundo secretario d»
Mesa e teve qne ler a massuda ata da sessão anterior. O depu-
tado de Rio Preto ficou nervoso, tremeu o tempo todo, bebeu
vários copos dágua, mas leu tudo sem pular uma só palavra»
Engasgou com a palavra Guarujá. Falou "guaru" e ai parou. Muitos
segundos depois é que terminou eom o "Já". E' que — explicou i
mais tarde — ele sabe multo bem que guaru é filhote de peixe.
Por que então não se dii somente gnaruí

A leitura cansou sensação. O coronel Toniquinho reclamo*
porque não ouvia tudo direilinho. Foi acertado o microfone e a
voz "caliente" do sr. Varginha derramou-se voluptuosa pelo pie-
nario. No final, o orador foi multo abraçado. Comovido, mal
podendo conter as lagrimas, o sr. Varginha desculpou-se:

Muito obrigado. Deus lhes pague! Vocês me perdoem sena»
falei direito. E' que esqueci os óculos em casa... Mas voeei *ci*
ver amanhã. Virei preparado e não desapontarei meus amigos...

E o sr. Varginha dirigiu-se ao telefone mm, eomuniear Ma
seus correligionários de Blo Preto • seu grande trimfs...
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x ddyDU-GcUnili, com o mo.
vlunnto lotai de 5,6 mllhfiri do
tonelados i-m 1017, ocupou o ler-
telro lutjar rnire oi porto» euio-
pcui somente cedendo luc.tr roí
piir:in de Anluerpl» o liollerd»m.
(I movimento do porto UdyuU*
Gdantk ron.IUniu 39,5% do mo*
vimento total ontei dn euorro.
Ni¦nlitiiii porto europeu considera-
vrlmi nle dniruldo obteve uma
porccnlacem Mo elevada: liam-
burro por rirmplo atlntlu apena»
ZU%, Itotlcrdam ZIS%, c Dro-
men S1.IT-*

A sltiinçiío...

/oi<» cTMcImwto dn produção • •ffn.lçoi • umo pollllcd moneMrld

oproprlada.
¦Juram» o primeiro Irliiie.lri! do corrcnlc uno rcoUlrou-..' no-

tivel estaulllsaçío dt jireçoi no merendo livre, «rn cen-ltUroiic.

"tuperuvU" orçomentírlo, o (leicnvoliilmento de cn'dltoi e o diml-

nui*t.o da emissão de moeda.

No gue concerne a preço, no mercado llure, rajatraran-w

xmta o 1.0 trimcitre de im varlaçúcj de amplltade mMmt,

m-ntendo-ie oi índice, constantes. Tal fato e uma prot-a Indublíd-

vel da «ttoMIlíaçao financeira do pats.

At receita, orçamentaria. clet.nram-.e a 14» billiüei de tlotut

+ O problema mais Impor-

tonto paru Berlim nao é o lor-

ncclmonto de alimentos para a

população residente nos setores

ocidentais, mas'a urfscnto aju-

du dc que careço a economia da

metrópole, cm vias dc ser es-

trnntulnda pouco a pouco, ir
ano oue dlarlamento os aviões
conduzem grandes quantidades
du alimentos, mas. apesar do
tudo, o bloqueio russo esta pa*
rallsando a vida cm todas os
bairros da cidade. As cosas au
comercio e ns Industrias t-ütliri-
bo fechando cm medida cada
vez maior, aumentando contl-
nuamente o numero dc opera-
rios o empregados que perdem
seus postas devido a falta de
materias-prlmos. E' de prever-
so que n situação continuo a
plorur nos próximos dias. a
menos que ns potências ociden-
tais recebam boas nollcias de
Moscou, de onde acaba dc rc-
gressnr o marechal Sokolovsky,
quo íol prestar Informações so-
bre n situação lmpcrante na
capital alemã.

JL- JA se iniciaram os traba-
llioj para o levantamento iln In-
ventarlo do Potencial Econômico
do Peru. Com u i-ulaliur.it.fio de
técnicos especialmente vindos doi
Estados Unidos, entre os quais fl-
gura o sr. Newton Knox, funclo-
nario do Escritório dc Censo do
Governo dos EE.UU.', seri realizado
o censo econômico que abarcará
toda a atividade produtiva exls-
tente no Peru, Inclusive o levanta-
mento de dados estatísticos sobre
a produção agrícola, pecuária, ml-
ncira, industrial, sobre o movi-
mento comercial c sobre a distri-
bulção de serviços no pais. O In-
ventarlo se realiza páiãlell mente
aos censos gerais que se t.cvcrao
re.nllzar cm toda a America cm
1950, de acnrdo com ns re.-omen-
ilações sancionadas pela. recente
Conferência do Bueoti.

".iipemult"

Ó» erôilllos tnowimoiitados duranfs o Irlmc.lre considerado
acusam temlénrlas de aumento, em relação aot Irimc.íre. anterlo-
re*. O deieiivolulmento de rrAllto. de inve.dmenlo caracteriza-.*
por tua f/raduacito e paraleltamo com o de.envolvimento de produ*
-do, o que Impede o aparecimento de /enomeno» lii/latorlo», ligado*
com a ação de investir,

Ot crWlto. comercial, aumentaram no primeiro frlme.tre do
corrente ano de cerca d* 2» bilhões de *.o'i/.i, graças prlnclpntn.cn-
te a intenii/icactio * dínaml.mo do comdrcio exterior da Polônia.

A eml.tão de notai dt banco baixou d* IM bilhão de *"'of««»,
fato que, cm condlçõe. jjarílculare. da Polônia, te reveste de gran-
tle Importância, influindo na formação dt preço, em mercado livre.

Q i«ohtu m: <HM.-y.i«:i;i*.¦A- O C.iiihiiIIio d* Mlntsttne
ila l-'rniica itilotou, por propoi*
In do ar. ('.««te I«*louret, mini*,
tro tia 1,'ilniiiiitr, o principio tln
tun iirojutn da lol criando o
UuiiHcIliti da Unlllo Francos»,
ultimo organismo previsto pela
ConstlttlIçSo pnrn concretlrnr
oH»a entidade tio Direito Inter*
linclonnl. O referido Conselho
¦ L*i-ii tio certo ii.o.lo o IíxOCUtl*
vo Federal dn Krnnça tln Alani-

,.Mar etn seu ronjiiiito rom a
Molropole,

DOUTOR "HÒNORIS-CAUSA" PELA UNIVERSIDALE DE CO-
LUMBIA — Durante suo recente viagem aos Estado» Unidos, o
convite de Truman, pnra assistir d inauguração do monumento o
Simon Bolit-ar, o presidente Romulo Callegos, da Venezuela, /ol
distinguido com título de doutor "lionoris-causa" pela Unlyersl-
dade dc Columbia. A joto fixa o momento em que o presidente
daquela Universidade, general Dwight Eisenhoioer, entregava o di-

ploma ao chefe do governo venezuelpno

im-eniiH n ronntltalr
uma rmnlii ri-culnr nu lliilin
de navcKíiçnu ('i.j-iiln-Hi.ller-
iliim-Aiiluer|ilni M-ervIdM pur nn-*
. lm |inl....i-«r«. .

jf A ron.trtiçio da K.trada
1'anamerlr.tna, nos trechos cor-
resi.imileiii.es a America Central,
«•«si «ndo apressndu.

O eorerno nlt-oragucnse esta ln-
(ei.slflc.indo ns obrai correspon*
dentes ao Irerlio que cruza seu
território, flnanclaitilo-u com fun-
dos obtidos de empréstimo do
llanco de ExporUçSo e Importa-
çllo dos Estados Unidos.

Sabe-se quo os mexicanos se os-
llio esforçando, por seu lado, por
apressar as obras no trecho quo
lhes corresponde, esperando-so
que, até 1930, esteja concluído o
trecho correspondente a America
Centra], onde as obras estavam
mais atrasadas, dado que em
multas n-.qlücs nüo cxlitia nenhum
caminho bas'..o sobre o qual cons-
trulr a Brande estrada, real ame-
rlcana, atravessando ai zonas sei-
táticas e quaso Inteiramente dc-
sabltadas,

-A- TJVT FILME DK MEDIA
METRAGEM esta

fcndo reiiUziitlo polo emprostt
"Film Polskl" n respeito tltts
atividades dos museus na Poln-
nla. A fita «era exibida no con-
grosso da UNESCO cm Parli t
rotratnru. ua destrtilções nofti-
dftB pelos museus poloneses du-
runto n ocupaçü-i hltlerlnta, aun
reconstrução, os trabalhos do
conaorvaQílo do obras de urto,
cm particular do altar de WlC
Stwosr. e enfim, o estado pre-
sento dos mtisoua. Textos espo-
ciais foram escritos pelo oo-
nhecldo especialista prof. Lo-
rentz.

VIDA MILITAR
A E.A.O. empenhada em
manobras de grande envergadura

ESMAGADA A PROVOCAÇÃO...
perturbe a vida economlco-fl
nanceira dos Estados e Muni-

RIO, 14 (Da sucursal, pelo tele-
fone) — A Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais que ha dias se
encontra empenhai» em manobras
do grande envergadura, prossegue
nesses exercícios com n coopera-
çüo da arma do tiro real esperan-
do termina-las na próxima sexta-
íclra. ocasião em que seri levada
a efeito o faso final das mesmas
com a presença do ministro da
Guerra, chofo do Estado-Maior,
diretor'do Ensino, comandante da
l.o B.M, e demais autoridades ml-
Mares.
ASSUMIU O CARGO DE SECUE-
TAIUO-GERAL DO MINISTÉRIO

DA GUERRA
O cel. Eplfaulo Alves Pequeno

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

BIO, li (Da sucursal, pelo tele-
fone) — O Supremo Tribunal Fe-
deral Julgou, entro outros, os se-
guinte processo referente a Soo
Paulo:

Fotlçfio de habeas-corpus. —
Relator: Min. Goulart de Ollvcl-
xa. Pacleute: Tokuglro Ohata. Foi
concedida a ordem para ser posto
o paciento em liberdade vigiada,
sem prejuízo do processo do ex-
pulsílo, unanimemente.

MOSCOU RES*
PONSABILIZA...

(Conclusão da l.a pae.)
ção da nota soviética demanda-
ria pelo menos um periodo de
quatro horas, visto tratar-se de
um documento assaz lor-eo.

Já se declarava então, nos
círculos ligados no Departa*
mento do Estado, que qualquer
insinuação soviética, no senti-
do de envolver a questão de
Berlim no conjunto do pioble-
ma alemão, seria considerada
pelo menos em Washington co-
mo uma forma de rejeição dos
protestos da França, Inglatcr-
ra e Estados Unidos.

BERLIM, 14 (UP) — O jor-
nal "Taegliche Rundschau",
órgão do governo militar rus-
bo, ridicularizou a proposta dos
aliados ocidentais no sentido
do que seja submetida a nego-
ciações a crise de Berlim, lnsis-
tlndo em que toda a discussão
deve ser baseada nos acordos
de Potsdam e Varsovia.

BERLIM, 14 (UP) — As au-
toridades britânicas anuncia-
ram que comsçará amanhã o
novo racionamento de 70 por
cento na ração de gasolina, üe
modo que nenhum veiculo po-
dera contar com mais de nove
galões de combustível por se-
mana.

LONDRES, 14 (AFP) — Boa*
tos sobre a situação reinante
em Berlim são registrados pe-
los jornais londrinos. Um des-
ses rumores afirma que as au-
toridades soviéticas teriam or-
denado às famílias dos oficl.üs
do Exercito vermelho que re-
gressassem imediatamente pa-
ra a União Soviética, o que se-
xia um Índice do agravamento
da situação.

Furacão em Porto
reAlegre

PORTO ALECRE. 14 (Asapress)•— Depois de vários dias de inten-
so calor foi esta cidade assolada,
tis primeiras horas da manhií. por
Violenta temporal, que causou
além de prejuitoa materiais, mor-
tes e ferimentos graves. Na esta-
Cêo da E. F. de Porto Alegre
ocorreram desabamentos e uutroj
estragos. Na rua Aporiclo Borges
rulram diversos casos, sendo algu-
mas arremessadas à distancia com
prejuízos totais e ferimentos em
Inúmeras pesseas. No arrabalde
de Petropolls. um chalé foi atira-
do > muitos metros e ocasionou o
morte de umo criança. Inúmera*
edifícios. Inclusive t igreja dos
Navegantes e a sede da SOGIPA,
foram completamente destelhados.
0.1 bancos e os arvores nas pra-
ras centreis foram arrancados.
.'.'..leias de Esteio dizem ter ruído
n edifício do fabrico de sulfato,
.«.ifrendo Igualmente estragos ou-
tias fabricos Inclusive, umo de pa-
p-I e papel»"

assumiu hoje Interinamente o
cargo de secrctârlo-gcral do Ml-
nlstérlo da Guerra durante n au-
scncla do general Edgard do Ama-
ral. que vnl seguir pura Londres
a 20 do corrente por haver sido
nomeado chefe da delegação do
Brasil que tomara parte nn 14.a
Olimpíada a so realizar na Ingla-
terra.
HOMENAGEM AO MINISTRO DA

GUERRA
O ministro da Guerra será nma-

nha homenageado no Alto Boa
Vista, com um churrasco ofereci-
do por um grupo de amigos pura
a qual foi convidada a nflcall-
dade do seu gabinete.

Nessa íesta cera tambem nome-
nageado por esse grupo do ami-
gos, o general Josó Carlos dt? Sen-
na Vasconcelos. Vários oradores
íar-se-ílo ouvir.

Curso prático de Viti-
cultura em São Roque

Secçíio de Fruticultura o
Olorieultura da Divisão do Fo-
monto Agrícola, fará realizar
mais um curso prfttlco de vltl-
cultura no corrente uno.

A matricula para o curso é
liuelratnento gratuita o esta-
rá aberta a partir do hoje u.6
19 do corrente. Os interessa-
doa devem apresentar roquori-
mento dirigido ao diretor tia
Divisão do Komento Agricola,
devidamente selado e com £ir-
ma reconhecida, acompanhado
de atestado de sanidade.

Todas as Informações podemser obtidas na .Socçüo de Frull-
cultura, k llua 15 de Novem-
bro, 244, 7.o andar, nesta Ca-
pitai ou em Silo Roque, k rua
Sotero de Souza, 25 — Sao Ro-
que, todos os dias utels.

ASSOCIAÇÕES
Associação dos Técnicos de La-boratorios do S.S.r. — No dia 17do corrente dar-sc-o o posse so-

Iene da diretoria desta associação,as 20 horas, nos salões do "Clube
Atlético Fazenda Estadual", sito
à rua SSo Bento n.o «105, 19.o an-
tlar, antigo Edifício Martlnelll".
Essa solenidade, que contará com
a presença de altas autoridades
civis e militores, constara de: ses.
são solene de posse: numeros ar-
tistlcos do canto n déclâmaçftó;
baile (traje passeio).

A nova diretoria a ser empos.
s&ila nessa cerimonia, estará assim
constituída: presidente, Durval
Medeiros Soares; vlco-presldente,
Salvio Lcssa; sccrctarlo-Eoral. Ala.
no Teixeira do Melo; l.o secreta-
rio Antônio Moreira: 2.o Hccreta-
rio, Maria C. de Andrade; 3.o
tesoureiro, José Xavier Cotrlm;

2.0 tesoureiro, Adall Muni?,. Con**
selho fiscal: Juventino Barbosa,
Gentil Ferraz e Solon Fioripes.

Duas greves de tece-
lões em Santo André

Precinamente na lfi horas de nn-
tem, 150 operários da "Santo An-
dré Têxtil 8/A", reivindicando
melhorias de salários, declararam-
se em greve. Os delegados-odjun*
tos da Ordem Soclnl, srs. Bantos
de Abreu c Pires Camargo, logo
após terem sido cientificados 4 o
movimento Irrompido, se trans-
portaram aquela localidade e apo.i
preleçfies e ligeira conferência com
o operariado, fizeram com quo os
grevistas voltassem ao trabalho,
normnllzando-se, entao. a «situa-
ção.

Ao que apuramos, acredita r. po-
Mela que a "parede" ontem ceio-
dlda nfio tenha sido um movlmen-
to espontâneo dos operários, mes
sim obra de elementos Interessa-
dos etn lançar o discórdia no selo
dos trabalhadores. Poro se apurar
esse detalhe. Importantes dlllgen-
cias estilo sendo realizadas pela
Ordem Social

VOLTARAM AO TRABALHO
Consoante Informes qus nos fo-

rom fornecidos pelo delegado Son-
tos, o "parede" Irrompida entre 03
tecelSes do "Tecelagem Tognato",
•m Santo André anteontem, tom-
bem foi resolvida, tendo o policio
feito 00 operários sentir que gre*
ve nlo é melo legal paro obterem
•tias reivindicações, fazendo com
que os grevistas voltassem 00 tro-
balho. o que se verificou ontem.

Dessa formo, completamente re-
eolvldos e de maneira propicia
oos trabalhadores, foram susto-
das os duas greves Irrompidos no-
quele localidade, estando o situa-
cto Inteiramente nonnolt-ovt».

(Ciin.-ltiMfln tln S.n pns.l
de Constituição e Justiça, ton-
do em vista os fatos expostos
pelo ministro da Fazenda, nos
relatórios encaminhados pelas
mensagens ns. 104 e 107 do
chefe da Nação, propõe sejam
adotadas as providencias cons-
imites dos itens 25 e 32."
PROVIDENCIAS PROPOSTAS

O teor dos itens 25 e 32, re-
feridos nas conclusões do pare-
cer acima, é o seguinte:

Item 25:
"A competência privativa do

Senado estatuída no art. 63.
II, pela própria finalidade e da
autorização, aí exigida, e já re-
alçada nos ligeiros comentários
anteriores, não exaure com de-
liberação do Senado para esso
fim. No poder exclusivo e dis-
crlclonarlo que a Constituição
confere à Câmara Alta, para
autorizar operações externas,
estão implícitos os meios neces-
sarios para verificar o cumpri-
mento da autorização.

E' assunto exclusivo do Re-
gimento Interno, que pone pro-
ver a respeito, nas seguintes
bases, já, em alguns pontos ado-
tadas na autorização concedida
ao Estado do Espirito Santo,
para realizar o empréstimo de
oito milhões tle dólares (Reso-
lução n.o 5 de 16 de fevereiro
de 1938.)

a) Dependerão da autoriza-
ção a que se refere o art. 63,
II, as responsabilidades peran-
te credor domiciliado no Exte-
rior, assumidas pelos Estados,
Distrito Federal e Municípios
em contratos de mutu'., confis-
são de divida, fiança, aval e
endosso cft títulos;

b) O processo de autoriza-
ção'será instruído com elemen-
tos qua habilitem o Senado ao
perfeito conhecimento da fina-
.idade da operação e dos re*
cursos para amortização da dl-
vida;

c) Exigir - se-á, outrosslm,
autorização para todos os com-
promissos decorrentes de qual-
quer modificação da operação
originaria;

d) . Será sempre ouvido o
Ministério da Fazenda, como
órgão de execução da politica
financeira do governo federal;

e) Os Estados, o Distrito Fe-
deral e os Municípios interes-
sados deverão fornecer ao Se-
nado informações periódicas 6
completas sobre a situação da
obrigação contraída.

O respectivo projeto de reso«
lução deverá s?r elaborado com
a cooperação da Ilustre Comis*
são de Finanças, na sui com-
petencia especia'izada."

POU «MA LEI CONTRA A
EMISSÃO DB TÍTULOS

Item 34:
"Em face das considerações

expostas, compete ao Congres-
so Nacional legislar sobre o as-
sunto, o que, em presença da
exposição do sr. ministro da
Fazjnda, se torna urgente e
imperioso.

Em lei que se elabore para
esse fim poderiam ser adota-
das providencias no sentido de
vedar a emissão de títulos ou
de qualquer obrigação ao por-
tador, pelos Estados e Munlci-
pios, contendo cláusulas de
resgate instantâneo, parcial
ou total, em dinheiro, ou con-
tendo cláusula que importa
em Imprlmlr-lhe força dellbc-
ratoria correspondente à da
moeda, salvo aa exceções que
a lei estabelecer quanto aos
pagamentos e quitações refe-
rentes à Fazenda estadual e &
municipal, nas suas relações
de ordem fiscal e outras ex-
pressamente fixadas, de sorte
que essas vedações n&o resul-
tem em restrições às prerro-
cativas das autonomias lo-
cais.

Trata-se de estudo que cabe
ser feito com lúcida colabora-
ç&o e subsídios técnicos da
douta Comissão de Finançns, «
baseado numa ampla e pro*
funda pesquisa do regime e da
pratica da emissão de titu-
los da divida publica interna
dos Estados e Municípios,
dentro de uma concepção na-
cional e orgânica do problema
e medlant» soluc&o que nlo

cipioa
Em qualquer Casa do Con-

gresso pode ter origem uma
lei dessa natureza, tendo-se
cm vista a orientação do Se-
nado já fixada no tocante à
interpretação do art. 67, 5 1.*
da Constituição — ultima par-
to — à luz dos debates sobre
o assunto, notadamenl e, nos
estudos dos eminentes sena-
dores que mais desenvolvida-
•mente e examinaram, os srs.
Ferreira de Souza e Andrade
Ramos».

PROPOSTO O ADIAMENTO
DA VOTAÇÃO

Lido o longo parecer, o sr.
Luclo Correia requereu íosse o
mesmo publicado, para melhor
conhecimento dos membros da
comissão e, consequentemente,
adiada a discussão e vocação
da matéria. O sr. Augusto Mel-
ra, com a pulavra, disse que o
parecer do relator era claro,
preciso, bem fundamentado <*
que nao julgava necessário los-
se adiada a sua discussão e
vetaçáo. Adiantou que o caso
da Sao Paulo precisava ser re-
solvido sem demora, para que
a tranqüilidade volte a reinar
Inteiramente naquele grande
Estado. Concluiu declarando
estar plenamente de acordo com
as conclusões do relator.

No m.smo sentido, mãnifes-
taram-se os srs. Olavo Oliveira,
.Artur Santos, Aluizio de Car-
valho Filho, Etelvino Lins, Fer-
reira de Sousa e o sr. Valdemar
Fedrosa, que presidiu a sessão-
Apenas o sr. Atílio Vivacqua,
evidentemente por uma quesuio
de elegância, concordou com o
requerimento do sr. Lúcio Cor-
reia, de vez que era ele o au*
tor do parec-r. Todos os mem-
bros da comissão, com exceção
do senador catarinense, mani-
testaram assim o seu voto an-
tecipado, a favor do parecer,
alguns com ligeiras restrições,
apenas sobre pontos secunda-
rios.
PEDIU VISTA O SR. LÚCIO

CORREIA
Rejeitado o requerimento do

sr. Lúcio Correia, este pediu
vista do processo, no que loi
atendido. Alegou o senador ca-
tarinense que há pontou do pa-
recer sobre os quais deseja ia-
zer estudo mais acurado. Não
sabe, o sr. Lúcio Correia, quan-
do devolverá o processo. Acre-
dita-se, porem, que teja na
próxima semana, mesmo por-
que há prazo regimental para
os pedidos de vista.

Pode-se, porem, antecipar
que, diante das manifestações
dos diversos membros da co-
missão, o parecer do sr. Ati-
Uo Vivacqua está pratica-
mente aprovado.

I Curso de Legislação
Trabalhista pelo Rádio

Hoje, as 20,30 horas, no salão
nobre "Roberto Slmonsen" dn Fe-
derac&o dos Industrias do Estado
de S. Paulo, alto k rua 15 de Novem-
bro, 244, dor-se-o a solenidade do
entrega dos certliciados do aprovei-
tamento, aos alunos do I Curso de
Legislação Trabalhista pelo Radio,
organizado e patrocinado pela Dl-
visão de Educação Social do Ser-
viço Social da Industria, era co-
laboracto com o Instituto de Dl-
relto Social.

A cerimonia será presidida pelo
sr. Armando de Arruda Pereiro,
diretor do Centro das Industrias
e do Departamento Regional do
SESI, parantnfs do turmo.

Conferências do prof.
Gino Luzzato

O prof. Olno Luzsoto. do Ins*
tituto Universitário dt Venero.
reaUaou ontem suo terceiro con*
ferencla dt historio do economia
no solto nobre do Escola Urre de
Sociologia • Político, sebre o tt-
ma: "Triunfo e decadência do co*
pltallsmo europeu**.

— Hoje, ds 20.30 horas o prot
Luzzato realizará suo ultimo con-
ferencls. sobre o temo: "Política
e tconcmla nel progettl dl fede*
ntzione europeo*. no ssloo nobrt
do Escolo Urra dt Sociologia t
Político (predio io Escolo dt Oo-
mtrclo "Alvares Penteado"), no
largo Sio Frondooo.

TOGUATTI ESTA
FORA DE PERIGO

il'.inclui, to ii'i 1.» ."*>•¦'
-juntou ''.ii..'i Me l.iivlai.i i.ren*
.lida o homem o i.i»iiloo .1»
• •.u.iiiiii .lua liiniiiiiiili.» |iii.«i«.ii
on '.rlmolhiti soeorrot ojalotll.»
por dois tiIrurBines. .n«.nliroa
ilu riirluiin.iit.i: Atlloillu Ull.itl-
nn, lll.ori.1 ti I'iihi|U(i|ii Miutihii.
.l,«iiiiiiitiitn-i rlmíl».' ItOMA, lt (AlT) — O OBIW
(¦«..ln Antônio 1'iillnl.l». i.u.-ir
ÜO RlKIlUlI» «iiiilio ruim!, ii To.
otlli.ltl, ilnilai-.ni not l.ilerriiüii
•urliin a iiim fui «juliniiillilo, dei
ilo o momonto Ho iuo prlsa»
i|i.» Imvlí. pn.Jglodo mittor o
Itdor comt.nUls Itullono pni*
i|tm n.l.i pode tuliTitr nuo un.
Iiollono putltM» purtlolpar do-
reunlfiti de uma uiku.iIsiiç.Iu
i.itraiiKuIrn, uoniu o o "Komlo.
forin" e, (oi.ibein. porquioiul*
sova responsável pela morta
doi itullono* assassinado* l.o
norte do pai*, flupub. da llbor-
toçtto. "Notem bom — frisou
Poliam* — eu falei Italianos •
nau fuscUtas*. O criminoso
nivelou ol.iiln i|..e nisteH Ul*
tlu.iiH dlu* so liovlll ilIriuMo vil-
rliiH vasue a (.'ninara dos Dopu-
tados o flm de encontrar To*
¦ill.tt.l a quem ..Ao vira a «Bo
sor |.nr fiiti.r.riifian.

UOMA, II (IIP) — Informa-
ram os módico» dn, Pollcllnlcit
qtin n, liilorvencllo cirúrgica om
Toi-llnltl foi', ronllzodti cm
oxlto, com u cxtracAo de duas
dus tros l.alns nlojadãi no hou
rorpo, A linlii ifuq so l.uvla
locallstido no imluiao foi rotlr
nula cm cr. minuto». Vol foi-
tu nova transfusfto do iáiigui
quando terminou a operac*.*?,
Todo» on funcionários do lios*
pitais do Roma haviam lnii.-in-
tio umu greve hoje' pnra cxlulr
aumento do «alnrlos, ma»
quando Togllitttl foi transpor-
tado k Policllnlrn. a parede foi
susponia.

MOSCOU, 14 (AI«'P) — O K»
nerullsslmo Stalln enviou um
tçlogràma ao Partido ComuPli-
Ia llallano, censurando o otnn
tudo contra paliniro Togllattl.
O toloRru.na tio Stulln foi en-
vlado om nome do ComltC Con-
trai do ritrtldo Comunista Uni-
chevlsta du União Soviética, o
diz o st-BUlnto: "O Comitê Cen-
trai do Partido1 Comunista Iiol-
olifivlma Rusho, extorno a sua
Indlgnai-ilo contra o Infame
atentado comotldo por nasas-
sinos du i-nçu humana contra h
vida lio cltofe dc todos os tra-
l.ulliniloren italianos, o nosso
nrriauo camarada Toçllattl O
ComltC exprimo nlnda o aeu
posar pelo fato do oa nmlg''S
do camarada Togllattl mio to-
rom podido protegG-lt contra o
Infamo atentado, (t ) Josef
Stalln".

SOMENTE PARA
MEADOS...

(Conclusão da ultima pagina)

dia 23 do mfis passado, sete
dias portanto após a publica-
çao da portaria 103 que regu-
lou a matéria. Quanto a fa*
brica de Bauru, por circuns-
tanclas que expôs, apenas ha-
via começado a trabalhar dia
30 do mesmo mês. Lembrou
então que o espaço de tem*
po decorrido, de 21 dias, era
justificável. Confirmava-o o
memorial que o sindicato ha-
via encaminhado ao governa-
dor do Estado cm 21 de maio
passado, que previa o prazo
de 23 dias para o inicio da re-
f Inação.

Não se satisfez todavia o '.sr.
Fairbanks Barbosa, que, depois
de acentuar que presentemente,
não vinha contando com a mes-
ma colaboração sempre de-
monstrada pelos industriais,
lembrou, em reforço à sua as-
sertlva, que em 10 de maio, o -
próprio sr. Jacob Kugelmas
lhe afirmara colocar o Moinho
Santista à disposição do Servi-
to de Azeite até o flm do mês,
um milhão de quilos de oleo de
algodão, no caso de que a C.
E. P. resolvesse naquela ocasião
o problema, que se achava cm
estudos.
COMPROMISSOS ASSUMI-
DOS TELAS INDUSTRIAS
Novamente com a palavra, o

sr. Jacob Kugelmas, responden-
do a* uma indagação que lhe íoi
formulada, informou que o moi-
nho que representava iniciara
ontem a refinação do oleo de
algodão. Interpelado a proposl-
to de outra questão, assumiu
então o compromisso de colocar
à disposição do Serviço, até o
dia 20 do mês próximo, mil to-
neladas de oleo de algodão,

O sr. Brasillo Ranoya escla-
receu então que, se as outras
industrias assumissem o mesmo
compromisso, estaria solucio-
nada de vez a questão.

Dada a palavra ao represen-
tante da firma "Anderson Clay-
ton", assumiu este idêntico
compromisso, o mesmo o fa-
zendo o representante do mol-
nho "Matarazzo."

I Achava-se assim asseguradas,
até o dia 20 de agosto. 3.200 to-
neladas de oleo de caroço de
algodão, afora ns 1.500, Já
existentes.
EM MEADOS DO MÊS PRO-
XIMO A NORMALIZAÇÃO DO

ABASTECIMENTO
Em razão do'assentado, o sr.

José Fajardo autorizou então o
sr. Fairbanks Barbosa a come-
çar a emitir, imediatamente, as
guias de liberação do produto,
abrangendo os meses de agosto
e setembro, em relação a Ca-
pitai e somente agosto, para o
Interior, de acordo, aliás, com o
critério que vinha sendo obser-
vado para o racionamento. Em
meados do próximo mês, por-
tanto, estará normalizado o
abastecimento de oleo de caro-
ço de B'r-odão.

Agradecendo o espirito de
cooperação demonstrado i -.los
industriais, o secretario do Tra-
balho encerrou, em seguida, a
sessão.

DEC*.ARAÇOES DO SR.
FAIRBANKS BARBOSA

Finda a reunião, ouvimos o
si. Fairbanks Barbosa, superin-
tendente do Serviço de Azeite,
que, 'em relação à atitude por
sl anteriormente assumida nos
prestou as seguintes declara-
ções:— "Trouxe ao conhecimento
do secretario do Trabalho, a

-Situação da produção de oleo
comestível de caroço de algo*
dão. mostrando-Ihe que. contra
uma necessidade para o abaste*
cimento, de 3.600.000 quilos,
tínhamos em estoque apenas
um milhão de quilos e que ai-
gumas refinarias ainda não ha-
viam: dado tnlcio aos trabalhos
de reftração. Sendo contrario a
emissão de guias em relação a
uma mercadoria ainda a ser
produziria, pretendi, com • mi-
iiha atitude, trazer ao secretario
do Trabalho a real situação.
para que o mesmo pudesse ob*
ter dos próprios produtores ia
oleo de caroço de algodão, os
esclarecimentos que se faziam
necessários As declarações fei-
Us ao st. secretario me satlsft-
zenuf plenamente e principal-
mente por poder ficar absoluta-
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PATOS POLICIAIS
Feriu à faca a amante que
encontrou com outro homemcom

H* nolto di i.iii.»!.. ipn.xl.n*.»
.Inlili-lilo kl SO hul**, .m ««.i-iiull

(Vim. (Jurei*, «in frenu to pedi*
ilu 0.6&7, o fiiii.luiimi.i nulillco
|.i-»n> iM.n r.utu. ili.uilillliili. A ."•
r.|i|i.i'it* a fllivo, M, n* ivni.»,
aginllii ¦ ROlpe (le tara ano amon*
I», Moreellno Uorlo dl Jeiiio, dl
SI mt-.. vluvi, ii..|il«i.t«' «. n.o
f*inU Termtlnl.i n.o II, aiu.ki.h»
nu ro»!*», dlrttiment* ituiuclo
nvimtde o vllliws foi trtinfnorlaili
ínra o Hospital doi Clínicos, t.i.do
fleou Internado, enquanto qut o
oc-rfwv, detido em ftinrint*. foi
totiituilrti. a Central, ondt proatou
«tloreclniontui wiljre (. ocuitenola.

EM S PAULO O VICE-PRESIDENTE DA R.C.A. — Conforma
era etperado, chífiou ontem a eita Capital o tr, Meada Bronet,

vlco-prc-lü-etil*- tio RCA e dlrctor-gerente da DIdIiíio Geral da

mesma companhia. O Ilustre visitante i membro do /intitulo at

Enoen/iclroí de Rádio, do Sociedade Americana de Enoenhclro»
Naual» e da Academia de Ciência Política, lendo tido relevante
atuação na recente reunião da yUsoclação Intcr-/li.ierlca7ta tle Ra-

dlo-DI/usão, rcccntcmimto realizada em Buetioj Alret. No clichê,

um flagrante ila sua chegada no Aeroporto de Congonhat, vendo-
te o sr. Brtinet em companhia dos m. P. /íadlocfe, preeldonte da

RCA Victor Ridlo S.A., Uclio Catilo Muniz do Souza • Erasmo

de Toledo, de Cassio Muniz S.A., a representante» do Im-ire-u-a

Processos de S. Paulo julgados no
Câmara de Reajustamento tmimm

HIO, 14 (Da SUOUtsol, via "Cru-
v.clro do Sul") — A Comam dt
lictiJUBlamcnto Econômico Juluou
hojo os seRiiIntcs processos rolo-
rentes n 8. Paulo:

Adollo Orlondell do Tardo a ou-
troa — Santa Adclla — I.utltlca-
dos t IiomolOBadt a os paBatnontoa
otstuados em virtude da dcclsfto
de 2!) de aetembro do 1M7 a flm
do considerar os dovodoros lntcl-
ramente liberados dc todos os sou»
dobltos arrolados ou nao desdo
que antcrlcros o 15(12139 o nílo es-
cetuados em*lei.

Osvaldo de Almeida Cesor —
Ibltlnga — Ratificados o hotnolo-
gados os pagamentos efetuados
cm virtude da doclsllo de 10 dt
Julho do 1045 o flm ds consld»-
rar o devedor lntolramcnto Ubo-
rado do todoa os seus debites or-
rolados ou nao desde quo ontt*
riores a I5I12I39. e nSo excetuados
em lcl.

Gaspar Longhlni - Cotnnduvo
Indeferido — Incurso nos pe

«olldades do ort. aa do Regltnen-
to.

Francisco Suuott — espolio —
Araraquara — Proceda-so ao le-
vantamento dos créditos habllltt-
dos na data da lei.

Alfredo Burvulo do Oliveira Re.
mao o lUtro — Jaú. estando aa-
do mandado do segurança lntsr-
posto pelo creder. Banco de Ms-
lhoratnentoa do Jaú. estando as
slra. suspenso, o nndamento dr,
processo, nSo ha quo deferir, por
enquanto, a respeito da petiçau
do requerente em quo pede a 11-
beraçfio tlcB Imóveis "Sta. Cruz"
o "Sta. Maria".

Gaspar Trazz! — Catanduva -
O cancelamento das Inscruç&ei
hipotecárias solicitadas pela petl-
ç&o do fls. 300. só poderá ser do-
terminada pela Oamara quando
o Banco do Brasil enviar-lhe o
processo para homologação, com
a declaração do havir crcdcrcs
que nfio atenderam ao chama-
mento para levantarem as suas
quotas.

ICuro Katumala — Btrl«ui
Consulte-so o roqueronto so

proCoro depositar a cifra do
Cr$ 8.750,00 relativa aos remo-
vontes c ttlenslllos iigrarlos, k
sua. venda em concorrência pu-
bllca, na afirmativa fará o de-
posito no Bunco du Brasil, de
pronto.

Maria Isldora de Carvalho &
Filhos — Oleo — Dopreque-s*.
no Jul7.o de Direito que com-
petlr, o cancelamento da Ins-
crlçao hipotecaria que grava os
Imoveia descritoH, fazendo-se
referencia ao numero da.s res-
pectlvas InscrlQües.

Llntlolfo 1'elefjrlnl — Galla
_ Acusa-se e agrartcça-sc o
recebimento do oficio do MM.
Juiz de Direito de Pirntlnln-
ga, e/solIcllD-se no Inventarlan-
te do espolio requerente a re-
messa, da certidão comprobato-
ria do cancelamento daa Ins-
criçües hipotecárias que gra-
vem o imóvel Sta. Isabel.

Kimatl Cultl — Lins — Fa-
cam-se as consultas do art. 64,
{ l.o do - Rcfslmento.
Henrique Pattl o outros — Ita-
j«ubl — Deferida a petição dos
requerentes. Baixem os autos

A eletrificação da Soro-
cabana apresenta bons

resultados
RIO, 14 (Da sucursal, via "Cru-

zeiro do Sul") — Estiveram no-
vãmente reunidos, sob o presiden-
cia do sr. Arthur Castllhos. os
diretores dc Estradas de Ferro,
sendo Iniciado o debate dos me-
lhoramentos o eletrificação das
vias férreas do pais.

Falaram os representantes do
Vlaç&o Fetrea do Rto Grande do
Sul, engenheiro Luiz Pantoja e
do Sorocabana, engenheiros Rui
Costa Rodrigues e Durval Mullart,
que abordaram temas referentes k
eletrificação e beneflclamcntos
nessas duos Importantes ferrovias.

Declararam qut os bons rcsul-
tados obtidos nos trechos lá ele-
trlflcados, Justificam plenamente
o sua completa eletrificação noto-
demente na Unha de tronco. Amo-
nha falará o representante da Mo-
roeste, engenheiro Miguel Marquei
de Sousa, que estudará sob o pon-
to de vista econômico, a elettlfl-
caçfio do trecho paulista ontro
Bauru e Lins, na extensão dt
140 km.

O «oro embaixador
dos EE. UU.

RIO, 14 (Da sucursal, via"Vasp") — Kol concorrido o
desembarque do novo embalxa-
dor dos Estados Unido* Junto
ao nosso governo, sr. Her-icncl
V. .Tonhnson, S. exa. tendo pres-
sa de desembarcar, por se achar
com a sua saúde algo alterado,
recebeu a Imprensa apenas pa-
ra rápida palestra e su declarar
encantado pela mlesllo que aca-
ba de lhe ser conferida, para
servir entro nõs. Logo que o
seu estado do aaude o permita,
concederá uma entrevista cole*
tlva à itnpernas carioca,
an.

A PARIDADE
DO CRUZEIRO

RIO. 14 (Asopress) — O gover.
no brasileiro anunciou boje, cfl.
cialmente. ao mesmo tempo qui
o Fundo Monetorlo Internacional,
ter sido Ilxitda a paridade do Cru-
zeiro em CrS 1850 por dólar Vo*
rias autoridades ligados às ques-
toei econômicas salientaram o im-
portando desoo medido. O minis.
tro da F»z>*tdo afirmou que •
mesma será de grande vantagem
ao Brasil. Haverá maior facllt-
dade para obteneoo dt dólar •
outros moedos raras por interme.
dlo do fundo. Por outro lado, a
confloneo no política ílnciioelr»
do Brasil nlo Inspirará maior In*
tcressi lt» centros Internacionais.

mente seguro de que o Serviço
de Azeite e Óleos Alimentícios
do Estado de S. Paulo continua
a ter a mesma e leal cooperação
qua tempre. mereceu **

oo Danço do llrasll para cum-
prlr a deolsüo de fls. 400 I«>ko
quo pnNuo cm Julgumcnlu,

Joao Batista do I.lina Novnls
Pinhal — Informe a (ibero-

tnrlo sOhro 0 alugado nn petl-
çllo dos ruquerenlos tio fls. .10.1.

Francisco do Ollvolra liuono
Bocaina — Dopreque so no

Jttlzo do Direito quo competir
o cancelamento da inscrição hl-
potccarla.

I.U-o l'i«i«« Lm 1'lt.i-i que 1.4 ci»
ninis t tun mi* do M .1. "ln.» Ml*'
rt» de .i"'«ui • .¦¦>»-.. ni|i.<.li lu.ii,
Mlovi irtiinpuntiado d* nutro lio*'
int-iii, fulo «tua nu* tt d. um. lnl.
tado, jViii |.i..i-ini»r ila «minta
i|imlt|i."i' MplIrAcflQ, I*miii«I-**i
r.utu. tlrinilo o fo-i iiu«i levava,
a .iiiim*. «lí.r.i.i. coniri .lo,
i Mm!., uolpe, jiuuiiimi'! no mo*
monto cn ipn. Moreellno iiruuura*
v» fiiKlr. O fun-lnnnrln publico.
depoti dn i|ii»l.iii'oitii, foi «ncoml*.
iiliailo oo D. iiiituui'iii.1. .I«« Ii.vm.
tlsoçoM, (imi» llruu H dlsposlçál
da Ix.l-.Rncl*. da Pralio, por ondo
terá iiroMrfc-xliutnlo " '"'l'""..'*
Inluloilo l.o Outro!,

mmaamtaát nU miiMi -J'*~**
Itodlfo KMIVH dos SMlot, ''• -*>
anui. domlollUda A ovrnldo Hou-
alnol. IM. uniem. ái IT horos. no
ovsnldo AnltODRobou, foi c-iian*
coito por **u morliio, ninlo Ksto-
va doi Bantos, de quem cola «»-
porodo. A vltl.no, qui olriio.i náo
«er a primeiro xa* que * lltrt*.
ilido pelo morldn, istevi no Cen.
tini. onde fut lnlclodo inquérito o
respeito, passando I^okoilljo Ks.
tevps doi Rintot pelo posto ds
Ajotitoncla.

llroveinei.lt frrldo P<ir um onl*
l.ui — No praço Jofio Mendes, tt.

TRUMAN SERA ...
(Conclusão d* 1.0 pag.l

noi do Partido Democrata quo or»
se realiza nesta cidade, ubsndi-
noram DA noite de lioje o recinto
cm que esta se reallat. A retira-
da deste» elemento» lol um pro-
testo pela Inclusão do uma elati-
st.ln sobro os direitos civis na
plataforma eleitoral domoernto
polas delegações liberais doi Es-
tados nortistas.

Pouco ontos do governador Bon
1,'ini'V. do Arkansns, ter retirado
o sua candidatura apoiada i>i«i
delegados dos Estados do Bul. o
mnlor parto dos quala promete-
rati, entfio. darem os scur. votos
oo senador Richard B. Russell, do
Estado da Oeorgla.

ULTIMAS DE ESPORTES

DECISÕES DO T.J.D.
Em sua reunido de critem, o

Tribunal de Justiço Desportiva tia
Fedcraçfio Paulista do Futebol to-
mou as seguintes dcllboraçoes:

Suspender por um Jogo som
sursls: Plollm (Batatais), Eclgnrd
(America), Pedro (Paulista), Al-
bano (8. Caetano) o Reis (Blo
Branco).

Btiupender por dois Jogos sem
sursls: Benedito (Rio Branco) e
Jalr (Linense).

Multar em 100 cruzeiros: Lcn-
nldaa (8. Paulo). Oullherme (Port.
santista), Piloto (Portuguesa de
Desportos) o Camcron (Palmeiras).

Multar em 70 cruzeiros o Bota-
fogo de Rlbelrfio Preto.

Ipiranga 7 va. Corintians Portoalegrcnse 0
Itcallzou-se ontem, A noito,

no Rr tarifo Municipal du ra-
caenibu, o encontro ontro üh
cqulpcB futcbolintlcaa do I|>1-
ninga o do Corlntlans Porto-
alofçronse, BalnJo vencedor o
alvl-nòffro da rua Sorocubanon,
por 7 a 0, merco ile unrt atua-
çilo Impressionante de soüs du-
fensoros, cuja conduta foi «im-
plesmonto notável! do maneira
u não permitir (ucllldade do Io-
comoçíío non adveraaripí* Jà
no primeiro tempo vencia o
Ipiranga por i a 0, I.lmlnha <2),
Valter. Cilas, Blbe, Rubens e
Renato, foram os marcadores.

Os dois quadros atuaram as-
sim organizados:

IPIRANOA — Rafael. Olun-
coli o Alberto; Belmiro (Kel-
naldo). Renato e Dema; I.lml*
nha, Rubens, Cilas, Blbe (Eli-
dto) o Valter.

CORINTIANS — F.iclna. Hu-
go o Alemão (Povonovo); Ar-
mando, Joãozlnho (Dorvollno)
o Alcgrotl; Jeronlmo, Fogosa,
Mario Andrado (Dotcfon). Nino
o Nadlr (Mnrlo Andrade).

Renda: Crj 23.024.00.
Ob componentes da deleffuçflo

do Torino presenciaram o em-
bate o ficaram Impressionados
com a velocidade do quadro
lplrnngtilsta, tnr.endo elogiosas
referencias prlnclpftlmcnto a
ala direita Llmlnha-Rubons.

RESULT^OS DOS JOGOS DE TÊNIS
Em prosseguimento da tempo-

rado Internacional, foram realiza-
dos na noite do ontem, no Pa-
caembu, mats dois Jog.03, os quais
agradaram plenamente a grande
assistência que os assistiu.

Os resultados foram estes:
1° logo — Segura Cano vs. Ro-

mnnonl. Venceu o primeiro por
7/5 ¦ 6/1.

2,«- Jogo — Duplas — Jaclc Kra-
mer-Segura Cano va. Bobby Rlggs-
Danny Pils. Venceram os primei-
ros por 6/3, 6/8, 8/3, 2/6 e B/4.

Sfio estea os Jogos marcados r&-
ra ho]o k noite, no mesmo local:
Danny Plls vs. Segura Cano •
Jaclc Kramcr vs. Boby Rlggs.

quino do ruo Onu ãa Airoita, on*
um, os Ki.Oo horos, Ousttvo Blo*
«I. dl 71 num. co-edo, duinli llio-
do k rua in nt» Vlelro, 07, fui fe*
rido pelo nulhui do linha "Aoll*
moçlo", do cliapo n.o H.üt.il, ill.
ilKlil» por Hoslllo IHIijiievItrlt. O
onpt.»|*enorlo, dr-poli dot socor*
roí di Aialafncli, dou enfroda
t.p llmpltal da Beneficência Por-
lui;ui-.«a. Sobra o falo fui lnlclodo
Inquérito pnl» plantio da li.rl*.
garla de Acldent** em Trafego.

Atiopeloda por am corro portf.
eulor — No ruo Gllcerlo, ontem,
kn 19.15 hora', Morla Marcclln»
da Concelçto, il» Il anos, solteira,
domiciliado k ruo Krnesto Mnrli.no
0,11., fot iittoptilade •¦ grovemen.
tn ferida poli. nuto particular dl
chapa n.o 13.872, guiado por Ra.
fael Milton l.lvnrl. A vitima fo|
auroniila pela A.-- i.teni-lu e lutur.
...nla. n» Hwpltal das Cllnkas. A
policia reglltrótl o fato. Instou.
rando iiuiurritii.

Caiilurailn* 01 a**allantes de um
rasai do noltot — lia tempo. con.
soanli. noticiamos, um casal do
noivos foi asfaltado na listrada 1I9
.Sltu .Miguel, pur quatfo Indivlduui
quo viajavam num nuto do cliapo
Oflolal, por cies ruubailo. Os a*.
MltãntH ílzeraitt com quo t.s Jo.
vens cntr.-uscm no volculo, qua
pararam, mal* adiante, num ter.
...nu baldio, paia ali submeter a
moca a atos lnilccorosos. Após
consumarem o brutal crime, os as.
saltanten, cm numero de quatro,
fuglrnm no veiculo roubado. A
Delegueis do Costumes, confor.
me tombem Ja noticiamos, em
conseqüência du diligencias a qus
procedera, conseguiu prender dolo
dos criminosos. B, ontem. Invés*
tlgailorcs dn Delegacia do Furtos,
quando procediam à ronda notur-
na tm (lètoiminado bairro .Ia Cl.
dado, depararam com os dois ou-
tros assaltantes, os quais foram
presos e sfto: Josó Alves Sabuco
o José Vicente Alves, lisses doi»
meliantes, antes do pasaurem k
disposição do delegado do CostU-
mes, deverão responder a diversos
procesros contra elos Instaurados
nas delegacias do Roubos e do
Furtos;

MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA...

tr.ini- .o da l.a pau.)
Em Turim a Bolsa do Trabalha

decidiu decretar a grevo geral. A
partir de amanha todas as atlvl*
dades estarfto parallzadas, Inclusl*
ve o trafego ferroviário.

Em Llvorno um acento de po-
llcla morreu a dois carablnelras
ficaram feridos durante as mani-
festações.

ROMA, 14 (AFP) — "O recur-
so k violência tornará Impossível
a reconstrução da Itália em uma
democracia pacifica" — declarou
o sr. Do Oaspcrl, em declarações
feitas hoje. a propósito das ma-
nlíestiiçces realizadas na penln*
sula.

BOMA, 14 (UJ?.) — Em MUâo,
considerada o baluarte ocmunls.
tn no Itália, foi proclamado o
estado de emergência. A estrada
entre o centro da cldado do Ml* ]
llio e o subúrbio Industrial . dl.
San Olovannl, foi fechada pelo |
policia. 1

O POÇO DAS MIL EMOÇÕES E GAliUALUADAS

juba «o alto da torre 00 turco
encantado • aa despenque, num
turbilhão de surpresas e alegria,
rumo ao ooco das emoções ele-
tnzantes O barco atinge o tan-

que — levanta um dilúvio de
Égua-' Atai doi outros Você
mesmo nem um pingo*
«..e aposto que troce sobe «le
novo porque * mullo gnado

m0^
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tüttn jnrtnrwr rc m
Reunião extraordinária da C.E.P. para apreciação do recurso
dos industriais do óleo, contra o tabelamento desse produto
O (iehutido problema volta novamente u cliscusssílo — Pedem o tttbclnmcnto do llster, aa Idns-
tiiiiH de rnyon — Os produtores dc fósforos reivindicam maior margem dc lucro — Careceu doImportância a reunifio dc ontem da C, B. P.

Sagüi
Avio um rctlHilvu imrloelo Le»

lli.ill-.l.l.lelc., .. Illlll „ ,,.|||l, ,
mt iiiniiliil ito uiiipiii ,, euniln-
f.*e.i j -«..tti.it ,i„ priçoii AI..I-
• ¦»-> «rn iriilmlium, o ir, Jnnl. IM-
Jlil.lie e-hillu-h,,,, ,, If, MlirilCll
ei."-... i lltiii nu i .<iv.ii ilu ii.rnv»
liro Lu orRu.ilniiiii, e-ui mi. ii-
lulçao i'.e ir. M.iiliiiiu 1'Vii.r.-,
ríiir<nuiiil»iii» ,i,i i-,.iei.,...•., ,|.,i
liieliiritrlnii, qu», toduvlu, can-
lllIUIIIn COmel if|.lrti.'iilh>,.„ ,»A
O. M. I'. Junte) * O, C. 1'. na
Uto ilú .tnii.-ii.i.

Com * ii.it.v.-i.. „ e.( i,i,'. e
•r, Antônio Alvon el« Uma
LM., eollcltou lambem a «un
demlmlla, cm rftiRu elo umn¦1i-iM.iL.il,, vUgom quo lera «1»
«miircemltr, Indicando 'iiira
l«U feUllMItlllO, O tr. .liiii» Ml-
tílm.
I'1'I..:m o TAlinLAAIBiVrO na

MM Kit AN INIIIISTIUVN
nn Jiívi.x

Um iii-iim|.i.i;uiiiii.|,i,i ,,,,- tri-
liiiiioi', proccilou-no t, )elturn>

ilu , ,|...ii,.i,i , ito ,,„.,! coni.!,i.
va, pie tin.h,mi  um ofi»
•In lltt mini rnm., lll.lll e-.i|il-
lul, Ile) n, nliit.i clu que u e|l|i«-
.Rei lio li"..illi.ni ...-»¦ i..i).-iii
do novo» in».i„» pur parte ela
'MM'. liei.d. ii.n en Mu -i lltt.
iiiiiiiiiu- o eii-iiiiniii & c.c.r,, 1)0
quem partira a porlírl» rtn»
peeUvti

Pol RpiteUdo em eetrutan,
llm Ine-l.liiil.i. .1.1 l'iiiii|iiilllllli

iVItroquImlOAi om que 4 expo».
tn it .inu IM.. do Hliitielcolnicnlq
do ll.iler ilu.i a ««.a Imltiutrtn
do I.IV..U « T.ÍJ.T. purn, o
i.MMiiii, euj.i .). fl. i.n.hi vim
OAumildO «erlon trnn«tor*iop,
Atri; i eilnilu rt |nlero»>ne1» n
tito preçei por quo vem noiido
vendida «anela imitiria prlmi
por parti» «H IndtiMrla, de o»o»
allmentlclon, oendo quo na uno
pnxiinilo «omento haviam ronue»
gulelo o produto, iii.i|iilrlii'tn"i
polo preço de exportação, Con.
clnl o relatório, nolleltnndo dn

São Paulo hospedará hoje a
Missão Econômica Argentina
Permanecerá nesta Capital até sábado •—

Regresso pelo vapor "Argentina"
Ao contrario «Jo quo foro noticludo, somonto hoje, àa 12

lioras, chegarão u esla CapllnJ, os componentes da Missão
Econômica Argentina «íue vêm do Cnrlliun. A ii.cncio.imla
missão o «ungida pelo sr. Abelardo Alvarez Prailo, presiden-to do Banco Hipotecário Nacional dn Republica Argentina, o
qual viaja cm caralcr do embaixador extraordinário. Du-
ranlo a sua permanência no Hio do Janeiro, foi a missão
hospede oficial do Ministério dn Fazenda, por quem foi con-
Vidada para visitar nosso pais.Dentre os economistas integrantes da caravana desta-
cam-so os srs. Pedro Eduardo Ileal, chefe do Departamento
do Controle de Bancos do Banco Central da Argentina; Car-los A. Lcnnn, professor «le Historia das Doutrinas Economi-
cas, dn Faculdade dc Ciências Econômicas da Universidade
do Buenos Aires; Pedro Corchon, diretor do Departamento
dc Sucursais do Banco Hipotecário Nacional c Juan Morelll,
secretario da missão e renoinailo economista argentino.

Segundo informações que obtivcn.os, n delegação porte-nlia permanecerá nesta Capital ate sábado, hospcdatido-sc noEsplanada Hotel. Regressará cm seguida, diretamente parao seu pais, pelo navio "Argentina".
O embaixador Abelardo Alvarez Prado pronunciara, ho-

Je, às 17 horas, na sedo da Associação Comercial dc SãoPaulo o da Federação do Comercio do Estado «ie São Paulo
(viaduto Boa Vista, 07-11.- andar), uma conferência sobre otema: "A reforma bancaria argentina o n ação do Banco „,,,, „,,Hipotecário Nacional da Republica Argentina". Para essa , íuí%» „palestra não ha convites especiais. «„ *0 ini

0.19.1', um i.ii.. I munlcl tiniu
ii mircodorlA,

• ¦¦ulm Kit .iiiIiaahu prvntt.iie •
nr, n-mi I...H,.,. 11. b!,..i,i.. do
HliuIlcAlci dn ln.iii. 'il., de Olomi
Alllili-f.ll. li-, fOl-lllO 't.i'1.1 n
palavra, I,.ii,I.i i'iim o
proiendldq i" i'.- ii.iiuMii.iiii
do i.iv.in, Aivlirmi ..min.i.i a
tr, ll.iul l...i.i;ii que O In.iejlA»
im nin r.ri-.i um i.iui.i iu.er.il,
de vei e|ii.i na venda, daquele
•iiliproiltito do «i.RodS'), prn»
ouravam olilor A onmpeniiiiçll'*.
díin n e.|l|.;i"e N li„|..iM.i„ fnl.i'|.
Vielll.lllii ao nico cumontlvol.
AdeniAt», no i|iiii i»»-i •»»  o
llnter .iiMih.i•.»-¦,¦ n um» In»
duotrlA ie...iii'..'ii'."n'i. do luxo,
nuo havendo iircceelrtAde do
ri'elll..,*.l dO Ml IH...O, l.lllM
iiii.li «llt 10 .¦•inMili rmid,, quo
nllo oo .-nn'!. iiini Ato o mo.
monto, unm rcduç.lo nou pre-
tos do» tecido» do rAyon.

Encerrando n dlooUHiino rim
torno do einHiinto, o or, Ma-
noel Garcia Plllio, represou-
tnnto da Federação du liidus»
trlnn eollcltou vlnlnn do proces-
oo, ie ;ln. da n|ii.'ii niitr rn
proslma remil.lo, um eietiido
em quo toret-m conciliado» on
Interesse» rm Jogo.
A» im».'itiíiiih np. rosrn.

Ki.h PRBTBNDKM MAn.li
MAUCKH 1)13 Minto

O xecrotarlo da «.".unir i r.-i
procedeu k leitura, om pro.ioc.
gulmcn.o, do um recurso da
Industria do fósforo» contra o
tiiiii.i.iiiioiitn iie.-.") produio.
Argumentando oom um aoros»
cinto conolelcravcl do Buno dou»
pooao, nollcl.avani oo Inteirei'-
«adoo qne, a oua mnre»cm do
liieirn fomio a',ri,Hi!leln, aem no»
ceoivlelnelo do oIovacüq do pre-
ejoi» para o consumidor, Aonim,
A unlilnilo du 1.200 caixão do
fonforo» ora yondldo, do pro»
dutor no Atncnill.ita, por £P0
oruielronj desto no varejlütn,
por Crf 205,00 o do varejista
oo cionminildor, por Cr| 3i)o,on,
•ondo, portanto, o lucro don In-
tornicillarloo miperior n .1."':,.
Bolloltavam então uni aumonto
de JO cruzeiro», rm detrimento
don illntrlliulilorcn o nem acreü1-
olmo») para o consumidor. O
assunto foi encaminhado 1 An-
«eenortn. Técnica para emitir
píirflocr.
UUOTA I)R Ol.i:o DB AI.Í50-

JIAO PAn.l >ND*JSTB!.*L
AIITIFICIAI,

Kncerraiulo o cxpedlcnle,
aproclou-no um pedido de uma
firmn, de oleo contcstlvcl, no
sentido do quo Itio fonsc atri-
biiielu. dcternilnail.-i quota do

carolo de alpod.lo, a
fim do impedir a parallea.;llo

do i-.i.i iniiii.-ni,., do „i,„ ,„,,
I" ila Hlunilíle. v oliva, ini|>i,iit.
tO *« pr II ..11 «oo «t.tii.iili.i.
neeeuarlOR imra a iin.ii.iii.;;..,
da maquinaria do roíinaijso .i»i
'•Ul do 1:. if.. llm, quo Hii.-il-
lulii/i • m.ui a tn,,-,.,,1,111,, , ,11.
dlAdA, O i..|U'ili.i»i,i,i, npAi»
aIkiiiiia dllOUUSO, foi líuiii..
Ndo, elo ve» «|1I0 eStAVA fAOUl»
la.lii k Aludida líi.liieiil,, 11
AqulHltílo d« qiltroH Olcos quo
nflo 11 do nlKOdila i. qua esta»
vam lllieradnn. AiUmal», o pe»
dldo n.1,1 petdurla «er Atendido,
em fAee da parlaria 10] quo.r.niiitii.it.> a nlnl.tin, prolho n
inli.iiir.i lin oleo do raroe-o d«
Aiffodno.
111:1 niao i;\ .11 \nitni\AitM
pAit.i iímiati: no piioiii.i:.

MA 1)0 OI.Ki» « 11M.ITIVI.I.
1'aoiiaiido-tiQ a Ordem do Dia

fot dudu a palavra ao er. pro»
•tilcn.e do Klndlcnto da In.liu-
(riu do Aiol.on o Óleos Allrnon-
tloln», a (lm do proceder a lol-
tura do rooiimo encaminhado
0. Hi r., contra a portaria
10) d,, secretario do Traluillio,
quu (Ixou 00 preços do vettidn
do oloo comestível. Dada a lm-
portnncla do unsunto, 11A0 foi
o nienmo na ocanlflo objeto do
delmti... convocnndo.eo para
tanto, uma roíinlflo extraordl-
narla para amaiihíl, k nolto.

TÂGiWf

EM TORNO DE UM CONCURSO
luntiTJammittmaÍBT^ 'B,7 .nuwu* mtaMiM do as-
ris: í ÂÉrf WS2SL,i Í;K'N'A;< •• P»'» ««o'» eompcndlM tio uw.i-

í . .*• l1"**"0* alUiiirnlo eipiiriuiiu In.lhilr solirct a ArertudiiwltDUelo vi* prevalecerá na cluintraeSo iuotn» K\ 
"em

mm melhor nla poderlamus fA*ír .lu w« trammtei"ii wo!prlas palavra» doa urianlíAcicrrit «to cerlamei V
u.. 

'i. 
1 ^ttw •V"*'"»*' lw'*"». «.«o o 8BNA0 e a FundaçãoMana liiimuui, nâo Apenas um Uvro para o ei.sii.u da lllslorlado llrai.ll, mas prriluamri.ln o trabalho que nus falia psra quea nuKlilade das «cuias estude n couhrva determinados asiieelosda formafào nacional e da evolutAo do llraill."Nilo so rxl»em mala da historia lições de mural, nm. ciem.pios cavalheirescos, nem lambem cenas dramáticas ou pitoresca»-afirmam na INTKOUUÇAO AON BST0DO8 III8'U)KIC0H.Helinobo» e tantlol» - sendo cerlo que, quanto a t.ils objetos, alenda ml» preferível a historia, porquo ri» apresenta um enca-delanimto dns causas o doa efeitos mais conforme aos nossoa aen»(«urutus dn Justiça, descreve personagens mala perfeito» a heríl»cos, renas mais bela» o emocionantes" Nao se pode delsar dereconhecer, meditando na HçAo fixada prl,, historiador francêsnesse trecho, que historia nllo é apenas discriminar de datas, nemdesfiar de episódio» impressionantes, nem enumerar de pernoita-lena famosos, maa deve ser, acima de tudo, o conhecimento —

quando nAo a analiso - doa íalore» social» « econômicos queforam a causa ou o efeito do fato histórico."
Só nos resta nos congratular eom os orientadores do concur»so, pola as condições por ele» estipuladas constituem uma vitoria

dos quo partilham o ponto da vista por i.As constantemente de»
feiiilleln nesta» rolimas.

EDUCADOR

3Será destinado exclusivamente aos dtacareiroso Entreposto Central de Verduras e Legumes

'"» .'' »¦•»"«» *• felr«.-S íl ti, ' " ,-,/'m,m-

.'ikhiui.mu r\Ti:iti.vo dai»
VACA» nXISTBNTEfl NOH

niNANION .! «ill.l.cilcm
Coinunlcjiiifnon du Ucnarla-

mento do Kduoiiejn.i:"Klcnm oonvl l.tdon on profca-
soren llccnclndon por Vaould.tdo
de Kllon.irlii «Jlcnclna o letras,
a comparoccreii. no KAlilne.o do

¦i.i. '.ii-i.iiul elen.e i.epi.it.i-
mento, nte ai do corromu mta.
traicndo os titulou do que «flo
portadores, n fim de rio Innere-
verem na relaijflu dos candlila-
to» par» prov.mciit.) Inlerliw
dan vav»iiH exlatontca nou **!•
nanlon, eolei;lnn o eecola» nor»
mal» do KMu.ln.*

Preconizada a vinda de trabalhadores
do nordeste para a lavoura paulista"Não é possivel contarmos com a imigração estrangeira, hoje
entregue ao governo federal" — Três a cinco milhões seriam
suficientes para a execução da medida — Ofício enviado pelaRural ao presidente da Comissão de Agricultura da Camara estadual

A falia de braços para ns 1 Essa Idela, ao que parece, ônossas atividades rurais vem esposada pela Rural, tanto as-preocupando seriamente as en- | sim nue o sr. Raul da Roclia

Não foi "Fumaça" 
quem matou

a "mankure" Elisabeth Feist
Dorotovio de Aguiar dc Oliveira, enteado de "Fumaça", que já
foi julgado e condenado a 22 anos c meio dc prisão, sc confessa
autor do crime — Novas diligências serão realizadas pela polícia

Conformo o JORNAL DB
NOTICIAS divulgou detalha-
damente, em meados do Ju-
ulm do ano passado, a mant-
cura Elizabclh Feist, quo resi-
dia no Jabaquara, foi assai-
tada c morta a golpes do pau,
num terreno baldio daquela
bnirro, scmlo que o assassino

vem Ellzabctli Feist e envol-
vê-lo no processo, que cntilo
so Instaurou, Ermlnlo Gomc3
Carneiro, entretanto, desde o
momento cm que fôra preso
negara a autoria do delito, o
nessa atitude so mantevo atd
o final dos trabalhos policiais.

O delegado Antônio Pintev

lldades agropecuárias de nosso
Estado. Essa falta, em face do
pouco resultado obtido pelo go-verno federal com a imigração
estrangeira, dia a dia se agrava
sem que surja qualquer Indicio
animador e que indique seja
solucionada. Há poucos dla3 pu-blicamos uma entrevista do sr.Álvaro de Oliveira Machado,
membro da Sociedade RuralBrasileiro, em que o entrevis-tado preconizava a Imigração
anual de trabalhadores nórdes-tmos pnra trabalharem em nos-sas lavouras.

Medeiros, presidente da entida-
de, acaba de enviar ao depu-
tado José Miliet Pilho, presi-dente da Comissão de Agricul-
tura da Assembléia Legislativa
estadual, um oficio em que de-
monstra o necessidade de o go-verno providenciar no sentido
de trazer trabalhadores do nor-
deste para as lavouras paulistas.Em seu oficio, o presidente da
Rural afirma que os gastos que
acarretariam tal medida seriam
pequenos, bastando a Importan-
ela de três a cinco milhões de

cruzeiros para fazer frente aosmesmos.

PREFEITURA MUNICIPAL
Calculada em 800 milhões de cruzei-
ros a dotação orçamentária para 48

bastante adiantados,
Espera-so que, para doutro

ii?AÍ0-0í'<te-mpo' aflU0l«s traba-Jlioa cotejam concluídos elcnen-«lendo apenas do alguns dadosloforentcH a obras o melhora-mentos publicou, quo sao osmais complexos o Incerto?,«lem do dados ostlmatlvos ao-or„ a arrecadação elas taxas oemolumentos.
Prov<Y-se, segundo os calouibagorais Jíl feitos, quo pura opróximo ano u dotação orca-

?™n n.;l'\ tt""Slrá a soma do«OO mllimes do cruzeiros, esti-ínanilo-30 a arrecadação do Im-Poato do Industrias e Profissõescm cerca de duzentos e cin-
Quênia mllliiics do cruzeiros otrezentos nilllules para a verba«oral do pessoal, não ec coiiipu-tando os serviços ele obras oMelhoramentos publlcos.

JlellioranicnjoH nntorir.nclo*i
Belo nrcfcKo — Em despachocom o secretario de Obras, oPrefeito municipal autorizou osseguintes moleioraineiitijs publi-cos: calçamento e captado doáguas pluviais das seguintesruas; Joaquim Carlos, entroCarlos de Campos e Santa mta:Coronel Demo Pires, entroCarneiro L0.I0 e Figueira; Jn-dependência, entro avenida D.Pedro I o esquina de OuvidorPortugal o D. Avellna.

PerflN dc reiem — Foramaprovados pelo prefeito muntrl-
pai os seguintes perfis dc vias
publicas! avenida General «Dilui-
pto ela Silveira, enlre Corise-Ihelro Broterò e avenida Pa-caembu; Paraná, entro CiictuneiJ^iitn o Flora; Eduardo CarlosPereira, entra Marquês do Olln-da e 21 d'! Outubro; Silo Vi-cente, entre Santo Antônio erua projetada 110 vale do Kani-
oura ejramle; General Sonso.
Neto, entro avenida 1'lres do
Rio o Edgard de Sousa; Conso-
laçfio, entro S. Luiz e Rebouejas;
avenida Dr. Arnaldo, entre He-
botiças o Teodoro Sampaio; Jte-
bougas, entro Dr. Arnaldo e
Itu.

Hiimcniiireiii no illrcliir du
Departamento llc Ciilliiru —
Rcallza-so hoje, ás 1C horas, no
Dopartamontò de Cutura, .1 ho-
menagem que funcionários o
amigos do titular daquela rc-
partlcilo, or. Lellla Vieira, lhe
prestarão, inaugurando o seuretrato numa doa salas daquelarepartição.

Comissão dt Arbitramento deAlugue. — Despuchos profiTldoüem 13:7,40:
Acaclo dc Paula — R. PaschoalWorelrr-, sv. Despacho: O rerbltra-mrnto do prédio n. 97, ela ru»Paschoal Moreira cm S. Amaro,íol leito pelo proc. n. 5D.'5fJ!48 em750 cruzeiros mensais; Marina Te-resa Lara da Fonseca C. Silva —

Rua Major Sertoilo, 716 — Alu-
guel pretendido Cr$ 5.000.00 —
Aluguel arbitrado CrJ 5.000,00; Ro-mllda Vlctorclll — Rua Dr. MarioVicente, 177. Despacho: Indeferi-ao, n&o cabendo arbitramento, porn&o se enquadrar dentro do de-creto 9.669'ie: Panlo mimo Oal-

108.000,00, senJo: ten'co: loja, CTrJ15.800,00; garage, CrS 12.200,00;
l.o ao O.o and — 4 aptos,, paracada andar, Cri 72.000,00, sendo:CrS 3.000,00 cada; 7.o andar, apto.CrS 8.000,00; Wilson Ferreira —
Rua Huct Daccllnr, 311 _ Ala»
guel convencionado CrS 250,00 —
Aluguel arbitrado CrS 120,00; Jos*Rodrigues Ramos — Rua Qllcerlo.850 — Aluguel convencionado Cri4.500,00 — Aluguel arbitrado CrJ4.000,00, sendo: n. 850 da r, GU-cerlo CrS 2.500,00; n. 275 da rSlnlmbu CrS 1.500,00; AmadeuMendes Bronsonl — Rua PaschoalMoreira, 103 — Aluguel pretendi-«Io CrS 1.800,00 - Aluguel nrbl-trado CrS 1.500,00, sendo: CrS ...750,00 para cnda prédio; ManoelGomes dos Santos — n. Cel. Ca»

Ti,8/;.0' a ~ A1«euel pretendido CrS1.000,00 — Aluguel arbitrado Cr$800,00; José Carvalho Bruno — RD. Hlpoilta, 765 - Aluguel pre-tendido CrS 3.500,00 — Aluguelnrbitrado CrS 3.200,00; Elsa Cantu
£íülnl ~ R- Domingos Fernandes,
530 — Aluguel pretendido CrS . .4,000,00 — Aluguel arbitrado CrS3.200,00; Maria HoU Hafers c ou-tres — R. Dinamarca, 136 — Alu-
guel pretendido ¦ Cr$ 4.500,00 —
Aluguel arbitrado OiS 4.50000
Carmello Damato — R. MaestroCardlm, 601-Cs. 4 — Aluguel pro-tendido CrS 1.050,00 — Aluguel
nrbitrado Cri 1.500,00 somente pa-ra a casa n. 4, térrea; Franclsca
Batista de Carvalho — Av. 9 doJulho, 3.858 — Aluguel pretendi-do CrS 10.000,00 — Alunuel arbi-trado CrS 8.000,00; Onlg Cliaca-
rlan Sann-Khan — Av. do Eztc-rior, 1.032, apto. 122. Despacho:
Indeferido, nchando-so finda ainstância administrativa; AnliChakur — R. Tutoia, 1.23611.238.Despacho: Indeferido, achando-se
finda a Instância admlnlstratlví.
Brasilina Célia — Av. Iracema, 4«5Aluguel convencionado CrS2.000,00 — Aluguel arbitrado CrS)1.200.00; JoSo Monteiro da GamaR. Neves de Carvalho, 186 Ca.1 e outras — Aluguel pretendidoCrS 9.000.00 - Aluguel arbitradoCiS 8.000.00, sendo: para 2 casa»extremas CrS 1.400,00; para 4 ca-EB3 do centro CrS 1.300.00; José d»Camargo Calazans — R, Auiiusta,179 — Aluguel'arbitrado CrS ...250,00; Francisco Pelo Mota —

Av. Álvaro Ramos, 2 202 fda. Dei-
pacho: Indeferido, por ee acharfora d» prazo, do ncordo com odecreto 1.022, ort. 4.0, do 1047.
Albertlna Corria da Cunha — R.Coaraci, 27. Despacho: Indeferi-
do, por se achar fera de prazo,de acordo com o art. 4.o, do da-creto 1.022J47. Luiz de Almeida —
R. Prudente Corrêa, 22 a 34-A ~
Aluguel pretendido CrS 18.000,00Aluguel arbitrado CrS 11.200.00
sendo: arm. c dep. CrS 1.600,00
cada; restd. altos, CrS 1.200,00 ca-da. Gaspar Debellnn — R. Darlodo Amaral. 23|19 — Aluguel con-venclonndo CrS 4.500,00 — Alu-
ffucl arbitrado CrJ 3.000,00, sen-do: casa n. 19, CrJ 1.400,00; casan. 23, CrS 1.600,00. Olga Pizzl deAzevedo — R. Independência. 527Aluguel pretentdldo CrJ 1.800.00Aluguel arbitrado r*rj 1.20000. I

O OFICIO DO PRESIDENTE
DA RURAL

E' o seguinte o ofioio enviado
pelo sr. Raul da Roclia Medci-ros ao deputado Mlllet Filho •'Exmo. senhor presidente.O problema da falta de bra-Ços para 0.3 trabalhos agrícolas
que sc agrava dia a dia, esta-so tomando a principal proo-cupaçao dos lavradores que sevêem prejudicados em seus ln-teresses o Impossibilitados domanter sua produção sequer nosníveis atuais, Já inferiores àsnecessidades Imperiosas de nos-sas populações urbanas.

A Introdução de Imigrantesestrangeiros, hoje entregue àorbita de.açfio do governo fe-dera] está cercada de tais di-«culdades. que não 6 possivelcontarmos com ela rara resol-ver prontamente o angustloso
problema.

Torna-se Inadiável que pro-curemos solucioná-lo cm partecom o transporte para o nossoEstado de trabalhadores na-cionais, dos Estados do Nordes-te o do Norte, especialmente doCeará, que segundo informações
fidedignas que possuimos, an-seiam por essa providencia, porlhes faltar 110 melo em que vi-vem trabalho abundante e re-munerador. O Serviço de Iml-
gração e Colonização do nossoEstado, segundo nos comunicou
o seu ilustre e digno diretor, osr. Henrique Doria de Vascon-cellos, poderia estabelecer pron-tamente esse servlejo de alicia-mento e transporte de traba-lhadores nacionais para as nos-sas lavouras, desde que lhe fos-se atribuída a verba indispensa-
vel, que, aliás, não será vulto-sa. Três a cinco milhões decruzeiros dariam para desafo-
gar a lavoura, especialmente acaféeira, das necesijdades pre-mentes de braços com que luta.A Sociedade Rural Brasilei-ra, tornando-se eco do clamorde seus associados, ainda há
pouco levantado na "Mesa-Re-
donda do Café" apela parav. exa. e para seus honradoscolegas da Comissão tle Agri-cultura, no sentido de obteremda Assembléia Legislativa adotação urgente de um creditoextraordinário ao Serviço deImigração e Colonização doEstado, órgão da Secretaria daAgricultura, para atender es-pecialmentc ás despesas com aintrodução em são Paulo detrabalhadores È-jricolas de ou-tros Estados do Brasil quf paraaqui desejam transferir-se."

T^»»»¦»

Dorotovio Ayuicr ile üuveira prestei declarações no repórter do
JORNAL DE NOTICIAS ' -' •

fugiu, logo após a consuma-
ção do delito. Em virtude do
fato sc apresentar com todaa
as características de latroci-
nlo, coube à Delegacia de
Roubos proceder as diligencias
Imprescindíveis ao seu cscla-
rceimento.

PRESO E PROCESSADO
Durante aa diligencias pre-

liminares levadas a efeito,
circunstancias diversas fize-
ram com que a policia sus-
peitasse do Erminio Gomea
Carneiro, residente à rua Do-
brada, 20, no Jabaquara. Er-
minlo que tambem era conhe-
cido no bairro pela alcunha
do «Fumaça», foi preso para
efeito de averiguações. Já pe-
los bcus péssimos anteceden-
tes, já pelas provas que sur-
giam contra «Fumaça», não
hesitou a policia em apontá-lo
como o autor da morte da jo-

do Rego Freitas, então tltu>
lar da Delegacia de Roubos »
quo presidiu ao processo aber-
to em tovno do caso, não ra.
grediu cm sua resolução o
procedeu a reconstitulção dc.
crime, tomando por termo au
declarações do indigitado a»-
sassino, e, concluindo o inque-
rito, enviou-o à Justiça, jun-
tamente com o pedido de pri-
são preventiva do indiciado.
Pronunciado, pelo juiz da 10.»
Vara Criminal, Erminio Go-
mes Carneiro foi julgado e
condenado a 22 anos o meio
do prisão, na Penitenciaria do
Estado, o à multa do 3.000
cruzeiros.

«FUMAÇA» NAO E' O
ASSASSINO

Noticiaram os jornais de
anteontem a decisão do juiz
da 10.a Vara Criminal, conde-
nando Ermlnlo Gomea Carne! •

Propostas para locação de bancas
no Mercado do Alto da Mooca
Sessenta e sete concorrentes apresentaram
propostas, para a venda de mercadorias a

preços populares
Com a presença do sr. Pau-

lo Ribeiro da Luz, secretario
de Higiene, sr. Edgard Ma-
galhães, diretor do Abasteci-
mento, e de vereadores mu-
nicipais, procedeu-se, ontem,
no Departamento do Abaste-
cimento, a abertura das pro-
postas para locação de ban-
cas no Mercadinho Distrital
do Alto do Mooca, recente-
mente criado, que atingiram o
numero de 67.

As propostas apresentadas
compreendem os seguintes gc-neros: 4, para frutas; 8 paracarne; 6 para laticínios; 0 pa-ra empórios; 7 para salsicha-
rias; 2 para miúdos; 3 parr.ovos o aves; 2 para peixes; 1
para café moldo; 1 para bar;
1 para massas alimentícias; 1
para aluminio e 4 sem discri-
mi nação.

Falando à reportagem, nn
ocasião, informou o sr. Ed-
gard Magallrücs que as pro-
postas em sua maioria são de
produtores que se propõem a
vender suas mercadorias a

preços verdadeiramente popu-
lares.

«Por certo serão aceitas —
acrescentou —por se tratar
do assunto que vem de cn-
contro aos interesses do povo,
que assim poderá, usufruir dos
benefícios da venda direta do
consumidor, o que muito con-
trlbuirá para; amenizar a tão
sacrificada bolsa, do publico
consumidor»,

ro á pena a que nos referimos
acima. O delegado João Amo-
roso Neto, adjunto da Delega-
cia do Roubos, despertado cm
sua curiosidade pela negativa
fcrrenhnmentc sustentada por
«Fumaças, resolveu, por ini-
clativa própria, dar uma vista
do olhos no volumoso proces-
so referente & esse crime, exa-
minando detida o meticulosa-
mente todos os elementos quo
formam a peça policial.

Ainda consoante noticiamos
na ocasião cm que so verifica-
ra o crime, a amasia de «Fu-
maçai, Eliza Aguiar de Oli-
veira, ao ser inquirida na poli-
cia, corroborando as declara-
çòea de Erminio Gomes Car-
nelro, apontou-o como inocen-
te, ao mesmo tempo que afir-
mava ser o bcu filho, Doroto-
vlo Aguiar de Oliveira, dc 19
anos de idade, o criminoso.

Por esse motivo, resolveu o
delegado Amoroso Neto ouvir o
jovem Dorotovio, o que fez on-
tem à tarde. Para surpresa ge-
ral, Dorotovio, que é enteado
de Ermlnlo, após rigoroso in-
terrogatorlo a que foi submc-
tido, confessou ser o assassino
da Jovem "manlcure" Elisabeth
Feist, esclarecendo ainda que
deixara seu padrasto ser pro-
cessado e sondenado, por de-
testá-lo. A certa altura da ln-
qulriçâo, disse Dorotovio ao
delegado Amoroso Neto:

"Fui e ue não "Fumaça"
"Fui eu e não "Fumaça"

quem matou a "manlcure". Se
eu me calei quando o meu pa-
dastro foi preso ó porque o
odeio, devido aos maus tratos
que infligia à minha mãe. E se
hoje eu resolvo revelar a verda-
de dos fatos, é tão-somente por
causa do remorso que sinto e
que não me deixa viver tran-
qullamente.

Prontlílco-me a declinar todos
os pormenores da tragédia,
quando então se verificará de
que não há eluvidas que sou eu
o criminoso."

NOVAS DILIGENCIAS DA
POLICIA

Diante das novas e Importan-
tes declarações do enteado de"Fumaça" o delegado Amoroso
Neto oficiou, ontem mesmo, ao
Juiz da 10,a Vara Criminal,
cleutlficando-o da segunda ver-
são que agora se empresta ao
fato. Essa autoridade judicia-
ria, por sua vez, solicitou á po-llcla sejam efetuadas novas dl-
ligenclas, Inclusive a reconsll-
tuição do crime e a abertura
de novo processo, com as de-
clorações de Dorotovio Aguiar
de Oliveira.

Concluído o segundo proces-
so policial, esta peça deverá ser
remetida ao titular da Vara
Criminal aludida, que a apen-
sara a 3 inquérito em que "Fu-
maça" é Indiciado e pelo qual
Já foi Julgado, para depois re-
metê-la ao Tribunal de Justi-
ça. A este órgão da nossa Jus-
tiça, caberá proceder a novo
Julgamento, agora em grau de
apelação, porquanto o advoga-
do de Erminio Gomes Carneiro
Já apelou da sentença que o
condenou.

Ao oue nos informou o dele-
gado Amoroso Neto, as diligen-
cias e a nova reconstitulção
do latrocínio serão assistidas
por um promotor publico, a ser
designado.

Conformo lUralnmt», rea»íiüou-Mo mi, 11.n11i.fi dn ontem,
MunloJpmtdndOi Importan-to 1 e untftii ft qual compareço»rom, alem Uo titular daquelalimita, on nm, Pedro lirmnlllruii «'cclil, vlco-preslilinto daComissão Municipal iiu ¦Troco*,Edgard Magalliaea, diretor doAboateclmento, Laorelò itiuci.ro <io uma, administrador «loEntreposto «ia Cantareira oinun.eroH dnacarelrot, capo-OJaJmonto convocados pmaentendimentos p r c 11 m i n a-ren nobro o problema «la «Ila-tribulção do vciiliinui o Iegu-men A população da Capital.Inicialmente o Aecretarlo «loHigiene explicou aos presen-ten a verdadeira finalidade dareunião, aduzindo quo o go-vernador do Estado tem grnn-

do ntereuo em melhorar ainmujtjoea uo abaaleelmcnto d«voxtiiriirt 11 Irguiiien, uniu Hnoonatata atualmente «mo nupreçM ntt«) elovadJitimoi e dágrande detperalelo «io produto,«em que a população auílra 11menor vantagem,
EM dkitm% no nto,DUTOH
A seguir«. nr, 1'aulo nibèlro«ia Lur, esclareceu nor Intençãode Hirn Secretaria prestar 10-do ,0 auxilio a«m produtorci,íacllltondollica os meios para«pio meJIuir possam vender tmmiiui inemiejetrliiH n proporão*nando-II.es melhores condi»çOen elo t ral.nl ho. Informou,ainda, quo para evitar que oncbocn.iIroH não fossem obri-

gados a entregar a sua merca-dorla somento no Entreposto

todos oi ImirroN

Venda de cafés nacionais aos
paises de moedas bloqueadas
O fornecimento através do Plano Marshall— Favorável à ta.xa de 10 centavos, por sacadc café exportado, o sr. Kaul da Rocha Medeiros

Falando ao JORNAL DE NO-
TICIA3 a respeito da venda
dos estoques de cafií cm poderdo D.N.C. nos pnlscs europeus
beneficiários do Plano Marshall,
o sr. Rnt.l da Rocha Medeiros,
prexldcnto dn 8oclcdnde RurolBrasileira, assim sc expressou:— "O meu pensamento a res-
peito do assunto Já 6 conhecido
desde o ano passado, quandodefendi Junto ao Ministério daFazenda a venda dos estoques
do café cm poder do D. N. C.
para os países de moedas blo-
quendas da Europa c Asln. Asvantagens que adviriam com anpllcnçáo dessa medida seriam
grandes, pois venderíamos exa-tamente aos paises com os
quais não mantemos trimsações
normais, alem de difundir oconsumo do café nessas na-
çoes, habituando esses povos aouso do produto e tornando-os
futuros consumidores dos ca-fc.s brasileiros. Essa venda po-derla ser feita por acordo en-tre os países."

O CAFI5 NO PLANO
MARSHALL

.-7, 
"Através do Plano Mar-shall não deveremos fornecercafés dos estoques do D.N.C a

SuíR^Í8 Porquanto a3 dis-
ponibilldadcs do mercado, emcafés baixos, serão suficientes

para atender as requlslçfles doj
países da Europa."

A TAXA DE 10 CENTAVOS
Com referencia a taxa do 10centavos paga por racn dc cafébrasileiro, declarou o 6r. Raulda Rocha Medeiros;
— "Creio que o aumento dataxa antiga virá beneficiar o

produtor brasileiro, pois permi»tlrá que se faça melhor propa-gnnda de nossos produtos noExterior. Assim sendo, se au-mentar o consumo do café, ha-
5PS» cafeieultura quem lucra-rá — concluiu o presidente davendo maior exportação, é aRural Hrnsilelra.

í*.1Cttn^Wl«i «"riam orladosmsii*.1 ,,,mt„. entropostS d"iripuldoro* nos bairros «ia
r«..(!'«: ""'"•|r"H' --«i'» o fpí-

A Idéia foi bem recebida re.
?.Hr„!l""''"¦'•'«w. «me manlfcs.

JU» ,1 " MU contentamento,dlaondo jer a medida de erw-de utilidade, unm veí . íotambom ilv«.n«eiii nvrn ihl-i ••.,
•o n«. Entreposto Cenffai, 9que o secretario do Hiiitmoeonsldorou Justo, 

'"h"no>
CRIAÇÃO iik 50 l-RUIAB,I.IVHKS

-.{•«MíjWlndo ., „.. PauloRibeiro da Lu», salientou terpensamento da Secretaria deHifiicnii uiimentiir de mnio ísi>o iitiiiieri. de felras»llvrcs oquo facilitaria n concorrencial,oh produtores so kiiitnir.»»»tn-rnni favoráveis ft medida,acrescentando que luto viriabeneficiar grandemente em ti«.
quenos ültliuites, que Ja cie.tuaiei vendas diretas no nublt»co.
O ENTREPOSTO DA CAN.TAKKiiiA Kxn.nsi vam irar.l'K PARA OH CHAGA-

RKIHO.H
Apeís demorados entendi,

mentos, entro o secretario doHigiene e o vice-presidente; daComissão Municipal <|,< Preçosficaram acertados as sctruln*tco medidos; 1) o Entropos».to Central da Cantareira nerádestinado unicamente nos oha-cnrelrow, devenelo ser elall re.tlrado-i ns cooperativas; 2)'sern construído Imediatamente
um entreposto para a» coope-
ratlva/i nn nla esquerda de»Mercado Municipal; ;j) serão
aumentadas as fclras-llvrcs:
4) futuramente, será construi-do um grande entreposto cquú
pado com câmaras frlgorifl.
cas, nos fundos elo Mercado
nobre o rio Tamnnduatcl, paraarmazenamento do produto na
safra, para revenda na ocasião
da entressafra,

r
D 51 MONDO DE
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II C.M.P. apresentou informações hs ais
do mandado de segurança da Cia. Senador
O juiz dos Peitos da Fazenda Nacional proferiudespacho ao mandado de segurança da ]Empresa Paulista Cinematográfica |

A Comissão Municipal do
Preços, por intermédio de seu
nssistcntc-juridleo, sr. Mozart
Leite de Sá, deu entrada, as
15 horas de ontem, no cartório
do l.o Oficio da Vara dos Fel-
tos da Fazenda Nacional, do
oficio desse organismo, prestan-
do as informações sobre o ta-
bela mento dos cinemas desta
Capital tendo, assim, esse or-
gao municipal cumprido o des-
pacho judicial proferido nos
autos do mandado de seguran-
ça, Impetrado pela Companhia
Cinematográfica Scrrador, pelo
qual lho íol ordenado prestasse

REMETIDO A JUIZO 0 PROCESSO
CONTRA LUIZ CARLOS PRESTES
Parecer da Promotoria — Testemunhas ouvidas

Seis mortos no desastre com
o avião da Áerovias Brasil
Todos os tripulantes residiam em São Paulo

RIO, 14 (Asapress) — A dl-retoria da "Áerovias" distrl-bulu hoje à Imprensa o seguln-te comunicado:"E' com profundo pesar quocomunicamos o acidente ocor-rido hoje, às 4,30 horas, emBelém do Pará, com o nowsoavião cargueiro PP-AVO —"Goiás" — na ocasião da de-colagem rumo a São Paulo.
A tripulação desse aviSo era

a seguinte: comandante, Arse-
nio Cardoso, com 31 anos. sol-
teiro; co-piloto Américo Cordo-
so de Figueiredo, com 32 anos,
casado; radio-operador de vòo,
Evaldo Galesso, com 27 anos.

solteiro; e comissário de bordo.
Miguel dos Santos Figueiredo,
com 21 anos, solteiro, todos re-
sidentes em SSo Paulo, estando
gravemente ferido o radlo-ope-
rador de vôo, Evaldo Galesso e
tendo falecido os demais tripu-
lantes.

Transportava a aeronave em
apreço dois passageiros, de no-
mes Afonso Nogueira e Irahy
Soares, que se destinavim aCarollna e Pedro Afonso, res-
pectlvamente e que tambem fu-
leceram,

O aparelho em questão era
urn Douglas C-47".

SEGUIU PARA OS EE. UU. O SR. EDUARDO SANDOLI — Se-
guiu ontem para os Estados Unidos o sr. Eduardo Sandoli, presi-
deníe da Pianos Brasil S/A., e que naquele país Bal estudar as
mais Importantes jab ricas do gênero e adejulrir maquinaria para
/abricaçcio em gtanda escala dos Pianos Brasil. No clichê, o sr.
Eduardo Sandoll «juando embarcava num dos aviões de carreira

„\ -i... da TonaW

RIO, 14 (Da sucursal — via"Vasp") — O sr. .Tosó Picorel-
11, delegado de Segurança Po-
Utica, remeteu à 3,a Vara Cri-
minai os autos do inquérito a
que respondem o ex-senador
Luis Carlos Prestes o outros
membros do Comitê Nacional
do Partido Comunista.

Os autos cm apreço reúnem
cn. um só processo, os dois em
que foi apurada a responsabl-
Udade do ex-senador vermelho
nas ofensivas ao presidente da
Republica o altas autoridades
constituídas assacadas pelo jor-nal comunista em junho de
1947, o pelo manifesto lido da
tribuna da Camara pelo depu-
tado Pedro Pomar, em janeiro
do corrente ano.

Na promoção constante dos
autos, diz o promotor Orlan-
do Ribeiro de Castro: "O ma-
nifesto do sr. Luís Carlos Pres-
tes, cm nome do Comitê Na-
.cional do Partido Comunista
do Brasil, emprega uma reda-
ção violenta, agressiva, injurio-
sa, incitando ódio aos diversos
Poderes da Republica, aos ml-
nistros de Estados, as altas au-
toridades constituídas, ao sr.
presidente da Republica, aos
juizes e Tribunais, aos chefes
militares e classes armadas,
Instigando tambem o odlo da*
classes, fomentando a riesnbe-
diencia coletiva ao cumprlmen-
to da lei, divulgando noticias
falsas para provocar o desas-
sossego publico e desprestigiar
o governo, incitando os classes
trabalhadoras às greves revo-
lucionarias e promovendo fran-
ca campanha subversiva entro
operários e camponeses. O ma-
nifesto integra vários fatos de-
lituosos, previstos no art. 3.",
Incisos 8, 10, 14, 20, 22, 24, 25
c 29, alem do nrt. 2." combl-
nado com o inciso 19 do art.
3.°, todos do decreto-lei 431, de
13 de maio do 1938. Por estes
crimes devem responder Luis
Carlos Prestes, e os membros do
Comitê Nacional do Partido Co-
munista do Brasil.

Cumprindo a promoção, o de-
legado d 3 Segurança Poli-
tica. devido à. elasticidade do
pedido contido nos diversos
itens da mesma promoção, efe-
tuou numerosas diligencias,
ouviu grande numero do tes-
temunhas, e solicitou a coope-
ração das autoridades de São
Paulo, Rio Grande do Sul, Bah-
la, Pernambuco, Minas Ge-
rais e outros Estados, que for-
rieceram farta documentação.

Por se acharem em lugar ln-
certo e não sabido, não foram

.ouvidos Luís Carlos Prestes,
Pedro de Carvalho Braga, Ágil-
berto Vieira de Azevedo, Agos-
Unho Dias de Oliveira, Amarl-
Ho dc Vasconcelos, Francisco
Gomes e João Amazonas, mem-
bros do Comitê Nacional Co-
munista. Prestaram declara-
ções no inquérito outrtts ele-
mentos integrantes do mesmo
comitê, quais sejam Maurício
Grabois, Álvaro Ventura, Clau-
dino José da Silva, Otávio
Brandão, Fernando de Paiva
Lacerda e Astroglldo Pereira,
que se declararam absolutamen-
te solidários com Prestes. To-
moram idêntica atitude em
Minas, cm São Paulo c no Rto
Grande do Sul, Lindolfo Híll,

Milton Cayres o Sérgio Holmos,
tambem do Comitê Nacional
Comunista."

Os autos remetidos compre-
endem oito volumes.

as Informações previstas no In-ciso l.o, do artigo 322 do Co-digo do Processo Civil.
MANDADO DE SEGURANÇA;

DA EMPRESA PAULISTA |CINEMATOGRÁFICA
O Juiz auxiliar dos Feitos âo,-Fazenda Nacional, sr. Francis-

co Cardoso de Castro proferiudespacho, na tarde de ontem,no mandado de segurança, im-
petrado peln Empresa Paulista
Çinematceraflca, proprietáriados cines Marabá, Ritz, S. Joãoe Rltz-Consolação, mandando
suspender "in limlne litis" otabelamento dos cinemas, fixa-do pela portaria n. 3 da Comis-sao Municipal de Preços e, aomesmo tempo, mandando citaro procurador da Republica sr.Justino Pitombo, para contes-tar, e notificando, para prestaresclarecimentos, a Comissão
Municipal de Preços.

Do conformidade com a lei aCM.P. terá dez dias para pres-tar informaçôc» nos autos domandado de segurança e o pro-curador da Republica, mais dea
dias a contar da data da en-
trada das Informações no car-
torio daquela Vara. J

il
NOTAS FORENSES

corpus" requerido a favor k uma'""'io Pacheco e
Si'o multo conlie!,;|ilos os ea-sos eln pessouo internadas errihospícios o outras casas elo

¦ande, por vont-ido ele u.-ircn-
tes Interessados em afastar o
pretendido demento do convl-
vlo da fiocieilinle. Bin geralesses "alienados" «ilo possuído-rea do fortuna ou constituem
obstáculo aoa interesses do al-
guem.

Foi baseado nessa possibill-dade, o tendo em vista os pre-
cedente» j.t verificados; que o
juiz substituto da 2.a Vara,
Criminal, sr. Francisco Inácio
Quartlm Barbosa, tendo à nua
frente! mn pedido de habeas-
corpus formulado a favor de
Elidia Florotto, tjue so encon-
tra internada no "Instituto Pa-
checo o Silva", segundo a po-
tiejao, contra sua vontade e Bem
estar alterada da» faculdadeã
HientíiiP, solicitou informações
no diretor daejuole estabeleci-
mento hospitalar,

ncs.pondondo tio oficio duque-
le rriagistradeji o professor A,
C. Pacheco c Silva Informou
nue Elidia Florotto sofria das
faculdades mentais, pelo que
precisava floar Internada atfi
Mia cura definitiva.

À vlata dessas Informações,
determinou o sr, Quartlm Bar-
bosa ..no a paciente fos.se apre-
BOritada fi 2,a Vara Criminal;
a fim do ser Interrogada, na
próxima segunda-feira, hu 13
horas, c mandou Intimar o pro-
fossor 1'uclteco o Silva para
prestar esclarecimentos, no
mesmo dia.

VARAS CRIMINAIS
3.a VAItA — Franclsca .Ma-

rln (Jlmara, Maria Mari.i Gucr-
ra e Catarina .Marin Arruda,
acusádnn de ferimentos leves,
forai% absolvidas; José do Al-
meida, acusado elo ferimentos
lbvês, foi absolvido; Yercbanl-
ck Kay.sadjCKhlaiij acusado do
falsificação o estelionato, foi
absolvido,

lO.a. VAUA — Itomeii Burrl-
nl, acusado de ferimentos lc-
ves, foi absolvido; Johí- Fran-
cisco da .Silva, acusado de fo-
rinientos leves, foi absolvido.

ll.a VARA — .Santana dos
Aiijoa Evangelista, acusada da
vender carne no cambio ne-
gro, foi condenada a ]õ dtas do
detenção e multa do 1 mil cru-
telro».

12.n VARA — Titulo de An-
drade, acusado de vadiagem,
íol absolvido.

VAU AS ÜlVBiS
l.a e 2.a VARAS — Rejeltan-

do os embargos opostos por
Atillo Codato c| SI. Falida de
Onla Mercantil Ltda.; julgan-
do procedente a açfio de despe-
lo que Air Albuquerque movo
c| Issa Jorge El Dnrls; Jul-
gando precedente a ação de
despejo qne Francisco SeverI-
no e outros movem contra .Ma-
noel dos Santos; declarando cx-
tintas as obrigações do falido
Amllcar Corsoni.

3.a o «).a VARAS — Julgan-
do a liquidação do Imposto nn
Inventario do Rosa Alves; jul-
gando adjudlcacAo no Inventa-
rio de Rafael Valente de Sou-
«a; julgando procedente a ação

lt

do despojo movida por NairAmorOBino c| o dr. Arrisco liaiaimandando prosseguir na oxo-cuqao nos autos da ação mo-vida por Ahrao Asohnr cl s,
K, Cáatlgllonl & da. Ltda.

7.a. o S.a VARAS — HbinoJo*
gando a adjudicação de bens,
em favor ilo Marcelo Pollcnr-»
po, no inventario de Ulaiuanü-
no Holand; nomeando a vai J a*
dor, em siibstlmlgao, no arrola-
mento do João Pires do Espirl»
to Santo.

O.a VARA — Julgou proce-dente o executivo fiscal que»a Fazenda Nacional movo c|
Waldomiro Gomes; homologou
os calculo» no Inventario do
Bento Manuel Domingos; re»
cebendo a apelação Interposta
por .Maria V. de Luea Nlcull-
no, na ordinária de despejo quelhe movo Istael Schustcr; ro-
cobendo a apelação interposta
por Miguel Cerretti e s| mu-
lher na açflo de velntegraç/lo dô
posse que move e| Miguel Lula
Dias.

lO.a VARA — Julgou proce-
dento o pedido do restituição
feito por Industria C. M. Ttíl-
xeira Ltda. na concordata de
S|A; Comercial Araújo Pinto;
julgou procedentes as seguln-
tes nçiios; Soe. Ind, "Elástica"
c| Paulo do Souza- Pedro Fer-
nandes Ocanlia cj Joso Garcia;
Alniodovar Bertolln c| José! Ma-
ria P. elas Neves Flllio; João
Facclo c\ Abílio Cardoso.

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

José Maria Bourroul Filho re-
qüercii ao Juiz da I2.a Vara Cl-
vel, a decretação da falência ds
Rlqúcna, ganches e Cia. Ltda.,
comerciantes estabelecidos nesta
Capital, a rua dos Pilões, 1. Car-
torlo do 12.0 Oficio.

Libla Camargo Couto reque-
reu ao Juiz da I2.a Vara Cível, tt
decretação da falência de Garcia
c Sil Ltda., comerciantes, estabe-
lccldos nesta Capital, ã rua Dr,
Arnaldo, 1.541. Cartório do 12.0
Oficio.

Foi decretada por Eentcnça
do Juiz dn O.a'Vara Cível, a fa-
lencla de Mattos Gomes ou Su-
«anne Cândido Mattos Gomes, co-
merciante estabelecido nesta CTa»
pitai, k rua dos Gusmõea, 352, a
contar de 60 dlns anteriores a fl».
Fo. marcado o prazo de 15 dlus
para habilitações de créditos s
nomeado para o cargo de sindico
os credores Mnrtlm, Wilson e» Ca.
Ltda. Cartório do 8.0 Oficio.

Fo. decretada por sentença
do Juiz da 7.a Vara Cível, a Ir-
lencla da Sociedade Comercial
Importadora Almeida Ltda., esta-
beleclda nesta Capita), k rua Mn-
ria Marcol.na, 450. a contar de 69
dias anteriores a fls. Fo. marca-
do o prazo de 20 dias pnra habl-
I.taçoes de créditos e nomeado
para o cargo de sindico a Fabri-
ca de Cofres Unlco Ltda. Carteio
do 7.0 Oficio.

— Por sentença do juiz dn M.a
Vara Cível foram julgadas extln-
tas ns obrigações do falido Vtrcn-
te. Passarei!».. <2iite,r'o dp, H.Q 0«*í1 ,j;..
dò. J
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Uovern ronlIinMé em lotemliro próximo, om Compl»
nus, um oongronio qiif reunir», todoi m vcrciidoru» do
""""«KSientraçflo - InloinUv. dn Onmora Municipal
iliiniiclii cidnilu - fnl multa bom recebida l»>r loili * Oi
SSloiIpnulliloi. AU io rounlrBo Iodos os legis..I;-
res iminlclpnl» rte Suo Pnulo pnrn, cpn.unlpmonlo,^ «tu
darem problonifli cie grnndo mpor.nnc.fi pnrn o noiio.M
Indo (.(|,.c oitllo Mundos dlrcliuncnlo noi «eus mlllerei
mldlcos' Sen. - como |n o illm um rcprcsenlnnlr mi»

lista nn Cnmnrn Federnl - mnis um passo pnrn o rcnni»
clmonlo do inunlclpiillsino no llrnsil. 

O riir-i.l-.ino piuillstn - quorcmoi crer - rcçc-iort.
Brando» vintageus apo» nqueo eonclnvo. Porque o rc-

prcflcnln.ilcs dos maiores centros rurais do mmEslnrto
nno se esquecerão desse Impor nnlliilmo pontuada vldn
mnriiolo pniillilo. A lavoura, tnmbc.n. -^J.Ç""-
nuRÕndorc». Enfim, é um conclave dc rcnl Mnportii.cn
p rn to los os paulistas, porque - embow WrtWWSfe
dele o lll dc todas ns corrcnlcs nolitlcns - os deli«lesn°
dcvcii.0 ser políticos, nfio devora, do nenhuma forma, exis*
Ur Incliniiciio iiollllco-piirllilarin naquele congresso. O
Suo 

'S- 
isso ilm - 6 que seus partlçlpnntci nfio

ae esqueçam de que nli se remirão pari. estudar ni mn-
nelrn mais fncil de Irnbnlhnr, dc modo n que, do seu dc-
-.empenho, ndvcnhnm maiores beneficins dentro <Io menor
c-nnco de tempo, pura toda a regluo bandeirante. Wç.s
nfio podem - como bons paulistas - declinar naquela
reunião os seus objetivos pessoais on de seus grupos quer
políticos, quer econômicos, porque, «cima deles, ««ihuma
coisa do multo innlnr Importância o que 6 n prosperidade
do Eslado paulista.

HOMENAGEOU A IMPRENSA
O ROTARY CLUBE DE ITU

CAMPINAS

Colabora a fiscalização da Prefeitura
com a Comissão Municipal de Preços

CAMPINAS. 13 — A pnpu*
InçPm i-nmplnolra tem uldi» una-
nlmo cm aplaudir rt atividade
da CfimlüBltn Municipal ile Pro-
ços. i|iii'. «lendo n min Instala-
çiln. rocontomònte, >*nirc nfls,
tom Irnlinlhniln proilullviniir-ii-
to nm ilefnMíi ila bolsn iIor con-
sumliloron o contra n giinaneln
don JU conhecidos exploradoroe
do povo. A ComliisRo Ja volvau
HiinH vistas imrn a atlvliludo
dos barbeiros, iIob panltlcftdo*
ros a dou oçout-tiolros, estando
ngnrn enipeiiliiiiln no tabila-
monlfi dos coroais o iio» sorvi-
«io» de tlnturárla. Na reunião
dnata Borhann ob membros do
orglln controlador de prt>c.o«
dovcrfío fixar na tnliolnn pnrn
a, venda ile cereais o para ou
sorvlços nuo Incumliom nos
tlnturolrns.

A mcilliln nuo n Comissão
Municipal dc Preços mlota «'D-
bcb lalielnmcntoB. InteroHsnnto
o frliinr, o trabalho de flm-alt-
fiação ano a rcportiç.lo compô-
tento da Prefeitura Municipal
dosenvolvo, no aontldo do fa-
zor cumprir rlfrorOBamento 0.1
preços estipulados pela C.M.P.
Alnila. In", iinitco, n Repartição
Fiscal da Munlclpnlldodo pi-
llion, cm flnirríitite, dlvcraoa nc-
goclantcs Incacrupitloaon. Va-
rios proprietários do padnrina
ja sofreram posados multas
por desobediência ao tabela-
mento. Todavia, nltruns dele».
continuam Implntrlndo ainda fi
freguesia pão do posslmn qua-
lidado. O fino o pnvo local cs-
pera o nue o tralmlbo daquela
ropartleiln fiscal contliml a ser
prestlRiaiIo pelo rrovernodor da
cidade, como vem acontecendo
atí os dlaa atuala. pois esc
«rosto do chefe do lüxocullvo
municipal nos fnz crer nue. den-
tro de multo pouco tempo, es-
so restante dn proprietário."
passara n respeitar o tabela-
mento c. acima de tudo, servir
aos consumldoros da melhor
maneira possível, mesmo por-
quo as multas aplicadas nela
Repartição Piscai da Munlcipã-
lidade t.*m flldo bastante pe-
Bailas.

Cniistrucilo dc ciihiim parn fer-
rovlnrlos dn Pnnllstn — A Dl*
retorla do Obras e Vlaçilo. da
Municipalidade, acaba de ra-
oobor da ndmlnlatraçilo dn Cul»
xa do Aposentadoria o Pensões
dos Ferroviários da Paulista,
sediada cm Jundlal, a planta (lo
novonta 6 três casas quo n ru-
ferida parnostntnl vai consirulr
nu avenida Ocnera! Carneiro,
defronte ao Serviço de Seriei-
cultura e destinada bob servi-

duros da Cia. Paulista dc f*R-
iradas do Forro aqui resldon-
tea. E3«o conjunto reslderiolal,
cuja construção terá Inicio lo-
fto npdB a aprb.vao.fii. da plnn-
Ia, ocupara umn arca de vlntí
e oito mil metros quadrados,

Ourxo noturno <-« Cnlepeln -TC**"-
I111I1111I — Dn secretaria do Co-
Icrío Estadual "Culto » Cion-
«•ln" rocobemos o seguinte eu-
munlcado: "A diretoria deste
Colégio comunica aoa Interes-
sadns em transferencias para o
Colégio do Estado, quo lia va-
traa cm todns as series do curso
noturno, que compreendo cur-
soa RinnBiat, clássico e olontl-
fico. Oa pedidos devem aer foi-
toa na secretaria do cstahclc-
elinonto, diariamente, daa 1.1 üs
15 horas, o, tios sábados, das
O as 11 horas."

Anli-e-mirlo — II0J0: menino
Antônio Carlos, filho do sr.
.Ttillnho P.ocnlct! o do d. Ma-
rlazlnhn Lulu Etocnlcll.

Afcrlc/lo de |>ni» c mcdliln»
— O «r. Mltíticl Vicente Cury,
prefeito municipal, promulgou
lei criando, no município, su-
bordlnndo k Dlrotorla da Pa-
-.onda, o orsiío mctroloirico
municipal, que ee denominara
"Secç.lo de Aferlçilo de Pcsoa
o Medidas" o ..uo substituíra, a
secçiío quo JiV vinha funclonan-
do provisoriamente.

1-VmI-i nn I<-ed«-rn""io Mnrlnna
l>mltili»n — A Federação Ma-
riana Fomínine já esta prèpa*
rando um programa dc festl-
vldadea parn a benção do ceu
salfio dc Testas o demais de-
pendências do sua sedo social.
Na ocasião, havoro. entronlza-
çao das Imagens do N. S. das
(Iracas e uma grande concen-
tração geral, na qual Berá, c-fe-
tuada a Inauguração do salão
para as Pias Uniões da Dio-
coso.

Iiupo.to 1'rcillnl e (mum d!-
versas — A Tesouraria Muni-
clpal arrecadara ate o próximo
dia 15, sem multa, o Imposto
Predial o taxas diversas quo
recaem sobre Imóveis urbanoB
dos bairros. Incorrerão naa po-
nas da lei os que deixarem de
efetuar o puBiimento devido,
dentro do prazo acima estlpu-
lado. Quanto nos contribuintes
do Imposto do Industrias c
Profissões. quo iniciaram ns
atina atividades a partir do 22
do fevereiro ultimo o cujos
lançamentos nlnda nilo foram
confirmados, poderão pagar oa
trimestres jil vencidos, sem
multa, ate o dia 20 do julho
vorrente.

itu, 10 (Do òorrMpondontoi
— r»in iii»niiiuim«>iu a |mpr»ri-*i
d Itniiiry Olubf ln««l rMllMU
i|iiiiila*l»lrii iiuBmid», dl» T. "u»
MlBm il» "PímImiii e Oohreluir
ri» lliiiinn", lima rouiil.1i». Will-
inrniii proiontWi Rlém do uniu-
do numero dl rotàrlnio», M*
i-iin.-i rxpreHOiilitiiteti dn Imnrun*
»a ¦«•«-nl e dn OnplUli Oe t*»W
llum foram InleliiiliM c"b *¦ I'""*
ildoholà do nr. AiiKtil» 1'orrtiri.
•ondo « semilln nlinrl» ciiiu *
MUdacAô "o pavilhão nnclon»!
0 presidente dn -ossno saudou
M iionienAKenilus. Ilsarmn d»
palavra. 11 seguir, o sr. bellps
Ni»Klb Cbelicl, que discorreu so-
br« » flRiir» Ue Monlalro l.o*
bato • o »r. l-rniulsco Xavier
|.-nlniiln, que fatOH sobro a vlds

dn eoiiHiilbcIro Itodrlgues A •
vos. cujo rentíitiirlo dn nasci*
monto »e comomortivn nnqunl»
dnt». Foi, cm onmildn. proimata
polo sr. I.uls Itletido Junlor «
liistltulçtln dn um preinlo-vln*
aem 110 oBltidinto de Uu que
nprcsenlnase o melhor trubnlhn
nobre o problema da a«ua em
nosfl» cidade. H»Hn concurso vnl
eor reíulnníonUdo por uma rn.
mlasllo i|t(B scrll nomeada pnrn
tal fim. ,„ .

A diretoria do Itotnry Clube
dn Itu, esta nBnlm cnnBtltulda!
presidente, sr. Ângelo Ferrari'
vice sr. Vicente I.olte Ooinesi
nncrotsrio, sr. Francisco X*v er
Fiilento: Lo te.ioiiielro. nr. Ito-
Kerlo Tosl; 2.o icsotirolro, sr.
Antônio Marsnla: diretor de
Protocolo, ar. T.11I-. Illciulo Ju*
nlon dlrotor sem pasta, nr. FO-
llps Naglb Chebíl. As rciinlfiffl
rntarlnniia Fcrlln &b quartas*
feiras, o todas as primeiras
qunrlas-folras do enda mt-s, se
rão dedicadas f. Imprensa.

Ciinns nopnlnri-n — llncon-
Irnm-sn em frin-a atividade ns
construções das casnis poptiln*
ms contooclonados na parle
alta da «Idade na Vlln Nova.
estando J.1 nn procedendo 11 co-
bertiira do nlgnmis dezenas dÇ-
Ins Dentro dn pouco tempo Inl-
clnr-sc-A ns construções de
ninls cinqüenta casas na vila
São Flllliclscn.

Ilnllilla ilr.nlnr — l)S llü
multo " ii'"1»" rlilnde nereaslln-
rn de um milhiis clmulsr, vlsiu
qua se itl.-iniieln iiiulln n «sln*
çllo IocaI d* •¦iim.in rie (erra,
pura n Vlln Nnvn, K. «Mim, I»
fnl iiiiniaiiiiiitn n IIiiIhi do rir»
milsr •!«¦... iinrcnrrendo ss rum
oontràll il» nlilHiln, nou horário
1 lOrrupondO esalnnieule rmii ns
¦ iirituiins dos 1 r. ti.» dn estrmln
ile ferro,

nerlsls — IIiiui.-iiik;i»iiii»I'| seu
proprlelnrlo, us operários da
Cl». Klnçâo e Teoelnaem H. Te»
dro desta cidnde. promovernm
boje, nos amplos snlAes do Clu-
be Itoerentlvo H. Pedro, roeen»
temente InsuHurnda, um umn-
dloso festlvHl no sr. Venerando
1'110l1.it. pelo seu renrensoda Ha»
In, onde foi em vinil» 11 posso»»
do hiik fnmlll». O festival qut
constou d» um concerto inusl*
rnl pel» Corporeçüo 8, Pedro, e
de uma peç» lenlrsl pelo corpo
cênico dnqiiele estnboleolmento
culminou com um Bmiidloso
bailo.

ERCADOS
TITUI.OS

«OCX"IOH IHt»I.IÍ.AIK«
A polirei

400 l'-»t. K»rrovl»il»l
U70 Kst. -'eiwUr-ISS

IIHNTAHKI.K4ÍIMKNTO II* M-
MIIIIIIAIM' fAKA «I » >l

IMIIHII OA l>HUI»KVAU
Um reuni»» dn» dlrelorlss (U

As.ocln.to Romerelal de »»o
Paulo e d» Kedorsglo no w-
merclo do Hstndo de Hio l*»«i
lo, antiiontein renllssil» sob *
preslUenci» do »r. Ilenrluu»

Aprendendo • Mraltle.
cei-o multo poderá l»«»
Você poderá propori-lo
nar-lhr ra* •portunlda
de, letando-o t Amttm
ç&o Pròlllblloteca t Ãl
rabetlia«áo para Je<oc, *
Alameda 8»rutaíà JM -
1'elefone T-44M

CRÔNICA DIÁRIA DA
BOLSA DE NOVA YORK

NOVA Y01.K, M (UP)- As nçúc- comuiui ^"0»r""
WriRlit Cnrporallon" constllulrnm o estimulo da Bolw n«™
o moilcrailnmcnte ullvn. ... „..,.„.

As rcforldas nçôcs origiuarain enorme ullvidadc. quan
do sc uiiunciaram os dividendos de um dólar vnrn o terceiro e
(iiiartii trimestres deste nno. . .0 

Produziu-se enorme procura, que obrigou ¦ -««P0,*"^"
vendas das ditas ações por duas veies. ^oe\!^ü^"
subiram mais dois pontos c oram «n.lida^ a 138.800. Ium
bom siibiriini ns ações ferroviárias, das fundições do aço. rio
nutomovcls e petrolíferas. csirnn»

As Obrigações estiveram Irregulares. Os títulos ei.ii.iu*

Keiros innntiveran.-se sem nlteraçf.o estando irrcgulnrci oa
cereais, C em Imixn, os titulos do nlRodao.

Foram nogoclodos 1.3-10.000 titulos no valor de 
3,300;000 dólares.

iM.m» 1'llho, iott»rlu-»« o »r,
Mnrilm Affonso X»vl»r dn Bit-
velrs no projeio d» lei ot"-»-
¦,-iii,i.i.. a Câmara i*»dorai uoi
Itepulsdos pelo sr. Ilnhrlel
Passos. 1. qn» dlspA» sôlir» «
Ilvr» esporlmlo de prmluln»
d» Isvour», Industris o peeus
HL Umhrou n.». que «qu»le
l»»rl»m«(il»r, no Jusllflcnr sus
iiropoalçAo, ncuuselhou A imclo
o r(»sl»heleclmeiU«i d* llbordV
de psr» «» nll»ld»des proiluto'
raa que stuslmeut» se vlein
.uborrilusilua n um» serie d»
lesirlçAes e embernço»; con-
dsnou »« r««lrl«tie« I expnrt»-
tio, que spontou como n«c»s*
imrla A i-rlsçlo de rlquess ?
ha estimulo »o produtor. 'IU-
.uu ao clima dn intranquilKuv
de orUdo no comercio peln -u-
pervenlencln sucesslv» de por-
t.trU o dl resoluçSe» ntilqud»*
dornsi afirmou n necesildíde de
osportsr^io n produelo Indus-
(rlnl » nirrlcnla do Orn«ll. om
beneficio mesmo do »eu nu-
mento e cone-xiuentement* a»
fsrttir» Intern»; e. por (lm, »»•
llentou » no«'B"»fld«d» premin-
t» dt eerera re»tnb»lecldo» prin-
clplos sadios, como o dn llber-
d.idu d» Iniciativa privada

O sr. Marfim Affonso Xn»
vier da Hllvelra ressalteu, em
seculda. que o ^splrlto do pro-
Jeto em npro«*o coincidi» oom
o pensímenlo da» cIhb»»» prt>-
dulor»». mxno por que nuserla
lele-;i»f»»isoin a» entidade» »o
deputado Clnbrlel Passos, ma*
tilfostando o bou aplauso A (nl-
clatlvii, embora se rc»ervBs»em,
psrn estudo male ncurndo, nõ-
lire outro» pontos da proposl
cio Simerln nJnds fOoeo on*
vldado nqunle pnrlnnientar. bem
,0111o outro», quo se vüm des-
tacando pelo Intoress» por Mr
suntos econômicos. 11 proniin-
r.lar pelestrai nest» Capital so-
bro probleme» rclevanles nari
r, noonomln do Kstado o flo
pais, providencia que, assim
como a nntcrlor. foi uprovado.

Sinopse do dia
Nova York, o contrato "Sonlos" hohou vm» «l>« b u ufg"
lio 4 1 1» ponto., em libra, ou olò Wm***. ', iff ,'
negodaüõi 20.000 laooi, coniorvondo o 'Hio i«Pt °

fecluimeiito anterior, mus nem negocio». N» prnç» Ú? SnntM,
„ enfó baixou, parcialmente, de 10 tt.¦ * 

J». 
I"•» »

«Uillos. OU 2,40 en. loco, para «> m»!-»' ''"'i^,.* .1°, a , . »
mçúo» do (lia do «pena» 5.600 ?^^:léJi?g2M®
laiubeui «.Iram do 60 CWtlttVOi por 10 fl«'lo,'^S^nnlerlÕr
tina o período mnln remoto, quo conicrvpuu»,P^«íiada,S
sendo O mercado tnali calmo do que nu fML^Sr
vel conservou ni cornctcrlillcai .interiores, nlndi O; M «

, tadorea Interessados unicamente pelo. cafói du boa quallilade.

O algodão eslevo nem «Iteração digno do nula, om. S.
Paulo «do, no que ne noticia, ne acha urn ob lervador . e*
ninericno,' nusct.ltando a altuaciò ,« Bodoclra e • P oprla
tendência «Io mercado. A» vendas do «lia subiram ontem o.
II 000 arrobas, conservando o disponível o poilcfto do. fo-
cl «.gento prcmlo.ite. Nova York apresentou úoUJKPecto
distinto»: o termo lediou «-om alta do 4 « 11 •.iln,-em II-
bra, ou alé 05 centnvoa em urrol», caindo o disponível do 19
mntos, cn. libra, ou cerca do 80 centavo», por 18 quilos.

it it it
Os valores òtmtlNHUri muito calmos. As upollces Perro*

viárias do Estado fccbaruin mola calma»,; conservando na
Uoiricadaa a poilçlo anterior. O m-|v«~nto do d» o le
1.613.7ÜÜ cnuelro», do» qual» somente 127.481 coires .omJo»
ram no» titulo» particulares, cm culo setor o mercado tem
estudo muito calmo.

it it it
Nos cereais, o nilll.o registrou nltu do 1 a 1,50 em saco

de «0 quilos, com mercado firme. Tambem o alho ucusou
nlla de 1,50 cm quilos, funcionando fliine, no panso «pie o
amendoim baixou 2 cruzeiros, passnndo a funclonur com mer-
cado frouxo, havendo na praça a impressão «le que ha no
Interior 1.200.000 saco» aem colocação, o que tem concor-
rido pnrn deprimir os preços em S. Paulo, pela maior nbun-
ilanciu du oferta de vendedores, enquanto os inou«enos afuiar-
dum us decisões da Comissão de Preços.
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EDITAIS

Proibido um comício que estava
marcado para ontem em Santos

SANTOS. H (Da sucursal)
A DeloR-acia Auxiliar do Policia
distribuiu ontem d nollo, t\ lm-
prensa, o noi*»into comunicado;

"De nrdem do exmo. sr. co-
ronel Kocrctarlo dn ScRurani;a
Publica do KRtado, a Delega-
cln Auxiliar da 7.n Dlvlaao Po-
llcinl comunica nuo nUn per-
mltlrA a roalÍ7.nc*i(i lio comlclii
convocado nela Comissão do
Dofoso da Autonomia do Esta-
do, para bolo, às 20 borns. na
Praq.i da Republica, por flitu-
rarom na relaçfio dns orndores,
bom nnmn im nomlsíiao Direto-
ra, elementos dlrltrcntes do cx-
tinto Partido rfomunlsta.

A Policia tem em sou poder
documentos nuo provam que ns
nntlf-im comltCa antl-lnteryeil-
clonlRta.i foram Inspirados pe-
Ia dlrccrio do cxllnto Partido
Comunista".

Fcstii Nnclonnl Fninci-sn —
IJni oomemnrnçtto il data do II
do .Itillin, o riinsul dn Friu 0»
nesta cldndo o u sra. flaslon
Itamln, ofereceram bojo, ds IS
lioras. nos bfilões dn Af»aoolii-
ç5o do Cultura Franon-13ranlli i
tu uniu rocopq&o A qual esi*-
voram presentop altas autor'-
dados chis e militares locais.
r.lom do numerosas pessoas es-
peclalmonto convidadas.

Tambem n Á:S80clftQS,0 Krun-
cõ-Brasllolrn, comômoranflo u
data nacional francesa, ofo-
roçou uos bgus associados c uo
publico eni koiuI. uma oxlblQllo
Ás 10 horas! no clnò Cnrlos Üo-
mes, do filme "Un ami vlendr»
co soir" (Um arnlpto vlrA esta
noite), que tfjn como assunto
principal n luta clandestina em
toda n Franca, contra a ocu-
paç&o rins tropas aloniiíR duran
to a ultima conflaBracílo mun.
dlal.

Rsclnrccldò mn furto do Johts
itn vnlor d«- SO mil crticelrns —
Segundn-folrii passado, cnmpa-
reofiu a prosórica da autoridade
de plantão na Policia Cehlrnl.
• atriz Stela Marls, da Cia
Valter Pinto, hospDde do "Ho
te] America". iinclxnnilo-Re de
tor sido turtnda, no aposento
que nl! ociipn. iiuinn pulseira
de ouro com hrübonles. numn
placa de platino, num "nen-
dantlff" com uma pedra agun-
mnrlnlin e num anel dc ouro
com topa/.Io. tudo avaliado em
20 mil cruzeiros.

Ao par da uuelxn. o Inspetúi
Franqa. cliefc da seccao do In-
VBStitrndores da 2.a DeleBa-Ili
do rolicio. determinou dill
irenclafi no sentido de apanhai
» pessoa que se apossara das
JoiaE. Hoje. as aludida» ultl-
eencla.s roram coroadas de pie
na êxito, pois os Inveetlt-adore,»
Fortinl e Alcides premleram ua
(¦apitai paulista, na avenida B
JoSo, o Indivíduo Altair JosO
Soarei», oue faaia parto do eoi-

po do bailados da Cia. Valter
pinto, sendo trazido para osta
cidade. Anui, Interrogado pulo
inspetor França, o bailarino
confessou n autoria do roubo
o,., por felicidade da vitima,
devolveu Intactas todas as
jóias.— Foram presos tr-mbem po-
Ios dlllvontes Inve.itlRadoros da
2,tt DeloRacln «lo Policia', sob a
dlrecilo do Inspetor Franqa, os
pct-ulntofl larápios: Joilo (lo Go-
dol Matos, vulgo "P.aby", «ue
furtou em Silo ]'nutii r. mil
cruzeiros e anui foi detido pe-
los Investigadores Vilela o Pa-
lemon; Manoel v.odriiTUes. vulgo
"Carloquinba". apanhado cm
flagrante ciuando pretendia as-
saltar o prédio numero 33 da
rua Atmlltt Franco, c o ladnlo
vulgar, Milton nodrlgues.

HRIÍ.VUO no.n MOTOnlSTA»
UMI-IItA, 10 (Do corres-

pondente) — lista marcada pa-
ra linjn Importante rnunlilo dos
motoristas desta cidade o seus
distritos, a fim do ser funda-
da a sociedade de classe. O
movimento esta sendo lidera-
do pelo vereador Olindo de
I.ucca, o objetiva, por melo da
futura entidade, dar todo o
amparo aos motoristas, assim
como assistência mcillco-liospl-
lalar, aposentadoria, etc.

Telefones nutm-tnlleo» — Co-
glta-so, ainda, com maior on-
tustasmo, do obter o numera-
rio necessário t aqulsicüo e
Instalação do telefones uuto-
matlcos na cidade.

Falecimento — Faleceu dia 6
passado, o capitão Joaquim Ma-
miei Pereira, figura de grande
estima cm nossa sociedade, ten-
do exercido lia tempos, os car-
gos de vereador o prefeito de
Limeira.

Centro de Saude — Estive-
ram cm Inspeção ao Centro do
.Saude os srs. Mario Bernnr-
dino ile Campos o Avelino Le-
mos Júnior.

Aniversário — A imprensa
local registrou com destaque o
aniversário nnlollclo do dr.
Odeclo r.ucno do Camargo, sub-
procurador do Estado, ajio lia
tempos multou no foro local.

Assuelliçiii» Knrnl — Foi elet-
tn a seguinte diretoria provi-
osrla: presidente do honro, sr.
Otávio l.npes Castelo Urnuco!
prosldentc, Loonldas Costa; vi-
ce, .Too.1 Scnra; l.o secretario.
Flnmlnlo Iioland; 2.0 secreta-
rio, Antônio Mesquita Junlor;
1 o tesoureiro. Cuido Tetzncr:
2.0 tesoureiro. Vlrginlo Omcto.
Conselho Deliberativo: srs.
Hunerto Levy, Sérgio Loopoldl-
no Alves, Antônio Pacheco Fl-
lho. Consultor-jurldtco, sr. llro-
no Machado Oomes.

AMHnltn — T"ol assaltada ft
Casa Trada, do propriedade do
sr. Jos6 liedonaano, levando os
ladrões roupas no valor apro-
Rimado do cinco mil cruzei-
ros.

fusa «le Cultiirn — Esta em
orgaalzaclto um curso dc desc-
nho o do pintura, a cargo do
professor especializado da Ca-
pitai, n ser convidado pela
ABDK As Industrias "Maqul-

im Zaccarla" S. A., puseram à
disposição da C. de Cultura a
importância du trezentos cru-
zelros para aquisição de livros
a serem distribuídos na proxl-
ma reutilüo cultural.

Vlslliintc — Katá na eldade
IV srla. TCddtt A. raolillo.

TÊXTIL ARB S/A.
Ata da Assembléia Geral de Constituição

Monte Aprazível
FF.S'1'AS ni" AGOSTO

MONTE APRAZÍVEL', 11 —
Da maneiro que nos nnos pas-
sados. a festa do agosto j.1 es-
tit sendo aguardada com inle-
rosse. Os preparativos, quo es-
tão om marcha, denunciam quo
os responsáveis pola popular
quermesse nllo cstflo poupando
esforços e promete umn sc-
mana dc Intensa alegria e de
franca camaradagem, reverteu-
ao a contribuição dos festejos

'pro-construçilo dn Igreja Ma-
trls-Santn Casa de Mlserlcor-
dia.

"EMPREGO DO ...
(Conclusão da ullima paginai

POSSIBILIDADES DA
ARRECADAÇÃO

O trabalho sugere quo a nr-
recaúação seja feita na br.se de
lOü cruzeiros por mil calcelros.
o que daria cerca de CrS ¦•••
9.000.000,00. Na parto de ce-
reols haveria n arrecadação de
3 milhões de cruzeiros e na de
algodão 4 milhões e 500 mil
cruzeiros, perfazendo um tot.il
de 16.500.000 cruzeiros.

Como ainda não foram preti-
xadas as mensalidades, o rela-
tor tambem sugere a criação de
uma taxa de CrS 0.50 por saca
de café despachada; CrS 2,00
por fardo de algodão; CrS 0.15
por unidade de arroz, e feijão
de 60 quilos e CrS 0.05 por saco
de milho, farinha e outros de
Igual valor, permitindo destarte
clevar-se talvez a renda anual
a cena de Cr* 7.200.000.00, ri-
valizando-se assim com a Asso-
ciaçâo Comeiclal de São Paulo
e Federação das Industrias do
Estado de Sfto Failo.

PIRACICABA
COMSAO I)R Vl-ICIJI.OS

PIKAC1CABA, 13 — Domin-
go ultimo, à noite, na estrada
Piracicaba -Campinas, verificou-
se um violento choque entre
dois veículos desta cidade, do
qual resultou saírem feridas
levemente varias pessoas.

Cerca das 21,30 horas, quan-
do regressava de Campinas, o
automóvel do propriedade do
sr. Arlstldcs Gianetl. quo o di-
riglu. lendo como companbel-
ros dc viagem os srs. Valentlm
Valer o Francisco Petrocelll.
na altura du morro, ii entrada
da vila de Tupi. Col violenta-
monto chocado por um caml-
nbilo da Empresa Elétrica,
quo transitava contra-mao
No camlnliílo, alem do moto-
lista o do ajudante .viajavam
cinco operários, dos quais três
receberam ferimentos levos. O
sr. Arlstldcs Gianetl e Valen
llm Valer tambem sofreram to-
rimentos som importância, ten-
do o primeiro providenciado o
transporte dos feridos para es-
ta cidnde, levando o acidento
ao conhecimento da polloin.
Foi aberto Inquérito a res-
peito.

MARILIA
COlVIlíMORAÇOES DO 9 DE

JULHO
MARILIA. 12 — Reall-Ki-

ram-se em nossa cidade, pro-
movidas pela Associação dos
Ex-Combatentes, grandes so-
lenldades pela passagem da da-
ta que assinalou o 16.o anlver-
sarlo da Revolução Constitu-
cionalista de 32, bem como do
aniversário da prouulgação da
Constituição de nosso Estado.
As solenidades da parte da
manhã constaram de alvorada,
missa por alma dos ex-comba-
tentes marilleuses Saturnino de
Brito, Nelson Splelmann e Vi-
cente Ferreira, celebrada pelo
rev. padre Luiz Bicudo de Al-
meida, na matriz de São Bentu
e visita aos túmulos.

As 1730 hs., no cine S&o
Luis, realizou-se uma sessão Ci-
viça. na qual falaram vanoa
oradores. A sessão esteve bas-
tante concorrida.

Aos quinze dias do mes de ju-

nho de mil novecentos e quareuta
s oito. reunlrara-se om Assembléia
Oornl os subscritores d» açfies dn
TÊXTIL ARB S)A., nesta Ceplt&t.
4 rua Enéas tio Burros, numero
cito (B), representando a totall-
dade de seu capital, conformo se
verlflcou pela lista de presença
conferida esta com o boletim de
subscrição. Assumiu a presiden-
cls. por aclamação, o seu fund«-
dor, Sr. Naglb Curl Arb que. para
secretario, convidou o subscritor,
Sr. Oswaldo Arb. O presidente
declarou InstalatU n Assembléia e
determinou quo se procedesse a
loitura do projeto de Estatutos,
Ja por todos assinado, submeten-
do-o. em seguida, à discussão. Nilo
huvendo quem quisesse fazer uso
da palavra, foi o mencionado pro-
Jeto posto em votaç&o, tendo sido
unanimemente aprovado. A seguir
o Sr. Presldento disse quo tendo
sido Inteiramente subscrito o ca-
pitai social e feito no Banco Cru-
zelro do Sul de S. Paulo S|A. o
deposito a que aludo o numero 3,
do artigo 33, do Decreto-Lel li.o
2627. de 26-9-1140, e 5956 do ...
1-11-43, conforme o recibo quo
por mim secretario foi lido c exl-
bldo, e, tambem. por ter sido
pago o selo federal por verba,
proporcional ao capital social, es-
tavam assim cumpridas as for-
mslldades legais e declarava, por
isso, definitivamente constituída
a TÊXTIL ARB S|A., detcrmlnan-
do. entao, quo se realizasse a elei-
çllo dos Diretores o Membros do
Conselho Fiscal, na forma estatu-
tarls, esclarecendo que cada
subscritor deveria assinar n sua
cédula contendo os nomes do»
candidatos e o numero de oçoes
pertencentes ao votante, pola quo
enda oçfio dava direito a um voto.
Suspensa a sessío para o efeito
da votoçao, e reaberta em segui-
do, foi feita a chamada dos subs-
critoros com direito a voto, pela
ordem em que figuravam na Us-
ta, deposltondo os meemos oj
bous votos nas urnas respectivas,
seudo uma porá tt Diretoria e ou-
tr» para o Conselho Piscai. Finda
n votação, retlradaB e verificadas
as cédulas, apurou-se o seguinte
resultado: — Dlretor-Presidente,
NAOIB CÜRI ARB; Diretor Qe-
rente, OSWALDO ARB: Diretor
Secretario, OLGA CÜRI, e, Dire-
tor Tesoureiro, ODETTB CÜRI,
todos devidamente quallllcados
no boletim do subscrição. O Con-
selho Fiscal ficou assim consti-
tuldo: Membros eletivos: Luis
Barbosa Nogueira Filho, Jé. quall-
ficado! Temer Assmar, casado, 11-
banes, comerciante ,e Teófilo Lu*
pérclo, J4 qualificado. Suplentes:
Augusto Beltrão, casado, brasi-
loiro, bancário, resldont* í» rua
Zeferlno da Costa, 39, nesta Ca-
pitai, Dlvaído BtirWtta, casado,
braslleisi, bancário, residente a
rua Clemente Alvares, 325, nesta
Capital, e Sald Chedid. casado. 11-
banes, agente do negócios, resl*
donte em Santo André, Comarca
da Capital. A seguir o Sr. Presl-
dente proclamou os eleitos e os
empossou, r.pós haver verificado a
efetlvaçüo da caução de dez (10)
aç6os de enda membro da Dire-
torla eleita, na forma dos Esta-
tutos. Por deliberação unanime
da Assembléia ficou estabelecida
n rcmuneraçfio mensal de dez mil
cruzeiros (CrS 10.000.00) para o
Diretor Presidente, o de seis mil
cruzeiros (CrS 6.000,00) pnra cada
um dos outros diretores Para
cada membro do Conselho Fiscal
em exercício, foi fixada a remu-
ncraçüo anual ,de mil cruzeiros
(CrS 1.000,00) De acordo com o
projeto aprovado nn presente As-
sembléla, a TÊXTIL ARB S|A.
passará, deste momento em dlnn-
te, a reger-se pelos Estatutos do
teor seguinte: - "ESTATUTOS
DA TÊXTIL ARB S|A - CAPI-
TULO T — Denominação, objeto,
sétíc e prazo. ARTIGO l.o. — A
6t cledade TÊXTIL ARB 81A. tem
sede, estabelecimento principal e
foro na Capital de Sáo Paulo, t
rua Enéas de Barros. n. B, vlgo-
rara por tempo Indeterminado e
se regerá pelos presentes Estatu-
tos. c bem assim pelas dlsposl-
ções legais vigentes. ARTIGO 2.°)

O seu objetivo é n exploração
industrial e comercial da tecela-
gem de seda e tapeçarias e o
mais que. a Juízo da Diretoria
seja conveniente para a conse-
cuçuo dnquelo Um CAPITULO 11

Cnpltnl social e ações. ARTI-
GO 3.°) — O capital social e de
um mllhüo de cruzeiros (CrS ....
1.000.009.00) dividido em 1Ü00
(mil) oç&ei ordinárias, oorainati-
vai até o seu Integral pacaroen-
to. • do vnlor de um mil cruzei-
ros (Crf 1.000.00) cad» uma. |
l.») — As ações Integrallzsdns

poderia 6er nomluatlras ou ao
portador, conforme protortrem
seus possuidores a. a pedido des-
tes, conversíveis d» uma parn ou-
tra forma, paga n competenU
taxa de expediente, n» Impottsn-
cia de clneoenta «-rtizelroi lOrt
50 00) para cad» termo de con*
versão. - f 2-°) - Os »(*tóai".ta»
terio direito a um voto por »t*âo
nas deUberaçõea d»B assembléia».
j 3,0» _ N» hipótese de desejn-
rem os acionistas vender ações
nominativas, terão preferencia a
compra os demais acionistas, de-
vendo o interessado comunicar
por escrito à Diretoria a sua ln-
tenção. reallzando-se a operaçio
pelo preço de cotaç&o na Bolsa,
ii data da comunicação. — ( *.°>

Docorrldo o prazo de cinco (51
dias apite o recebimento d» co-
muntcaçSo o nao havendo os
acionistas manifestado Intoresse
pela aquisição, poderá o Interes-
sado ua venda alienar as suas
nções a quem entender. — § 5.°)

No caso dB aumento do capital
social, os acionistas teráo prefe-
rencia de subscrtçoo. cm propor-
ção no numero dc eções qus en-
tão possuírem. - CAPITULO III

Administração e Conselho Fls-
cal - ARTIGO 4.0) - A socle-
dade será administrada por uma
Diretoria composta de quatro
membros: dlretor-prestdente, dl-
retor-gerente, dlretor-secretarlo e
diretor-tesoureiro, todos eleitos
pela Assembléia Geral, com man-
doto por dois (2) nnos, podendt»
ser reeleitos, e com honorários fl-
xados pela Assembléia que os ele-
ger. ARTIOO D.») - O diretor-
presidente fica Investido de todo»
os poderes em lei permitidos (ar-
tlgo 116 e seguintes do Dec. Lei
n.o 2627, de 26-9-1940), para •»

prática de atos e operações rela-
tlvas no objetivo da sociedade,
para isso assinando documentos
do qualquer espécie, tais como
escrituras. contratos, 

'cheques,

promissórias, duplicatas, etc, tu-
do no unlco Interesse social, ca-
hendo-lhe ainda representar a
sociedade em Juizo ou fora dele,
admitir e dispensar funcionário»,
estipular vencimentos o gratifica-
ções, seudo-lhe, outrosslm, licito,
constituir procuradores 

"»d Judl-
cia" c ad uegocla", combinando
as respectivos comissões e hono-
rárlos. ARTIGO 6.») - O diretor-
gerente substituirá o dlrntor-prc-
Bldento em seus Impedimentos e

p auxiliará na administração d»
sociedade, do acordo com ns otrl-
bulções que lhe forem delegadas,
especialmente no que se refere
aos nssuntos Internos. ARTIGO
7.0) _ o dlretor-secretarlo subs-
tituirá o dlretor-gorente em seus
Impedimentos e exercerá t.trlbui-
ções relativas no serviço de cor-
respondencla e contabilidade. AB-
TIGO 8.°) — O dlrctor-tcsoureiro
terá a sou cargo a guarda dos
dinheiros o valores sociais zelan-
do pelo seu fiel recebimento *
exata apllcaçáo. cabendo-lho, aln-
da. substituir o dlrctor-socretarlo
cm seus impedimentos ARTIGO
9.0) — Cndu diretor antes de to-
mnr posse de seu cargo, cm ga-
runtla de sua gestão, caucionar»
dez (10) ações que permaneceráu
Inalienáveis até aprovação pela
Assembléia Geral, das contaB de
ceu mandato. ARTIGO 10.») -

Verificando-se vaga no Dlretorl»
será ela preenchida por eleição
da Assembléia Geral e, enquanto
Isso r.So se der, o quo aliás de-
verá verificar-se até vlnti (20)
dins apóB a ocorrência, os fun-
ções do cargo vago scrfto exerci-
dns por um acionista convocado
pelo dlretor-presldente, caso essu
couvoençáo se torne absolutamen-
te necessai-l». nn ocasião, para o
bom andamento dos Interesse»
sociais - S unlco - o dlrtrtm
eleito na lorma deste artigo,
exercerá ar suas lunçôes até o
prazo em que terminaria o man-
dato do diretor substituído, com
as mesmas vantagens e deveres a
esto atribuídos ARTIGO li.0) -
O Conselho Fiscal composto de
três membros efetivos e de três
suplentes, eleitos anualmente pel»
Asserabléls Geral podendo ser
reeleltoB. exercerá sb atrlbulçoe»
que lhe são determlnndas em Lei
e terá a remuneração que lhe for
fixada pel» Assembléia que o ele-
çer fi unico — O» membmF efa-
tivos do Conselho Fiscal serio
íubstitiüdos. oas suas faltas ou
impedimentos. pcioB suplentes
convocados primeiramente os mais
Idosos CAPITULO IV - Das As-
sembléla." Gerais ARTIGO 12.«>I
- A Assembléia Geral do» ado-
nlsta» é o nrgáo soberano da so*
cledad». exercendo suas atribui-
çOe» com n amplitude qu* lh»
faculta a IM. «endo presidida pot
qualquer doa diretores que confl-

dnrt um dos acionistas preseutes
pnra secretario. ARTIGO 13.0) -
As Assembléias Oeral» seráo con*
roçadas, n» forma da lei, ordlna-
rtamente, ate o quarto mês após
o encerramento do exercício io-
ciai. para conhecer o relatório,
balanço e contas apresentada»
pol» Diretoria, e extraordinária*
tncnt» sempre qu» assim o exigi-
rem o» Interesse» sociais , uni*
co) — Ressalvadas os exceções
previstas em Lei, as deliberações
das Assembléias Qerals serio to-
modos por maioria absoluta de
voto» presentes ARTIOO IV) —
Os acionistas possuidores de
ações ao portador sto obrigado»
a depositar suas ações ao Escrt-
torto da sociedade, vinte e qua*
tro horas antes pelo menos, da
realização da Assembléia, para
que possam tomai parte em seu»
trabalho» ARTIOO 1S.°. - Os
acionistas podem fazer-se repre-
sentar nas Assembléias Gerais
por procuradores. tatnbem$l>aclo-
nistas. Investidos de poderes es-
peclals, não podendo contudo,
exercer tal mandato, os membros
da Dlrotorla e do Conselho Fls-
cnl. CAPITULO V - Dos Lucros
sociais e sua aplicação. - ARTI-
GO 16.0) - O exercício social
coincidirá sempre com o nno cl-
vil, encerrando-se o balanço ge-
ral em trinta e um (311 de
dezembro de cada ano. ARTIGO
17,0) _ Os lucros líquidos apura*
dos om balanço, serão dlsttlbul-
dos da seguinte maneira: cinco
por cento (5%). para a constitui-
ção do Fundo de Reserva Legal:
dez por cento (10To) para o
Fundo do Reserva Especial; dei
por cento (10%) para a porcen-
tagem da Diretoria e o restant»
para dividendos e outras reser*
vas, de acordo com o que deli.
berar a Assembléia Ger»l. obser»
vadas as prescrlçOe» legais. CAPI-
TULO VI — Disposições Gerais —
ARTIGO IS.0) - A Assembléia
Oeral Extraordinária poderá deli*
berar sobre a reforma dos pre-
sentes Estatutos e sobre a disso-
luç&o da Bocledade desde que fun-
cione conforme preceltuam o»
artigos 104 e 105 do Dec. Lei n."
2627 de 26 de setembro de 1940.
ARTIGO lO.o) - A Lei Especial
que rege a matéria regulará to-
dos os casos não previstos nestes
Estatutos." — Finalmente pelo Sr.
Presidente foi dito que. tendo
sido realizada pelo3 Senhores
acionistas a décima parto do ca*
pitai subscrito, com exceçío d»
menor Ivone Ivette Arb que o
realizou Integralmente, deveriam os
restantes noventa por cento (90%.
sorem Integrallzados até trinta
(30) dias após o arquivamento
dos documentos de constituição
da sociedade, na E. Junta Co-
mcrclal de SSo Paulo. E. nada
mols havendo a tratar, foi sus-
pensa u se3São para a Invratura
da presente ata que, rtatllogra-
fada em duas vias, foi aprovada
o assinada por todos os aclonis*
tas.
(bb.) Naglb Curl Arb

Oswaldo Arb
Olga Curl
Odete Curl
Sopbla Arb
Ivone Ivete Arb
Theopbllo Lupercio
Luiz Uurbosa Nogueira

FlUio

BNTRCOA DIRMA
DIAS

15 14
julho  MM •"'*••¦
.lulho a dez. de 1918 93.00 91,5o
.lao. a Junho d» 1019 06,00 9j.50
Julho a dez. de 10(9 05,00 1)4,130
Jan. n Junho do 1050 04.00 91.00

Mercado: Bitavel

Vendas nu disponível — Segun-
do o Sindicato dos fjorretores d»
Café. aa vendas do dia 13 foram
do 33.108 sacas somando o total
do mês 201.593 sacas.* * *

Movimento estatlsUco — As en-
trtulas do ontem foram de 48.553
sacas passando os embarque» BB*
ra 42.814 ancas, e constando n
existência de 2.150.845 saca».

— As passagens orçaram em
12.965 «ocas, e os despachos torBm
de 19.863 sacas.» • »

rreçns no disponível — Tipo t
- Café» mole» - Cr» 81,00; duro»
- Cr» 88*).

Tipo 6 — Rio — Cr» 63.50.
Mercado - Calmo.

BOLSA OR CAPB' DE BANTO»
(Pannmcuro. 14)
CONTRATO "B"

Ant. Foet
julho  *¦».»<» S9-0*
Setembro  59X10 58 00
Dozembro  58,00 58 00
Janeiro ..  68,00 58,00
Marco  r.0.00 5Õ;00
Maio  50.00

CONTRATO "C
Ant

Julho  .. 94,00
Setembro  94,90
Dezembro  04,80
Janeiro 04.90
Março
Maio

Mercado: Estável.
Vendas: 8.600 bscos

Buenos AtreB (peso)
Untiienidru 
Miidild 
Copcnhngue (coroa)

tCitoco.mo (coroa) ..
Bruxelas i franco) ..
Paris (franco) .. ..
Ucrna vista .. .. •
Lisboa, vlatm 
Corn» checa

3.70,56
».Pi.i4
1.7U.86
3.80.03
fi.KI.UÜ
0 42.71
0.0B.73
4.37.38
0.71.1.1
0.37.44

.lullin
Outubro
Dezembro ¦ •» •
Janeiro ., .. .
Março
Maio

Negocio» realh-ndos:
dls: 81.000 arrobas.

DlSPONIVKL

188,00
NIC
N|C
NIC

185,00

rech.
NIC
VttM
188.00
isx.r.0
188,60
185,0(1

Total do

Preço d* our» — Par» compra-
dor«. 20 81.7» • eram».

Compradores

.. ..
3/4 .. ..

.. ..
4 .. ..

.. ..
8/6 .. .... ..
8/7 .. ..

.. ..fl .. ..

.. ..
Mercado:

DIAS

Estável.

18
200.00
203.00
202.00
195.00
18B.0Ú
183.00
172,00
159 J0
153,00
140.00
140,00

:4
200.00
205.01
202.01
195 tn
184.00
183.00
172.00
159.00
15:1.00
149.00
140.00

CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO EM l-LUiMA. POR TIPOS
(Anexo do boleUm n.- 1.614, de 14-7-1948)

De 1," do Março a 10 de Julho

Tipoi Fardoa
Safra 1941-

Quilo»
II Porcentagens

1947 | 1948

no.oo
Peca
94.00
84.50
94.50

 01.50
94,90 91,50
91.50 91,10

2
3

8/4
4

4/5
5

6/«
6

6/7
7
B
9

Inf. a0|

103
718

15.392
174.225
203.679

96.284
29.925
10.135

2.895
780

94
3

-II
17.933

127.919 I
2.895.226 |

33.456.294 |
39.219.016 |
18.478.224 1
6.737.274
1.937.212 j

647.424 
'

148.277 .
17.366 |

663 ||

TOTALI 634.130 102.582.728 || 100,00 | 100,00

0,00 0,01
0.07 Í.13
1,42 2,8*

21,39 32,61
33,43 3824
24.47 18X11
10,54 6,59
6,71 1.89
2,19 0,54
0,61 0,15
0,13 0,01
0,04 0,00

TEItMO UE NOVA VOI.K
(Panameuro, 14)

CONTBATO "8ANTOa"
(Centavos por llbrn)

Fecb unt Fcch.
Julho  21.45 21,44
Setembro  20,70 20,71
liezembro  19.95 19.01
Marco  19'40 lfl'31
Maio  19,07 1858

Mercado: Atlvo-est.
E'echamento: Alta de 1 e baixa

de 4 a 9 pontos.
Vendas: 20.000 sacas.

CONTRATO "RIO"
(Centavos por libra):

Foch ant Fech
Julho  «/SO 11.50
Setembro  Ji.75 14,73
Dezembro  «.75 14.7o
Março  nlo- '• °-
Maio  _ ""

Mercado: Estável.
Fechamento: Inalterado.
Vendes: Blvendas.

DISPONÍVEL em NOVA VOllK
(Panameuro, 14)

rech, ant Hoje
"Rio" n.o 4 . Noml. Noml
"Rio" n.o 6 . 14.25
¦Santos" n.o 2 22.78

nom.'Santos" n.o 4 22.50
oom.

Tipo "Santos" n.o 2
extr. mole .. .. 28,00

Tipo "Santos" n.o *
extr. mole .. .. 26."»

Mllds .. .. .. •• —

Movimento de clasiiflcaeão (Dados «ujeltos a retificações)

Dia12-7: 10.423 íds. - Dia 13-7: 11.219 fds. - Dia 14-7: 3.475 Ids.

EXPORTAÇÃO  1 9 4 8

(De acordo com os pedidos para emissão de certUlca-
dos entrados na Bolsa de Mercadorua de 8. Pauloj

DATA
| Cabotagem
| Quilos

De 1-1 a 30-6
De l-« a 12-7
Em 13-7 I

Exterior
Quilos

2.777.845 || 74.6UH.Í)13
650.100 || 85.920.973

— |l 676.784

TOTAL  I

PERNAMBUCO
(Panameuro, 14)

Ant.
6,266

700

156.00

F»ch.
6.831
1.245

700

156,09

Tipo
Tipo
Tipo

Tipo

14,25
22,75
nom.
22.50
nom.

28,00

20,76

CERTIDÃO
CERTIFICO que a sociedade

TÊXTIL ARB S|A.. com sede
nesta Capital, arquivou nesta Re-
partlçfio sob n.° 38.470. p»r des-
pacho da Junta Comercial em
sessão de 25 de Junho de 1048. a
nta da assembléia geral de cons-
tltulçlio realizada ora 15 de Ju-
nho deste ano, e na qual vem
transcritos os sons estatutos so-
clnls e demalB documentos legais
de suo constituição; - o recibo
do Banco Cruzeiro do 8ul de S.
Paulo S|A.. dn Importância do
CrS 181.000.00 sendo quo CrS ...
100.000.00, correspondente ao de-
poslto da entrada Inicial de 10%
do capital HUbscrlto de CrS 
1.000.000.011 e Cr» 81.000.00, para
IntcBrnliznçâo das açõeB subscrl-
tas em nome dt. menor Ivone
Ivette Arb: - a li3ta nominativa
dos subscritores de açOes; — a
gula relativo ac pagamento do
selo federal por verba dn Impor-
tnncla de Cr» 5.000,00 proporclo-
nal ao capital de CrS 1.000.000.00.
do que dou fé - Secretaria da
Juntn Comercia! do Estado de Sao
Paulo. 30 de Junho de 1948 —
Eu, Judith Miranda, escrituraria,
a escrevi, conferi e assino: (a)
Judith Miranda E eu. Oulomor
d» Andrade Mende». chefe d»
«ecçíx) do Expediente e Corres-
pontteni-l». a ttulw-revo: (a) Oulo*
mar d» Andrade 

~~

Cotações do café no
mercado de Nova York

NOVA YORK, 14 <U.P.> - 8&0
ob seguintes as cotaçfie» do mer-
cado de caf* a termo, hoje, n»
Bolsa de Nova York: .„„„„

CONTBATO "D" - SANTOS
(Base tipo 4):

Ent. cm: «ch. F.ant.
Julho  21.05 S-1'41
Setembro  20,70 20.69
Dezembro  19.95 19.85
Março  19.40 19.36
Maio  19.07. 19.01

Total de vendes hojo* 80 con-
tratos (2.600.000 libras).
CONTRATO "A" — CAFÉ

(Base tipo 7):
Ent. cm: Fech.

Julho  H.90
Setembro  14,75
Dezembro  14.75

Nfto houve vendas.

CAMMO
8. PAULO

Durant» ob trabalhos, o
do Brasil afixou as ugutntM ta
<as de cambio:

Compradores'.
8/Nnva Vork ou Bueno»

Aires (convento a/rlita.
aéreo ou cabo) 

Londres (pronta)
Santiago (peso)
Buenos Aires (peso) . . .
Montevidéu 
Copenhugut- icoioa) ....
Estocolmo (coroa) .. ..
nruiolii". 1 franco) .. ..
Paris (franco)
Berna, vista
Lisboa -lsta 
Coroa checa • o*

Vendedores:
S/Nova Tork ou Bueno»

Aires (convento a/vlita,
aérea ou cabo) .. .. ..

Londres (pronta) 
iantlago (peso) 
La Paz (peso) 

Existência .
Entradas .
Consumo .
ioxportaçe.0 .
preço tipo 8."MATTA" —

compradores..
Preço tipo 8,

"KFTtTAO" ¦"~*
compradores . 165.00 105,00
Mercado, estável.

ALGODÃO NOVA YORK
(Panameuro, 14)

Ant. Fech.
julho M& ~
Outubro .. .. .. 32.35 32,42
Dezembro 32.20 32,31
Março 3'."> 32.z5
Maio 32.04 32.14
julho 31,56 31.60
Outubro, 1949  2».«»

Mercado: Estável.
Fechamento: Alt» d» 4 a 11 pon-

Mldllngs üpland» .. 35,3» SJ.23
Mercado: Baixa dt 13 ponto».

3.327.945 || 111.104.269

MOVIMENTO DK ARMAZÉNS
GERAIS

Era 1217)1048

Mercadorias
ESTOQUI ATUAL

ou fds.) Quilo»

CEREAIS
COTAÇÕES OA BOLSA 0« CI-

REAIS »¦ B. PAULO
MERCADO DI8POI4TVIL

Dit 14
ARROZ («0 quilos):
Amarelo, ertr» . . 280.00 a M5.M
Idem. especial . * -«•*» » «"fi
Idem supsrlor . . SM.OO » 240.M
Éden.! bom 225.00 . 230.00

Mercado — Calmo

Alg. pluma
Llnter . .
Açúcar .
Alfafa . .
Amendoim
Arroz ben.
Far. mand.
Far mand.
Far. trigo
Far. rasp.
mandioca

FelJ&o . .
Mamona .
Melo urroz
Milho . .
Oleo de car.

de alg. .
Qulr. urro»
Rp. mand.

600.245
2.043

23.970
10.289
40.129
23.290

620
Í.421

47.344
20.192

20.879

160

129.793.54»
410.341

1.483.400
395.600

1.017.440
1.387.304

24.800
328.34T

2.833.01»
1.481.342

1.792.654

• .100

Nominal
248.00 o 250.00
240.00 a 245J0O
230.00 a 235DO
220.00 a 225.00
210.00 a 215.00
170,00 a 180.00
146,00 a 150.00
110.00 a 115.00

RIO

F.ant.
14.05
14,80
14,80

Banco

18.88
74.07.14

0.59.29
3.79,72
9.59,79
3.83 00
5.11.62
0 41 D?
0.08.57
4.25,96
0.74.41
0.30,7»

18.72,
73.44,16
0.60,39
0.44.57

Idem regular . .
Agulha, extra .
Idem, especial .
Idem. superior .
Idem. regular .
Idem. regular .
314 de arroz . .
1|2 de arroz . .
Quirera de arroz

Mercado: Calmo.
ALPAKA 1QUI01
Do Estado  1.25 8 1,33

Mercado: Firme.
ALHO (Qilloi
Nacional, d» l.a .. «.50
Idera. de 2a .. .. 6,60
Idcm. de 3.» .. .. 4,00

Mercado: Firmo.
AMENDOIM (29 U.)
Extra  72,00
Bom  70.00

7,00
6,00
4,50

73,00
71,00

FESTA NACIONAL
BELGA

Comemorando a festa nacional
nelga. por Iniciativa do cônsul da
Bélgica será celebrada uma missa
seguida 

"de 
Te Deura As 11 horas

do dia 21 do corrente (quarta-
feira) na capela do Colégio das
Conegas de Santo Agostinho, rua
Calo Prado. 232 (Cdég- de» OI-
seaux)¦

8&0 cordialmente convidado» os
nelga» de SSo P»ulo e oa amigo»
da Bélgica

Um» festa dançante ae realliari
no ¦rario dia. 4» 21 horaa, no»
¦¦lota do aub* Sulca. t\ rua Calo
Prado n.o IM.

Regular 85.00 a 66.00
Mercado: Frouxo.

BATATA - (60 k»..«
Amarela, especial . 250,00 a 2t0,00
Idem. de l.a .. .. 220,00 230,00
Idem. de 2.» .. .. 190.00 200.00
Idem! de S.a .. .. 150,00 a 160.00

Mercado: Firme.
CEBOLA - (45 ka.l _
Do Rio Grande . 170,00 a 180,00

Mercado: Flrm*.
ERVILHA - (00 a»..
Branca, redonda.. 100,00 a 120,00

Mercado: CMroC
FARINHA DK
MANDIOCA (50 ki.l
Branca, de 1.» R.O. '6.00 ¦ BO.OO
Idem, 2.a Ara. a» . 70.00 a 75,00

Mercado. Frouxo.
FEIJÃO - («0 k».)
(Safra d» »ec» - neva)
Bico de ouro . . 225,00 a 230,00
Branco, grande .. 230,00 a 250,00
Chumbinho. lu»-
troso  217.00 » 220,00

Idcm, op. Paraná 215,00 a 220.00
Chumbao  228.00 a 230.00
jalo  100,00 a 105.00
Mulntlnho 205,00 n 210,00
Preto  180.0) a 190.00
Rntinho mluelro. _^
oxtra  280,00 a 290.00

Idem. comum .. 250,00 a 270.00
Roxlnho. Parini .. 240.00 a 270.00

Mercado: Calmo.
LENTILHA (tWks) ,„ ¦"
NKloma 185.00 a 195.00

Mercado: Calma.
MAMONA (quilo)
Mtuds medi* nu
grande 2,40
Mercado- Frouxo.

MILHO - (B. Fun
da - «0 ka.)

Amarelinho .. .. 78.50 » 79.50
Amarelo  73*0 a 74,00
Amarelão  71.00 a tt»
Oauta  nominal

Mercado: Plnn*.

NOTA - Este movimento é O re-
sumo do» dados fornecido» p»lu
Cias. Arm. Oeral», que so respon-
sablllzam pela exatidão do» m**»
mos.

açúcar :'
I. PAULO

DISPONÍVEL
O disponível d» Boi»» d* Um»

cadorla» d* Sao Paulo, apreaen-
(nu-«* com a» «culcta» cotaçAtM
em vigor:

(Bicas d» M quilo»)
R»fln»do. filtrado  184.6*
Moldo, branco  l*0,7t
OrUtal  181.0»
Somenoi. do Nort*  197,7*
Demerara. da Nort* ...... 153.0»
Mascavo, do Nort*  141.91

(posto ratilo.:
Refinado, filtrado  173,01
Idem. 2." Jacta  187.09
Moldo, branci  193.00
Idem, 3.» Isctn  14I,0t)

PERNAMBUCO
Recife, 14 (Panameuroy
(Socas de 60 quilos)

Unlna. refinado de l.a .. .. 155.0*
Idem, de 2.» cristal .. .. N|C
Cristal  135.00
Denerara  125,09
2.0 lacto .. .. ..  110,00
Somenos  36,50
Mascavo  32,50

Movimento geral — Sacas:
Entradas ".;'-.. —
Exportação.. .. 204.75*
Consumo da dia  4.000

Existência:
quilos.

1.031.196 sacas d» 60

CARNE
S&o Paulo

(Posto ao matadouro)
BARRETOS:

Novilhos gordo», tipo "Con
sumo"  ".OO

Novilhos gordo», tipo "Mar-
ruço»"  UM

Vacas gordas, especiais
S PAULO:

Novilhos gordos, tipo "Oon-
sumo"

Novilhos gordos, tipo "Mar-
ruços" 63.00 a

Vacas gordas, especial» ..
PORCOS. EM OSASCO:

Gordos. espec.'al»
Enxutos, gordos
Idera. maur-n 

60.00

70.00

65,00
65.00

175.00
150.00
Nom.

METAIS
Nova York. 14 (Panameuro)

Ant. Fccli.
Cobre Etctrolltlco .. 21.50 a 22,21*
Chumbo  17.50 17 Su
Zinco  13.00 a 13.W

BORRACHA
Nova York, 14 (Panameuro)

Fechamento
Julho. 22,40 comp. e 22.50 vcnd:se-
tembro 22,59 neg.*, dezembro, 22,55
neg.; março (1949), 22,30 comp. r
22,50 vend.

Mercado: Colmo.
Disponível: 34J0*.
Vend»» do dta: SS *ot*a. -
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Produções
r-. i..t.•!,..- ti... leitor |..-.|.iiii., i|Ui II.* ii.fi.iiiii-iiini Miiiiu nr. ultl»

trui» |.i itiiçftna Uiilliiiii... Cnm «nillo |.r..'<r. Kl-lnil
"H TfHln.on»" (IMl)i allra-ç».. dt Hetru flairiial: "CHi.viu.tu PirdllU"

ir.fil. tamlMim at» in-iini; "Prnlblto lluhare" llH-Ul, direção dt Oo-
ii...».mi. "Prelúdio HA1....1,." nu-ni. iinrçAu dt Paoluccl; "Mnlte Uoni...
1.. r lt muni,," iiu-tiii. da iv.iiii-iiail; -fi.*it*»n». Obbndlre, Ooanl.attera"
(l-i:ill, ue /.>ail|..li "l..alirti« ala. llll ladeia-," UU-llll. illrtçà.. (tt Uo Hir»;
•Tu.:» 1.11.1 11 França", tu.il.oin dt Do Mi.-», i.iiuiiiiiiiiiii o problem* d*
Imlurtiçto clandestina ilu» ti,i.ialhn,liiiri ii.ilinni.i, en. vli'*. ds conclusão.

Qiuinto aoa til.air. Italiano» 0» vnl.u • qua foram adquirido» pan
exibição nn iioiuao pnlt, podeinaie mllnuaiir a. nexulnti riloyã',, evlden»
lamenta lni|>«rft*lta:"lii.'nvvinun» de ll.il».itii. Il,m.i". direção dt liliim-til. fotografia tlt
Vlrh. com iirK»n.ento extraído do um» novela dt Ugo Scottl Dernl,
rom cm,, Orrrl, Lulua Krrliin, Itm» Morelll a Osvaldo Vnltntt, 1101 pa.»
I..-U iiriui-lpiilja. "Une Romântica Avv.*nluru". dirigida por Oiamorlnl,
oom aii.m Cervl, Allil» Vnlll a* Uonnrdo CorUa». not prlnclpala pnpalt;
"Addlo aiovl.iei.-t", (ll.litliU por PonajloU, cenário alt Salvador Ootlt t
l*. itiltull, fotografia do Oarloa Muniu.«ri. co». Maria Denli, Olnra Cn-
lamal e Adriano Rlanoldl: "lt Onrone dl Ferro", dlrtBld» por Ulaaaittl,
rmuirlo do Pnvollnl. CJaatelInnl o lin.ni.itl, fotografia do Vlch e fran.rn,
com ailn.i cervl, Elisa Cogti.t a,- Muilmo Olrottl, not principal! papeis;
-iMirnlii Mondo Anttoo", dirigida pnr lioldatl, raninio extraído da ce-
lchro nível* de Pogazíaro. fotografia do ClMIo» aa Mo.ituoccl, com Alld»
Valll. Masilmo 8srat0 I Mnrtu Patcoll- "Oltcomo l.'litlatli,tn", dirigida
pur Alb.rt.i l.iiiiiiiuiu (dlrot.r do 'O Bandido"), do um romance do
Emílio Cccchl, fotografia do Cario Nclilolo. com Matutino Bonito, Tin»
I.iiiuini-.l, M:iiln» Bortl o Andréa Checchl; "Malombra". dlilitld» por
Boldatl. cenário do um» novela dt Foga-airo. fotografia dt Tereano,
com Ia» Miranda. Iratom» Dllllu» t Andra» Cliecobl, not prlnclpala pn-
pel»; "I llmiiblnl Cl fJuaidano". do Vittorio Do Sica (um dot mnlt no»
tarelt direiurwi do elnem» Italiano), cenário de un. romance do O. O.
VIco (Prloc), fotografia de Camcclolo, com Ia» Paula, l.uctunu Do An-
broula e Adriano Rlmoldl, noa principal» papola; "La Port» Dol Ciclo",
também de Do Sica, fotografia do Tontl, com Marina llcrtl. Mnsslmo
Olrottl e Olorai.nl Oruaio, noa prlnclpala papola.

LUIZ (ilUVANNINI
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Arrella
Vnldomar Hnyaael, nu melhor,

o ,-.iiini,:iiitli--iiii,i Airelln, I
uaia.i Hrnndo Hr.iirn d» clroo
li.aiallalri. i|..a, lia bo». tempo,
vom frei|iionl»iido o mlerofon»
dn vArlea a-mii.-iurn**. Klloanfo
dn il-.,,, k-i.luintlo arninciir daa
10Lui mala narina da vida o
um dan ii|,iin*iii,-i.i.-nin linnala.
um anollvo de espirito, Arrella
t nn radio o inoauio humorim*
rspaintanou, qu» .110 plc»dolro
unho contar na maaa« anedolne
.-"i.i atraca eafuelanto e, o qui
t mali Importante, elo mt/l
atunpra em cl.na da hora oom
na aeui comenlarloa jocosos •
1,1,lírico» n propoalto d» ludo
e do Imlaiai.

Ilumorlata lnipra>vl«»dnr. cn»
rl.-ntural a aatlrloo, Arrella
fn* da vlila uma verdadeira e».
cola de bom humor • 6 por la-
no nue a «un permanência no
rnillo vom Hondn exigida por
milhar»* de ouvlnlea. Primeiro
fnl na Radio Cultura, dopolt, na
Tupi, e ultimamente na Radio
Ilnndalraiitea el* continua
aluando em dlverao* prof-ra-
tule «logrou, cumprindo aualm,
a nua niiiiM.to na terra, qut
outra nno é eenilo a d* lem-
brar a todoa nue a vida ainda
toan o ami lado cor de roaa...

MARIO JÚLIO

FORO TRABALHISTA
Decisões ontem proferidas pela
Justiça do Trabalho em São Paulo

Jiif)tn« «Ir Conclllficno
l.a — Con ceie Ao Costa o ou-

tra x IrmGos Laver — Impro-
cedente. IlurniPt Alfrodo de Me»
nlioll x Miguel Alvim Bobrasl e
iiiiii-iiii — Procedente,

4.a — Ci*loiitino Pereira VI-
nha x Crlatdlerlà Jiiragun Ltda.
,— Procedente. PrlKOrlflco Ar-
mnur do Brasil x Potronllo
Muriilh.-ille — Procedente.

f>.n — Saverlo Snvoln x Ara..-
cn & Marques — Procodcnto.
Durval Ollvelrn Chagas x 1*1-
brasil Perro Aço Itrnnlt Ltda.
_. Procedente.

í.a — Nestor Lima x espolio
d» JoAo Peliinl * «oua herdeiro»
— Improcedente.

7.» — Metalúrgica Frnoalr-.n.
ra X Empr. Onlbua Alto da
Mooca Lida. — Prooedento.

PA17TA.H I'AIIA 110.11*'1'rll.iiiuil llcKlonnl
Tribunal do Trabalho — Ma-

ria Mlllanl Viana x Industria
Ramlccl 8. A. — Industria l-nc-
ta 3. A. x Jos6 Dotnlnsueu —
Armando Cardoio Gome» x f!ln.
Paulista de Transportes — Ma»
quinas York Ltda. x Atmnll Ho-
mos — Prefeitura Municipal do
Pedairnelras x .lo.lo Voros.

Junana de Conellliicflu
l.a  IS — Lula Belatto x

Fabr. Tecido* DordadOB Lupa;
Raimundo Nardl x Antônio Ju-
lio Gloria. 13,20 — Joaquim
Ferreira Moreira x Serralheira
e Mecânica Ipiranga, 13,40 —
Demetrlo Stoev x Sernilhcrlu e
Mecânica Ipiranga. 14 — Lo-»
nas Kllclaiiskaa x Ind. Moveis
baqueados Princesa Ltda.; Ama-
do Brito do Ollvelrn x Ind. VI-
dros PlaconotBS Sto. Antoulo.
H.20 — Ann Longo do Prado x
Mnluf Harris Sc. Cia. 11.40 —>
Nlcolaca Pereira Delvngo x Cia.
Prod. Farmacêuticos Anclepla».
lt, — Orlando Rurlco de Jejus
X Jlistlflclo Maria Luiza S. A.
15.20 — Anffelo Kpera.i7.tt x Al-
norma do Máquina* S- A. 13.-10
_ Antônio Pinto do Oliveira x
C.M.T.C. ir. — I R.F Matara»»
tt 3. A. x Catarina Zboclli

2.a  S — Osvaldo Fontann
x Oficina Zàiícám Ltda..: Na
d!r R. de Moura S Rodoviário
nuas. ii,20 — Cândido Ferreira¦'•.nto x Alberto Amaral e Cia.
Lida; 9..10 — 1,'llemon dos San-
tns Melo x Leon Klanslayvsk.
il (0 — Enzio Fualo x Irmão Dl
Yuona. 9.5» — João Paulo Caa-
C .«o X Soe. Construijõej Capl
uda. 10.10 — Mario Amablle x

1 id. Com. Tecidos Produtex 3.
j\. 10  Bruno de Santl x S. A.

i rt P. Mãtai-az.o. 10,20 — Ma-
lln daB Dures de Jesus x Pasaa-
mannrla í-*.o Luiz Ltda. 10,30 —
UonatelI Felipe da Silva x In-
dusti-ia Toalhas Moherdaul.

9 a _ 13 — Cia. Telefônica
Brasilei.'u x Jofio Mnroat-cl --
13,15 — Ilodolpl.o Selfort X Boi-
ia de Establllzaçilo. 13,30 — Jo-
sé Alvos Ferreira X B. Kassl-
naki 13.4b — Ângelo de Vltto
x r* ^f.T.C. 14 — Arnaldo Pos-
nuallnl x Casa Continental
j., ,., — Cia. Bras. Cimento
JPortland Perus x José Oliveira
Leme. 11.30 — Antônio Rita doa
Bantos o outro x José Lopes.
14.45 — Artur Rodrigues Vieira
-c Fabr. Carretos Bu tanta Ltda.
16,15  Bonedlto dos Santos
Filho e outro x Cia, Vidraria
Sta. Marina. 13 — Frigorífico
Armour do Brasil x João Hen-
rique do Sousa; Diva dos San-
tos Pinto x Bar e Café Brasil
Chln, 13.45 — Mario Berhone*.
X Stnndard OU Co. of Bra~.ll;
José Pereira Cunha Filho o ou-
tros x Silvio de SA e Silva.

«... i»,3k — Woaalia OgalO
• outras x Ind. Text.ll Cun
JLtda.; Abel Barborlno x Soe.

tea-lerap
Labirinto tle palavras

Nos CU-.-.H..S da figura acima,
do vem ser colocadas letras, «Jo
maneira quo os círculos Itffii-
dos entro yi Cormom palavras

do significado <iu(* damos abai-
xo. Cada palavra começa no cs-
paço onde está o numero. Com
a solugflo correta node ler-se
na l.a, 3.0 o 5.-1 linha horlzon-
tal, lendo da esquerda pura a
direita, uniu nentença do La
Itochefoueauld.

Sia.MFICAUO DAS
PALA VI t AS l

1. Lugar de contenda — 2.
CcneruI inglês do Cioinv.cll,
que restabeleceu Carlos II no
trono — 3 Barco de pesca — 4.
Nome de vários papas — 5.

Cargo de dcão — 0. Tempo flo
verbo revoar — 7. Titulo do
imperador lusao — 8. P&l do
ntual rui do Etflto — 0. Nomi)
que quer dizer chefe o qne foi
.lado pelos ronvinos ao chefo-aulSa que tomou o saqueou
Koma cm 350.

SOLUÇÃO
'tt;i-"M SAO OS AUTOnRS DAS

snOUINTRS RBrfTBNCASI
Go«lh«

authler
vldio
lliot
asso

II ugo
clesiaute*

Comerelal Frrro e Ar,o Lida.
14 — Tnko Sei x II. J. Korto-
nhnua; Eiin.l Pereira de Sousa
o outra x Itadlo Ilecord 3. A.14,30 _ Frigorífico do Brasil 3.
A. x Antônio Machado Junior;
Lázara Benta do* Pantos x Be-
noflolamonto de Fios 3. José. 15
__ Vlconte, Rocha x CM T Cl
Cia. Telefônica Brasileira x
Caetano de Andrade. 15,30 —
Joaé Peliiiido Agullera x An-
tonlo Gonçalves da Cruz; Alo-
xandre do Angclls x Lnborato-
rios Clímax Ltda.

Ca — 1.1 — llorinlnla Fer-
nandoa x Têxtil Assld NassK 8.
A.; Conrsdo do Deo x P. Ma-
chndo & Inn.los; Maria Telxcl-
ra Santos x S. A. Moinho Sau-
tista. 13.15 — Ida Silva Freire
x Nova Metalúrgica Ltda.;
Ezllda Ferreira Santoa x Fabr,
Guarda-chuvas Palm; Paulino
Alelxo x Metalúrgica Atla».
13.30 — Ivo Fatore x Mead & '
Hammercht; Adelino Joaquim
d0 Oliveira x Padaria e Contei-
tiiriu Nova Alrosa. 13,45 — Jo-
sé Mateus Teixeira x Rodolffo
G. Taltarl; Floriano Cavalcanti
do Almeida x J, Mendea 8, A.
Mar ton Ltda.

Ca — 10 — Walter aoldborg
x Armando Pecorarl; Dlarlo P.
o Fiação Sta. Holena; Jaelc
Koohn x Confeitaria Marabá
Ltda.; Osvado Orlandlnl a Cia
Industrial Tecidos Alto. 10.15Vitorio Mazzuro x Antonlc.
Braga; Allrlo Vollet x Ao Botl-
çilo Universal Ltda.; Ibrahlm
Ibrahlm x Tecelagem Seda
Paullcea S. A. 10,30 — Fiavlo
Costa X Nlgrl Sliiiantob & Cia.;
Rubens do Molo x Mncagnanl &
Filho. 10,45 — Carolina Iafellca
Feliz x Adeila Sarai-, Compi.it>.
11 — Antônio Dantoa dos HeIa
x Empresa Ônibus Alto da Moo-
ca.

7.a — 9 — Osuiunl Gonçalves
* outro x R. Monteiro S. A. 0,16

Dlogo Sforcin x Cia, Nltro
Química Crasll-íira. 9.30  Eu-
genla DIoko Pcrolrh. x V, Del
Nero fi: Cia. Lt.la. 9.45 — Eduar-
do Pereira Mala x Irmfloa Delia
Santa & Cia. 10 — Carlos Guer-
relro Mnldonado e outro x
Construtora Paulo Izzo 3. A.
10.15 — Rosondo Francisco
Soares x The S. Paulo Light &
Power. 10,30 — José Miranda
Soares x Cia. Nltro Química
Brasileira, 10,45 — Joflo José
da Silva x Lab. Catedral B.
Gurtzusteln. 11 — Ladlslau Jac-
son e outro x Hucha Ltda. 11,15

Orlando José da Silva r Ca-
Ba Conrado Ltda.

sa.itviaja. intARii.p.naa»
l)A 11. ia. O.

Pro-rraian pura hojei »
19,00 — Sumario doa progra-
mas. — 19,05 — Ingléa pelo Ra-
dlo. —¦ 19,15 — Noticiário. —
19.30 — Radlo-tentro: "Um Flo
de Luz", do It. C. Hcrlvon. —
20,00 — Segurança Social, pa-
lostra. — 20,15 — Banda da
Guarda 'Coldstrcam" — l.a
parte. — 20,30  Industria»
lirltunlca* — "Aparelhos para
Kscavaçüea • Transposlç.lo de
Torras", palestra. — 20,45 —
Banda da Guarda "Coldstrcam"
— 2.a parte. — isl.00 — Notl-
clarlo. — 21,15 — O Panorama
Kconomlco, palost-a da Gra-
ham Hutton. — 21,30 — Murlel
Galo, contralto, e Hclen Gas-
kell. oboé. — 22,00 — Sll-
imirlo das Noticia» e Radlo-pa-
norama.
lia.
SUGUE PAIIA A IXKOPA O VI-

CE-PKCSIUKNT*- DA NDC
Partiu ontem, para Lisboa, pel»

transatlântico "Bandeirante", ds.
Panair do Brasil, o sr. John Royal.
vice-presidente da Natlcnal Broad-
casting Corporation, delegado do»
Estados Unldoa A recente assem-
bléla lnteramericana do radlodl-
ftullo, celebrada na Argentina.
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No clichê vã-se o tr. Reíliwild Cordlner, entr* o innaor-Bi-narrol W. H. II. Morria Jr. e o dr. Herbert
Mosci, vendo-te, ainda, entre outra» petioat, o dr. Joio Dau-lt Olliiclrn, -ireslalenle da A«soeluc<í<. Co-
merclal do Rio de Janeiro e da Fcderaçiío dat Attodaçõei Comerciai» do Braill, o almirante /ora*

Dodiworth Martins e o dr, Antônio Cintra Gordinho, quc estiveram prciente» no ato inaugural

y/i.i.ii iyrry.i;r*pi'i*r rrj'* ».i.'.V!.1

"A MARGEM DA VIDA", NO
TEATRO MUNICIPAL

Pol transferida para o próximo
dia 10 de agosto a estréia do "A
margem da vida", peça de Ten-
nessee Williams a ser representa»
dn pelo "Grupo do Teatro Expe-
rlmental" no Teatro Municipal
Tomarão parte na representação
os nrtlstas amadores Marina Prel-
ro Franco, Nldla Plnchorle, Abílio
Porelra do Almeida, Calo Caluby.
Traduziu "A margem da vida",
d. Ester Mesquita; desenhou oa
cenários, Clovis Grnclano, o dlrl-
tjlu os ensaios. Alfredo Mesquita,
A renda do espetáculo, come foi
anunciado, será aplicada nas obras
do "Teatro Brasileiro de Come-
dtu", o futuro teatro Uos amado-
ros do Süo Paulo, ]& em constru-
çSo ft rua Major Dlogo, 315, a ser
Inaugurado ainda em setembro
deste ano.

RIO, 11 (vln "Vasp") —
Desde ontem foi Inaugurado na
Avenida Rio Branco o mnr-nifl-
co "Edifício da AU America
International."

Estabelecida em nosso pais
ha três dezenas do anos é a
mais importante companhia
norte-americana de comunica-
ções telegraflcas o de radio pa-
ra todo o mundo que opera no
Bmsil. Dispondo de uma vasta
cadeia de transmissões paTa to-
das as partes do globo, possui
«:i filiais Instaladas nas duas
Américas o Ilhas Ocidentais.

Instalou a modelar empresa
em sua nova 3ede os mais mo-
dernos aparelhas para recepção
e transmissão de cabogramas.
Visando o interesse publico, para
a maior rapidez e eficiência
dns suas transmissões, a AU.
America, localizou todas os se-
ções de entrega e serviçor- te-
lefonlcos num andar sô, na lo-
ja. Igualmente, fez Instalar, na
loja duas cablnes para as trans-
missões de serviço telefônico ln-
ternaclonal, executadas pela.
Companhia Radio Internacio*
nal do Brasil. Decorando a pa-
rede interior, foi fixada uma nl-
tida fotografia de dez metros
da extensão, de Manhattan,

New York, vendo-se o majosto-
so arranha-céu do Intematlo-
nal Tclephone nnd Tcle-jraph
Corporation, situado na 07
Broad Street, onde esta Insta-
lado o escritório central da Ali
America Cablcs and Radio, con*
juntamente com os escritórios
centrais dns companhias asso-
ciadas que completam a rede
mundial dessa grande Incorpo-
ração.

E' oportuno ressaltar que as
magníficas Instalações no "Edl-
ílcio Ali America Internatio-
nal" foram estudadas e resol-
vidas pelo Superintendente ae-
ral dn Companhia, no Brasil,
sr. Reglnald Oardlner, de acordo
cora o engenheiro Antônio Cln-
tra Gordinho, construtor do
lindo edifício. Todo o conforto
para a clientela e os funciona-
rios foi estudado atentamente
razão por que são modelares as
instalações realizados visando
a alta eficiência dos serviços
diários. Dispõe os diferentes
departamentos de ar acondlcio-
nado e brevemente serã mau-
guindo um restaurante moder-
no para utilidade exclusiva dos
empregados. Revestlu-se de
singular destaque a solenidade
da inauguração. Teve ela. Inicio

Notas Religiosas

Conferência do escri-
tor Carlos Cavaco

O Clube Homs, realizara hoje,
Cul 21 horas, à av. Paulista n.o 739
uma festa lltero-muslcal. Nessa
ocasião seri pronunciada pelo co-
nhecldo escritor Carlos Cavaco
uma conferência aubordlnada ao

I tema: "(Jauclios e Bedulnos".

MOVIMENTO SINDICAL
Principais inovações do decreto que reanima os
financiamentos para os segurados dos I.A.P. e C.A.P.

A medida governamental vista pelos bancários
NSo obstante aa noticias que

procuram reduzir o significado do
reconts ato governamental man-
dando quo os Institutos o Caixas
entrem decididamente no campo
Imobiliário, e socorro ds aflitiva
situação de seus segurados, o I -
ereto do presidente Dutra foi bem
recebido uo seio dos sindicatos,
os quais aguardam a imediata
reabertura da carteira dc finan-
elemento, dos IAP o sua abertura
nas CAP, para ultimação dos pro-
jetos de construções populares de
interesse dos seus associados.

O ATO aoVKRNAMKNTAI. VIS-
TO 1'KI.OS BANCAMOS

Entre as inovações benéficas aos
Interesses dos segurados, eatabe.
lectdas no decreto n.o 25,175-A, de
3 do corrente, quc regulamenta e
rege aa opcroçfies Imobiliárias noa
institutos e Calxai, a Junta Go-
vernatlva do Sindicato dos Ban-
carios ressalta como de maior va-
lln as seguintes:

a) Obriga a aplicação de 507o
dus reservas, quando superiores a
Cr*. 600.000,00, em opcrai;6r-3 lmo-
billarlas, o que determinará a
Imediata ampliação rins construções
de imóveis p~los Institutos;

b) A redução da taxa dos Juros
pura 6% nos mútuos ató Cr$
75.000.00, que pelas instruções atô
ciitüo vigentes — Portaria Minls-
terial Sem 306, de 27-5-40 (art.
25.0) — venciam os juros de 7%;

c) Elevnçao do limite máximo
dos empréstimos para Civ*. ....
300.000,00 quando contraídos para
aqulslçilo, construção ou liberação
du casa do segurado, que pelas
disposições atõ ent&o em vigor nfto
poderiam ultrapassar de CrJ ..
150.000.00 — (art.o 27.0 da refe-
rifla Portaria);

d) Financiamento Intcgrul para
encampação de hipoteca que gra-
var a casa do propriedade do se-
gurado, que pelas normas ante-
riormente vigentes não poderia
exceder dc 2|3 do valor do lmo-
vel (art.o 52.o da Portaria);

o) Concessão de (niprestlmos bl-
potecarlos aos associados nté 80%
do valor do Imóvel, observado o
máximo de CrS 250.000.00, inde-

Fotografias para pro-
paganda turística do

Brasil
Chegou a Sã>j Paulo, pelo avlio

da Panair do Brasil, o fotografo
norte-americano Ben De Broche,
que velo ao nosso pais a fim de
colher fotografias coloridas em
branco e preto, oa quais serio
utilizada» na propaganda turtstl-
ca pela Pan American World
Airways e outraa organizações doa
Estados Unidos. Em Sio Paulo, co-
lherá aspectos do desenvolilmen-
to da Capital e. no Inte-tor, fo»
tografari aa prlnclpala ecnaa d*
cultura cafeelra

pendentemente di estar o mes-
mo gravado com qualquer ônus.
o quo era vedado aos associados
do I.A.P.B.;

f) Financiamento Integral para
reforma ou ampUaç&o do casa da
moradia do associado, que pelosistema até agora em vigor no
Instituto dos Bancários só era ga-rantldo aoa associados que houves-
sem adquirido o imóvel por ln-
termedio do Instituto e apôs te-
rem resgatido a divida total, ou
excepcionalmente, após terem pago
60% da divida (a-t.o 51.0 das Ini-
truções).

Alem destas vantagens, o decre-
to ora baixado permite que seja
computado para fixação do valor
do financiamento máximo a qu*tem direito o associado, o rendi-
mento quo o mesmo auferir de
outru fonte, desde quo nío tenha
caráter precário, possibilitando,com Isso, sensível aumento na lm-
portaucla dos empréstimos, queeram concedidos exclusivamente
na baso do salário percebido do
estabelecimento bancaria.

Estabeleço também o decreto
que, no caao do serem ambos os
cônjuges segurados do Instituto,
serft considerado para fixaçdo do
financiamento n.aximo, o salário
mais alto, acrescido de 30% do
vencimento do outro conjugo, o
que determinará razoável majora-
çfto no valor do empréstimo ma-
xlmo a que tinha direito o asso-
ciado,

Adiada a Assembléia Geral Extraordinária do
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodovia-

rios e Anexos de São Paulo
Consoante edital publicadopela imprensa, deveria su reali-

zur amanha, às 18 horas nasede social, a praça Jo.lo Men-dos n.o 13». uma assemblíia
geral extraordlimrln do Slndl-
cato dos Condutores de Vel-
cnlos Rodoviários e Anexos de
São Paulo. Entretanto, segundo
Informação quo obtlvemos da
presidência do referido .sindica-
to. a nssombl.Mi. por motivos
Imprevistos, não mais eo renll
ziiTú. amanhã, nendo trun.tfcrlda
para umn outra data, que f-erA
tirevla.nente innrciidn.

Ao que apurnmo-f., nlnda. a
ordem do dia a «er discutida a
deliberada na i-c-mlSo em apre-
ço, õ a seguinte:

- Leitura, dlscus^iXo o apro-
vação da nta da nsscinblfila am-
terior.

- DlscussAo <¦ aprovação da
Instauração do dissídio coletivo
contra a Cornpnnhla Municipal
de Transportes Coletivos — C.
M.T.C. — e demais empresas
da transporte-a coletivos deata
Capital, para aumento dos sitia-
rios dos seus empregados.

I • Anistia nos «ssoolados

EM SÃO PAULO O SUPERIOR GERAL DOS CAMILIANOS —
Encontra-se em nossa Capitol, procodents da Capital do Republica,
padre Carlos Mausjeld, Superior Geral dos Ministros do» Enfer-
mos, Ordem de São Camilo de Lelis, que está sendo alvo de ma-
ni/esíações de simpatia por parte da congregação a qu« pertence,
associações paroquiais de Vila Pompéia, sede dos Padres Caml-
Üanos e de outros amigos da obra camiüana, radicados em nono»
meio» sociais e religiosos. Wo clichê, um aspecto da chegada do

padre Carlos, que se vê assinalado

O bom apostolado deve
servir de estímulo e

de exemplo
«Eu, iine mp ilrlellnvn,

cnlflo, uns rioutrinii-. pln-tonlrns, onria as Infâmias
nlrlbul.ln. aon <*rl-.lflo«, mu.no ve-loa Impávidos dlnati-
(In mnrle e de (udo qus se
Julga avrrlrel, pcnxnrn eo-migo meamo, qae ern lm-
possível qne levnsaem umaT-Mn rrlmlnoKM e cheia de
vraaerea. Quesa dá caça r*<v»
prneerea, quem pai»» auas
delidas em . allmeatnr.se
com rumes humanas, como
pode amor a mur.e. sendo
cana que vem arrebatar*
lhe tnda quanta ele ninU
desejai- rvio tentar!, ao
lnví», cnm todos os meios
prolongar a exlalencln ter»
renn e escapar aos magia-
trmln», iinlc» que ncusnr-se
a sl próprio e dnr-se aos
braços da martel"
(3. Jnstlao — o convertido)

Realmente o exemplo tem
que partir da própria pessoa,
na prática do apostolado e nfio
sõ da dlvulgaa-âo de feitos ou
princípios.

Doveraos praticar o aposte—
lado com espirito de renuncia
e sacrifício para honrar o glo-rlflcar a Deus, porque, assim
agindo, estarem com a acuo
completa da perfeita conscien-
cia de que soremoa abençoados
por tal conduta pela mlscrlcor-
dlosa bondade de Jesus Nosso
Senhor.

Muitos dos cristãos pensamo disso lul crença geral —
que o apostolado 6, pola pro-
paganda dos princípios abraça-
dos por eles, ou por divulgação
radiofônica, ou por panfletosdistribuídos, contendo os man-
damentos e os princípios do
apostolado que dizem referen-
cias & religião. Nüo. Não 6
bem isto! B pelo exemplo em
sl (le apostolado quo, como dis-
Se Jesus: "Seri-k iniiiluis (cm-*
temiinli-itt".

Aqui, fica portanto definida
e defendida a pratica do apna-
toladn cristão, que a exemplo
de São Justlno, depois de con-
vertido lançou as suaB Idéias
sobre o cristianismo, defenden-
do-o do ataque que Inimigos
gratuitos, lhe assacavam, o
comparando então ns (luas
imagens concluiu o grande Cl-
losofo pelo seguinte conceito:

Km verdade, a boa conduta
dos crlstüíos é uma ilcmnnHtrn-
çllo de fnto da bondnde da re-
liglão do Cristo; o que vale
convencer no mundo, que 6
um verdadeiro apostolado a
roltglAo crtetS assim compreen-
dida. E í um eficaz e con-
vincente apostolado porque no
dizer om provérbio ou máximas:
Ah Itntnrntn morem, mnn ü«
f-cntipIoM firaiKtnm. Pois. sejA
pnra n prática do verdadeiro
apostolado esta nota de hoje,
servindo assim à causa de
Nosso Senhor.¦norEi. 11F.1.0V

Outra medida vantajosa, que 0
decreto introduz, é a que permi-
te ao associado, proprietário ds
um Imóvel, mesmo qua financia»
do pelo Instituto, desde que pairo,
contrair empréstimo hipotecário
ató 80% do valor do imóvel, se
bem que pagando taxa de Juros
superiores ao» demais.

Consagra, ainda, o decreto, nor-
mas salutares de fiscalização para
evitar o sacrifício do Interesse do
associado, ao estabelecer que a
locação ou venda de Imóveis ad-
qulrldos por Iniciativa da Inst!-
tulção, so 6 permitida aos fundo-
narios desta no máximo até um
quinto das unidades de cada con.
Junto, evitando assim que o» aa-
soclados sejam preteridos, e. ao
subordinar a prévia autorização
do Departamento de Previdência
Social as operações de iniciativa
do Instituto etilo valor nbrapas-
se, respectivamente, Cr$ ....
1.200.000.00, quando se tratar de
compra ou construção de edifício
e CrS 400.000.00. quando se trata,
sã de compra do terreno.

Finalmente, o diploma legal
consagra um sistema altamento
social nn fixação das taxas de
Juros, estabelecendo os Juros de
6% para os empréstimos até CrS
75.000,00, de 7% para os de valor
superior a C3te limito e até Cr$
150.000.00, e de 8% para oa do
importância superior a esta, be-
neflclando nsslm nos que possuem
menores possibilidades economl-
Cd3.

empregados em empresas de
transportes coletivos da Cupitnl
O que se encontram em atraso
com as suas mensalidados de
usHOCiados.

4 - Campanha de sindicaliza-
ção.

G - Discussão e aprovação, por
parto da assembléia, no sentido
do serem feitas todas as despe-
sas Indispensáveis e necessa-
rias decorrentes do dissídio co-
letivo acima nliidldo.

Reivindicações dos
Metalúrgicos

Com o fim de pleitear varias
reivindicações p»rn a classe,
devera se avistar hoje. is 15
horas, com o presidente da Re-
publica, no Pn laclo do Catete.
no Rio de Jnnclro, umn comls-
são de presidentes represontan-
do todo» os sindicatos metalnr-
Ricos do Estado de São Paulo.

Aproveitando o enaejo. a eo-
ml.iHflo prestar& uma honsena-
Bem ao prealdante da Republl*
ca, oferecendo-lhe um f-eri-s-
.ninho s um bu^to de bronie.

¦ ^S^^^H .^Ui IK>9v I

l(.KF.IA PRK-tnaTKIIlAXA
UNIDA

Rua Hrltetla. 172
O Rev. José Borges doa San-

tos falará hoje à« "*• horas, sfl-
bra: -Kvolucin Histórica da
Confissão Auricular".

n.i onza horu ai» tiituihu, com
honroso compnre-clnit-nio (Io alr
OlovLs Pcitana, ministro dn
Vlnçilo; coronel Raul Albuqui-r*
que, diretor dos Correlu c Tc-
l<-r-rnfos; general Lima Cnma-
rn, chefe de policiai do Obitrito
Federal; General Onoíre Goirci
de Lima Comandante da Poli-
cia do Distrito Federal; dr.
.idfui Daudt Oliveira, presi-
dente da Associação Comercial
c da Federação da Associação
Comercial do Brusil; dr. Hcr-
lii.Tl. Mnses, presidente (lã Av.u-
claçUo Brasllclru de Imprensa;
dr. Alberto Torres Filho, repre-
sentunte da Companhia e Inu-
meras outras personalidades de
organizações comerciais e ban-
carias de relevo desta metro-
polo, assim como viam-se Igual-
mente, numerosas damas de
nossa melhor sociedade que Ue-
ram ts seleta reunião um ar
testlvo e distinto.

A todos recebeu fldalgamente
o sr. Reglnald Gardiner, Supe-
rlntendcntc Geral, ofjrecendo-
lhes um animado cock-lalll não
.'.omente para solenlzar a inau-
guraçSo quanto também expres-
sar o contentamento peta dig-
niílcantaj presença de tio sele-
clonado auditório, O sr. Regi-
nald Gardiner que é uma cati-
vante personalidade pelo seu
Cíivalheirismo, também é uma
figura dinâmica e operosa que
desfruta de invejável reputação
nos círculos da alta finança e
centros produtores e admlnis-
trativos, dispondo de um con-
slderavel circulo de amizades
Há trinta ano.i servindo a Ali
America da America do Sul.
desempenha há 15 anos posto
de comando no Brasil com bri-
lho e eficiência.

Foi excelente a impressão re-
ceblda pelos que percorroram as
novas instalações de Ali Ame-
rica Cables and Raciiu. inc

A conceituada empresa, sem-
pre zelosa em atender irrepre-
enslvelmente ao publico, faz
jus, sem duvida, á continua e
incessante preferencia de seus
Inúmeros clientes em todo o
Brasil.

A Diretoria do Serviço de
rranalto recomenda oos moto.
rlstaa o uso de tarou, durantr
* noite, em substltulç&o a ou-
sina A O 8 T vim oom laao
evitar o barulho à noite em
beneficio do povo paul sta
que a merecedor de sossego r
tranqüilidade durante o aeu
repouso

(Campanoa Educativa at
Transito - 0.8 T.)

CINEMAS
ALHAMBRA - 13,20 — "Se-

gredos" — "Joe Louis va.
Joe Walcott".

ART-PALAOIO — 14 — "Es-
crava sedutora", Yvonne da
Cario.

AVENIDA — 10 — "Informa-
dor Invisível" — "Trafican-
tea do crime" — (prolb.

18 a.)
BABILÔNIA — 13JJ — "O

Idiota", Edwlgus Feutllere —
"Comando Negro" — (prolb.
10 a.).

BANDEIRANTES — 14 — "Asaa
do Brasil", Celso Guima-
rios.

BRASIL — 18,35 — "Debll é
a carne", Rex Harrison —
"O tomor".

BROADWAV - 14 — "Dell-
cioso engano", — "Joe Louis
vs. Joe Walcott".

CAMBUCI — 10 — "Tu volta-
ris querida", Cornei Wllde

"Aventuras do Falc6o" —
(prolb. 10 a.).

CAPITÓLIO — 18,50 — "Vlrttl-
de selvagem", Gregory Peck

"O bandido e a dama" —
(prolb. 10 a,).

COLONIAL — 18 — "Os me-
lhores anos de nossa vida",
Fredorlo March.

CRUZEIRO - 13,40 — "O oxl-
lado", Douglas Falrbanks Jr,

"A mortalha de seda" —
(prolb. 14 a.).

ESMERALDA — 14 — "Êxtase
do nmor", Joan Grawford.

HOLLYWOOD — 15 — "Acou-
teceu na 5.a Avenida". Don
Defore.

IPIRANGA — 14 — "Êxtase de
amor". Joan Grawford.

LUX — 10 — "A professora se
diverte". Maureen 0'Hara —
"Aulas de amor".

MAJESTIC - 14 — "Êxtase do
amor" Joan Grawford.

MARABÁ' — 14 — "Um sonho
e uma cnnçfio", Dennis Mor-
gan.

METRO - 14 - "A rua do
Dclfln verde". Lana Turner.

ODEON (S. Azul) — 18.50 —
"Neste mundo e no nutro",
David Nlven — "CapltSo dos
Cossacos".

OLÍMPIA - 18,50 — "Estrn-
nha fasclnnção", Liznbeth
Scott — "Um grande nmor
do Bellini - (prolb. 14 a.).

OPERA - 14 - -'Rosas tragl-
cas". Vlctoi Mature

PARAMOUNT - 18.25 — "Um
tigre domestlcado". Danny
Knye - "Meu amigo Trlg-
ger" — (prolb. 14 a,).

PAULISTA - 19 — "Um tigre
domestlcado", Danny Kaye

"Criada pnra amar"
PEDRO II — 13 — "E- com

este que eu vou", Oscarito
"Cavalolro da pátria".

PHENIX — 15 — "Aconteceu
na 5a Avenida". Don De-
ton.
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A.-aivriiri.tii-ii-
tamia anoi a*o|m*.-•.. Alberto ; .ni,.« i/arrolra,

iatt Alvas da Oliveira Ctaar,'iiai-ii.in dna Hanlaia a /,»( i n...
Coairalçao.

Urna.. Maria Aaualla .|„ Ca»
liiaraao, ¦ • i».,., do tr. Ilaaaedlao
da i-.iiin,iií„. Ifigênia, M-itnel*r,i,-ii...i. * , do ar. I.ul» Ma»
toa i*i„,,ii...i

Mrniaiiii ailits, fllt.a, do ar.
I...in.» Jaiwireal • da t. I.n. o»'onorotli

NAHCIMKNTOS
Naacarnm nesta (.'aplaalt
Maria Lucla, filha alo ar, Ma-

noel Naaclai.er.lo a d» d. Itobar-
ta Mm» do Nasoln.ai.aoi Handra,
filha do ar. Lula faballna a da
d. Maria Corallla Tabatlna; OI-
na Mun», filha do ar. Itenalo
Junqueira » dn d, Judlte it
Junqueira; ajeita, filha do ur.
Nelaon Vieira a da d. 1'aullna
Vieira; Kurtenela Marta, filha
do ar. Ilu! i-iimnii t, da ri. Lan-
potdlna II, i'n*.s,.i.

Os mralnx.i Mauro, filho do
?r. Her-flo Toledo s da d. f)au-
ra da Toledo Peçanha; (Ilibar-
In, filho ilo sr, Uul Ollvelru »
de d. Rai.llna O. Oliveira;
Kdii.n Pnulo, filho do ar. Kdson
Coalho Clato s da A, Ituta Ra-
iniiilne Cleto; Roharto, filho do
ar. Orlando limiola • da d.
Otllla Fonseca, lierlola.

NOIVADO*
Coalraaaram raaaraeala nesta

Capital-
O ar. Carloe Alnmldu, filho

do ar. Jofio Carlos AlanoMi a
da ara. Maria Pur-.--, Delfim
da Almeida, s a arta. f,-lln 011-
vi, filha do ar. Felipe Ollvft a
da sra. Allda Ollv».

O ar. Kuclldea l*onssca, filho
do sr, Edgar Fonseca i, da d.
Arnyiii.ln. (I. Fonaecn, a a arta.
Ivone de Castro, filha do ar.
Nelson de Castro e de d, Ma-
ria Ifliceiil.i de Custro.

O sr. Vonrenlau Miranda, fl-
lho do sr. FranolBCO Mlrnnila
e da ura. Aurora 1-*, Mlrnnila,
e a nrta. Aluíra de Albuquerque,
filha do ar, Otávio de Ail.u-
querquo a da mu. Jurnct O. de
Albuquerque.

O sr. Ari Mota, filho dn sr.
Vicente Meta e do d. l-iulalia
Mota, o a nrta. Inicema Corroía,
filha do rr. 1'plfnnlo Correia
e de d* Natalln Maria Correia.

O «r. (lulllier.no Nunes, filho
do ar. Estev.lo Nunes o de d.
Ivone H. Nunes, o a srta. Cia-
ra Figueiredo, filha do sr. Na-
tanael FI**uetredo e de d. Ali-
cs F, Figueiredo.

CASAMRNTOS
lll«*el-aaa*i*kli*r — Dlu 22. tia

17 horas, na Igreja de Santo
Agostinho, o enlnce matrlmo-
nlal do ar. José Secklcr, filho
da viuva Kllsa Mlglloll Beclder,
com a nrta. Cina Itlccl, filha
da viuva Maria Rlccl Aires.

A Ciência é obra de
cooperação

AGRADECE A A. lí. I. O 8R.
ANTON P. PHILIPS

O presidente da Associação Bra-
frtlclra de Imprensa recebeu do ar.
A. P. Philips, fundador das In»
dustrtas Philips, da Holanda, uma
enrta de agradecimento a mensa-
gem qu» lhe dirigira a Casa do
Jornalista por Intermédio do lor-
nallsta Alfredo O. Machado, que,
recentemente, esteve naquele pais,
acompanhando cs vencedores bra-
sllelros ao Concurso Musical In-
ternaclonal de Schevenlngen. Em
bua carta o cientista holnndôs,
apôs agradecer as referencias fci-
tas ao seu trabalho no campo do
radio » da eletrônica, lembra que
o mesmo só fci possível graças d
contrlbulç&o de Inúmeros outros
trabalhadores, científicos de todas
as partes do mundo, o Brasil ln-
cluslve. "A ciência — diz o ar.
Philips — nüo é mais tarefa ex-
cluslva de um unico homem; a
ciência tornru-se cooperação, e
esforço combinados de muitos.
Do tal modo que a ciência Jamais
teria percorrido o caminho ven-
cldo nno fora o ímpeto de pro-
gresso evidenciado om países co-
mo o Brasil. Podeis maravilhar-
vos. como dtzels em vossa men-
cagem. das vitorias do meu palB
no terreno cientifico, mas nos, da
nossa parte, nfio nos maravilha-
mos menos pela vontade de pro-
gresso constante e ingentes ea-
forços do vosso pais e por exten-
sfio, podemos dizer também que
estornos orgulhosos das vossas
realizações nacionais visto o nome
da Holanda ter sido mencionado,
com freqüência, na historia do
Brasil e devido também, 4 exce-
lente cooperaçfio e entendimento
existentes entre os nossos dois
países"

•^".•""¦í." •••«'•••Vaa «p Mm..*~ «*'U lt, «. ./.li horaa, iml«rnj» do Convento dn ('armo,
ao dr. Antenor V»« ds i.i,.... Ju.nior oom a ann. Mlta da Car»valho Cinto, filha do ar. Alfre.alu ale Carvalho pinto „ ,)• rt,Dlaa» d» a.'arvallio pinto,l*«an,*i-a>-> Maria -- DU i»do eairr-nt*. »-, •*, |,„.,,,
L*r*J* ¦'" <-'.,nventn dn Carmona ar. Minutai l.e Maria, flllindo ar. Vl.or lln Mnrla ( rta d.airaola liruno Ha Maria, rnma» «ria, ll»nnliil.i Piiinrn, filha
ní V' K'.""1"' •'¦•'»**• e ale n.lUlltiis Ili*rlo Vaiara.

**OMt*NAaU*<-j

I..Í"",...'*'"."""**'. •¦• Barrei —

?.,"'íf ."."rf ¦•restada no pr..«|.ia o dia m, a, ii, horaa. no Kala-dlo Munlclnal do Paraombu...ma iir.inrtlokn liomenai-a.ii po»pular nn ar. Adhiimnr da liar-rns. -rovornndor do K*.tndn,Aai adenflea a easn mnnlfesia.(tno do nii..l„ a eonflança do po-va; no giivi-rno JA ascendem amil uirea s parllnun du pcwaonsportetioentea n lodaa as , |.„iHa<<Hiielals da ejapltiii Jnlerlor o(ii.troi. Hitarto», Caravanas rc-preiientnllvaa da bairros a cid*.»dos c-.i.-i.-.n oiganlaando pnraeomparecer & concenlraorto-aaionatro do dia II no Paeaembu, qunniln fnin-Ilo dlveraoaoradorei, devendo, no final,nifrndener o chofo do governobnndelrante.
Kecrlliir Afnnao Krhnildl _

Escritores, Jornalistas e flgu-raa da «oolodad» paullstan-i
prauinrfio uma liumenagem *ao
escritor Afonso Kchmlill, polaaibi recente vitoria no concursode "O Cruzi-lrn", em que oromnnco d,, sim autoria, «Mo-
nino *"ellpo", conquistou o pri-m»lro lugar.

a comisH.io promoiom it ho-meniigcm — que coiistaia dotun coquitol cm dia, loeal o hu-ra a scrom opor'unniiii:iitti dl-
vui-sdos — é formada pelos«rs. Mario Oraolottl, Porloloa da
Silva l'lnlieli-0, Correia .linilnr,''urr.a-,nliiilo 1'leury, Judas Is-
goro-sola, pndro Joilo Itntlst.i
dt Carvalho o aonhorltn Najla
h.-.

flr. Astolf» pio Mnnlolro du
«ilva — Kx-Unlversltnrlos oniiilgoi promoverflo no dia Stdo corrente, no CTIiibn Plnhct-
ros, um almoço nm homennq^nt
no si. Astolfo Pio Montolro da
.Silva, om regozijo pola sua
projeção no cenário dn políticao da administração do Matado
de São Paulo. As ndoíBos po-derão ser dadas pelos telofo-
nes: 2-6.1':-, 2_nr,-s o fi2-"f,iri.

FESTAS E IIAII.MS
Clube l'i'rtiiKnlla — O Clube

Poriugalla fnrA realizar sabá-
alo, às 22 horas, om sua sede
social, um baile comemorativo
da passagom do seu 28.o anl-
vorsarlo de fundação, oferecido
aos eoclos e famílias.

Centro dus Tnqnlerafos — o
Centro dos Taqulgrafoa de S.
Paulo e a Associação Taqulgra-
fica Paulista farão realizar sa-
bado, das 22 hs a horas, nos
salões do Trianon, aeu hall» do
formatura.

li. O. Grêmio Século XX —
O E. D. Grêmio Século XX farã
realizar domingo, dns H ho»
ras em diante, nos salSes do
Clube Comercial, uma vesperal
dançante oferecida aos eoclos t
convidados.

l,ord ri.,1. — O Lord Club,
oferecerá aos seus associados e
famílias, elegante vesperal
dançante, dia 25, das 11,30 às
18,30 horas, nos saiões da As-
BociaçSo de Cultura Física, à
rua Augusta, S7. Convites a
reserva de raeaas, poderão ser
obtidos na nova sedo social do
Lord Club, à rua Rlachuelo,
219, das 20 às 24 horas.

Confrnlerni/n(;flo ilon profei*
nore» — Aproveitando a estada
na Capital do professores do
Interior, por motivo do ferias
e de freqüência aos cursos es-
peclalizados para as diversas
disciplinas, a APKSNOESP farã
realizar, no próximo dia 23 do
corronte, às 21 horas, nos sa-
ISes do Centro do Professora-
do Paulista, à rua da Liberdade,
928, uma reunião de confrater-
nlzação do Magistério 1'aulls-
ta.

Oh convites e reserva de me-
sas poderão ser obtidos à Itua
Xavier de Toledo, 140 — O.o
andar  sala 6. Outras Infor-
maçoes serão prestadas pelo
telefone 4-2072. das 14 às 16
horas.

mÊÊmmmm
PIRATININGA — 13,25 —

"Amores de um toureiro",
Carmen Amaya — "Galante
rendição" — (prolb. 10 a.).

RECHEIO (Cidade) — 13 —
"Vaqueiro detetive", William
Boyd — "Serviço aecreto" —
(prolb, 10 a.).

RECREIO (Lapa) — 19 —
"Sempre to amei", Philip
Dora — "Dois palermas em
Oxford".

RITZ (Consolação) — 15 —
"Aconteceu na S.a Avenida",
Don Defore.

RITZ (8. Jofto) — 14 — "Acon-
teceu na S.a Avenida". Don
Defore.

RQIAL — 19 — "A dama de
Shangat", Rita Haworth —
"Que mundo tentador" —
(proib. 14 ai).

ROSAUIO — 13,40 — "CapltSo
de Castella", Tyronne Power

(prolb. 10 a.).
STA. CECÍLIA — 13,10 —

"Mercador do Ilusões", Clark
Gable — "Romance maça-
bado".

STA. HELENA — 13 — "A cha-
ve de sangue" — "Brincai!-
do com dinamito".

STO. ANTÔNIO — 19 — "MU-
lher desejada", Joan Ben-
nett — "A vida da Carlos
Gardcl (prolb. 18 a.),

S. BENTO - 14 - "O circo".
Cantinas.

S. CAETANO — 18 — "Os me-
lhores anos de nossa vida",
Fredcrlo March.

S. PAULO — 13 — "O bello da
morto". Victor Mature —
"Pervertida" (prolb. 18 a.).

S. PEDRO — 10 — "Deliciosa
mentira", Dcnnnn Durbln —
"A Ilha da maldição" —
(prolb. 10 a.).

UNIVERSO — 13,40 - "Estra-
nha fascinação", Llzabeth
Scott — "üm grande amor
de Bellini" - (prolb. 14 a.).

CONFERÊNCIAS
Dermatologia — Considerações

•m (orno da durma to mi cose
Hoje, As 20,30 ho.«.*4, an

sede aa Cruz Ven. 'ba. A
rua Libero Badarõ, S9S, o er.
Oliveira Ribeiro falará sobre
o tema acima.

"Estados - Unidos i"-« Europa?"
Amanhã, às 20.30 hs., no

edifício da Escola Alvares
Penteado, o prof Glno Lua-
zato pronunciará a sua ul-
tlma conferência da serie
que vem proferiado sob os
auspícios da .«acolá Livre de
Sociologia o sou o patrocínio
da "Cadeira Robert* 81mon-
sen de Historia Econômica
do Brostl". Essa palestra es*

ta subordinada ao tema "Es-
tados Unidos da Europa'".

"A origem da vida sobre a
Terra" — Hoje, sob
o patrocínio do Depar-
tamento da Juventude do
Centro Cultura e Progresso,
em sua sede social, à rua
Jos6 Paulino, 64, o sr. Jnyine
Abovsky far& uma conferon*
cia sobre o tema acima

"Porque devemos dar especial
atenção aos dentes na ida-
dc pré-escolar" — Hoje,
às 20 horns, sob o pa-
troclnio do Departamento
Cientifico da Ass, Paulista
de Cirurgiões, t av. S. João,
126, sobt-cloja, pelo sr. Alfre-
do Reis Vlogns, assistente-
odontologlco da Faculdade
de Higiene e Saude Publica.

"Assuntos econômicos c ban-
cárlos argentinos" — Patro-
clnada pela Bolsa de Mer-
cadorla, reallzar-sc-ã ama-
nhã, às 17 horas, em sua
BCdo. uma conferência sob o
temo aclmo, n cargo do sr.
Pedro Eduardo Real, chefe
do Departamento do Contro-
le do Banco Central da Re-
publica Argentina, e um dos
Integrantes da Missão Eco-
nomlcn Argentina, que ora
visita o nosso Estado.

CIRCOS
ARETHUZZA — Dia 17 estréia

da Companhia no bairro do
Carandirú (ua estrada do
Carandirú)

PIOLIN — "O Blrlba esteve
aqui" e variedades.

SEYSSEL - "Flor do mann-
cà" e variedades com Hen-
rique e Arrella

MÚSICA
Orquestra Sinfônica Municipal

— O Departamento Munlcl-
pai de Cu'nira fará realizar
amanhã, ns 21 horas, no
Teatro Municipal, um con-
«erto com a Orquestra Sln-
fonica Municipal e com a
participação da cantora Ter-
cina Saracenl, sob a regen-
cia do maestro Camargo
Guarnlerl,

Concerto da Banda dn Furta
Publica — A Banda Musi-
cal Slnfonl** da Força Pu-
bllca, sob a 

'.-çencia 
do

maestro-cspltão Antônio Ro-
meu, executará, no próximo
dia 26. os 21 horas no Tea-
tro Municipal, mala um con-
certo, oom musicas de Bee-
thoien, Verdi, Levy, Rossl-
nt, IsUnt Saens a Wagner.

FALECIMENTOS
NA OAIMTAIil-aia. lil.l.l.iaai iiiia.ni.Ni-n _o.. ....1 Cl ...,.,, ini.. do ..r.

Jnãn >i d.., i, < i ,i di, d, Mina lia»luta neal, u r,i.. tu.,, i,,,,, ,,„
liam ii ¦ i. Iinriil, du Institutoi . .I1..1 .. para o /¦.¦¦: \ i.,.••¦ii.- piidai não ..j.... envladuri.num i, Mure*..

SIM, i:*ii.iii:-,(!i.-,N.\ nt-'mim • i.i; í. Ontem, vlliv» lionr, OrlltOVtO ain Andrade, |»,.|»\ix uma niii,. i\. (-iirin,,ii tis An»alrmla, BnltfTO haije, d ||i..,i.i ,. da m•¦¦il.a i Aitu * nriin»• i. VII. para a <-.,......i.,.;•.. A,
fiamllla iiKiln nãn >,. j.mt envia,
nn» [lorota uu rurona,

Kit. Al lii sto NITTIJTI —aiiiiein, viuvo dc d. Alivtne íilt»
Ur, I.elxa na tllrtoii ÓuiUvOItnberio Au-fiisln Hltler, al,|.
aly» Hltler a 1'riini Hltler. Ka»
torro hoje, às 13 |.on,», da nvaníald.i linrllrii, 7, para o oeuilt»-
alo do It-danti,-.

M'l.-iU*a ANTIf.MiH MA II»
(11*81 — Onttm, fiiiui do «r.Manoel Antunes Marques • dtd. l.uela Marques, I"nla*rre o.waem, no Arn.jA.

siia. OLIVIA -loiiriu» ^
fíntnm, vtuvu do ar, Jnaò Ala-
xa.idro Mnrelru. Kuter.o on»lem, no Amei.

siaA. m\hikta aoa.li ti MOiitnni, caiada nom o ar. (Iooe>
fil 1,. Coleltl, Dslxa na fllhoai
ijlnvla, casado com d, Cnr»
mon Colem, o Rrnndlnn, soltei»
ra. l-inlerrn onlom, nn Araçá,

Kfl. AMI-ltlCIt liVANdl-I.IM.
TA 1)11 asi.s _ ontem, casad»
com d. Maria Amélia de Asai*,lln.erro hojn, ks t horaa, da ruaImrvnl Joffi Unrroa, 18, para ftTonha,

SltA. AMiKf.lN.* NISTI -m
Oiii-m, viuva do sr. •*crrilohlt
Nlall. Delx, os filhos: Vorul.
lio. Ugo, Dulllo, fluido, Hrun»e (inello NIstL Knterrn hoje,àa 9 horaa, da rua da Coroa, II,
pnra o Ilrnx.

SUA. JOANA llll jumis _
Ontem, casada com o sr. Ilene-,
dito Caldeira. Deixa os filhou
Mnrln Aparecida, Jo.*in natlsta tIlenodllo Crlatlnl. Mntcrro lio»
Je, às 9 horas, da run dos Ca.rlJií.H, S, para a Lapa.

su. 0AIILO.S a:o.\<jAi,vHi«
IiOPPiR — Ontem, aoa a» anoa,
Entorro hoje, \s 9 horaa, da rua
lüngonhelro Amlrndn Junior,
4ia. para o Brãs,

SKA. CAIII.liVD.V RSMRItAfrt
I.I.VA III* ANDItADI* — Ontem
nos 42 anos, casada com o ar»
Anlonto EvurUtO. Dolxa o.i fl-
lhos: Maria Apirccldn, casada
com o sr. Jos" Zaramelut* João
Teresa Filho, Sebastião Auirus»
to 0 Tôrenlnha do .Tnaua. Ilntcr-
rn hojo, fts 13 horas, da rua D,
Pedro 11. a. n. fv. Matlldo), pa-
ra a Ponhn.

SUA. OATARIfíA oaiONIÍ
GARCIA — Ontem, nos GO anoa,
casada eom o nr. Francisco
Oarrln. Dolxa oa filhos: .Tosa-
fina, eaaada com o ht. Donja*
min Flosl; Vorrtlnln, cssnda
com o sr. Antônio llodrlguosi
Margarida, casada coin o ar,
Osvaldo Dal Medir/ Jo.la »
Waldcmnr, solteiro.. Knterr»
lioje, as 13 horas, dn rua São
Caetano, 673, pnn o Hrãn.

Sll. .SI-flASTIAO Í-KR-IA**
SAMPAIO — Ontem, nos 72 anoa,
filho do ar. José Ferra*. Sampaio
e de d. Izabel Paes de Barroe
Sampaio. Enterro hoje, às 15 ho-
rns, da rua Frei Caneca, 319. par»
a Consolação. A família pe.le não
acjnm enviadas flores nem coroas.

EM SANTOS
I). IIKKRIltVETA RALZOTTI

BONT.IOVANNI — Ontem. d. Sal»
zi.ttl BonglovannL Enterro hoje,
às 13 horas, da Beneficência Por.
tuguesa do Santos, para o cernlte.
rio local.

MISSAS
Serã celebrada hoje, às 7,tl

horas, na Igreja Nossa Senhora
da Pai, à rua GHcerio, de 7.4
dia, pnr alma de Osvaldo Pa*
dlai.

— Amanhã, ris i lioras, no nl»
tar de Santo Antônio da Igreja
de São Francisco (largo São
Francisco), em sufrágio da ai»
ma de Alice Jordão do Cerquei»
ra Mendea (Yayi).

NOTAS DE ARTE
l.a EXPOSIÇÃO «ARTES

PLÁSTICAS"
Patrocinada pelo Jornal "Ar-

tea Plásticas", será Inaugurada
amanhã, às 1S horas, uma cx-
posição do pintura, desenhos e
oscultura na Calerla "Domu»*,
esquina da Praça da Reputill-
ca com a rua Vieira de Carva-
lho. A finalidade prtnclpnl des-
aa lnterossante exposição a)
constituir fundos para aqutle
órgão de artistas plásticos e,
porlsso, oa quadros serão ven-
dldos por proços que facilita-
ião as aquisições.

TEATROS
MUNICIPAL — 21 — Despedi-

dn de Morris Schwartz.
SANTANA - 20 t 22 —

"Divorcio". Companhia Pro-
copio Ferreira

EXPOSIÇÕES
Dlogenei Oaiarts Paei — Saião

da Livraria da Casa Anglo*
Brasileira

Exposição pernambucana — Ss-
tà aberta, na sala de chá da
Livraria Jaraguà, » rua Mar-
conl, 54, uma exposição de
fotografias e cerâmica popu-
lar de Recife e arredores.

Galeria ltà - Rua Barão da
Itapotlnlnga, 70 — ISxposl-
çfies conjuntas de Otno Bru-
no e de pintura antiga de
pintores Internacionais.

Galeria l.omus - Run Vieira
de Carvalho, 11, exposição de
Aldemlr Martins, Enrico Ca-
merlnl e Mario Oruber Cor-
rela.

1." Saião de Celas-A.tcs da
Lapa — Ginásio Campos Sa-
les. à rua 12 de outubro,
357 — Sob o patrocínio da
Sociedade Amigos dn Livro

Exposição de pintores amadores
francesçs e de alunos da
Aliança Francesa - 8ob o
patrocínio dn cônsul geral da
França, em São Paulo rua
Braulio Gomes, 25, 1.° an-
dar, exposição dc pln-
tores amadores franceses e
de alunos da Aliança Fran-
cesa de S Paulo

Livraria Itapuan - Praça dn
Republica, 64, 1." andar. Ex-
poslçào permanente de pln-
tura o objetos de arte.

Museu de Arte de 8. Paulo —
Rua 7 de Abril. 230 - Ex-
poslçíln permanente de Dln-
tura e escultura

Mestres Antigos ¦ Galeria Oltn*
da, à rua Alagou». 670

Manue. Martins - AcUa-ae
aberta ua Oalerla ltap»tln'i>-
ga. à rua Baràn de Itapetl-
nlnga. 573. uma expoilção d»
gravuras a llt. grallaa do ar-
tlata paullna "lanou Mar
tlns

Livraria Bandeirantes - Bua
doa Tlmblraa. 007. exposição
conjunta de pintores napn-
lltnnns .

Exposição de Carloa Thlrt -
Oalerla de Arte Itapetlnlnga
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EDITAIS

Construtora e Administradora S/A. "CASA"
Ala da Assembléia Geral Extraordinária realizada cm 17 de Maio dc 10*18

Ai li. .mm» du dl» 17 dt inalo
4o UMU, ei» -..'« "'I" social A rua
JoAo llilfol» ii.» « • I" »»<l«r.
in.ll.-.i.i ir n A» .ml.Kl., lifi.l
»'iir,.ui.ili..i.ii. da finiiiii...... •
Ad-nlDtitndon b/a. "oama", at-
«iiiiii.it ..'•' i .ni vi... ul» i.i h. Iiiipren*
l* na forma d» Ul.

Adnmad.) pílo» p.ewinun, «<*u*
ini.i a dlreçAo doa trabalhos o
acionista sr. Honorlo de Mello Mj -

loa qua convido» para HOrttartB
•queiii nta «uhncreve.

Vertftcn.to pela asalnatura do
livro do t-rnwnça o compareci*
in. n.o .te aclo.Ustoa qua lepicseu*
tnvnin 3.M0 açOra, ordenou a sr.

presldento » leitura do edital do
eo.nocaçAo, publlcatto pcln lm-

prensa, uoa icdutiiu*» termoa:
«Construtora o Admlnlstradorii
B/A, - CASA — Aaiemblíln Oorol
JtitraordlníJl» — BAo convocado»
oo srr Aclonlalaa dcaU. Compn-
nhia parn M rounlrc.n, * 17 hora»
do dia 17 do corrente na «ide to*
clal, t, rua Jo&o Drlcola, « - 1°
andar, »ola 133, on. AMtrabWn
Coral Estraordlntrla, para dtllbí-
rarem oohio ott Mgulntc-s aasun-
to»! 1.°) Mudança dn sedo social
lia Sto Paulo para Santo André;
8.0) Reforma do» Estatuto» reilu-
lilndo o numero do» Dlrctort» dn
trio para um; 3.°) Fíjoçoo do
tempo do exercício do mandato do
diretor; *.") ElciçAo do novo Dl-

XOtori 3.°) Vcilflcando-so a lilpo-
teto do diretor deito ser parento
«t* 3.° grau do qualquer dos mem-
tro» do Conselho Fiscal, eleição
do membro do Conselho Fiscal cm
iUbstltuIçAo do quo ficar Impedi-
do; C.°) Outros assunto» de lnte-
tosse da Sociedade Tratai.tlo-so do
AMcmbléla quo tem por objeto
«formn parcial dos Estatutos i
necessária n presença de aclonls-
to» quo representem dol» terços,

polo menos, do capital 60Clo), pa-
ia so reunir em primeira convo-
cnçAo. 8ao Pnulo, 8 de mulo do
5048 — A Diretoria".

Pnssnndo-80 ao primeiro assun-
to, foi aprovado por unanimidade
• 

'mudança 
tln sede soctsl de S.lo

Paulo para Santo Andrí, por cer
mais conveniente aos Interesses
sociais,

Resolveu-se cin sesulda quo o
artigo 1.° passasse n ter a seguin-
to redação: "A Conitn.torn o Ad-
niüilstrndora 8/A. - CASA — í
umn sociedade anônima, assim
designada, constituída por tempo
Ulmltado c tendo sua sede o ffiro
lio Município de 8anto André.
•Joger-so-A por estes Estatutos o

pelas dcniiits disposições legais em
rieOr.

Em seguida rcsolvcn-sc a nlte-
laçAo dos Estatutos quanto ao nu-
Diero de diretores c fixação do
tempo do mandato.

Por proposta do sr. Amadeu Al-
cldo aprovada unanimemente, dc-
liberou-te quo a Sociedade seria
administrada apenas por um Dl-
retor com mandato dc 1 (hum)
ano a partir de 1." de maio tíe
1048 o a terminar a 30 de abril
do 1949. Pora este primeiro perto-
do o diretor eleito nilo receberá
honorários. Nestas condições, oa
artlgoB 7 a 18 e 10 dos Estatutos,
ilcaram assim redigidos: Artigo
7.0; A sociedade terá administra-
dn por um diretor eleito pela As-
eemblíia Geral. Art. !).°: O hono-
xArlo mensal do dlrotor serft fl-
indo anualmente pela Assembléia
Gorai. Art. 9.°: O diretor garan-
tira a responsabilidade do aua
gestão pela cnuçfto dc 50 ações de
aua propriedade ou de terceiros.
Art. 10.°: A cnuçAo nlo poderá
icr levantada sendo depois de ha-
ver deixado o cargo e aos a apro-
TnçAo das ultimas conts9 por ele
apresentadas. Art. 11.»: O man-
dato do diretor sora de um nno,
podendo ser reeleito. Art. 12.°:
Ocorrendo voga resultante de Ui-
capacidade permanente, serA o
diretor substituído por um dos
mombros do Conselho Fiscal, de-
tignado por este, até a realização
da Assembléia Geral Extraordlnn-
rln, que deverá eleger o novo dl-
rotor pelo periodo remanescente
do substituído. Parftgrafo 1.9: En-
tende-so por Incapacidade n do
direito comum. Parágrafo 2.°: Pro-
coder-se-A do modo Igual nos ca-
soa de renuncia ou dcmlssfto com-
puleorla do Diretor. Parágrafo 3.°:
O Conselheiro que substituir o
diretor, ndo poderá voltar ao seu
cargo de membro do Conselho
Fiscal na forma da Lei. Art. 13.»:
Competo ao Diretor prnticar todoa
os atos necessários no regular
funcionamento da Sociedade, bem
como. representá-la aüva ou pas-
alvamcnte, cm Juízo ou fora dele.
Art. 14.°: Fica o Diretor investi-
do dos poderes necessários para
praticar todos os atos de gestfio
relativos ao fim e objetivos da
Sociedade, podendo transigir, ce-
lebrar contratos, adquirir o alie-
nar bens, contrair empréstimos e
lazer quaisquer outras operações
de crédito. Art. 15.»: O Diretor
poderá dcle-jar poderes especiais
em nomo da Sociedade e no 11-
mito do suas atribuições a um ou
mola procuradores. Art. 10.°:
Compete ao Diretor apresentar re-
latôrlos is Assembléias Gerais,

.......prlr os .'«in.....'¦> dn DooImIi.
do o ...» ..' I...' .,".¦*" ' dit a. • •»..........
deral, ,!.''....i * tento dn B-wl-t*
diulo, Atl, !».»! O Diretor podí-rí.
ronvivur a Awii.i.Ki.t (li-ial K«*
ii.mi....iíii." quando Jufear con*
vf.il.ntfi.

Paiuiaiido.s*. ao 4.» Ilcn) dit Or*
dom dn nln. vi-rlflcmi-ca tor il.lo
rlolto pnr «xanlmliliido pnra o
...ii-.. tlo Dlrotor a i.rloiih.U D.
Mi.iin Mitrllua da Hllv.lia Isuldl,
tendo so abatido du voutr M lm-
podidos,

Timilo-se vrrlflrndo o fato de MT
« Dlrvtora «leltn parmto do Dr.
Domingos do Bylti. apresentou •.»•

tn membro do Conselho Placai a
...iu renuncia, quo foi iiccIUv po*
loa prei.ei.ti h, londo-so pousado
i.nedln.nmrnln & flelçRo do novo
membro. Foi aola.uado o nomo do
acionista sr. Manuel João Meneren
para o cutgo de membro do Con-
solho Fiscal.

Priinqiieiidii a piilavru para ou*
troa assuntou do Intorcsío ooclul,
,hlll.iTt.ii-ti' cim.ftl.r ao aclonls-
ta ar. Victor Hugo laoldl, quo do-
sempenhou o cnnio do Diretor-
Ocrcnto dcsdo a fundaçAo da 8o-
ciedade, uma rtmunernçllo men-
ral do Cri 4.000,00 (quatro ml)
•cruzeiro») pelo prazo de oels (l)
uni.»., a contar do inf.. do Junho
dt. 1948,

Nada mais havendo a trutar, foi
encerrada a rcunlAo.

Sá.) Paulo, 17 do Mnl" do 1948.
a) Octavio do Mello Castanho TI-

lho — 8ccretárlo
a) Honorlo do Mello Hyio» — Pre-

•ltfonto
o) Lulz Tlieotloro do Cu. valho
a) Amadeo Alclde
a) José Verlanglerl
ii) Jorge da Silva Aruujo
o) Hercules Aversa

a) Ah.-».......... Noctralo
o) pp, M..11.1 ciiirn Mm Una da

Mlvtilm
a) Puwdnuil Joo4 Nupolfáo

Isnltlt
a) Puehotl J"«* Niipolnüo looltll
a) Antonl» Alve» IHm
a) Nlcollno Clulli.
a) Carlos Pio
a) M.....U I Jt** Mii.ey.es
tt) Domingo» tio l'sl. .
i.) Victor II..k" Isuldl
ul jni* do ivui.i
n) I.uImi K.itlirr Isoltll

Orrllflco qu« » at» lavrada nes*
... folha * cApln «ei. «Hu0. CURTI*
FICO quo .. «tn dnUloK.afo.l» tel-
ma, nestu folha, t cípl» fiel dt
original lavrada no livro próprio.
— oi.iiivln do Mídln Castanho Fl-
lho — secretário.

JUNTA COMERCIAL -- 8. PAULO

CERTIDÃO
CERTIFICO QUO » owledndo

CONSTRUTORA B ADMINISTRA-
DORA 8/A, "CAHA", com aedo
nesta Capital, arquivou nostn Re-

parUçüo sob numero 38.598, por
despacho da Junta Comercial cm
sessAo do fl do Julho do 1048, a
ata da assembléia geral oitraor-
illnárla aln» SOU8 acionista» roall*
rada em 17 do inalo desto ano,
•wla qual fórum alterados oo sous
fstntuton sochils, o optovodn *
mudança tln sedo social deot» Ca-

pitai pura Santo Andr*, do quo
dou fé. Secretaria da Junta Co-
merclal do Estado do SAo Paulo,
8 do Julho dc 1048. Eu, Judith Ml-
randn, escrevi, conferi o assino:
(o.) Judith Miranda. E ou, Guio-
tnnr do Andrade Menden, chefe da
socçAo do Expediente o Corres-

pondenchi, n subscrevo: (a.) Guio-
mnr do Aiulri.de Mendes,

MARIEN S.A.
Industria e Comercio

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada
cm ÍJO dc Abril dc 1948

Contsrutora e Adminstradora S. A.
"C A S A"

Ata da Assembléia Geral Oridnaria realizada
a 30 dc Abirl de 1917

Aos trinta dln* do més de nlirll
do 1917, em oua sede s...:lal, íi ruu
Jnáo BriCOlft, 40 — 1.0 lindai-, As
18 horas, rcBiilni-nieiitr- convoca-
dos. pelou avisos feitos polti lm-

prensa na formn legal reuniram-
oe os ndonislos da Construtora e
Administradora S/A — CASA —

represi'iit..ndo 2.110 nçOe.-, de aoor-
do e..m o Livro dc Prcijõnça

Aclamado pelos presente» r.ssu-
mia a dlreçáo dos trabalhos, o
acionista Dr. Pascl.piil José Nn-

poleáo Isoldl, convidando para
secretario, quem cíta ãubicreve.

Verificando a existência dc quo-
rum lego), declarou o Sr. Tresl-
dente Instalada a Assembléia,
pondo cm dlBCUSSio o Relatório
da Dlrctoriaj Balanço, coutas n

parece,' ao Conselho Fiscal rela-
tlvamcnto no Exercício do 1U1C,

quo .oiiini lidos pelo Secretario.
Ap.Js os esclarecimentos prestados
pelo Dlretor-.lcrento foram esse.
documentos aprovn.los por unanl-
mitlade, tendo so abtililo dc votar
os impedidos;

Passando-se ao o.it.u assunto
constante da Ordem do Dia, ou
soja a elclçfio do Conselho Fiscal

para o Kxcrclcio do 1947, foram
reeleitos com os mesmos honora-
rios anuais .lc Cr$ 100,00, cada
nm, os atuais membros ou se-

Je.m; Sr. Antônio Alves Dias, Dr.
Domingos do Sylos o Lulz Poças
Leltüo Jnnior, todos brasileiros,
residente.*, nesta Capital, Para su-
plentes fornm lambem reeleitos os
•Sra; Dr, Joaquim Firmíno Jun-

queira do Vol, Ollnto Cocozza o
Dr. Oscar do Amaral Spllborglis,
todos brasileiros, residentes nesta
Capital.

Nada mais havendo a tratar
suspendeu-so tt eessSo para qm"
se lavrasse esta Ata que, depois
do reaberta a sessão foi lida e
aprovada sondo assinada por to-
dos os acionistas presentes, Eu,
Octavio do Mello Castanho Filho,
secretario lavrei esta Ala que vai
por todos nsslnada.

SAo Pnulo, 30 do abril de 1917.
a) O..t-.vlo de Mello Castanho

Fillio — Sccrctnrlo
a) Tasclioal Jnsé Napoleão

Jsoldl — Presidente
s) Cyro Ribeiro Pereira
a) Amadeu Alchlc
a) José de Paula
a) Jiirne da Silva Araújo
a) José Vcriaiiglerl
o) DoniliiROs dc Sylos
a) pp. Maria Clara Martins

da Silveira
a) Pam.lioal José Napulclio

Jsoldl
a) Lulsa Kstlier Isuldl
a) Utmório de Mello Sylos.

JUNTA COMERCIA-,'Silo 1'aiilo
CERTIDÃO

Certifico que a CONSTRUTORA
B ADMINISTRADORA S/A "CA.

SA", com Belo nesta Capital, ar*
quivo.i nesta Repartição sob n .-

mero 38.511. por despacho da Jun.
tn Comercial cm se6HAo do 80 dc
Junho do 11)18, n ala da Assem-
hlela Oeral Ordinária dos bcus
nnlt.nlstns, rcnllziulu em SO do
abril do 19-17, pcln qual foram
aprovailnfl aa contas rta BUft dire-
toria, relativas nn exercício do
19-16, beni como tratados outros
assuntos atinemos A Assembléia
Coral Ordinária, do quo don fé.
Secretaria .ia Junta Comercial do
Estado do San Paulo, 2 dc Julho
do 1918. Eu, Judith Miranda, cs-
crlturnilo, a escrevi, conferi o ns-
sino. (a.) Judith Miranda. 13 eu,
Cuiomar de Andrade Mendes, che-
fe dn Set-çío do Expediente o Cor-
respondencln, a subscrevo o nasl-
no. (a.) Guiomar de Andrade
Mendes.

Ano ul.uu .ilu, do i.iOt. do
ai..ll de ...II nuii.i','1,1.111 o quu*
i.mi.i o oito, mi sedo «oclal do
Muriuii S/A, — luduatrltt e Co*
uioruiu, 4 Aliiinmlii IJl.iu lluono,
tos, (\e 17 hor..», ruii.ilr.u.i*ag 01
nolm.latita 1I11..11 oocioditdo, ro*
iu .'nu........1.1 a taliillili.du do cn*

pllltl Ullfllll, .'.lllfo...... Ullt.tl.il
do livro da Presença dos Aclo.
¦ilMim, a fl... do .lilll.i.riiruiii
sobre os i.miiiniuii uouBiantc*.
dn oonVOODOSo da Aaae.nblíl.i
Utu-iil tinllii.ivlft puhilc.idn »o
"l.lnrlti Oficial'1 do KHtndo no»
dl..» sr., 17 • 28 desto .««a a uo
"Corrolo Paullltano" noa mes-
mos dino. Nn fnr.iui do» «ola-
l.n.... aoclala 11.........lu .1 pruri-
donul.i du niosn o Dlrotor-l-re*
aldonto, Hr. Cnrloa Lul» Marl»..
o qual escolheu a mim, Alborto
d* Lemos Fernandes, pura Be-
aretnrlo, Apfls ter declarudo
liiM.iln.l.i n AoBiinililíln Oorul
Ordl.mrla, o Hr. Pn.Hldonto so*
Ileltoi.-iiKi quo fosso lido o «dl-
tul do coiivocinjA.) du Assem*
hJéln, 11 quo foi folio, cujo teOi
« o scBiiliito: "Miirlon 8/A, —

Industria o Comercio — Abboi.i-
bléia Oeral Ordinária — Flcni.i
convidados os senhores aclonls-
Ins dcstii Sociedade n so reuni*
ren. em Assembléia tlcrnl Ordi*
niirl.i, no dia 30 do corrente; fts
17 horas na oeda social ft Ala*
meda Dino lluen.i, r.OS. .1 fim dc
tomarem conhecimento o deli*
bernrem sobre: a) Relatório dn
Dlrotorlii, parecer do Conselho
Fiscal, Balanço licnil o De*
inonstruçflo da Con." do Lucros
o 1'erdnui li) Blelçllo dos mem*
bros o ouplentos dn Conselho
Fiscal, bem como 11 flxnçílo d>)
sciiB venclmentòsi p) Delibera*
rem sobre qualBiiuei- outros ns*
suiitos do lnterens.! freral. Hiio
Paulo, SO do Abril dc 1319, —

A Diretoria." — A seguir, 11 pe*
dido do Sr. Presldento, procedi
d leitura dos documentos quo
deveriam ser discutidos neotn
Assembléia, Conclul-dn n leitura,
o Presidente declarou abertn n
dlscussílo sobre q relatório, b.i-
lanço gorai, cont.i do lucrou t.

perdas, parecer do conselho fl»-
cal o comprovantes que íi"
bem so achavam ft dlsposlcllo
tlo quem os qulne-.se oxamlnn.
relativos ao ano rindo. Conit,
nln-íiicm pndlasQ a palavra,
siibmctcu-so à votnçilo, vcrlfl-
eando-so a sua àprovagllo '.ma-

nlmo, com n8 absloncOes loffsls.
A sei-ulr, pelo Sr. ITcslilonln
foi comunicado nou senhores
acionistas quo a. Diretoria, do
ncordo com a proposta que polo
Hr. Secretario Iria ser lida, eo-
licitava da Asscmblfila a upro-
vacilo pura a dlslrlbulc&ó l,:l
Importância do Crí 2.269.954,00
(Dois mllhOes, duzentos o ses-
senta o novo mil, novecentos o
cinqüenta o quatro cruzeiros o

Tecelagem de Seda Paulicéa S. A.
Ata da AuRcmbléin Geral Ordinária

Cia. Agrícola de Plantas Industriais
"Fertilia" S. A.

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada
em 28 de abril de 1948

No dia 2S do nbrll de 194S,
e.n sua sedo social & rua do
Carmo n.o 103, rob., nesta. Co-
pitai, fts 16 horas, tevo lugar a
Assembléia Oer.il Ordlnnrla
desta Cia., tendo comparecido
quase a tolnlldado dos acionis-
tas, conformo uo verificou po.as
assln.it..rns no Livro dc Pre-
sença, para deliberarem sobro
os assuntos constantes das
corivocacOes publicadas no Dia-
rio Oficial o :Corrclo Paulis-
tano nos dias 21, 25 o 80 tlo
março PP». Por nclnmaçAo tlo
todos os prcretitos, foi nlelto
presldento da nios.-i o sr. Edüar-
do Serena quo convidou a mim,
Milton Martins, para -Secretario,
Por ordem do sr. Presldento
procedi ft leitura do edital do
oonvocacíto o ros demais tlo-
aumentos, JA do conhecimento
dos srs. acionistas, referentes
no Relatório da Diretoria, Ba-
lanço, demonstraçno da conta do
lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal. — Submetidas
tais pecas ft dlscussio dos pro-
sentes, foram cias unanime-
mente aprovada», abstondo-so
do votai- os impedidos por lol
Em seguida o nr. Pi-esldcnto
pediu ft Assembléia quo proco-
desso ft eleição do Conselho
Fiscal e .los suplentes, rísul-
tando reeleitos como membros
efetivos, os srs. dr. Paschoal
Imperatriz, dr. Lul-z Antonio
Pinto Alvos « Irino Zatarelll, to-
dos brasileiros-, casados, o prl-
meiro e terceiro c, solteiro, o
segundo, advogados os dois prl-
meiros o do comercio o torcei-
vo, residentes o domiciliados
nesta Capital o, como si.plpn-
tes, os sr.". dr, Pedro Serpn,
Antonio Beriass! o Geraldo Al-
ves Martin», todos brasileiros,
advogado o solteiro o primei-

ro, o casados o do comorcJo O
segundo o terceiro, residente-, e
domiciliados nesta Capital. —
Os efetivos perceborfio Cr?..
200,00 anuais. O sr. Prcsldonto
concedo a palavra a quem dela
qúissesso fazer uso e como nln-
suem so manifestasse, dou co-
mo encerrados os trabalhos,
mandando lavrar a presente
ata, quo Uda o aprovada vai as-
Binada por todos os acionistas
presentes. — (a.ai) Eduardo So-
rena — presldento; Milton Mnr-
tina — secretario; Eduardo So-
rena — Ltvlo Zapparoll —
Francisco Assis Pereira —
Walter D, .1. Scrona — dr, Pus-
choal Imperatriz — Irlno Zat-
tiu-elli — Gcral.lo Alves Mar*
tlns — Milton Martins. JUNTA
COMERCIAL, — SAO PAULO ¦—

CERTIDÃO — Certifico quo n
COMPANHIA AGRÍCOLA DK
P T. A N T A INDUSTRIAIS
"FERTILIA", com sedo nesln
Capital, arquivou posta Repar-
tlqílo, Rob numero 3S.H13, por
despacho da Junta Comer-
cia, em sessflo do G do Ju-
lho do 19-18, a ata da nssemblSIa
geral ordinária dos seus aolo-
nlstas, realizada em 28 do abril
do 1D4S. pela qual foram apro-
vutlas ns contas da sua direto-
ria, relativas ao exercício p.
findo, beni como tratados ou-
tros assuntos atlnentcs ft ns-
Bcniblóla geral ordinária, do
quo dou fe. Secretaria da Jun-
ta Comercial do Estado dc Silo
Panlo, 8 dc Julho tle 1918. Eu,
Judith Miranda, escrituraria, a
escrevi, conferi « assino: (a.)
Ju.lIUi Miranda. E eu, Gülpmár
do Andrade Mondes, chefo da.
sccc-lo do Expediente o Corres-
pontlencla a subscrevo e nssl-
no:  (a.) Guiomar do Andrn-
de Mendes.

ii. -i mu . '¦nluvonl, A podido .1
Hr. i'r.¦r.iticiiiii o Hr. Kvoreturli.
I.itiui.l... íi Itlltur.l dn propus!:,
du in.ci.i.iii e 1'iirouur do 'Jm.
selho Viseu), on quais euiuvui..
ii.mltii i».'.lli;lil..»: "A Hli'i.i.ii'1..
¦Ia Muiton H/A. — Industria <
Comercia, tondo em vista oi re.
nultado*. apreoonlnilon no Uu-
lango Gornl n Conta do Lucros
* 1'ordi.H ralntlvos na exercício
findo de 1947, propllo eoja dli.
irll.uldii non 4fnhin»c.H iielon.c-
tan, na proparcllo de nuas acOcs
tm datu a sar duturmliinda pa-
la Dlrolorla o mediante avlsi
aoi Inleresnndos, a Importunei.-.
il« Crf 2.209.9(1,00 1 Dol" mlhOon
iliizi-i.iim o sessenta o nove mil
uovocontos o cinqüenta o quatro
er.xolros e «cimenta centavo»)
roforente ao saldo da conta de
l.uoros o Pordni. A Dlrolorla. -
Pàraoor do Conselho Fiscal —
Os iibnlxo-usnlnudoH, incmbroh
ofotlvon do Conselho Fiscal d.
Mnrlen S/A. — Industria • Co
.norclo, tendo examinado a pro-
postn dn Diretoria relativa fi
d!strlbi.|.;rio dn Importância dc
Cr| 2.209.954,(10 (Dois mlltitlrt..
duxe.Hos o sonscutn e nove mil.
iiovcoonton o cinqüenta • quu*
tro cruíclroo e sessenta conta*
on), aos acionistas, nos tormos
constantes da proposta supra.
sfio do parecer que n menina se-
In píenamonto aprovada na
próxima Asue.nhir.la Gornl Or-
dlnarla. SAo Paulo, 2G do Abril
de 1918. — Alberto do Lomon
Fernandes, Armando Camargo
Silva o Jofio Chliirclil." — Posta
em dlsciisoilo a proposta, nln*
gi.em so manifestou a respei
o om votncAo foi ela unanime-
monto aprovada. Km seguida, o
Prcsldonto declarou quo do con-
foiinldnde eom o artigo 19.0 dou
Estatutos, os nclonlstnn Iam
oleger os membros do Conselho
Fiscal para o corrente cxorcl-
elo. Pedindo a palavra o aclo-
nlsta Sr. Carlos I.ul/. Mnrlen
propOs quo fossem reeleitos pa*
ra mcinbros efetivos os seguiu-
tes senhores: Alberto do I.cuio.
Fernandes, Armando Camargo
Silva o Júlio Chliirclll o parn
suplentes on nonliorcs: Walter
Alves, Paul Ilenrl Heilbcrt de
Uacre c Jurandir Almeida Valllm
proposta essa posta om votaqüo
o unanlmcmonto aprovada. O Sr.
Presidente verificando quo so
encontravam presentes oa mem-
bros do Conselho Fiscal, quo
acabavam do ser reeleitos, de-
ciara-os empossados. Solicitou
entilo a palavra o Sr. Alberto
do Lemos Fernandes para de-
clarar que, cm seu nomo e no
de seus eniogas membros do
Conselho Fiscal, dispensavam
qualquer remuneração pelo
cargo que acabavam do ser
eleitos, ficando portanto assim
constituído o Conselho Fiscal:
Membros efetivos — Alberto
tlo Lemos Fernandes, portu-
guCs, casado, comerciante, resl-
dento o domiciliado nesta Ca-
pitai a Rua Siinòes Alvares, n.o
43, portador da, carteira de
ldcntldado modelo 19, do Silo
Paulo, Reg. Geral n.o 080.852-
Armando Camargo Silva, bra-
sllelro, soltolro, maior, comer*
clarlo, residente e domiciliado
nesta Capital i\ Rua Lisboa, n.o
419 c, Joilo Chlurelll, brasileiro,
casado, comerclarlo, residente
o domiciliado nesta Capital ft
Rua da Ponto, n.o 229. Suplen-
tes — Walter Alvos, brasileiro
solteiro, maior, lii.lustiini-lo, rc-
sidente e domiciliado nesta Ca-
pitai, ft Rua Augusta, 100; Paul
Henri Hcrlbèrt .Io Uacre, por-
tiigiiês, casado, comerciai-lo, re-
sidente e domiciliado nesta
Capital, ft Travessa Loofgrcn,
n.o 2 o, Jurandir Almeida Vai-
llin, brasileiro, solteiro, maior,
comerclarlo, resldento o domlcl*
liado nesta Capital ft Rua Tel-
xolra de Carvalho, n.o 807, ca-
sa 0, todos eles f;cm remunera-
r,ílo. Nada mais havendo a tra-
lar, o Presidente deu por cn*
cerrados os trabalhos pelo tem-
po necessário ft lavratura an

presento nta no livro eonipoten-
te, tondo sido em segu Ida lida
aprovada o assinada pólos aclo-
nlstaB presentes, pelo Preslden-
te o por mim Secretario. Sflo
Paulo. 30 de Abril do 1943.

Aon iii-wiiNi-iH do iii.ril de mil
...iv.tentou a q.mrctiUt • Oito,
ncatit Ciipltnl tlu Blto Paulo,
nn ro.Iu «oclal, A Avenida Al*
varo Ramos n. 317, An 17 lio*
ran, (oi liiMliiliulii a Amie.i.lilúln
Ourai Ordinária da TflOOlflffom
db Ki-iIii r.ii.iierii S|A. Pnr bou
Proaldcnto, 8r, SnlomAo No-
dor, foi verificado haver com-
parecido aclonlBtOA qun repre-
ucntnm n totalidade dan açOcA
da Roclcdndo, conformo nu v6
do respectivo livro do uremm-
ta. Procedcndo-Bo A abertura
doa trabalhos, o Sr. PrcBldon*
to mo convidou a mim, Amado
Ferreira M. OuérloB, paia bo-
cretarlA-los, e declarou Inata*
lada a AflacmbKia Oeral Op
dlnnrln. A «cgulr, por ordem
do Sr, Presldento foram lldan:
a) — aB convocaçooH desta
AHBcmblíln, quo foram publi*
cadas no «Diário Oficliil» do
ICHtado, nos dias 8, 0 o 10 do
abril do 1048, e no (Jornal do
Noticias-, nos dias 0, 7 e 8
tambem do abril do 1018; b)
— a i'1'lni'flo doa acionistas
prcBcntcs, constante do livro
do presença; *e) — o relatório
da Diretoria; d) — o Balanço
Oeral; e) — a demonstração
da conta do Lucros e Perdas,
o f) — o Parecer do Conse-
lho Piscai, tudo referente no
exercício social, findo .tn 31
do dezembro dc 10*17, que fo-
rani publicado» no «Dlano
Oficial) do Estado no dia 31
de março dc 1048. Todos es-
tes documentos já haviam
permanecido A dlsposiçAo dos
senhores acionistas, no prosso
legal, conforme convocação
publicada cm vtute o novo de
fevereiro de 1M8. — Subme-
tidos foram eles todos, cada
um dc per si, A dlscussio o A
apreciação dos senhores aclo-
nistas, a quem so conferiu a
palavra para discuti-los. Exa-
minados todos os documento»
acima aludidos, e ninguém
tendo pedido n palavra, foram
submetidos A votuçio, senão
afinal, aprovados unanime-
tnente o sem quaisquer rescr-
vas. Abstiveram-se dc votar
ob impedidos por lcl. Em sc-
guida, dn acordo com a con*
vocaçilo e com o quo dispõem
o» estatutos da sociedade e a
lei, dcclami o Sr. Presidente
que ae deverá eleger ob mem-
bros do Conselho Fiscal c os
suplentes, para o exercício
corrente, devendo-se tambem
fixar seus honorários. Conce-
dida a palavra a quem dela
quisesse fazer uso, ninguém
se pronunciou. Proccdeu-Bo A
eleição o verifleou-sc terem
sido eleitos para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal, oa
senhores: Dr, Amado Ferrei*
ra Mansur Guérlos, advogado,
brasileiro, solteiro, residente A
Rua Anhangabaú n.» 829 —
•1.1 andar, apartamento n.'
401; Dr. Silvio Margarido, aa-
vogado, brasileiro, casado, com
escritório à Rua Boa Vista,
n.» 46; Sr. Benjamim SoareB
do Azevedo, casado, bancário,
brasileiro, residente A Rua
Sampaio Viana, n:> 088, e, pa-
ra suplentes os Srs. Adib Na-
der, brasileiro, casado, indus-
trlal, residente nesta Capital,
A rua Estados unidos, n.» 112;
Mair Politi, turco, casado, co-
merelantc, residente A Rua
Noruega, n.« 97 e Rafael Ale-
grantl, brasileiro, casado, co-
merclante, residente à rua Ha-
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tlnoli Lobo, n.« 803, nesln Ça-
pilai, « a remuneração am-
Inii,in umi membros efetivou an
Coniolho Fiscal foi a do Cr»
500,00 (quinhentos ortUMiroij
pnrn endn um, luiualmento, O
sr, Presldento oh declarou em*
noaiadoa dcsdo Iok". noi »wu
.espe fl vim OürgO* Posnando*
aa A nova ordem dos traba*
llin», relativa tambem a outro»
assuntos du IntcreaHi. Boda),
conforme ho liiBorlu nns con-
vocnçOcs publicadas, o Br.
Presidente ter. saber que «n
oncnntrava aobro a nicsu uma
corta Bulmcrlta por todos ob
atuais Diretores da aocle.lade,
quo foi Uda por mim Secreta-
rio, 6 por me.lo da qun) «lc»
comunicavam quo devido ao»
«eus afazeres particulares,
sentiam ter quo deixar expon-
tancamente os cargo» nno dc*
Bcmptnhavnm na sociedade, »,
lamentavam ter quo pedir aua
diapenaa cm caráter Irrcvogn-
vel, pedindo que Ihbo íobs« ob-
Jeto do dclIbcraçAn nn Asflcm-
bléln, porquo hoje, com gran-
do pesar, teriam quo ae aíiuu
tar, definitivamente. Levan-
tou-ac o acionista, Sr. Alber-
to Polltl, o pedindo a palavra,
propôs que, embora su tratai»-
se do assunto urgente, fosse
objeto do dclibcraçAo no Ab-
aembléla Geral Extraordina-
ria a ser realizada hoje o logo
mais, conformo convocaçA/.
publicada no «Diário Oficial»;
Submetida A votaçfto a propôs*
ta, foi aprovada uianimcmcn-
to. Abstlvcram-se do votar, os
Impedidos por lei. O Sr. Pre*
aldcnte, entio, lallcntou quo
esta matéria seria alvo de de-
llberaçAo na Assembléia Ge*
ral Extraordinária convocada
para hoje, o que Iria realizar-
bc logo cm Bcgulda ao tcrml-
no da que ora bo estA reall-
zando, pedindo aos senhores
acionistas aqui presentes e que
representam a totalidade das
ações da sociedade, quo aguar-
dassem sua Instalaçfto, com
o que todos concordaram. Fin-
da que foi a ordem do dia, o
Sr. Presidente conferiu a pa-
lavra Aquele que dela quisesse
fazer uso, o como ninguém a
pedisse, foi por ale, depol» do
agradecer o comparecimento
do todos os senhores aclonls*
tas, encerrada a presente As-
semhléia, convidando a todos
que tambem aguardassem a
lavratura desta ata no livro
próprio, a qual foi por mim,
Amado Ferreira M. Guérlos,
secretario, lavrada e que, de-
pois de lida e aprovada, vai
por todos os presentes nssl-
nada. Eu, Amado Ferreira M.
Guérlos, secretario, a conferi
e subscrevi. Ass. Amado Ver-
relra Bt Ouérlo» — SivlomOo
Kéder — José Neder — Josu
SlniAo — Fcllppc — Hasson —
Alberto PolIU — Henrique
Walcwylc — Amado K BI.
Guérlos. , ,-.'.¦.-„

A presente é copia fiel oa
Ata da Assembléia Geral Or-
dinarla, da Tecelagem do Sc-
da Paulicéa, realizada em 10
de abril de 1918, extraída do
livro respectivo, folhas 0, por
mim dactllografada o conferi-
da.

Amado V. M. Otiérios
Secretario.

F. Hasson
Dlretor-Presldente.

aos..«..«sei»dlai.K.mi»do fow»{ooie- gggpfc
rnr todos o» nto» conff rldnii noabril d.) mil novecentos « (jua*

rentn o oito, nesta Capital de
HAo PftUlO, no ««do melai A
AvonldO Álvaro llamn» n. .17,
Aa 18 horas, foi Instalada a
Auemblila Oeral Extraordi-
nnrla da Tecelagem 01 BgOO
Paulicéa S. A.- PoriflU Pro-
aldento «r, 8alomtto Nedur rol
verificado haver comparecido
acionistas roproaentaiiilo a to-
iHll.lftdn daa açflu» da soclo-
dado conformo ao verifica do
respectivo livro do presença.
Procedida A abertura doa tra*
balhos, o sr. Presidente mo
convidou a tnlm. Amado* or-
relra M. Gucrlo», para Hecrc-
tario, o declarou Instalado esta
Assembléia Oeral Extraordi-
narlo, — A seguir, por ordem
do sr. Presidente, íol feita
a leitura dò anuncio do convo-
cacau, publicado no «Diário
Oficial» do Estndn, de 8, ",« 8
do abril do 1048, o no «Jornal
dc Noticias» do 8, 0 e 10 do
nbrll dc 1048, • do teor se-
gulnte: «Tecelagem de Sedas
paulicéa 8. A. — Assembléia
Geral Extraordinária, Na for-
ma do disposto no nrt, 88 n
•eu» Hfi do decreto-lei n. 2.827
de setembro do 1940 ficam
convidados ob senhores aclo-
nlsta» para so reunirem cm
Assembléia Oeral Extraor-
dlnarla, a ser realizada no dia
10 do nbrll corrente, na sedo
social, A Avenida Álvaro Ra-
mos n. 217, afim de dcllbe-
rarem sobre: a) — nova •
mais clara rcdacflo dos estatu-
tos, o b) — ratlflcuçAo das de-
liberações tomadas na As-
sembléln Geral Extraordinária,
realizada no dia 22 de dezem-
bro de 1947. — SAo Paulo, 5
do abril dc 1948. Diretor-Prc-
sidente: ass. SalomOo Neder»
— Passando-se A ordem do
dia o Bnr. Presidente declara
que, conforme os Itens da con-
vocaç&o, essa Assembléia te-
rA que deliberar sobre a nova
o mais clara rcdaç&o de vários
artigos dos estatutos sociais,
JA aprovados pela Assembléia
Geral Extraordinária, realiza-
da em data do 22 de dezembro
do 1947, c, para sanar qual-
quer duvida futura, propunha
que os artigos cm questão,
passassem a scr assim redigi-
dos: Artigo 0.-) A sociedade
serA administrada por nm DI-
retbr-PresIdente; por um Dl-
retor-Superlntendcnte o por
um Diretor-Gerente, eleitos
designadamente pela Assem-
bléia Geral com mandato por
quatro anos, podendo scr rc-
leitos. Artigo 9.' — Ao Dire-
tor-PrcsiUentc compete: ge-
rir livremente, todos os nego-
cios da sociedade, representa-
la ativa c passivamente, de-
mandar, transigir, celebrar
contratos, contrair obrigaçOes,
receber, dar quitações, desis-
tlr, fazer confissões, podendo
para esse fim, constituir man-
datarios em nome da socie-
dade, no limite das suas atri-
bulções, assinando, para Isso
tudo, isoladamente, todos os
documentos de responsabillda-
do da sociedade, inclusive cho-
quês bancários correspondeu-
cias, recibos e outros docu-
mentos Ki.melhantc.s. Taragra-

rnr lodosos
l)li'i't(.r*l'ri'»ltl'ntci devendo,
porém, n»slnA«loH lompro em
conjunto com o Dlrutor-Prcsl*
¦lento, com 0 Diretor* (len-n-
te, DMIHwCOea Transitórias', *>
Art. 20 -* A Diretoria fico an-
sim constituída: Dlretor-Prn-
Sidente: Hr, HalmnAn Nedçr,
brasileiro, viuvo, proprietário,
residente nesta Capital. A tua
Carlos Bteln n. 274; Diretor-
Superintendente: Hr. José BU
mao, braallelro, Industrial, ca-
»ndo, resldento nesta Cap tol,
A Rua Júpiter n. M o Diretor-
Ocrcnto; Sr. José Nodcr, bra-
sllelro, casado, comerclonto,
resldento ne»ta Capital, A Rua
Carlos Htiln n. 274 aos QUIUI
nasistlrAo os seguintes hono-
rnrlos mensais: Dlrctor-Presl-
dente CrS 10.000,00 (dez mU
cruzeiros); Dlretor-Supcrln-
tendente, Cri 2.000,00 (doli
mil cruzeiros); Dlretor-Gercn-
to, Cr$ 7.000.00 (seto mil cru-
zeiros). —• 8uhmct!da A dia-
cússAo a nova redação a scí
dada aos artigos dos estatuto»
acima transcrltoB, o ninguém
desejando fazer uso da palavra
procedeu-so A votaçAo, sendo
unanlmcmcnto aprovada a no*
va rcdaçAo proposto. Em sc-
gulda o Sr. Presidente propOi
quo «cria conveniente a As-
Bembléla ratificar todas as do-
liberações tomadas na Assem-
bléia Geral Extraordinária
realizada cm 22 do dezembro
de 1047, o quo nAo foram ob-
Jeto do qualquer alteração na
que ora «o realiza. Esta pro-
posta recebeu aprovnç&o una-
nlmo, abstendo-sc dn sobre ela
manlfcslnr-so, oa legalmente
Impedidos. O Sr. Presidente,
por ilm, deixou realçado quo
os Diretores, sem embargo do
pedido dc renuncia feito, per-
mancccrlam exercendo suas
funções, até n próxima Assem-
bléia quo lrlo ser convocada
para o fim especial do dellbo-
rar sobre o pedido dc renuncia
da Diretoria. Finda que foi a
ordem do dia, o Sr. Presidente
conferiu a palavra Aquele quo
dela quisesse usar, e como nln-
guein sc manifestasse, foi por
ele, depois dc agradecer o
comparecimento dos senhores
acionistas, encerrada a pre-
sento Assembléia convidando
a todos que aguardassem &
lavratura desta ata, no livro
próprio, a qual foi por tnlm,
Amado Ferreira M, Guérios,
Secretario, lavrada e que, dc-
pois de lida c aprovada, vai
por todos os presentes assina-
da. Eu, Secretario, u conferi
o subscrevo. Ass. Amado F.
7,1. Guérlos, Salom&o Neder,
José Neder, Josó SimAo, Ama-
do F. M. Grérios, Felippo Haa-
son, Alberto Polltl, Henrique
Walcwyk.

A presente é copia fiel da
Ata da Assembléia Geral Ex-
traordlnaria da Tecelagem do
Seda Paulicéa S. A., realizada
em 18 de abril de 1948. ex.
traída do livro competente, fls.
10, por mim dactilograíada *
conferida.

Amado V. M. Guérlos
Secretario. .

Tecelagem de Seda Paulicéa S. A.
Ata da Assembléia Geral Extraordinária

Sociedade ünonlma agrícola e Intairial São Sebastião
De' ocQi-üo com as prescrições IckiiIs e estntutítrins, vimos -submeter a Vossa apreciação, com

Bulum-o Geral o Contas tle Lucros e Perdas referentes ao exercício üe 1047.
' 

Permanecemos t. disposição tios Srs. Acionistas, para quaisquer informações, Julgaüas necessárias.

o parecer do Conselho Fiscal, o

(a.) Halo Granato
DIBETOB-PHESIDENTE

Bflo Paulo, 20 de Fevereiro de 1948.

Juvenal .ln Oliveira Romfio
DIRETOR-GERENTE

BALANÇO gerai; EM lll DE DEZÊMUIIO DF. 1U-1V

Iionrcnço Granato Júnior
DIHETOR-SECRETARIO

ATIVO

IMOBILIZADO
Imóveis 
Construções 
InstalnçGcs 
Instrumentos agrários ...
Animais de trabalho ....

DISPONÍVEL
C/Corrente (Bancos) ....
Caixa 

CONTAS COMPENSADAS
ÂçÃes caucionadas 

LUCROS E PERDAS
Saldo anterior 
Prejuízo deste exercício

400.000,00
13.65S..10
3.D54.6U

10.180,50
7.330,00

C3.80
4.534,0..

408.073,00
10.188,30

435.130,80

4.507,30

15.000,00

4_4.802,.O

870.500.80

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capital ....

EXIGIVEL
C/Crrnmcí,

CONTAS COMPENSADAS
CiinçAo da Diretoria ,

800.000.0.J

04.590,80

879.590,80

(a.) ítalo Granato
DIRETOR-PRES1DENTE

Juvenal de Oliveira Romfto
DIRETOR-GERENTE

Lourenco Granato Júnior
DrRETOR-SECRETARIO

(a.) Francisco Conto
CONTADOR — REO. 11.191

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

DEBITO

Despesas do consenaç-So
Salários 
Despesas gerais
Ordenados »

CREDITO

2.778,00 PRODUTOS DAS OPERAÇÕES
5.645.60

10.042,70 Lucro bruto 8.278,00
6.000,00 Prejuízo deste exercício  16.188,30

24.460.30 24.460,30

(o.) ítalo Granato
DlTtETOR-PRESIDENTE

Juvenal de OUvelra RomRo
DIRETOR-GERENTE

Lourenco Granato Júnior
DIRETOR-SECRETARIO

(a.) Francisco Conte
CONTADOR - REO. 11.191

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Oa abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 3. A. Agrícola a Industrial São Sebastlllo, tendo conferido o Balanço Geral
enceimdo em 31 de Dezembro de 1947, com os livres c documentos da Sociedade e tendo recebido da Diretoria as Informações pedidas, sfio de
oplnldo que o roca»**'* representa a verdadeira postçSo da Sociedade naquela data, pelo que o recomendam A aprovação da Assembléia Geral.

SSo Pr.ulo, 26 le Fevereiro dr 1948.

Ettort G&sptrlm Rogério Santot Gomes — SUPLENTE teÉIH-f:" Vi*.'r

a.) Bügoniò dos Santos Neveu
Alborto do Lemos Fer-
nanúes
Carlos Luln Marlcn
Moacyr Martins da Silva
Flrmlàrio Gibollo Gattl
Mario Illfiilco
Fnindlsòa Marlcn

Esla ê copia fiel da ala da
Asseniblí-la Geral Ordinária
realizada cm 30 do aln-il do 1018,
lavrada no livro compotenU
Ku, Carlos Lulz Mnilen, Presl*
donte, -subscrevo..

JL'X'1'A COMI-RCIAT,
SAO PAULO

CI5HTTDIO

CEIÍTIFÍCÓ (jue a Sociedade
MAIU15N S/A. — INDUSTRIA
13 COMEItCIO, com sedo nesln
Capital, arquivou nesta Itepar-
tiçfto sob numero. 38.080, ror
despacho da Juíita' Comercial,
cm scss.-to dc 2 de Julho do 191S,
a ata da assemblí-la gorai ordi-
naria dos scus acionistas, reall-
zada cm 30 do abril do 1943,
pela qual foram aprovadas as
contas da sua diretoria, relatl-
vaB ao exercício p. findo, bem
como tratados outros assuntou
atlnciites fi assemblÉla geral
ordinária, do quo dou ti. — Se-
crctarla da Junta Comercial do
Estado do Silo Paulo, 0 do Ju-
lho do 1048. — Eu, Judith Ml-
ran.la, escrituraria, a escrevi,
conferi o asBlno: — (a) Judith
Miranda. K cu, Oulomui- do An-
drado Mondes, chefo da seccilo
do Expediente o Còrrosponden-
cia, a subscrevo b assino: —

(a) Cuiomar de Andiado Men-
des.

PERFUMARIA
GERON S/A.

ASSEMHLE'IA GERAL
EXTUAOKDIXAKIA

Conviclam-so os senhores
acionistas desta sociedade a
se reunirem cm Assembléia
Geral Extraordinária, a se
realizar em 22 de Julho cor-
rente, àa 14 horas, na sede
social è. rua Marcial n.o 417.
a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem uo dia:

a) pedido de demissão e
transferencia de ações da
atual Diretoria;

b) elcig&o dc nova Diretoria
e Conselho Fiscal;

c) outros assuntos de Interes-
sc social.

Sao Paulo, 12 de Julho dc
1948.
na.) Walter Govelll

Leonidas Tornas!
•HrtiMir- .«*.-.' (M-18-M)

Aos nove dias do inüs U.:

Junho de mil novecentos o '

quarenta o oito, nesta Capital
de Sao Paulo, na sede social,
a Avenida Álvaro Ramos n.
217, às 17 horas, foi instalada
a Assembléia Geral Extraor-
dlnaria da Tecelagem de Seda
Paulicéa S. A. Por seu Presl-
nente, Sr. Salomão Neder, foi
verificado haver comparecido
acionistas representando a to-
talidade das ações da socieda-
dc, conforme se verifica do
respectivo «Livro de Presen-

çcj,, _ Procedida à abertura
dos trabalhos, o Sr. Presidente
me convidou a mim, Amado
Ferreira M. Guérios, para Se-
metano, c declarou instalada
esta Assembléia Geral Extra-
ordinária. A seguir, por ordem
do sr. Presidente, foi feita a
leitura do anuncio de convoca-
ção, publicado no «Diário Oíi-
clab do Estado, de 2, 3 o 4 do
corrente e no «Jornal de No-
ticiasi-, de 2, 3 c 1 tambem do
corrente mfis e ano, e do teor
seguinte: «Tecelagem de Seda
Paulicéa S. A. — Assem-
bléia Geral' Extraordinária.
Na forma do disposto no ar-
tigo 88 c seus parágrafos do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, ficam con-
vldados os senhores acionistas
para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, a
ser realizada no dia 9 dc junho
corrente, às 17 horas, na sede
social d Avenida Álvaro Ra-
mos n. 217, a-fim-de delibera-
rem sobre: a) — renúncia dos
Diretores e preenchimento dos
cargos vagos; e b) — outros
assuntos do interesse social
Sao Paulo, 1. de junho de 1918.
Ass. Salomão Neder, Diretor-
Presidentes. - - Passando-se à
ordem do dia, o sr. Presidente
declarou que, conforme itens
da convocação, a presente As-
tiembléla teria que delibera,
sobre o pedido de renúncia
feito por todos os Diretorc.'-
da Sociedade. Comunicou,
tambem, que se encontrava so-
bre a mesa uma carta subs-
crita pelos atuais Diretores

por meio da qual, segundo lei-
tura que se tez, eles, em ca-
i-úter irrevogável, e devido aos
scus negócios particulares, se
viam na contingência de re-
nunciar aos cargos que desem-

penhavam. Posta em discussão
a matéria relativa ã renúncia

pedida pelos Diretores, levan-
tou-se o acionista, Sr. Alberto
Politi, e disse que, em seu no-'
me e no dos demais acionistas,
lamentava o afastamento dos
Diretores, a quem agradecia
os relevantes serviços que
prestaram à sociedade, a qual
dedicaram o máximo dc cfl-
ciência, honestidade e traba-
lho. Propunha um voto dc
agradecimento e louvor, pela
dedicação c atividade com que
se houveram cm prol do ln-
teresse e do desenvolvimento
da sociedade, o que foi apro-
vado por todos os acionistas
presentes. Em nome da Dire-
toria renunciante, falou o Sr.
José Neder que agradeceu aa1
.referências feitas a si e aos
seus companheiros de Direto-
ria. O Sr. Presidente fez vêr

qne continuava em discussão

Construtora e Administradora S. A."CASA"
Ala da Assembléia Geral Ordinária realizada

em 30 de Abril de 1948

o pedido de renúncia. Em face
da Irrevogabilidade do pedido,
mesmo assim, foi objeto de vo-
taçào, tendo sido aceito, por
unanimidade. Pelo acionista,
Sr. Alberto Politi foi proposto
que esta Assembléia consi-
derasse a gestão dos Dlretorc-H
renunciantes como perfeita c
legal e que ficassem aprova-
dos todos os atos praticados,
ate a presente data, dando-
lhes plena c geral quitação.
Submetida a votação a pro-
posta, foi ela, por unanimida-
do aprovada, abstendo-se de
votar os interessados nela e
impedidos por lei. O Sr. Presi-
dente fez sentir que dever-sc-
ia proceder a nomeação dos
novos Diretores que deveriam
preencher os cargos óra vagos.
Procedida & votação para a
escolha dos novos Diretores c

para ocuparem os cargos va-

gos, verificou-se que, por una-
nimidade, foram eleitos os
acionistas: Sr. Phclippe Has-
son, francês, casado, Indus-
trlal, residente nesta Capital,
à Avenida Brasil n. 842, por-
tador da carteira «Modelo 10»,
R, G. n. 527.362, do Servido
de Estrangeiros do Estado de
S&o Paulo, para DIRETOR-
PRESIDENTE: o Sr. Alberto
Politi, francês, casado, indus-
trlal, residente nesta Capital,
à Alameda Itu, n. 1587, porta-
tador da carteira «Modelo 19»,
R. G. n. 486.753, dc São Pau-
lo, para DIRETOR-SIIPERIN-
TENDENTE, o o Sr. Albert
Jean Marie Chamouton, fran-
cês, casado, industrial, resl-
dento nesta Capital, à rua Ma-
ria Carolina n. 25-A, portadot
da carteira «Modelo 19», R-
G. n. '14.384, de São Paulo,
para DIRETOR-GERENTE.
que desde logo foram empos-
sados para exercerem os car-
ítos a quo foram eleitos, pelo
tempo restante da gestão da
Diretoria, cada qual com os po*
deres, remuneração e atribui-
ções constantes dos estatutos.
Abstiveram-se do votar os im-

pedidos por lei. Nada mais
havendo a tratar c dada a pa-
lavra a quem dela quisesse fa-
zer uso, e como ninguém se
pronunciasse, o Sr. Presiden-
te agradeceu o comparcclmen-
to dos senhores acionistas o
declarou encerrada a Assem-
bléia, convidando a todos que
aguardassem a lavratura des-
ta ata no livro competente, a

qual foi por mim, Amado Fer-
relra M. Guérios, Secretario,
lavrada c quo, depois de lida
e aprovada, vai por Iodos os

presentes assinada. Eu, Secre*
tario, a conferi e subscrevo
Ass. Amado F. M. Guérios,
Salomão Neder, José Neder,
José Simão, Phelippe Hasson,
Alberto Politi, Henrique Wa*
lewyk, Amado F. M. Guérios.

A presente é cópia fiel da
Ata da Assembléia Geral Ex-
traordlnaria da Tecelagem de
Seda Paulicéa S. A., reali-
zada cm 9 de junho de 194H
extraída do livro respectivr
fls. 12, por mim datilografa-'
c conferida.

Amado F. SI. Guérlos
Secretario

, P. Hasson
Dlretor-Presldente

Aos trinta dias do mtts do abril
de 1918, veallzon-80 í.s 17,30 lio-
ras, na oe-lo enclal, tt run Jolio
Brlcola, 40 — 1.0 andar, n Assem-
blela Coral Ordinária dn Con«-
trutorn o Administradora S/A —

CASA —-, tlcvldnmen.o convoead»
pela Imprensa na forma dn lcl.

Aclamado pelos presentes nssu-
min n dlrccdo dn Mesa o nclonlfi-
ta Sr. Octavio do Mello Castanho
Filho quo convidou para secreta-
rio quem osta subscreve,

Verificado pelas assinaturas
constantes do Livro do Presença
o conipavecime nlo do acionistas
qne representam o numero lega),
ordenou o Er. Presldento a lei-
tura do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da
Conta dc Lucros o Perdas e ves-
pcctlvo parecer do Conselho Fls-
cal que, entretanto, foi dispensa-
dn pelos era, acionistas por já
ser do conhecimento do todos.
Submetidos esses documentos í.
discussão o deliueraçilo dos srs.
acionistas, íoram os mesmos una-
nlmemciito aprovados, nbstendo-so
do votar oo impedidos por lcl.

Passando-se a tratar da elel-
çflo dos membros do Conselho
Fiscal foi proposto o aprovada n
reclelçSo dos Srs. Antonio Alves
Dias e Dr. Domingos de Sylos,
tendo sido aclamado o nome do
Sr. Jorgo dn Silva Araújo cm
substituição ao Sr. Lulx Poças
LeltSo Júnior. Os membros do
Conselho Fiscal sflo todos brasi-
lelros, residentes nesta Capital,
sendo-llics fixados os mesmos lio-
norarlos, do Cr»? 100,00 anuais a
cada um.

Para suplentes fornm reeleitos
oa sra. Joaquim Firmíno Junqucl-
ra do Vai, Olindo Cocozza e Os.
car do Amaral SpllhorgliB, todos
brasileiros residentes nesta Ca-
pitai.

Nada mais havendo a trata.',
suspendeu-se a reunlAo para que
pudesse ser lavrada a presente
Ata que, ao ser reaberta a tes-
s.o foi lida c aprovada e vai as.
sinada por todos os acionistas
presentes,

S. Paulo, 30 de abril de 1918.
a) Jorge da silva Araújo —

Secretario
a) Octnvii) tle .Mello Castanho

Fillio — Presidente
n) Cyro lllbclro Pereira
a) Amadeu Alcido
a) José dc Paula
a) Hercules Aversa
a) José Verlanglerl
ii) Domingos dc Sylos
a) pp. .Maria Clara .Martins

da Silveira
») 1'nsoliou! José Napoleão

Isoltll
kl 1'aschoal .Iost. Napoleão

Isoltll
.1 Honorlo de .Mello Sylos
a) Manoel José Menezes
•) Lulsa FsthiT Isoldl.

JUNTA COMERCIAI.
Sio Paul»

CERTIDÃO

Certifico que a CONSTRUTORA
E ADMINISTRADORA S/A.

"CASA", con. sede nesln Capital,
arquivou nesta RapariiçAo sob
numero 38.3CX por despacho da
Junta Comercial, em EessAo de 18
de Junho de 1948, a ata du na-
íemblfl» geral orMn&rla dos seus
acionistas, realizada em S0 de abril
de 1948. pela qual foram aprova-
das as contas da sua diretoria, re-
latlvas ao exercício p. findo, bem
eomo tratados outros assuntos ntl-
Dentes ft assembléia geral ordlnA-

rln, .lo q.ie dou fi-, — Seovotnvla
da Junta Comercial do )5sta/Jo
do SAo Pnulo. 22 do junho íe
19-18. Eu, J-idllh Mttandn, eMrl-
liirnrla, n escrevi, conferi c ns.il.
no: — (n.) Judith Miranda. E eu,
Guiomar do Andrade Mendes, che-
fo da secçfio do KxpcUIeiHo o Cor*
respondendo, a subscrevo o Oísl.
no: — (a.) Guiomar de Andrade
3Iendcs.

2.n VAJt.v crvnr, — 2,0 oficio
civbi,

falência. i1e américo
GOniESSI

CONVOCA ÇAO DF. CIIF.DORES
O Doutor TÁCITO MOlilIACJt

DK GÓES NúUllE, Jula da Di*
relto om exercido na 2,a Vara
Civel, desta Capital do Estado
da SSo Paulo, na forma da lo),
etc.

PAÍS SA..i:.i que nos autos
da falência do Américo Gol-
bossl proferiu a sentença do
teOr seguinte; "Vistos, etc.
Atendendo ao requerido fls fls.
duas o tendo cm vista o pare»
cer do Dr. Curador das .lassas,
declaro aborta hojo, às H ho*
ras, n. falência do Ainorlco
Golboflsl, coinerclanto estabele-
cldo A rua Senador Fláquor, n.o
D31, em Santo Andrô, desta Cá*
pitai, com o comercio nilo cs-
pacificado nos autos. Fixo o
termo legal da quebra a con-
tar do sessenta dlns, a contar
do protesto de fls. 7 (tO-U-U-lS)
o marco o prazo tle 20 (vinte)
dlns para as habllitaçCe-j do
créditos. Nomeio sindico O rq-
QtÍGÍento Latlf Fakhourl, co-
nicroianto estabelecido nesta
Capital, à rua dos Italianos, n.o
177, o qual doveri*. prestar o
compromisso legal e proceder a
Imediata arrecadação dos bens
da massa. Observe-se, afina], o
disposto no artigo Cl da Lei de
Falências o cumpra-se o quo
determinam os artigos 10, 14 »
03 da mesma. CustuB pela mas-
sa. P. e I. São Paulo, 8 do Ju-
lho do 1949. (a) Tácito M. ÍO
G6es Nóbro". 13, para quo che-
gue ao conhecimento do todos,
cientificando os Interessados do
que a referida falência «o pro-
cessa pelo Cartório do 2.o ofl-
cio civel, desta Capital, 6 ex-
pedido o presente edital, para
os efeitos legais e de dlro.to, o
qual será publicado pela lm*
prensa, na forma da lol. bao
Panlo, 12 (doze) de Julho ío
1948. Eui Amnslllo <-'"'''?oi<-í?.0'
escrivão o subscrevi, (fl) rí.cltc
m fio Góes NôbrüiAl. «o (15-1-8)

Pioneiro da Campanha
de Alfabetização de

Adultos
COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS

PELO GltEMIO POLITÉCNICO
O Grêmio Politécnico comemo-

rundo o 3.0 nnlversario da Cam-
panha de AlfabetlzoçAo de Adul-
tos npresentnrA no dln 20 do cor-
rente no Cine Majestlo A sccleda-
do paulistana o filme Inglts "Nar-

ciso negro", em "avant-prcmiérê",
cuja renda reverterá cm beneficio
das escolas noturnas "Paula 8ou-
sn" e "Alexnndre Albuquerque".

Precedendo ao filme o prof.
Fritz Jank, Jâ conhecido dos
amantes da boa musica, dcllclorA
os presentes cem paginas do»
mestres do teclado.

O eucesso est& ussegunulo tan-
to pela patriótica finalidade da
noitada, tAo bem compreendida
pela nossa sociedade; como pela
qualidade do filme, JA consagrado
pela critica estrangeira.

O elenco formado por astros de
Drlmetra grandeza como Dcborah
Kerr, Sabu, David Farrar; a fil-
magem em perfeito técnicolor f
a dlreçAo dc J. Artur Rank for-
mam uma obn-prir(n dn rin^ma-
tn-_raf..n
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BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO LEVANTADO A 31 DE DEZEMBRO DE 1947

(GERAL)

ATIVO

tm ¦¦ ' —' ——— ¦¦¦ ni ¦¦.!¦ i-i i '¦¦¦ ' '¦¦¦ m

BENS DO INSTITUTO DB
PREVIDÊNCIA

BENS [MOVEIS
Imóveis - Instituto Sétle 8l.t800.00
Imóveis - Carteira Predial 6.57Ü.058.30 6.380.858,30

BENS MÓVEIS
Móveis e Utensílios 370.31 t ,10
Mntorinis Diversos 112.348,00
Máquinas t- Pertences ... 38S.10II.20
Bililiiitecus 37.311,50
Mnlerinl Técnico 8.535,00 ...._.„.,.
Instalações 223.032,80 1.145.708,50

VÀLOHES ÜlVliUSOS
Titulos da'Divido Publica

do Estado  52.487.009,20
Afi$SS^Í 1.009.980,10 53.400.989,30 01.032.010,10

MOVIMENTO OK TESOUKAK1A
TESOUKAIUA 230.527,00 _.M'
TESOUIUH1A Ç/CHEQUES  U80.471.20 1.522.998,20

DIVERSOS DBVEDÒÉES
SECHETAIUA ÜA FAZENDA

Secretario da Fazendo c/Unificada  23.717.800,00
PHEFEITUJtAS MUNICIPAIS

Prefeituras Municipais c/Correntes  707.500,50
DEVEDOHES POI» EMPKES-

Ti MOS
Empróst. u Funcionários 78.37-1.087,90
Emprésl. sobre Cauções 2.395.321,00
Empróst. sobre Penhores 1.307.128,00
Empréstimos Imobiliários 38.515.747,40 120.053.187,30

1 
RESPONSABILIDADES

Responsabilidades de Ar-
recadação 2.374.107,40

| Responsabilidades Diversas 597,40 2.374.701,80

CAUÇÕES ATIVAS 200,00

CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONA-
IUOS PÚBLICOS

Caixa Bcncficcnie c/Auxilios (Dec. 13.572)

BANCOS E COKUEPONOENTES
BANCO DÓ ESTADO

Banco do Estado c/Movimento 

2.840.000,00 150.293.518,60

RESTOS A AKKECAOAtt
RESTOS A ARRECADAR DE SEGUROS ....
RESTOS A ARRECADAR DE CONTRI-

BUIÇÕES 
RESTOS A ARRECADAR DE RENDAS

PATRIMONIAIS 

1.834.501,80

5.080.050,00

6.298.954,10

1.912.372,70 13.291.377,40

PA8S I V O

DIVEKSOS CKBDOUES

CAIXA BENEFICENTE DOS
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Caixa Beneficente c/Especiol 38.712.120,30
Caixa Bcncf. c/Movimento 43.080.802,50 82.392.928,80

SECRETARIA DA FAZENDA
Sccrclaria da Fazendo c/Auxilios (De-

creio 13.572) 

DEPÓSITOS

DEPÓSITOS C/PECULIOS DE MENORES ..
DEPÓSITOS C/PENSOES
DEPÓSITOS C/CON.SIGNA<_.OES
DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS ....
DEPÓSITOS DE liMPREST. S/CAUÇOES .
DEPÔS TOS DE mW^m^Si
DEPÓSITOS DE JUROS DE PENHORES

E CAUÇÕES 

BANCOS E CORRESPONDENTES

BANCO DO ESTADO

Banco do Estado c/Cheques Emitidos

RESTOS A PÀGÀR

2.840.000,00 85.532.928,80

2,180.530,70
05.89520
35.084.5C ,

4.433.400,50
44.898.00
44.851.00

375,80 0.805.133,20

1.670.430,30

»¦¦••••

•••••••
RESTOS A PAGAR DE 1913 ...
RESTOS A PAGAR DE 1911 ...
RESTOS A PAGAR DE 1945 ...
RESTOS A PAGAR DE 1910 
RESTOS A PAGAR DE 1917 

RESERVAS

RESERVAS DE PECÚLIOS E PENSÕES ....
RESERVAS DE APOSENTADORIAS L

PENSÕES 
RESERVAS DE SEGUROS CONTRA FOGO .
RESERVAS DE CONTINGÊNCIA
RESERVAS FINANCEIRAS 
FUNDO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E

HOSPITALAR 
RESERVAS DE SEGUROS DE RENDA

TEMPORÁRIA 
RESERVAS A APLICAR .... 4.102.853,10

22.051,00
21.182,00
3.055,00

85.533,20
1,110.953.70 1.242.770,90

40.184.771.70

7I.110.0UIÍ.5G
2.738.508,50
2.229.338,90
3.050.OO8.70 ¦ 

'.

3.750.411,30

553.378,80 ,

Menos:
"Déficit" da C.

Predial  519.010,10
"Déficit" do M.

Socorro  237.208,50 7ÕG.818.G0 3.400.03-1,50 133.023.742,90

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

SELOS DE EMOLUMENTOS
Caixa de Seios de Emolu-"mentos 

1.957.800,00
Adiantamentos de Selos do „„„_,„

Emolumentos 100,00 1.957.960,00

VALORES EM DEPOSITO
Titulos Caucionados 3.493.419,00
Valores Penhorados 1.918.070,00
Valores de Fiança 159.000,00 5.570.525,00

DIREITOS CONTRATUAIS
Créditos Imobiliários 17.839.000,00
Créditos Contratuais 4.981.381,00
Devedores Hipotecários ... 8.916,227,20
Imóveis Compromissados .. 32.187.010.90
Devedores por Cobrança „.„„„_„„„„

Executiva 278.037,30 04.202.763,00

OBRIGAÇÕES
Obrig. dc Previdência c/Pec.

c Funerais  1.201.803.495,00
, Obrigações de Seguros con- ,.í ¦ ¦¦¦¦¦

tra Fogo  382.720.918,10 1.644.584.413,10

BANCO DO ESTADO C/,
CUSTODIA

Custodio de Titulos  40.273.800,00
Custodia de Ações 935.200,00 47.209.000,00

EMISSÃO DE RECIBOS
Emissão dc Recibos 

ALMOXARIFADO C/MATERIAIS
Almoxarifado C/Materiais de Consumo

80.089,20

112.348,60 1.703.717.098.90

1.991.092.111,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

EMISSÃO DE SELOS ÜE EMOLUMENTOS
Emissão de Selos dc Emolumentos 

CREDORES POR VALORES -

DEPOSITADOS
Titulos em Caução .; 3.493.149,00
Valores em Penhores 1.918.070,00
Fianças 159.000.00

CONTRATOS DE RENDA
Contribuintes Contemplados
Contratos em Andamento ..
Contratos de Hipotecas ....
Contratos dc Imóveis 
Contratos dc Cobrança Exe-

cutiva

1.957.900,00

5.570.525,00

17.839.000,00
4.981.381,60
8.016.227,20

32.187.016.90

278.537.30 64.202.763,00

DECONTRA-PARTIDA
OBRIGAÇÕES

Inscritos Obrigatórios
Inscritos Facultativos
Seguros Contra Fogo

1.011.401.915,00
250.458.580,00
382.720.918,10 1.044.584.413,10

TÍTULOS EM CUSTODIA
Titulos e Ações em Custodia ...

RECIBOS EM COBRANÇA
Prêmios Obrigatórios. . em

Cobrança ;...
Prêmios Facultativos cm

Cobrança -."
Multas cm Cobrança  ¦-

MATERIAIS ÜE RESERVA
Material de Consumo

14.134,80

59.217,10
0.737,30.

47.209.000,00

80.089,20

112.348,60 Í.763.717.098.9Ó

1.991.692.111.00

DIRETORIA DE CONTABILIDADE, EM 20 DE ABRIL DE 1948

a) Cacio de Moura
Chefe de Secção Subst."

a) Salvador Dias Sobrinho
Diretor Subst/

a) Armando Gome^
Diretor 

"Geral

respondendo pela Presidência

BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO EXERCÍCIO DE 1947

(GERAL)

RECEITA

RECEITA ORDINÁRIA
RENDA DE SEGUROS

Prêmios dc Pecúlios 17.791.263,30
Seguro c/Fogo  1.309.010,60
Scg. de R. Temporária  333.531,80 19.493.805,70

RENDA DE CONTRIBUIÇÃO
Fundo de Inntivos  24.482.210,60

RENDA PATRIMONIAL
Juros Bancários 216.000,00
Juros Ativos 2.417.79350
Renda de Titulos 3.721.495,00
Renda Imobiliária 2.008.612,00
Rendu de Empréstimo Simples 5313.633.90 14.337.541,00

RENDA DE TAXAS E
EMOLUMENTOS

Taxas Diversas  702.305,10
Emolumentos  20.25250 722.617,60 59.038.174,90

RECEITA EXTRAORDINÁRIA *
RENDAS DIVERSAS

Multas 31.069,40
Eventuais  203.297,40 234.366,80

59.270541.70

DESPESA

PESSOAL •
PESSOAL FIXO  5.637.813,90
PESSOAL VARIÁVEL  77.128.20 _._._.,. iofinA
6.a PARTE - DEC. 17.669 .... 20.515,10 5.735.487,20

MATERIAL E SERVIÇOS
MATERIAL PERMANENTE .. 217.913.00
MATERIAL DE CONSUMO .... 331.128,30
DESPESAS DIVERSAS 681.721,30 1.230.792,60

ENCARGOS ESPECIAIS
OBRIGAÇÕES DE

PREVIDÊNCIA .,_..„„,_.„_,
Aposentadorias e Reformas . 1.613.681,80

KS? e.!"n?:a!s.:::::::: 
_W_ ««** $

"ffiKSff S*  7.311.065,60, i8.ll.681.20

RESULTADO DO EXERCÍCIO FINANCEIRO  41.058.86050

59.270541,70

a) Cacio de Meara
Cheft di Secção Subst*

DIRETORIA DE CONTABILIDADE, EM 26 DE ABRIL DE 1948

¦) Salvador Dias Safcriak*
Diretor Subst*

a) Armande Gomaa r,
Diretor Oenl

\ rapondendo pela Pretideacta

lil.UONSlll.U.AO DA APLICAÇÃO OO "IIIJHU LTADO DO EXERCÍCIO FINANtiilIlO" (OBRAI)
DEBITO

OoiwiUtuIçAo du Riviorviia:
Pecúlios o Poiuòea . . ,
Aposentadorias e Reformas
Ki-kiiiiis contra Fogo ,.
Seguros do Renda Temporário • •
A Aplicar

Do acoruo com o artigo 132 do
Decreto n. 12.702, do IB do
Junho do 1042

Aplicado do acordo com n reso-
lucilo do »>." 160, do Conselho
Fiscal 

• • ItIMIlllllMII

•*»••••»•»•

10. «lili. 1)111,1111
20.0U4.014.80

481.773,30
327.713,10

3.400.03450

2011.617,10 3,702.01)1,00

41.101.200,00

0R8DITO
Excesso du Ilccella (Oerol) sobro a

Despesa (Oerol) 41.058.1)50,50
InoorporaçOoi do Rena Móveis no Exercido:

Instltulo-Sodo 31.705,10
Carteira Pruillal 30,123,00
Monto da «ocorro 44.517.40 103.430,10 |

41.101.300,00

OIRETORIA UE CONTABILIDADE, EM 20 DE AIHtn. DE 1040
o) Balvador Dias Sobrinho a) Armando Oomes

Diretor Subst," Diretor Geral,
respondendo peln Presidência

DIRETORIA OA CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS 1'lllll.ICOH 1)0 KSTADO
BALANÇO DO "ATIVO E PASSIVO" DAS 01'EitAÇAES REALIZADAS NO EXERCÍCIO HE 1017

a) Cacto do Moura
Chefo do Scçfto Sub.it.0

ATIVO
BENS DIVERSOS

bENS MOVEIS
Moveis o Utenxlllos 47.874,00
Mii(|iiiniLs e Pertences 33.63650 Bl.011,10

VALORES DIVERSOS
Títulos da Divida
Publica

25.704 Uniformiza-
das a 8% .

2 Ualtlcados
a (i% . . .

10 Consolidadas
070 Bônus do

Guerra de
1.000,00 . .

140 Bônus dc
Oucrra de
5.000.00 . .

28.1B9. U00.80

1.500.000,00
2.120,00

804.130,00

581.000.00 31.077.05C80

Ações da Cia. Paulista dc E.P."
4.510 Ações do vnliir de 200,00

DIVEliSOS RESPONSÁVEIS
Responsabilidade por um imóvel .

DIVERSOS DEVEDORES
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA

DO ESTADO
Instituto de Pre-

videncia c/Mto. . 43.0BO.802,50
Instituto dc Prevl-
dencla c/MSoc . 38.712.126,30

909.766,30 32.128.434,20

7.76450

DEVEDORES POR EMPRÉSTIMOS
Prestamlstas Hipotecários ....

MONTEPIO DOS MAGISTRADOS
Montepio dos Ma-
(listrados c/c . 1.034.079,80

Mont. dos Mag. c/
Auxilio do Estado 116.000.00

BANCOS E CORRESPONDENTES
Banco do Est. de S. Paulo c/
Mov

Banco do Est. de S. Paulo c/
Cheques 

RESTOS A ARRECADAR
Restos a Arrecadar dc Seguros
Restos a Arr. de Rendas Patrl-

monals 
Restos a Arr. dc Empréstimos .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
DEVEDORES HIPOTECÁRIOS . 760.33050
BANCO DO ESTADO c/ CUSTO-

DIA .  29.869.200,00
AUXILIO DO ESTADO —

Dec, 13.572  2.840.000.00

82.392.928,80

389.72230

1.150.079,80 83.932.730,90

191.525,10

947.744,80 1.139.269,90

902.554,00

215.588,00
4.431,40 1.122.573,40

118.330.703,30

33.469.530,50

151.800.293,80

PASSIVO
PATRIMÔNIO

Saldo Anterior 
Resultado do Exercício

DIVERSOS CREDORES
Instituto de Previdência c/ Auxl-

lio do Est
DEPÓSITOS

Depósitos dc Menores
Depositas c/ Pensões
Depósitos dc Diversas Origens .
Depósitos de Pecúlios p/ Pensões
Depósitos c/ Juros de Menores . .

RESTOS A PAGAR
Restas a Pagar de 1913 ,
Restos a Par.ar de 1D45 .
Restos a Pagar de 1040
Restos a Pagar do 1947 .

87.078.507.90
15.368.503,50 103.347.101.40

0.325.269.00
83.488 60
4.871,00

601.633.10
1.041.852,70

72.00
271.724,50

4.255 70
810.594,40

2.840.000,00

11.057.015,30

1.086.640,00 ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
CONTRATOS DE HIPOTECA . . 700.330,50
CUSTODIA DE TÍTULOS E

AÇÕES  29.869.200,00
ESTADO C. AUXILIO —

Dec. 13.573  2.840.000.00

118.330.703,30:

33.469.530,50

151.800.203,80

DIRETORIA DA CAIXA BENEFIO ENTE, EM 26 DE ABRIL DE 1948
a) B. de Almeida a) Armando Gomes Adolfo Rodrigues
Chefe de Secção Diretor Geral Diretor

respondendo pe Ia Presidência
DIRETORIA DA CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO

BALANÇO DA "RECEITA E DESPESA" DO EXERCÍCIO DE 1047

RECEITA DESPESA
—ECEITA 

ORDINARIA ~ DESPESA ADMINISTRATIVA ~~ "
SEGUROS „™,„a;.

Prêmios de Contribuintes  20.973.338,70 P?.SS0A.™
CONTRIBUIÇÕES Pessoal Fixo  442.583,00

Auxilio do Estado - Dec. 13.572 652.000,00 21.625.338,70 Pessoal Variável ... 3.978,60 448.661,60

RENDA PATRIMONIAL MA™?,^L E
Juros Bancários 96.122.30 SERVIÇOS
Juros Diversos  4.990.706,70 Material Permanente 3.070,00
Juros de Títulos da Dlv. Publica 2.253.815,00 Material de Consumo 6.729,30
Dividendos de Ações da C.F.D.F.0 72.256,00 Despesas Diversas . 103.515,70 113.315,00 559.876,60
Juros de Empréstimos ..' 33.070,50 7.446.060,50  

ENCAKUUS ESPECIAIS
RECEITA EXTRAORDINÁRIA Obrigações de Prevl-

EVENTUAIS dencia
Rendas Eventuais 28.884,80 Pecúlios 11.235.983,40

\ 

Funerais  518.429,20 11.754.412,00

PENSÕES
Pensões — Decreto

5.665/32  75.000,00
Pensões — Decreto

7.334/35  140.775,80
Pensões — Decreto

3.808/25  1.284,00 217.059,80 11.971.172,40

COMPROMISSOS
DIVERSOS
Obrigações

Fundo de Aposen-
tadoria 6% .... 21.858,30

Juros de Depósitos
Menores  525.760,70

Cota de Contribuição
— Dec. 12.762 .... 61.740,00 609.359,00 600.359,00

13.140.708,00
BALANÇO

RESULTADO DO EXERCÍCIO  15.959.576,00

29.100.284,00 29,100.284,00

a) ADOLFO RODRIGUES
Diretor

DIRETORIA DA CAIXA BENEFICENTE, em 28 de Abril de 19(8
a) B DB ALMENDA a) ARMANDO GOMES

Chefe de Secç&o Diretor Geral
respondendo pela Presidência

MONTEPIO DOS MAGISTRADOS
BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO DAS OPERAÇOES REALIZADAS NO EXERCÍCIO DE 1947

ATIVO

RESULTADO DO EXERCÍCIO
Déficit de exercidos

anteriores  579.531,50
Déficit neste exer-

ciclo  734.848,10 1.314.379,60

RESTOS A ARRECADAR
De Seguros 

CONTA DB COMPENSAÇÃO
AUXILIO DO ES-
TADO (Dec 13S72)

30.800,00 1.345.179,60

116.000.00

1.461.179,60

PASSIVO

DIVERSOS CREDORES
Caixa Beneficente.. 1.034.079,80
Caixa Beneficente

(Dec. 13572) .... 116.000,00
Pecúlios a Pagar .. 19.980,00
Funerais a Pagar .. 3.000,00

DEPÓSITOS
Depósitos de Pecúlios
Depósitos de Juros

de Menores 

167.088,80

5.031,00

1.173.059,80

172.119,80 1.345.176,60

CONTA DE COMPENSAÇÃO
ESTADO C/AUXILIO

(Dec. 13572) 116.000,00

1.461.170,60

BALANÇO DA BECETTA E DEOTESA DO EXERCÍCIO DE 1M7

RECEITA

RECEITA ORDINARIA
RENDA DE SEOUROS

Prêmios de Pecúlios  448.654,10
CONTRIBUIÇÃO DO ESTADO

Auxilio conf Decreto 13572  58.000.00
BALANÇO FINANCEIRO .V ,._„-__

Déficit verificado  61B.848.10 1.125.50J.»

st<'.SU"

D E S P E S|A

1.125.6024»

OBRIGAÇÕES DE PREVIDÊNCIA
Pecúlios a Funerais

Dr. Achiles de Oliveira Ribeiro..
Dr. Adolfo Jullo da SUva Mello 203.00000
Dr. Antonio Fontes de Rezende 203.000,00
Dr. Aristldes de Toledo Piza
Dr. Luclo Queiroz de Morais
Dr. Oleno da Cunha Vieira .

103.000,00

203.000.00
203.000/»
203.000,00 1.118.000,00

COMPROMISSOS DIVERSOS
Jura* de Menores Vencidos no Exer-

ciclo 7.50220

1.125.502,30

DIRETORIA DA CAIXA BENEFICENTE, em M de Abril de IMI
•) a DE ALMENDA •> âI?_i^í22í"8

tttmtm <t» fjecclo Diretor ueraiojaatm tm owy~» wpoodeodo 
pau Presidência

a) ADOLFO RODRIGUES U,
Diretor
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Bons atrativos na reunião turfistica de sábado
Urauto, Denodado, Ordem, Pury, Palmar, Pirajú e Momblam, os

primeiros favoritos nas sete provas de depois de ai*1**1"*
EstA cm condições do drs-

pcrtnr unindo Interesse entro
os afclçoados do nosso turío, o
programa organizado para as
corridas do próximo sábado uo
Hipódromo Paulistano.

As seto carreiras que o com-
pôom apresentam-se ociulllbra-
das, prometendo oferecer inte-
rossantes disputas. Ao contra-
rio do quc sucedeu na ultima
reunião, nfto ha forças desta-
cados nos diversos parcos, como
por exemplo um Timote ou um
Jnliu, de ratclos Irrisórios.

Cremos, portanto, que o pu-
bllco comparecera com entu-
slasmo ii Jornadu dc sábado, dc
cujo exito. assim, ninguém po-
dera duvidar.

* * *
A reunião terá Inicio fts 14.00

horas, com um parco em 1.500
metros, a cargo de Desterro.

Hlppo Urauto c Ouro Pino. O
restrospecto c mais favorável no
cavalo Urauto, que na semana
anterior secundou a tordilha
Minerva, dela sc aproximando
multo no final. Hlppo o Ouro
Pino possuem partidários, sen-
do Desterro considerado o azar
da carreira. * * *

Na seguntln prova lutarão
em 1.400 metros Denodado,
Virgínia, Bicudo, Janda e Pa-
raguuia. O primeiro, que domin-
go escoltou Strong, lmpondo-se
a Janda, Bicudo c outros, e o
concorrente mais credenciado
Sua vitoria, no entanto poderá
ser adiada, pois Jnnda pro-re-
dtu e Virgínia reapareceu me-
lhor preparada que cm sua ul-
tlma exibição. Jnnda defende-
ra cores diferentes, mas seu"entrenement" continua a car-

PRÊMIO "FIRMIANO PINTO"
1.300 METROS - CR$ 75.000,00

MONTARIAS PROVÁVEIS
Ks.

— ARMATHWAITE. Guilherme Uremc Junlor  69
— ESPUMA INGLESA, Olavo Rosa  bU
— JAMAICAN VIEW, Luiz Osório  69
— PARDON MADAME, Ramon Pacheco  59
— BONNIE GEM, Luiz Gonzalez  50

8 — CARRETEL, Roberto Olguln  5U
— DOCTOR'S DILEMMA, José Nascimento  atl

go de Rubens Ccr-nr. Pot con-
seguinte, nfto lia mucincas »
estranhar. Paraguaia subiu do
turma c so pode ser recomen-
dada aos azarlstas.

¦*¦*

Pelo retrospecto, devem sei
destacados na tercclr». prova
Ordem e Sitron. A cgua ven-
ceu com certa facilidade cm seu
mais recento compromisso e
continua bem. O cavalo está
melhorando sempre, tanto quc
ainda sábado perdeu de Irlz no
"olho mecânico". Marlpa c
Rtullosu, que vfto reaparecei,
devem ser os mnls eficientes cri-
tre os demais Inscritos na car-
reira, * *

Pury 6 a força aparente do
pareo. Suas duas ultimas atua-
çôcs foram multo boas e o ca-
valo fluminense mantém bom
estado. No sábado Pury secun-
dou Gumc na milha, atacando
tenazmente cm todo o percurso
o pilotado de Pierre Vnz. A
turma esti. mais desfalcnda de
valores e a diminuição de du-
zentos metros no percurso só
pode favorecer o filho dc Ga-
lan. O maior adversário de Pu-
ry deverá ser Hadifah, quarto
colocado ha uma semana, quan-
do fez seu reaparecimento. Pllpp
c o nome seguinte.* *

Seis produtos paulistas de
quatro anos medirão forças no
parco Inicial dos bettings. O
campo e equilibrado, surgindo

Careful é favorita no prêmio "Firmiano Pinto"
Nossas cotações para as oito provas dc domingo em Cidade Jardim

com acentuada "chnncc". Cabo
Negro, Palmar c Goleiro, quc
nessa ordem vim merecendo as
preferencias das "catettrntlcos."
Mutilo, sempre perigoso por sua
atropelada na reta, poderft co-
loear-so sc Louvor lutar na vitn-
gunrda. Kent e Pirata Sito aza-
res visíveis.

*..***
O sexto pareo tambem estft

cm condições de registar uma
disputa Interessante, A noiuo
ver, o animal mais perigoso 6
PIraJu, quc vem cumprindo boas
atuações nn turma. Ainda nn
semana passada, o companheiro
do Palmar foi desalojado pot
Matítu ros últimos Instantes da
prova Epilogo, quo reaparece
rnc-s uma temporadn em Cum*
pinas, lambem possui preten*
sões no triunfo. Destacamos a
seguir Argita e Jncn.***

No cotejo final da tarde dc-
vera ser favorita a ttrua Mom-
blam, que estft melhor movida
A filha de Borba Gato terít.
porem, grandes obstáculos cm
Iriz, Pive Stars c Dona Mctall-
ca. Esta, se correr como fez
ainda ha pouco em Campinas,
poderft até -cr a vencedora do
pareo.

J. Costa tentará a sorte entre nós
Montou pela primeira vez em Cidade Jardim —

Aborrecido com o turfe carioca
.'y"»,*.,-»-*- »"-; José Costn 6 um garoto

i|iie fez sua nproiidltagom
prcllmlnnr nn Govcn. Em
fins do 'Ifi, foi coiivliliulo
pnrn niontnr n egun Dom
ilo Llsco, em Cidade Jnr-
lim, com 13 <|iillos. Zequi-

tilin ncciloii c estreou lirl-
tlinntcmcnte. gunlinrido fn-
•il c com posicíio com n cn*
ão pensionista dc G. En-

riqiies. l)t'|K)is voltou no
ilio, onde venceu iniiis duiis
.rn três carreiras, mus fnl-
tii-llie o melhor: niontnrias.
Aborrecido, o filho do freio
mineiro Geraldo Costn, mn*
nifcs.ou tendências » vir
nara São Pnulo, c aprovei-
laudo n idn de A. Pabri (i
(inven, Zcquinha pediu ira-

a ser aprendiz no turfe
liiulistn. O popular Tico,
issim, o trouxe parn nossa
Capilal c Josó Costa rc<|itc-
reu ontem ft Comissão de

Corriilns sua matricula, e provavelmente dirigirá Cindcrela,
na carreira final de domingo.

'¦ M WVá Wí^
-1- 'JM Hf W, W ;¦¦::¦;.:.¦¦'W Wk w» ™

Denodado e Pirajú grandes favoritos
de sábado em Cidade JardimNossas cotações para os sete pareôs

(

Domingo no Hipódromo Pou-
llstniio serllo realizadas oito car-
rclras, destacando-se o prcmlo
"Finnlano Pinto" pnra éguas ln-
Klcsas, onde surgem como força
Careful.

As nosftns cotações s&o as se-
guintes:

1.» PAREO — As 13 h«. — Cr?
ES.000,00 — 7.500,00 — 3.750,00 —
t.500,00 — Dlst. 1.300 mts.

Ka. Cot.
; Hudson  S0 40

I Flletn  54 35
Hamlet  50 50
Plnkerton  50 60

D Al-Arussa  54 30
Aleluia  54 30
Heder6a  54 27
Jubllosa  54 35
Xallmar  54 25

2." PAItEO — As 13 e 30 — CrJ
35.000,00 — 8.75O,C0 — 3.500,00 —
1.750,00 — Dlst. 1.300 mts. -

Arapuan  55 30
Bucefalo  55 40

\2 1

Faltlr 65 27
Jaborandl 55 30
Llbeilo 55 25
Harpla 53 33
Nocera 53 40

3.» PAItEO — As 14 hs. — Cr$
40.000,00 — 8.000,00 Dlst. 1.400
mts.

Exemplo 55 22
Jahota 55 22

'3 Lufa Lufa, 55 30
Lacraia 53 30

5 Atômica 53 40
V.4

4.» PAREO — As 14 e 30 — Ci*J
B5.000.00 — 7.500,00 — 3.753,00 —
2.500,00 — Dlst. 1.400 mts.

Arauto  56 35
Mlrasol  30 40
Americana  54 30
Arltnca  54 60
Cuchopa .,..,,.,. 54 40
Clgarrllha  54 35
Helvécia  54 60

Vila Rica  54 60(

ÓTIMO PROGRAMA PARA
DOMINGO EM CAMPINAS

Sete pareôs foram organizados — O betting
duplo a atração máxima

0 Iwd Jlma  54
10 Máríadlnhá  54

27
25

Pula Comissão ile CorrldaB ilo
Jocltcy-CIub Campineiro, fnl
organizado um ctltno programa
de sete carreiras, sendo quo o
atrativo principal é o saldo do
lieUlnjí duplo, quo deverá uün-
gir a do* mil cruzeiros.

O programa 6 o seguinte:

l.o Parei» — Prêmio "Courti.-
larln de Snjcun" — 1.1,'iO hn. —
1.000 metros — Cr* --.000,0(1 —
Crf 1100,00 — Animais mestiço"

Ks.
Londpndorry  6ô
Bl Namorado  õ>!
Almofadinha ...... 52
Deita  r.a

1
2
3

(4•*)
(I Cruzeiro  54

2.1) Pareo — 14 lm. — 1.300
metro* — Cr» 4.000,00  Cr*
800,00 — Nacional»

Ks.
 60

-,-i 50
 68

Vlcky 
Piloto 
Astro 

(4 Flavla  Ini
4)

(6 Guavlra  50

fl.ii Pnt-eo — 1 l,!l(l Iih. — 1.1*00
metros — Cr» 4.500,00 — Cr"j
000,00 — .Nni-liimils

Ks.
Aeronca  55
Uno  1.2
Ilevoll  62
Pantera  63
Papoula  52

'..» Parco — 15,3.1 lia. — l.oflfl
metros _ Cr? 4.500,00 — Cr-J
OOO.OO _ Cr» 270,00  Nacio-
nal 3

Kn.
Magistral  54
Cotlana  50

1
(2

2)
(3 Xcnonzlnlio

(4
3)

(5

(C
4)

(7

Ibaí

Sul fun II

53

63

63

Escandalosa  43

Eacaroéo 54

O.o Pnrco — 10.10 h».  1.ÍI0O
metro- — Cr? 5.50(),00 — Cr»
1.100,00 — Cr? 330,00
pní»

Qn.-.l.

5." PAItEO — As 15 lis. — CrS
20.000,00 — 6.000,00 — 3.000,00 —
".OOO.CO — Dlst, 1.500 mts.

Diamantino  58 30
Estunbado  58 40
Falonz  58 30
Farruco  58 27

3 Soro6e  56 25
8 Broadway  54 50

Hlrondclle í. 52 35
Norma  52 22

6.» PAREO — Prêmio "FIRM1A-
NO PINTO — As 15 e 40 hs. — Cr$
75.000,00 — 18.750,00 — 7.500,00 —
Dlst. 1.300 mts.

Armathwalte .... 50 40
Espuma Inglesa ..59 60
Jamalcan Vlew ... 59 35
Parilon Muilaino ..59 50
Bonnlc Gem  58 30
Careful  56 25

7 Doctor'8 Dilcmma 56 27

7." PAItEO — As 16 e 2(1 — Cr$
18.000,00 — 5.400,00 — 2.700,00 —
1.800,00 — Dlst. 1.40o mts.

Andeja  58 35
Huwalana  58 4U

Iluminura  58 30
Marcela  58 35
Sombra  50 30
Viajada  58 50
Carreiro  50 40
Bouqulta  54 35
Vlsagcm  52 27

8.» PAIIEO — As 17 hs. — Cr$
20.000,00 — 6.000,00 — 3.000,00 —
2.000,00 — Dlst. 1.300 mts.

El Oalcon  59

(2 
Francofilo

3 Literal 
No Tlburclo
Profética
Clndercln
Nevada ....
Cômica ....

58
58
55
55
53
53
49

0 Pacará  49

40
35
27
50
35
30
30
60
50

Dos sete pnreoa que sábado
scrao realizados cm Cldado Jar-
(Um, Denodado c PIraJu surgem
como forças destacados, pois cn-
contram-se em companhias cama-
radas.

811o os seguintes os nossas co-
tações:

l.e PAREO — As 14 hs. — Cr?
20.000,00 — 4.000,00 — Dlst. 1.500
mts.

Ks. Cot
Desterro  £0 30
Hlppo  58 23
Urauto  58 22
Ouro Fino  56 30

2- PAREO — As 14 e 30 — Cr"f
20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00 —
Dlst. 1.400 mts.

Ks. Cot.
Denodado  58 22
Virgínia  58 35
Bicudo  56 27
Janda  56 30
Poragtiaya  56 40

3.» PAREO — As 15 hs. — Cr$
18.1100,00 — 5.400,00 — Z.7(W,00 —
I.800.C0 — Dlst. 1.500 n.ts.

Ks.
1 Rodloso  53

5 Forrogcl 52
0 Ordem 52

Peter Pan 52
Sitron 52

\2 I

(2 Aziocól  56
\2 Feudal 48

4 Marlpa  54

Cot.
50
30
50
27

33
22
60
23

4.» PAItKO — As 13 e 30 — Cr?
20.000,00 — 5.000,00 — 2.000.00 —
1.000,0(1 — Dlst. 1.400 mts.

Ks. Cot.
Purj  58 22
Old Pláld  52 60

3Fllpp  56 30
Hadifah  56 25
Marlem  56 40
Betar  52 35

5.- tAREO — As 16 hs. — Cr?
25.000,00 — 6.250,00 — 2.500,00 —

1.250,0(1 — Dlst, 1.600 mts.
Ks.

Clolclro  58
Cabo Negro  58

Matüo  56
Pirata  56

Kent  54
Palmar . ..,<...... 54

Glralda  54
Jaca  54

30
25

7.» PAREO — As 17 hs. — t'r|
18.000,00 — 5.400,00 — 2.700,00 —

1.800,(10 — Dlst. 1.500 Bits.

Cot.
40
27
35
30
25
40

Ks. Cot.
Folio 58 35
Quaraúna 58 30
Dona Metálica ... 50 27
Forpo 56 50
Flvo Sturs 50 30
Irmo 56 60
Momblam 50 25
Tamboato, 56 50
Irlz 52 30

10 Massacro 5- **

6.» PAREO — As 16 e 30 — Cr$

25.000,00 — 6.250.C0 — 2.500,00 —

1.25(1,00 — Dlst. 1.400 mts.
Ks. Cot.

Cocurl  56 40
Epilogo  58 35

Pirajú  50 22
Argila  54 30
Cortezil  54 27

Cldud&d-
A Campanha de AlIuDetlZACfio

e Adultos prosseguira, em
048, oa marcha vitoriosa pel»
edençfin de milhões de br&«1*
ei ros

Nfto demore a da. seu apoio
esse belo movimento de pa-

rtr.tlsmn
Departuuicniu de Educacio

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO
DE ADULTOS

Ruu Morconl. 71 - lO.o
andai - Fone. 4-2020

(1 Futuro
1)

(2 Wertern
Panffâfo-3 i t\\vM-\a*!ii-\A\.\e\i\HI'1'H.IAia

Acredite si quiser...*» mue*H

i

t.o Pnrco — 15 hk. — 1.000
metro- _ Cr? -1.000,00 — Cr?
000(10 — Cr? 210,00 — Ellmi-
nn.orlo

Ks.
I 1 Calais  65''(2 

Ksnulva  63
t)

(3 Cindi  53

(4 Merlln  65
I)

(5 Braza Negra  C3

lt Jucá  15
4)

<T Jrtalo  65

(3 Justificada  63
2)

(-1 Slngll 

(5 Moacorra
8)

(6 Sweet LI ps

(7 B.ilciro .,
4(8 Potentado

(9 Arcl.oto

54

63

S3

61
63
6,

T.o Pnrco — 111,50 — lm, 
1.200 inetrod — Cr? 5.500,00 —
Cr? 1.100,00 — Cr? UilO.IH» — Nu-
floiwti'*. — IlKKÍUgM

Ks
1 Embolada  56

(2 Aclamada,  50
2)

(3 Sorte  64

(4 Martelo  61
3)

(5 Guaynssu  64

(6 Alambary  S8
4)

(7 Chamrosc 48

Saldo do betting duplo: Crf
6.020,40.

A revista poli-
tica mais com-
bativa, mais
combatida
e escrita pela
equipe jorna-
lística mais
combativa do
Brasil.

Em todas as bancas
de jornais.
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EDITAIS
TKItCKlOA VAIIA CIVI1I. —

TBHOKIIIO OPIWO OlVBIi
BDITAIj db viwyA

O DOUTOR VlItCII.IO MA-
NI-NTi:, JUI7, DH DIIIKITO
DA TBnOBinA VAItA CIVKI.
IlKHTA COMAHCA DA ¦CAPI*
TAL DO BHTAÜO DB HA(>
l-AUI-O, Itl-IPUIII.ICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO DIU*
H1L, NA I'OltMA DA LEI.
RTG

I* A /. 8 A n l-l H,
nos uue o prtmoi.to ídltaj do
prn.;ti virem, ou íolo oonhOOi.
munto tiverem « Intorossar poJ-
«a, (|Uo no dia vlnlo e iiui.tro
t2i) do Ai-osto do corrente nno
do mil hovecontoi o auorontn-o
oito (134S). &.n iiuiitorz.i o mela
(14,V.) horns. na porta prlncl-
pai do Edltlulo do Palaqlo da
JuHtlcn, sito à ruu Fellpo «lo
Oliveira ncHta Cupltal, u por-
teiro dou uuilltorloil Octavio
1'assns ot. quem lorjalmonto aa
hiius vezes fl-or, trnr.l ti publl.
co prcuilo do venda o arremata-
çfto n qüém mnls der ou maior
lanei! oferecer acima de nua rei-
pcctlva avalluçfio, os betiH abai.
jo (lflHcrltos o penhoradOB ft
D. CARMEN DE SOUZA MA-
CIODO. noH. autos do executivo
hipotecaria nuo 1'ie movo JOSl-I'
nOSBMBLIT, a saber: — UMA
CASA E BEU IlESPEGTiyO
TERRENO, HOb numero trinta
o sois (30), da rua Pacheco ou
Pedro Pacheco, antiga Travessa
Particular numero dois (2), a
qual por nun vez partia da rua
Particular numero un. (1), o es-
ta tondo começo na rua Or. Zu-
qulm, Santana terreno obso que
medo cinco (5) metros de fren.
to por vinte e oito (28) metros.
du frrmto aou fundo.-.; o ca»a
eHsa, nuo to.m dol» (2) cômodo»,
cozinha e. uo quintal, latrina o
chuveiro, e tanque; eom entra,
da ao lado; da construção an.
tltçi., avaliado o terreno cm CrJ
6.000.00 (cinco mil cruzeiros),
e casa e benfeitorias em Cr?
10.000,00 (dez mil cruzeiros), no

Kitnl de Cr| lí.000,00 (quliue
mil cruzeiros), por inmuto vai
dito lmovi-1 a esta prac». 1);-
certlilfto forneoldii l»'Io Her-
viintuiilio Vltullelo do HeRlstr..
do Imóveis da Keiiiindu Clreun*.-
crlcfl» (losti. Ciiniirea da Capi-
tal ilu Betado dn Silo Paulo, ve-
rlfl.a.n.i O toplcb do telr ho-
f-ulnto: "Còntormo a transcrl-
cAo numero 34.079 (Irlttla <i
quatro mil o «ctenla e nove),
(Oito. nm 16-2-11127 (quInzo-dolH.
mil noyooontOH 8 vinte o selo),
CARMEN 1-1. SOUZA MACEDO,
solteira, traiiHiiiltlu por venda
feita a Rapltuel 1'las da Cruz,
por escritura de 28 (vinte e oi-
to) do Sotembro de mil nove-
centos è vlnlo o seis (192C), il»
notas do Doclmo Tjr.COirÒ (l.l.ii)
Tabelião da Canllul; DUAS CA-
K^H contlgu.18, h Tnivessa Par.
tk-nlur numero D»i» (-). 'il"!
parte ila ltua Partl.-iil.if nume-
ro Um (D. quo principia na
ltua Dr. Zuqulin, c «en terreno,
nii-.lln.lo tudo, quatorzo <H)
melroí ile frente por vlnlo 8
oito C:8) metroe, da frento iioh
fundos, confinando do iimboii os
lados *-f íanrtoB, eom Franciflop
de Almeida Leltílo. Nfto cons-
tundo (Ioh mencionados, que o
Imóvel, retro descrito o con.
froul.i.lo, tenl.a nnidiulo a sua
donomlnniifto de dlt.-i Travessa
numero 2 (Dois), pura a ltm-
Paclteco ou Pedro Pacheco, nu-
mero trinta 0 Heis (30), no 8.0
.Sulidlstrlto, Santana. Certifica,
finalmente, que, dos menciona-
dos Livros, nfto consta, quo te-
nham sido inscritas locui-ílo, cl-
taçfto nas uijCes reais ou pes-
soais rclpersecutorlas, nrrestos,
BcqucstroH, ou penlioras, em
que figurando como locadora,
citada ou rfr, D. CAItMEN DB
SOUZA MACEDO, tenha por
objeto Imóvel, retro descrito o
contratado". 15, para quo che-
Ktie no conhecimento do todos
os Interessados o ninguém pos.
sa alegar Ignorância, c expedi-
do o presente cdltiü de praga, o
qual «erft, publicado pela Im-
prensa e afixado no lujjar do
costume na forma do. lel. Dado
e paasndo nesta Comarca da Ca-

pi titI do Estudo de Hílo Puulo,
nus vinlu e novo dlns do mi»
dn Junho de ml! ..oveeintoe •
quarenta, o oito. Eu, (n) Joa-
Mn. H. I-eme, HscrlvAo Interino
a subscrevi.

O JUIZ DIO DIREITO,
(d) Vlrglll» «iini-iile.

(1.15/7.H/I)

..i, VAIIA OIVBIj — •*..» OFICIO
civi-.i,

i*ai,i:ncia de amehico
(KHIIliSSI

AVISO AON CHEDOIIES
LATI*.' KAKtlOUfll slndh»

da fnleiiela Htipru avisa aoi
credores o de.nalH llltoreBoaarjB,
que se encotitrn n, dlspotilcílo
dos inesmou «llurluineutu das 6
as 11 horus e das 15 fts 18 ho-
ras, no escritório de.«eu advo-
gado Dr. Emílio Fãrl.at n, run
liou Vista n.o 127 — l.o andar
— sulns 703/1, ondo prestará
qualsquòr InformaçOc» relat..-
vas fi mencionada, falencliu
Sfto Puulo, 12 (doze) de Julho
di. 11.48.

p. p, (a) Emílio Earhat.

Companhia de Nave-
gação São Paulo

ASSEMBLÉIA OERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Snru.
Acionistas, a se reunirem na
Scclc social, à rua Marconl, 94-
9,o andar, cm Assembléia Geral
Extraordinária, dia 23 do cor-
rente, às nove horas, para o
ílm de tomarem conhecimento
e votarem o aumento de capi-
tal da Companhia, de Cr$ ..
5.000.000.00 para CrS 
15.000.000.00, pela emissão de
ações preferenciais.

São Paulo. 14 de Julho de
1948.

Pela Diretoria
Dr. Mozart Emygdio Pereira

Diretor-Presldente.
(15-18-23)

Tormar S/A. Industria e Comercio
IIAI.ANÇO KiKSAI. KM Ul IIB DBZKMBKO »K 1Í.I7
(De l.o de Agosto de 1017 ate SI do Ilczeml.ro dc 1'Jli)

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Aeloi.Lstas:
Cumprindo as dlsposlftes legais e estatutárias, vimos submeter eo -..nhecimento • voto doa senhore»

acionistas, o Balanço Geral, encerrado etn 81-12-47 • a demonstração da conta de Lucros e Perdas, acom*
panlíadoà do parecer do Conselho Fiscal.

A DIRETORIA
BALANÇO GERAI, KM 31 DE DEZEMBRO DE 1W7 s-

ATIVOS

Caixa 
Maquinas 
Moveis e Utensílios , . ..
Instalações 
l.'crt-amcntus 
Cauções 
Valores . . 
Ações
Banco Central 
Banco Moreira Salles , . ,
Banco Norl este 
Banco da Amerlca
tíanco Novo Mundo , . ..
Mercadorias 
Perda verificada cm 1!)I7

3.
.110.

11.
49
19

13
1

078,90
400,30
¦110,20
099,70
921,20
237,00
.7-18.00
.000,00

3.00
279,20

11,70
628,80
33,30

.382,00
.58-1,50

834.8-17,80

PASSIVOS

Cupltal 
C/Correntes 
Banco Sul Amerlca' .' ,
Kmprcstimoa Bancos , .
Ordenados a Pagar . ,
Aposentadoria a Pagar

500.000.00
187.503"0
73.208,80
20.000.00
9.780.30

•1-1.295,40

83-1,847,8.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DU MERCADORIAS

Estoque em 1-8-1917 412.16-1,00
Movimento -121.725,10 785.099,10
Estoiiue em 31-12-1947 .-. 422.382,00
Saldo . 323.592.00

1.157.481,10 1.157.481,10

(a) Miguel Serra .
Contador — Reg;. no DEC sob n.o 70.015

. DIRETORES
(a) J. A. Ferreira Coelho (a) Ilelm I, Mecklenbiirg

DKMONSTRAÇAO DA CONTA DK LUCROS B PERDAS

Aposentadoria 
Despeaas Bancarias . ,.
Ordenados
Juros e Descontos 
Conduções 
Despesas de Administração , ,
Despesas de Escritório 
Gratificações 
Telegramas 
Propaganda 
Impostos , ,. a
Selos de Consumo
Belas Vendas a Consignações
Fretes o Carretos 
Luz o Força 
Apta 
Aluguel 
Comissões 
Telefono 
Seguros 
Hoiigrarlos Diretoria . 
Despesas de Viagem 

9.
1

128
24

2
31

4
15.

6.
8

20
9

/O
1

12.

907,00
722"0
293,20
895,90
670,90
897,10
258,40

45,50
399,10
508,90
500,00
655,90
767,60
386,50

48,00
000.00
490,00
750,40
376,70
000,00
215,00

326.176,50

Mercadorias 
Perda verificada «m 1947

823.692,00
2.584,50

326.170,5*

(a) Miguel Serra
Contador — Reg. no DEC sob n.o 70.0-15

DIRETORES
(a) J. A. Ferreira Coelho (a) Hclm I. Mccklcnbnrg

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da TORMAR S/A., Ind, e Com. tendo examinado
o Balanço e a demonstração da Conta de Lucros e Perdas referente ao exercido de 1947, apresentado*
pela Diretoria e eendo-lhes fornecidas as Informações e esclarecimentos pedidos, declaram ter encontrado
em ordem oi aludidos, sendo de parecer que oa mes moa devam aer aprovados em assembléia geral. —
Sao Paulo, 10 de julho de 1948.

(a) FranclMo Boselll (a) Nlcolas Novos Campos (a) B. Cardoso

-?• / OLIVEIRA *• . .ü /- . .. ror. \ I .„„.„„. I -.'n-rauí f MENDES 1
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ENCERRA ESTA TARDE O PALMEIRAS SEUS
PREPARATIVOS PARA ENFRENTAR O TORINO
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0 Campeonato dos Atletas Novos
será efetuado sábado e domingo

Alterada a ordem de embarque
para as Olimpiadas de Londres

Foi cancelada a viagem do dia 17 — Dois
aviões completos dia 20 c outro dia 22

l)o ncordo com us noticias vlniliu do Hio de Janeiro
o Coraliô Olímpico Hrusllc.ro ncnlin de fnzor novn alio-
rnçfio nn ordem do embarque dos ntlelns nacionais ns
Olimpíada» de Londres. Assim 6 (|iic nriilm do ser cnn*
ct-liiila a viagem do dia 17 c dln ao tcgulrfio dois nvlí-es
"Constellnlion", de 40 lunares cadn nm. No din 2, sckuI-
rão os (leinnls integrantes dn delògacfio braslleirn.

Anteontem scguirniii o sr. Ferreira dos Santos c es-
posa, ciip. Silvio de Mngalhfies Padillin c esposa, o sr.
Alulslo Cnmlnhn, médico-, o nutrologo José Jofio Barbosa
e o cozinheiro Antônio Itr-go o parte dn delegação de hi-
pismo, ronstiluidn dos srs. Ainiuiri Kruel, Acrclo (.i.e.no,
Ivlcol Mnsscy Oliveira dc Menezes, Hiilicm (.ontinentino
Dins Ribeiro, Anísio Sllvn Rochn o João Franco Pontes.
Seguiu um Intérprete o sr. Anlhony John Wlule.

Aguardado com desusado interesse o "apronto" dos alvi-verdes — Og Moreira, Turcão, Artur c
Hovio estarão cm ação — Praticamente escalado o esquadrão palmcircnsc — Concentração após
o ensaio desta tarde

Com o pnrllii enlre o r**liii*i*
ma • a Turlnu, l«mmn ¦¦ mr*
aa de ilumlnnu ¦ Inlrlt» dn tem*
purniln iHleruaclunal. O relrrl*
do eiironlro, vem «omn nlo »»*
dcrl» .Irlanr de a*r, Mlldu
u-iiiiir-iiido ram enorme liilerra*
a. pelo noaao puhllr» eaparllvu.
IU mnllp naa o *rl-**«ii*i*rAo

llnllmi» nüo ae exibe em noaao»
¦ romiidna e Malm Juatlfll-n-H»
lilcimnirnlo a eurloaldade do
¦iflrlunnrio em «omi» de *•¦¦»»
«nreecnlnçBre. O encontra dr
riomlnm*. eal* furtado • ter um
rtraenrolar doe mal. Inlerer-sitllti*
ih, o Torlni*, einno * dn conhe*
rimento de lodo», ronlara rom
aua eiiulpe liilcurriirt-t por «oilna
¦¦» vnloret • o l-almclrn» por
eeu turno tiimliem »e upreumi-
inrA rumplelo. Aaalm aendo tude
ninlrlbulu parn «oe u Mlri-lu
ilo tnmoHo eliibe europeu rm
nnesiia líriiiiinilii» nlrunre um
aiirraan nem preceilenlce, uo fu-
*»*li»l hrnallrlro.

'l'll.*l,NA KSTA TAItlIM »
l*AI,Hlllll.\N

O rnlinrlrna nlo vam «nulo
muilo Irlla na dlaputa do Cnm*
lirnnnl» 1'nullnln dn fulelinl.
NS» ronaeculu nlnda o nlvl*
verde enle nno eonlnr rnm aru
niinilro romplein nnn prl-ln» du

certame, a na»lm nRo liiarmi
niurrnr nlniln uma ulunvllii dn
lodn eonvtnrentn. Nn lorde de
*tir*n*frlra o campeã» do nno
pnaando Inlclnu on iirrpnrallm»
pnrn a rontendn de domlnico.
«uer marrar nlunçAo dna ninl»
denlnrndnn, iiiiti-cunrii* dr»»n
niniirlrn, a mt Imprcnnlo une
deixou rm aunn rrrentrn mire*
nentnvBen, O qnndro prlnrlpnl
no rnnnlo de aateontem eenlnu

cmn lodnn on titularei., an .|.inl»
ilriiiuiiatriirniii uu» «alta am
iillmn (urina (n-nlcn a perfel.
(na rnnillcSea lUlcna, Ci.mlul*
•e naalm que a equlp* nlvl-ra*
niernldlnn, r.tk rnpnrllndn n
brilhar rontrn n Turim*.

Unrerrnndo oa prriinrullvua
pnra a dlflrll rarladn de do*
iiiliiuu, o l-iiliu, lm» rciillaurn
nu (nrile de hiiju, no uriu-indo
ilo l'nrque Anlnrllen, n derrn*
ilelrn aninla dn ronjunlo. l.xtii*
rilo rm n«fto todoa on lllnlnrra
n o Irenlrn 4,'lnudlo Vnriloau,
¦i|iAa o rnanlu itnunrlnrA, «II*
HtilmQnle, n formnçfto dn «qui-
lie pnra o seu tMiiniiromlMNi»
contra o *ritiii|>i*A'.i <ln Itnlln.

M

Hoje no Corintians prosseguirá
o Certame de Box de Novíssimos
Foram programados 15 combates — A's 20,30 horas o

espetáculo pugilistico — A ordem das lutas
.tomo, a 6.a rodada do certame . Diretor do Espetáculo
com a seguinte ordem de lutaa: | Morigo.

inicio do

Em prosaegulmonto k disputa
do Campeonato de Bo» Amador
para a clnaao de novíssimos, a
FcdoraçRo Paulista de Puglllsmo,
realizará hoje fc nolto, com Inl-
cio As 20,30 horas, no Parque H.

Ariovaldo de Almei-
da irá a Londres

SIJR.V CONVIDADO 1)13 HON*
UA DOS ARUBNTINOS

Arlovaldo do Almeida, consi-
derado o mala perfeito juiz de
partida dn America do Sul, por
Incrível (|Uo pareça, hflò mero-
cou da C.n.D. a lembrançr,. de
um corwlto pnrn Ir às olim
plndaa do Londres. Entretanto,
para vergonha dos nossos dl-
rlgontes, ao iiuo forno» infor-
mudos, o consagrado csportls-
ta, um dos maiores batallinilo-
ros do atletismo brasileiro, nilo
lol esquecido pelos argentinos.
Assim 6 uue dlrlelu um con-
vlte todo especial, sendo qu»
Arlovaldo seguira para a Ca-
pltál londrina a bordo de um
nviüo da "Fama" e sorA lios*
pedado junto A delegação da
Argentina.

Kazem parto da delegação
fcrasllclra Aa Olimpíadas nada
meno» que seis esposas dos va-
rios delegados. Para Arloval-
do nAo liaria lugar.

MOSCAS — Toslake Abe (Pe-
nhm x Walter Caboclo (Corin*
tlans). Wilson Franhanl (Penha)
i Luiz B. Dias (Radium). Sldney
Leite (S. Marina) x Dony Rocha
(S. Paulo).

OAL03 — Erotldea Luz (8.
Paulo) i Atalde da Oliveira (B.
Paulo).

PENAS — Joslaa Viana (S. Ma-
rlna) x Albino Bocalcttl (Corin-
tlans). Antônio de Froltas (S.
Paulo) x José Pinto de Oliveira
(Penha). EUczer Montenegro
'Guarany) x Carlos Gomes (Gua-
rany).

LEVES — Murad Klzlrlan (Flo-
resta) x Bonito Macsano (S,
Paulo). Adalberto Jao.b (Flores-
ta) x Amllcar Oclena (Palmeiras).
Jovlno V. Andrade (Guarany) x
Altlno O. Silva (Nltro-Qulmlcal.

Mclos-Medloa — Carlos Welss
(8. Paulo) x Florivaldo O. Silva
(Nltro-Qulmlca). Walter Welss
(B. Paulo) x Hermlnlo A. Lima
(Floresta). Juvelino A. Pacheco
(Radium) x Celso F. Araújo (Flo-
resta).

MÉDIOS — Benedito doa San-
tos (8. Paulo) x Fernando Vai-
verde (8. Paulo). Horat O. Klrch-
loltner (Corlntlana) x Paulo Sa-
coman (Floresta).

AUTORIDADES ESCALADAS
Representante da F. P. P. —

José Gaspar Martins Filho.

JORECA DEVERA ASSINAR
COMPROMISSO ESTA TARDE

Disposto o Corintians a contratar o conhecido
treinador — Razoáveis as exigências do cx-

técnico sampaulino
Joreca ainda não assinou

contrato com o Corintians.
Estava marcaria para a tarde
dc ontem nova entrevista en-
tre os dirigentes corintianos
e o conhecido preparador mas
por diversas razões tal reu-
nião não porte ser realizada
tendo sido transferida para
esta tarde.

SERA CORINTIANO
A reportagem do JOBNAL

DE NOTICIAS, teve oportu-
nidade de palestrar com um
alto dirigente do Corintians,

sobre a aquisição de Joreca
e o mesmo declarou que o seu
clube estA disposto a contra-
tar os serviços do cx-tecnico
são-paulino até o fim do cor-
rente ano. Joreca, fez sua
proposta na noite de terça-
feira à diretoria do alvi-ne-
gro e esta achou a mesma ra-
zoavel. Dessa maneira difi-
cilmente Joreca deixará de ser
corintiano este ano. Na tar-
de de hoje o competente tec-
nico comparecerá a sede do
clube do Parque São Jorge e
deverá firmar contrato.

ESTÔMAGO
Médico especialista

Tratamento das ulceras gastro duodenata. sem optrraç&o e eem repnu*
so por processo moderno Quedas dn estômago, dlspepstaa, azlaa. dl*

gestão difícil, gaatrltes e todas aa doenças do estômago.
Consultório: R. Xavier de Toledo, 71, 7° and. ¦ Fone: 4-0811 • 8. Panlo

DB. RENATO PEREIRA DE QUEIROZConsultas diárias, daa 14 ás 17 boraa.

Maria

Assistente do Diretor: Ademar
Perelr» de Souza.

Medico: Dr. Sérgio Blumer Baa-
toa.

Comlss&o Técnica: Waldomlro
O. Sé. Felix Oloffl, Cap. Romeu
Devisate.

Cronometrlstas: Eurlco Diaa,
JoSo O. Moreira, Antônio Pa-
palano,

Anuncladcr: Gamboa.
Julzea • Jurados: Antônio Zl-

revelo, Bruno Mufottl, ítalo
Hugo, Miguel A. Servi, Dr. Vasco
Roasl, Hlglno Zumbano, Walter
Neves, Dr, Sanz Duro, Antônio
Zumbano, Enzo Tomazulo.

Reunião dos cronistas
esportivos

Com a finalidade de discutir
amplamente a situação criada
entre a diretoria e um grupo
de associados da A.C.E.E.SJ?.,
pela escolha da representação
dos cronistas esportivos de S.
Paulo aos Jcgos Olímpicos de
Londres, foi convocada pan»
hoje uma reunl&o de todos os
interessados.

A sessão será levada a efeito
às 17,30 horas, na sede da A.
C.E.E.S.P., no 17o andar do
edifício America. A ela poderão
comparecer todos os slgnatn-
rios do pedido de assembléia
bem como os demais que se in-
teressam pela discussão da pai-
pltante questão.

:: ' ^ :.': rr : \ * í / í>.
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AIlTUH 10 IIOVIO KM MJ.U,
O nielii-dlrrlln Artur tam «u»

|irr<i.iu,ii n.»rmirml« pnra n
i.iiuIi*iiiIii pimlrn o Turlan, O
.i.nhf.liln prnflaalnnal laia
|.|iiii|ilrtninriile rralulirlrrlil» e
Irellina «nll.í.ii.irlnnirnl*. nu
tnrde de lrr«a*relrn formalida
.'«¦i liüln, umn prrlttu» nin.
Ileje, Arlaralnlin ralnrA neta*
menie em iicHo e «ru reapareci*
iiirnln aerA un-ilin Jiiiiliiinrulii
.¦nm e riu llnvlo, qne liiiiit.ri.i
.-«IA rm hon turma, a nnvldn-
•la da rnponlrn d» dimilna».
»l*nt dn Hnvlu a Arlnr, rnnlnrA

•• iilii-vrrdr rom TitrrRn . Ou
Moreira que IA cumpriram a
iirniilliliiilr que Ihi.» (nrnin tm*
nn«ln pen Trlhannl dp Jiiiilça
Deapnrll-rn.

OONdHNTUAUAn
Nomn rrporlnfffni foi lnfor*

miitlri nur n l'nlnii*lrni( tutAt* •
rnanln ilmtn (nrde (IrnrA rim*
renlrnil» nn Parque Antnrllrn
pnrn n pnrfln rum ua rninnrr.pa
dn llnllri. Itaiflii na nlvl-verdc*,
hnatnnte nnlmmlim e nmuirdniii
<><mriniiti--N n Rrnnilf prlejii tio
ilimiinK» «|itr irrft rumi» pnlcu o
li mum mnJe«<OMo l*ncncmliti.

Aramaçam, Floresta, Paulistano, S. Paulo c Tietê
Ausente a equipe do Pinheiros na relação enviada

Na pl*ta do 1'aulislnnn a Kedcraçio
1'iiullaU de Atletlamo rcatliari o «ru ie*
kuiiiIo torneio de cIaar», ou kpJa, * dlaputa
dn Cnmpeonnlo dos Noto».

A Hemclhança dos dcmuls que coiiNliluem
o programa ria veterana entidade hnttdei-
rante, o próximo certame cata fadndo »
ntiui-ir pleno Hticcssn, Holircludo pori|uo
iniivimi-iilurií tuna categoria do atlrln» Kobre
a (|iml dcMcniiçiim ns csiicrnnçnH do ntlrlis*
mo dc niissu lerrn.

0 Cnmpconntn será levndo n efeito na
j pisln do Paulistano, no Jardim America, es*

tando inscritaH pnra disputá-lo on equipes

os inscritos —
pela P. P. A.

do Aramaçan, Ploresla, l-aullatano, 8. Vml»
a Tietê.

AUSENTE O IMN1IEIUOS
Nolamoi com extranheza a falta do Ina*

crirãu do Plnlioiron que por kíiihI é um doi
concorrentes de maior prestlgiu no nllotiN*
mo handeiranle e que com muito brilho se
conduziu no Campeonato de Estrcantca.
Contudo, ndmlllmus, podcrii ser HÍni|ilrn
omissão da Scrrotnrln da entidade a fulta
do nome do simpático clube da run I). Josí
do Barro». Conficmoa nesta circunstancia
pnra que oo cnmpeonnlo não falte o brilho
necessário e exito completo do empreendi*
mento dos companheiros de Constância
Var. Guimarães.

Começam a chegar a Londres as delegações
que irão participar dos jogos olímpicos
Intensificam os britânicos scus preparativos par a o alojamento dos numerosos paizes concorreu»

tes — Chegaram os primeiros brasileiros — Frio e chuva
UlNDIUilS, 13 (APP) — A

medida quo ao aproxima a dnta
da abertura doa Jni;on Ollmpt-
coa, acolora-ae a cadcm-.la dua
cheguilas ft dril-Brotanlm, dna
diulpca vlndaa do lodoa oa re-
cantoa do mundo,

Oa campoa de ulojiunonto en-
chom-ae rnpldnmento. Oa con-
troa de niclimond l'ark o Ux-
brldgo JA nbrlsnm SOO concor-
rontoa, distribuídos dn sesulnto
forma: IUchmond I'nrK — nr-
gcntlnoB, nuatrnlInnoB, neorje-
landcaea, Indus, afsfiB, grenoa •
ropreaentantoB de Singapura.
Em Uxbrldge, nntrlo oa coien-
noa.

os EGircios
rrooedontea do Egito deverfio

chegar ainda hoje 44 juirnilo-
rea de futebol c basquetebol.
Logo depola do aim utorrlasu,-

gem, aerfto dlrlgldoa pnra o

campo de Uxbrldgo, onde depois

Escalado o quadro do Santos para
o jogo contra o Corintians gaúcho
Atuará completo o esquadrão santista na peleja de domingo em Vila
Belmiro — Dispostos os praianos a marcar destacada atuação

ho JuntarAu oa fillpluua. Uo
Cruiiu.il, xilo ii.<;i.'i'rulua oito cl-
clIiitiiH, cinco carnpc*5n.i dn utio-
tlsino o quatro "yachtmen'. es*
toa iiltlinoa Irão para Torquny,
ondo flcarAo num hotel o na
deinnla iieguliAo pnra lllclnnono
Purlc.

Da Afrloa do Sul, 103 concor-
rontcfl e a cnniiioíl Daphno Itulib,
chegaram esta manha. Oa
hiiiiinna serfio oa primeiros
ocupantes do campo de Wost
liinyton. Iiiiplinu Holib, que mm
19 nnos, 6 campei sul-nfrl.runa
dos cem metros, em rasoa, um
11 segundos, e ficará no Sou-
tlinnil Collogo, do WImbledònj
um dos trís centros postos ft
iltsposlçfto das equipes fomlni-
mm, quo foram hojo incemo
Inaugurados.

o.s nniTAMCos
Dos 300 i:HpurtlfltH.-j ollmptcOB

hrltaulnofl Folcclonadofl, 200 8e-
rfio alojados ein Wlmblodon. pa
dcmnls serfto distribuídos entre
o "Sciences School", canas <le
famílias do Londres o "Saint
Helon Scholl, de North-vooü.

OS Ull ASILBIHOS

Lio outro Indo, o trunsntlantl-
co "Pardo" chfyarA cata nolto
&s doena do Londrox, tendn n
Itordo om membro» da u(iuip«
l.rrirll. Irn du eOUltaçüO. IlrVi pn-
ra o campo do IUchmond Park,
que amanha recolierd Igualnicn-
to o tlmo mexicano. Doze cava*
loa o cinco "lads" pasHageiron
dn "SS, Pardo", scgulrfio illre*
tiitnontn para Aldershot, ondi
ao roalltarfio aa provas ollmpl-
oas,

A Vonozuola acaba áe auun*
ciar atiu participação noa Jo-
v"* OIlmnlnoB. O total daa na-
C6ca participantes elova-s<.

• Kul-tt u 02. Os escritórios e aio-
Jumentos especialmente organi-
zadoa polit ComitO da H.a Ollm-
piada, pnra centralizar 03 pedi-
dos dos visitantes estrangeiros
que desejam vir a Londres, du
ranto os Jogos, desmentem aa
noticias de uma crlso de aio-
Jnmentos. Ainda existem nume*
rosòs aposentos para Alugar,

Vinte e oito concorrente*
olímpicos serfio Instalados esta

nolto no Collogo Soutlilands do
Wlmblcrdon, Innugurudo catamanhíl por lady L-urglicj-, cujo
eapoBO. ex-cainiic.Mi olímpico. 6
presldcntu do Comitê Organiza-
dor doa Jogo» Olímpicos. Atêtr»
da Jovem Hul-ulrlcuna, mina
Daphno Ilobb, quinze argentl-
nns, 10 australlrinae c duas neo-
zelandésas Rcrílo alojadas m>
colégio em Quéalfio, esperando»
ao a chegada de 172 outra» lo-
catarina.

paio U CHUVA

Vinte nacOòs estilo Insorltns
nna provas femininas. A Idade
das concorrentes varia entro IS
o 33 anos. Malgrado o tempo
do Inverno, frio o chuvoso, ape»
aar das gripes, nilium dos atlo-
tas Jíl Instalados reclamou a
falta de aquecimento, A necas-
Bldade do acllmatar-ae é sem
duvida uma razAo, mas nAo au*
mentar as dificuldades econo-
mlcna da Inglaterra o nfio se
aproveitaram das vantagens d»
que estilo privados os Ingleses,
ela o motivo principal.

Vocô tem um dever n cum.
rlrr trabalhar pela Campanha
e Alfahetlzaçíln do Adultos
Paulista i

8ERVIÇO OE EDUCAÇÃO
DE ADÜLTOa

Departumenii. de Educação
Rua Marconl. 71 - lO.o

andai - Fnne. 4-2920

HIPISMO EM SANTOS
A Federação Paulista de Hipismo iniciará

domingo próximo a temporada praiana
A Federação Paulista de Hipismo dará prosseguimento

ao seu calendário fazendo realizar a partir de domingo pro-
ximo, uma serie de tres competições, na cidade de Santos.

Para ns provas programadas foram selecionados diversos
cavaleiros pertencentes ás fileiras da Sociedade Hipica Pau-
lista e Clube Hípico de Santo Amaro, os quais deverão pro-
proporcionar ao publico santista um espetáculo soberbo de pro-
vas do obstáculos comuns e de barras.

Os elementos selecionados se encontram niagriificamen-
tc treinados e prometem proporcionar sugestivas exibições.

Opondo-se aos cavaleiros paulistas estarão os adestrados
saltadores da cidade praiana, tambem com probabilidades ili*
mitadas de brilhar frente aos seus adversários da Capital.

Treina esta tarde o Corintians
para o jogo com o E. C. Uberaba
Servilio, Cláudio e Hélio orientarão o ensaio de hoje — Marcado para
a tarde de sábado o embarque da delegação do alvi-negro para Uberaba

O Corintians aproveitando { pelo publico esportivo do
a folga que a dispute da dc-
cima primeira rodada do
Campeonato Paulista de Fu-
tebol, lhe proporciona visita-
rá domingo a progressista ci-
dade de Uberaba, onde medi-
rá forças amistosamente com
o clube do mesmo nome. Des-
necessário será dizer que o
alvi-negro vem sendo espera-
do com desusado interesse

VALE A PENA AGUARDAR!

Dia 20 - TERÇA-FEIRA - às 18,30 horas
"DOCE MENSAGEM"

Diretamente do auditório da

RADIO AMERICA
NHÔTOTICO

apresentando novamente

BEPPO SPACATUTO, "SEU" MANUEL, "39", SALIM E
A GRANDE SENSAÇÃO DO MOMENTO:

Caropita como vereadora da Câmara da
"Vila da Arrelia"

VALE A PENA AGUARDAR!

ADIO AMERICA

Triângulo Mineiro. Hft muito
quc a representação do Par-
que São Jcrge não se exibe
cm gramados uberabenses e
assim justifica-se plenamente
o interesse do aficionado pela
pugna de domingo.

O "APRONTO"

Está disposto o Corintians
a marcar destacada atuação
na peleja dc domingo contra
o E. C. Uberaba, reabilitando-
se assim do revez que sofreu
na contenda contra o S. Pau-
lo cm disputa lo certame pau-
lista. Encerrando os prepa-
rativos para a sua excursão o
Corintians, de acordo com o
que apuramos, realizará na
tarde de hoje o derradeiro
ensaio de conjunto. Após o
exercicio, será escalada a
equipe corintiana que se de-
fróntará com o Uberaba. Clau-
dio, Servilio e Hclio orienta*
rão o quadro no ensaio de
hoje e após o mesmo anun*
ciarão sua formação.

O EMBARQUE

Segundo nossa reporta*
gem conseguiu apurar, o em-
barque da delegação corin*

tiana está marcado para a
tarde de depois de amanhã
por via aérea. Esta tarde se-
rá organizada a embaixada e
sábado os corintianos ru-
ma rã o para Uberaba. O re-
gresso da delegação está mar-
cado para a manhã do segun-
da-feira por via aérea.

Ó Santos aproveitando o
folga que terá na disputa do
Campeonato Paulista de Fute-
boi, pelejará na tarde de do*
mingo cm seu campo com o
Corintians de Porto Alegre.
A contenda como é natural
vem sendo aguardada com
enorme interesse e está fada-
da n um desenrolar dos mais
equilibrados porquanto, pos-
sui o clube visitante um bom
conjunto. O Santos, quer
marcar atuação das mais des-
tacadas confirmando assim
suas ultimas c boas exibiçõt».
O Corintians por seu turno
eslá disposto n oferecer tenaz
resistência conseguindo assim
um resultado recomendável.

Segundo conseguimos apu
rar, a equipe do Santos <"itá
oficialmente escalada para a
peleja dc domingo contra o
Corintians portoalcgrense.
Sua formação será u mesma
que tão brilhantemente se
houve na peleja frente ao Co-
rintians Paulista, triunfando
mcrecidamciitc por 3 a 2. O
técnico Brandão submeteu
seus pupilos a severo treina-
mento e os mesmos estão em
condições de brilhar ante o
quadro orientado por Aparl-
cio Viana. A constituição do
quadro santista será esta: Ro-
licrtinho; Artigas e Expedito;
Nenê, Tclesca, e Alfredo;
Odair, Antoninho, Pascoal,
Paulo c Pinhcgas.

Em torno da escalaçao da
turma brasileira de remo
"O timoneiro gaúcho Arlindo Cabral estava indicado há mais de um mês"
— disse o presidente do Conselho Técnico da CBD a imprensa carioca

Valussi e Belfare reformarão
compromisso com o Corintians

Os dois jovens valores do alvi-negro ainda não
apresentaram proposta para renovar o contrato

De acordo com que conseguimos apurar os jogado-
rea Valussi e Belfare que pertencem ao quadro de aspi-1
rantes do Corlntiatis, ainda não renovaram contrato
com o alvi-negro] contrariando assim o que vinha sendo
noticiado. NossaWeportagem teve oportunidade de pa-,
lestrar com o ar. Antônio Abdala, diretor do Departa-.
mento Profissional do Corintians e o mesmo nos decla- \
rou que Valussi e Belfare, interessam ao seu clube ej

que ainda não apresentaram proposta para a reforma
de seus contratos. Isso, porém será jeito por estes dias'
e assim aqueles dois bons valores continuarão defen-
dendo as cores do clube do Parque São Jorge. I

RIO, 14 (Da Sucursal) —
Multo tem sido criticado, atra*
véa de comentários e noticias,
telegráflcas, o Conselho Téc-
nico de Remo da O.B.D. Se*
gundo as mesmas informações,
teria sido preterido o patrão
Arlindo Cabral, da equipe gau-
cha de "dois" que representará
o remo brasileiro em Londres.

"GRANDE CONFUSÃO"

Falando, a respeito, á nossa
reportagem junto à C.B.D..
Air Pinheiro, presidente do
Conselho Técnico, declarou ha-
ver grande confusão, em torno
do assunto. E esclareceu:

"— Durante o ultimo Cam-
peouato Sulawirlcano, em Mon-
tcvldéu, ficou assentado en.re
Arnaldo Costa, membro do
Conselho Técnico e o sr. Dar-
cl Vignoll, presidente da F.A.
R.ü.S., que o Conselho Téc-
nico só indicaria a guarnição
gaúcha para as Olimpíadas e
que o controle dos três elenun-
tos da guarnição ficaria a car-
go da Federação Rio Granden-
se. Desde aquela ocasião, Ar-
naldo Costa vem mantendo
correspondencia com ps rema-
dores gaúchos, estando assim, o
C T. inteirado do treinamento
dos remadores".

"Em reunião do Conselho, a 9
de junho ultimo, indicamos â,
diretoria da Confederação a
guarnição gaúcha, completa, so-
licitando, ainda, inscrição para
os dois páreos. Na mesma oca-
sião, atendendo k possibilidade
de um impedimento do patrão
Arllndo Cabral, Indicamos tam-
bem, como reserva e tambem
como observador técnico Ama-
ro Miranda da Cunha (Moco*
tó). A 11, tambem de junho, a
C. B. D. encaminhou as pro-
postas do Conselho Técnico ao
Comitê Olímpico, as quais fo-
ram referendadas a 29 do mes-
mo mês, quando, então, a Con-
federação requisitou, oficial-
mente, os elementos para a sua
representação. Evidentemente-
não iríamos convocar reservas
para remadores. Porque, quem
conhece o esporte do reme, sa-
be, perfeitamente, o absurdo
que significa pensar em substi-
tulção de um barco de "dois"
em véspera de uma regata" —
concluiu.

inicia-se depois de amanhã, na quadra
do Paulistano, b Certame de Voleibol
O Campeonato Brasileiro desperta desusado interesse em nosso ambiente esportivo —Paranaen-

ses e paulistas serão os contendores — Favorita a equipe local
nos dias seguintes do corrente
mês, até o dia 1.' de agosto,
próximo, em que sairá o cam*
peão do Urasil, masculino e
feminino. Como, no cote-

Inicia-se depois dc amanhã,
no ginásio do Paulistano, a
disputa do Campeonato Bra*
sileiro de Voleibol. Serio
contendores na primeira pe-
leja do certame as represen-
tações 3e S. Paulo e do Pa-
raná, as quais se encontram
otimamente preparadas e dis-
postas a conseguir um triunfo
consagratorio. Esse confron-
to c para a categoria masculi-
na e surgem os paulistas co-
mo francos favoritos.

Os representantes do Pa-

rani qne viajarão em ônibus
chegaram ontem à nossa Ca*
pitai, sendo chefiados pelo
tte. Ernesto Cariberg Filho,
presidente em exercício da
Federação Desportiva Para-
naense, estando a delegação
integrada de 12 pessoas.

Pelo processo adotado pela
C.B.D. todatr as equipes jo-
garão pelo sistema dt "me-
lhor de três", partidas de três
jogos de 15 pontos. O certa-
me com a equipe paranaense
prosseguirá nos dias 18 • 19,

sendo qne a peleja do dia 19
só será realizada na hipótese
de haver necessidade, isto é.
empate entre os concorrentes

OS OUTKOS JOGOS
Nos dias 21, 22 e 23, joga-

rão em S. Paulo os vencedo*
res da "chave" do Norte, à
qual concorrerão as turmas de
Pernambuco, Bahia e Ala-
gons, e os da "chave" Sul,
com a participarão do Rio
('-ande do Sol e Sta. Catarina.

O Campeonato prosseguirá

jo do Campeonato Brasileiro
de depois de amanhã, não ha*
verá, por parte do Paraná,
representação feminina, a
preliminar será efetuada en-
tre as turmas femininas do
Pinheiros e do Panlistano.
cm disputa de um troféu de-
nominado "Federação Paulis-
ta de Voleibol".
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MARASA c/UM SONHO B UMA CINÇAO
Dennis Morgan e Janls Palge —
Atualldadra Campos Filme 21 — NAC
As 11 - 16 - 18 - 20 e 22 HORAS

— 2.a SEMANA.

mui ^^Q eTbB

•g"sWi.*Tj~iMall

ACONTECEU NA S.a AVENIDA */
Don Do Fore e Ann Ilardlng —
Comerciantes • Comerciarlos — NAC
- As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 HORAS.

ACONTECEU NA 5.a AVENIDA c/
Don De Fore e Ann Ilardlng —
¦¦reparando a Juventude — NAC. —

As IS — 19,30 e 21,40 HORAS.

PHENIX
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ACONTECEU NA S.a AVENIDA c/
Don Dc Fore e Ann Hardlng —*
Atualidades Gaúchas 2x19 — NAC. —

As 1.1 — 19,30 e 21,30 HORAS.

ACONTECEU NA 5,a AVENIDA c/
Don De Fore — iOE SOPAPO GRAN-
FINO — Sclções Cinematográficas 3.1

_ NAC. — Desde as 19 HORAS.

IO DAIA inirx SBDUÇAO c/ Yvonne De Cario —
UT. rAlLAdVJ  MACAQUINHO NO SULTÃO —

Atualidades em Revista 53 — NAC. — As 19 HORAS.

I l»r»A/~>ITX MARGIE c/ Jeannte Craln — FAÇANHA

\ JAKAC*UA  INCRIVEL — Prolb. 10 anos — Filme

Jornal 54x14 — NAC. — As 13,45 e 19 HORAS.

•ÍAMMARONF  PROCURAMOS O ASSASSINO Cl
Eric Portan

OI.IIOS — Prolb. 10 anos — As 19,30 HORAS,
LUZ DOS MEUS

SAGRADO E PROFANO c/ Greer Garson
— K CAMINHO DE SANTA FE' — Prolb.

10 anos - O Distrito Federal - NAC. - As 13,50 e 19 HORAS.
R OX Y

I/ITADI HOTEL RESERVADO c/ James Mason —
VI 11yt\I/\ — j DESCONHECIDOS — Prolb. 10 anos —

Flagrantes do BrasU • — NAC. - As 19 HORAS.

Â CTAD1 A ° TRANSVIADO c/ William Gargan —
Ad 1 UKIA — A LEI DA PISTOLA - Prolb. 14 anos —

imagens do Brasil 94 - NAC. - As 13,30 e_19,15 llOWK%.
rw.» T/1I rnl \\r\r QUERIDA c/ Gale Btorn - DICK

1 U*LUKU V I  TRACY, O AUDACIOSO — Prolb.
10 anos - Atualidades Campos 14 - NAC. - As 19,15 HORAS.

*-. . *-i*I TA*DI TORMENTO NA CHINA c/ Harrjr Carrey
CA 1 UMDl — 3 SEMANAS DE AMOR — Prol*. 14
anos - Poetas do Sertrio - NAC. - As 19 HORAS.

«t r\ r* IIP BALALAYKA c/ Nelson Edd** — CASTI-
V U \» U E*  GO MERECIDO — Prolb. U «nos —

Atualidades em Revista 51 - NAC. - At 1» HORAS.

tr» I a t T *•**» SUSPEITA c/ Joan FonUIne — CALI-1
K 1 A ... 1 LI — FORNIA - Prolb. 10 anos - Atnatlda-!

dei Campos IT — NAC. — As 18,40 HORAS.

— is*.r> S*>C PAIXÃO SELVAGEM c/ Dana Andrews
3. JUKLlt  — IRONIA DO DESTINO — Prolb. 1»

anos — Esporte em Marcha 179 — NAC. — A» 1» HORAS.

r, rr\ t III***» AMOR A TBRRA *l Zachary **«**-_
SÀO LUlií — DE8PERTB B RONIIF - Kspnru. em

Marcha 161 — NAC. — As 19 HORAS

_ —, .. .m LOYD3 DE LONDRES c/ Tjrrone Po-
P E N ti A  wer - CÉU9 DO OESTB - l*****»*. » a»*«

— Esporte em Marcha 161 — NAC. - Aa 19 HORAS.
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AI YECXB MI ESTRANHA REVELAÇÃO -
*UALtir UI\FU/\ — ROTEIO íü» DESERTO -

LEN > AO DE STO. ANTÔNIO — Prolb. 10
232 -

- TI-
VA-

laiiHa mrnal
NAC - As 19 HORAS.

PAULISTANO
Cine Jornal Brasileiro . . -

SAFO ./ 1* ra 0'U» - MAI*-.**** | 
DA CHINA - Pf0"' M ,no* —I

NAC. — As lt • 19 HORAS.
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Os esportistas
carinhosamente os
Mazzola já é o Ídolo da torcida bandeirante —
Grande massa popular foi receber, cm Congo*
nhas, a delegação do Torino P. C. •— Conside-
ram Domingos da Guia o maior jogador quc jíi
pisou os gramados europeus — Treinam hoje

a tarde no Pacaembu
Frcme do en.ualai.mo o piili.lro ctiportiva bandeirante

rom ¦ «Hlttdn entre min don trlcampefie* itallanoH, que che*
liaram ontem a es.» Capital, a Nm de faier quatro exibi*
coca conitante» dn temporada promovida peloa «randea Hu-
bea de 8. Paulo, temporada «nua que vem aendo aguardada
com inlKualnvel expectativa, pela fama qua tim oa futebol,»*
laa Italianoa. A curiosidade i intensa, provocando um am*
biente de Júbilo enlre todoa o* nficionndoa aequioaoa de vc*
rem em afio oh defenHorra du Torino que acabam do com*
plelar magnífica campanha na península, com a conquiatn dc
um tricampeonato que significa o puder do auaa linhaa, o va-
lor Üe acua "nsca" e a harmonia do hcu conjunto, Oa nosso*
melou esportivo» eatáo pusauidoa de satisfação ImcnHa com a
presença doa torinciiHca que outra coisa nfio vieram fazer
noiifio confirmar o aeu prestigio noa gramados paulista-*, pa*
(enteando toda a classe do quo -.'fio possuidores.

t

de São Paulo recebeiam
tricampeões do futebol italiano

a..,,, mm—i*** ^s^M°^:^ sa S-físs s
NOTICIAS — Em baixo, J4 no

lurjirccndldo* pela nossa objeliua
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Por luo, nto podia deixar do
ner tflo InClamante como o foi a
rcccpçAo proporclonnil» M Rlorln.
eus campeões, por ocsalío do «ua
chega-la ao aeroporto do Congo*
nhai, onde uma mulildllo Incal-
culavcl os eiperava, notando-»»
liu.ulnUu.ao na fisionomia úa to*
dos, int» o retnrdamento do aviio
da Fsnalr que conduila a «Impa-
tlca <l<-li'*rnç"io. Aplausos contínuos
e vlhrw-So ensunlccedorn ouviram-
ss em Congonlii»-, quando des*
pontmam k porta do avISo os re.
presentantés do futebol Italiano.
Um Moco enormo a pujante de es-
portlfltna paulistas aglomerava-ia.
no acroiiorto, aelomamlo os va.
lorosos craques com entusiasmo e
alegria, como ao '& cstlvraaein no
campa demunotrando o que po-
dem faser.

Esperando, estavam as mais ai*
tos autoridades do nosuo esporte.,
o cônsul Italiano em S. Paulo, os
presidentes da Fodcraçío Paulis-
ta de Futebol e do todos os clu-
bes bandeirantes, enfim, aa flgu-
ras mala categorliadas do despor-

O P'efeito esteve ontem no distrito de Tucuruvi,

verificando as necessidades daquela zona
Os moradores de Vila Gustavo dirigiram-se pessoalmente ao Chefe do Executivo Municipal -

Dentro de 2 semanas será inaugurada a Avenida Mazzei
parques ou jardins e mesmo
n planta não est:. registrada,
como é exigido por lei. Prós-
seguindo u pé, a comitiva
passou pela Vida Fidalgo, de
propriedade do sr. João Fi-
dalgo. As cusas ali são cons-
truidns h flor do solo, com
um pequeno alicerce. As fos-
sas lem a profundidade dc
2m c os poços dc agun 5m
ou fi. Com o extrírvasamènlQ
dns fossas seriam atingidos os
poços com graves perigos pa-
ra a saúde da população.

Passou a comitiva solire o
ponlilhão que comunica Vila
Gustavo com Vila Nivia, on-
do trabalhavam diversos em-
pregados municipais. Esse
pontillião trouxe grande bc-
neficio para os moradores
dus vilas, evitando-sc a repe-
tição dc desastres, pois já
caíram, no ribeirão Pucicn-
cia, dois caminhões e duas
crianças. Dirigiu-se em se-
guiila o ilustre visitante para
a Chácara Maria, de proprie-
dade do d. Maria Piedade,
uma das senhoras que muito
têm trabalhado pelo desen-
volvimento do bairro.

REIVINDICAÇÕES DO
POVO

Dentre o que mais dese-
Jam os moradores dc Vila
Gustavo e adjacências, está o
prolongamento da linha de
ônibus 42 até a rua Dantas
Cortes, esquina com a- rua
da Esperança, pois o bairro
é operário c muitas moci-
nhas trabalham nas fabricas.
Para chegarem às 6 horas da
manhã, têm de se levantar
bem mais cedo, atravessando,
para ir ao serviço, lugares
ermos da estrada, onde se
têm registrado diversos ca*
sos de agressão.

SAUDAÇÃO AO PREFEITO
Após haver percorrido to-

da a chácara Maria, foi o
prefeito saudado pelo major
Ari Gomes (pie, cm nome dos
moradores de Tucuruvi, agra-
dcccii a visita. Dirigiu-se dc-
pois o prefeito para a resi-
(íencia do sr. Chafic Lutaif,
onde lhe foi oferecido um
"cock-tail". Falaram, então,
o presidente do Diretório do
PSP do Tucuruvi, o sr. Do*
mingos Antônio Fiscaldo c o
sr. Gumcrcindo Correia dc
Almeida, diretor do Grupo
Escolar "Silva Jardim", da-
quele bairro.

Antes dc deixar Tucuruvi
declarou o chefe do Exccuti-
vo municipal (pie vão ser
apressadas as obras do Mer-
cado c que a linha dc ônibus
pura Jaçanã será inaugurada
com a av. Mazzei, tendo pa-
ra isso tomado todas as pro-
videncias junto à C.M.T.C.

to desta Capital.
(.nando os Jogadores se apro.

xliiinrain doa populares, foram ln.
tiinsamcnte ovacionados, notndn-
mento o mcla-esqucnia Mazzola,
i-npllílii da equipe, quo nllo pSdo
conter os abraços, alem ds vivas
s palmas entusiásticos «o seu no-
me, aclamado »ií que entrou no
carro que o conduziu so hotel.
Percebemos, então, que Man-ola
Jl. o querido da torcido paulista,
tal n aeu renome na Itália, na
Europa e cm todo o mundo, uma
vez quo e considerado o mala
completo mela-csqucidtt. Verda-
•letra consagração tevo Mazzola
no aeroporto do Congonhas.

A SAUDAÇÃO 1)0 CONDI"
1.0 K A

Satisfeito com a magnífica aco-
llililu dos esportistas bandclraii-
le», o cliele a» delegaç&o torlncn-
ae, condo Lora Totlno, vlcc-pre-
sldonto do clube, sentiu-se Impe-
lido a proferir uma saudaçüo vt-
br.-intu em que evidencia sua gra-
tldlto e ao mesmo tempo, emoção.
pelo qu» lhes foi proporcionado.
E' esta a sua saudaclo:"Saudo os esportistas de S. Pau-
lo, grato o reconhecido de ter du-
sejado que o quadro campeão a»
Itália viesse a S. Paulo pnrn
uma ilcnioniitr.-ic.1o do futebol Itu-
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ponteiro direito brasileiro do passado que jogou na Itália, abraçando Rlflamoutl
excolcnte Irahalho dos

Firma portuguesa
pretende adquirir

café brasileiro
O PRODUTO SKRA REMETI-

DO PARA A GRÉCIA
A Bolsa de Mercadorl".- ;do

Efio Paulo enviou a Sociedade
Rurnl Brasileira uma copln da
carta quo lho foi endereçada
por uma grande firma portu-
gnesa, de Lisboa, solicitando
preços para uma partida do
cafo a ser remetido poro a
Gríciíi.

POSSÍVEL TRANSAÇÃO
Entre outras coisas, diz o so-

gulnto a missiva:
"Porque n&o possuo nessa

praça quaisquer relações de
natureza comercial, que mo
permitam obter o que nerrte
momento mo interessa, ocor-
re-mo dirlBlr-me a vv. excia-,.,
pois sei que por vosso Inter-
medlo, 1S60 me pode ser fneul-
tado.

Tciifio Interesso cm receber
ofertas. acompanhadas de
amostras para uma boa parti-
dr» do caie do Brasil, ofertes
essas quo devem ser feitas pa-
ra a mercadoria clf Grócla e
com todas os Indicações ne-
cessarlas para completo esolá-
rcclmento de uma possível
transnçSo, Inclusive a Indica-
çüo de uarantla de entrega".

liana que se nllo é superior to
brasileiro, por nds considerado In-
supcravel, todavia, tem dote» pe-
cullares do Jogo que naa olímpia-
dr." pode realizar uma grande
aflrninçllo. Agradeço a acolhedora
manifestação quo not comoveu
rciilmcnto. Espero quo o nosso
quadro nfio decepciono os espor-
tlotas de H. Paulo em «ua ex,pec-
tatlva — condo Lora Totlno".

DOMINGOS, O MAIOR
DO MUNDO

Em melo à multld&o quo ¦»
comprimia, no aeroporto, procura-
mos ouvir a palavra de alguns Jo-
gadores. Inicialmente estlvemoi
em contato com Ttlgamontl, o
eentro-medlo, cujaa declaraçflea
not colocaram a par da enorme
popularidade de Domingos D»
Gula, o consagrado zagueiro bra-
tilelro, considerado o maior Joga-
dor quo Ja pisou o» gramados
europeus, conforme to pode ob-
tervar pelas suas palavras: *Do-

mingos Da Gula foi o Jogador qu»
melhor impressão deixou no Cam-
peonato Mundial de 1033, tal k
tua classe. K o grande Jogador
brasileiro é apontado como o
maior entro todos oe futcbollatae
quo JU pisaram o solo europeu".

A nossa pergunta por quo Mo-
ro.ti, i. famoso inguclro esquer.
do do Torino c da selcçfio italin.
na, ndo viera, rcepondeu-noa Et-
gamonti: "Muruzo nfio joga ha
«eis meses, pois, ustíl sofrendo de
uma lnfccçSo nos tcndfies. Dentro
do alguns dias será submetido a
unia òpsroçílò, em Florença".

Por ultimo, Ulijainontl fez ques-
tio do salientar: "Marozo fi o
molor jogador Italiano na otuall-
dnde. Pnra dizer do seu valor,
bosta revelar quo é comparado a
Domingos Da Gula. considerado
nova edlçfio do formidável za-
guelro brasileiro''. Como so vê, é
grande o cartaz do melhor joga-
dor nacional cm plagas européias.

MAZZOLA TAMBEM FAI.A
DB DOMINGOS

Apesar da extrema dificuldade
para descobrir os craques tori-
nenses entro n niulildfio, consc-
gulmos ouvh tambem ?. pui&vra
de Mazzola, o cnpltüo da equipe
que recebeu verdadeira consagra-
çüo. Ele illsse: "Estamos curiosoB
e ansiosos por ver o futebol bra-
alleiro, porquanto ainda nfto ti-
vemos a oportunidade do npre.
clor qualquer equipo em açfto. No
entanto, nlio temos qualquer preo-

oupaçüo s entraremos «m campo
para demonstrarmos o que «»be-
mos".

Indngamot do Munia como
justificava o desastre da delega-
çüo Italiana, que pordeu recente-
mento, para a Inglesa, por 4 a O
e elo afirmou: "Nossos Jogadores
estavam completamente foro du
forma. Jogamos multo mal, en-
quanto o» Ingleses atuornm mui-
to bem".

Por c,ue na -Itália, assim como
nos outros países da Europa, nio
adotam o Jogo noturno? pergun-
tamos.

A resposta foi outu: "Ntto
hA razflo para explicar Ihto.

I-ALA nACIGAI.UPO
Entrevistemos, depois, o ar-

quelro flaclg-alupo que not
atendeu com fidalguia, a exem-
pio dos precedentes, dizendo lo-
go à no«sa pergunta: "Todos
os Jogadores, brasileiro» «do
considerado» nn Itália o» me-
lhoros do mundo, Juntamente
com oa Ingleses o niRontlnos".
MAHTIi-.I.I.I COM A PALAVRA,

Ouvimos, posteriormente, a
palavra do medlo Marmlll, qu»
disse: "O» Inglese» Jogaram
multo bem, fazendo unia bela
imriidn, enquanto no»«a tu una

SÜuano c o diretor Turati, quando jatavam ao nosso redator

N.lo hd um estádio com Hum!-
naçilo na Itnlla e nilo sei jus-
tiflear o motivo por que nüo Jo-
«amos com luz artificial".
Tambom Mazzola salienta o vo-
Inr <\t Domingos Da Gma.
«nnltecendo seus méritos, co-
mo um dou maiores jogadores
do mundo em todos os tempos.

esteve numa Jornada Infeliz,
nflo conseguindo se armar du-
ranto a peleja".

E' Interessante notar a im-
parcialidade e reconhecimento
de todos os defensores do To-
rlno, à derrota do esquadrão re-
presentativo da Itália, frente
ao da Inglaterra, ressaltando o

«ra*
quo» britânico».
II.EOAIS OB GOI.H ANULADO»

Em paleslra eom Sllvano, o
arbitro que acompanho a de-
legaçfto, pedimos aua Impressllò
tObro oa 3 gola anulado» pelo
Juiz espanhol Scartlnl, na luta.
entrai Ingleses o Italiano», Ah-
Blm falOU-nO»: "Todos OS <nt»
anuindo» fornm, na verdud»,
Ilegais, ntflndo corretamonto
Soartlnl, quo a meu ver 6 um
fenômeno como arbitro*.

A pergunta do repoiter do
como encara o futebol Inglô»
em relnçflo no Italiano, foi esta
a Hiia exprèss&o: "O seu Bis-
tema do marcaçllo <• de-mortean-
te. Nunca deixam um liomeiu
livre, inantendo-Be alerta con-
tra a eventualidade dc qual-
quer ameaça. Som duvida, é
uma arma de duas pontas, o
seu ptidrSo «cgundo u iiunl o»
dois medlo» avançam pura au-
xllliir n ataque, provocando do-
«organização, Invariavelmente-,
na defesa coiitrArln e forçan-
do o Impedimento de um ata-
canto adversário, o que fi uma
grando vantagem. Aoho o fu-
tebol lnglCs superior ao nos-
so".

A CONSTITUIÇÃO DA
DELKGAÇAO

Esti*. assim constituída a de-,
legaçllo do Torino: chefe, coi.-j
do I^ora Totlno; diretor, Silvio)
Turati; Juiz, Ermano Sllvanoi,
ttcnlco, Mario Spcrone; Joga-1
dores: Valerlo Baclgulupo, Ser-
gio Bannl, Aldo Balaria, An-,
gelo Rlgamontl, Grczar Glu- !
scppc, Eusoblo Castlgllano, Da--
nllo Martelll. Roméro Menti, i
Ezio Loick, Volenlino Maziola,!
Pietro Ferraria, Francesco Ho-
Hetta, Suro Toma « Franco 0«-
sola.

um ArmtiTivo iio.ir
Esta tarde, no Pacaembu, o»

tnrinenses farílo o bou apronto -
coletivo, sob as ordens de típe-
rone. O provável quadro para
domingo, contra o Palmeiras,
«erá o Begiilnto: Baclgalupo;
Bàlarln o TomA; Castlgliano,
Rlgamontl a Gluáeppe; Menti,
Lo.ek, Gabctto, Mazzola e Os-
nolt.

SM APEBITIVO HOJI'.
O cônsul Italiano cm nossa

Capital, oferecera hoje, às 11.30,
a rua Paraíso, 051, um nperitl-
vo li delegação do Torino, pa-
ra o qual estilo convidados 'am-
bem oa cronista» eeportlvoB.

O prefeito Paulo Lauro examina a ponte em construção sobre o ribeirão Paciência

trafego. Desse modo encur- 1 formada nas terras de pro-
tara pela metade o caminho priedade do sr. Gustavo Bar-
quc liga Tucuruvi a Vila | keuscr, ia estando construi-
Galvão, Vila Jaçanã c Gua-

Estiveram na manha de
ontem, em visita no distrito
de Tucuruvi, o prefeito Pau-
Io Lauro e o deputado Mario
Bcni, a convite da Sociedade
Amigos de Tucuruvi e do Di-
retorio Distrital do PSP, a
fim de verificar alguns melho-
ramentos que se estão proces-
saudo naquele bairro por ini-
ciativa do Executivo muni-
cipal. Esperavam os visitan-
tes os srs. Chafic Lutaif, co-
merciante atacadista desta
praça e presidente do Direto-
rio do PSP; José Lozana de
Araújo, vice-presidente; d.
Maria Piedade, proprietária
cm Vila Gustavo e presiden-
to da Sociedade Amigos de
Vila Gustavo; d. Conceição
Carneiro; major Ari Gomes,
presidente do. Conselho Con-
eultivo do Diretório do PSP
do Tucuruvi; Domingos An-
tonio Fiscaldo, secretario da
mesma agremiação alem dos
outros membros da diretoria
e de numerosos populares
que lá se encontravam.

O distrito dc Tucuruvi, an-
tigo da Cantareira, conta
84.000 habitantes, sendo for-
mudo por 24 vilas, abrangeu-
do uma arca de 110km2.

O prefeito Paulo Lauro e
o deputado Mario Bcni, logo
após a chegada, dirigiram-se
para a av. Mazzei, cujo cal-
çamento deverá estar pronto
dentro dc duas semana»,
quando será aberta para o

c
rulhos. Foram feitos nume-
rosos melhoramentos nessa
artéria, que era antes trafe-
gada somente por pequenos
veículos, por apresentar cur-
vas muito fechadas, que nâo
permitiam a passagem de ca-
minhões. Agora, porém, fo-
ram sanadas essas falhas e
a av. Mazzei tornar-se-á, sem
duvida, uma das mais impor-
tantes ruas de Tucuruvi.

VISITA A VILA GUSTAVO
Abandonondo o automóvel,

rumou a pé o chefe do Exe-
cutivo municipal para Vila
Gustavo. Essa vila está sendo

das 300 casas. O maior pro-
blcma da vila é a falta de
água. Encontrou a comitiva
que acompanhava o gover-
nador da cidade, grande nu-
mero de pessoas com baldes
carregados do precioso liqui-
do. Ao chegar à Vila Gus-
tavo numeroso grupo de po-
pulares, quc aguardavam o
prefeito, teve oportunida-
de de se dirigir pessoalmente
a ele, cxpondo-lhe os proble-
mas da vila. Num mapa cons-
lutou n chefe do Executivo
municipal que o proprietário
da vila não reservou nenliu-
ma arca para a construção de

Somente para meados do próximo mês assegurarão os industriais

a normalização do abastecimento do óleo de caroço de algodão
Nesse sentido, assumiram um compromisso formal perante o secretário do Trabalho — A acareação de

ontem entre os industriais e o Serviço de Azeite e óleos Alimentícios —- Justificativas apresentadas para
da refinação do óleo de caroço de algodão — O principal mérito da reunião — Decla-

do sr. Fairbanks Barbosa ao JORNAL DE NOTICIAS
mtm

o retardamento
rações

Retirada de vencedores amiiulantes
de perímetro central da cidade

O prefeito municipal baixou, na tarde dc ontem, uma
portaria proibindo a permanência de vendedores no cen-
tro da cidade, determinando igualmente que a instalação
de bancas só poderá ser feita fora do perímetro central
e assim mesmo em ruas transversais às vias preferenciais
de transito.

Acrescenta o despacho que a localização de bancas dc
vendedores ambulantes terá que obedecer ao afastamento
de no niinimo 100 metros das casas comerciais que ne-
gociam com ò mesmo gênero de produto. Os que trans-
gredirem estas determinações, terão suas mercadorias
apreendidas pelos fiscais da Prefeitura.

"Emprego do café em poder do D. N. C. para
sustentar a aventura do Plano SALTE"
Relatório a ser apresentado à Comissão de Finanças do futuro órgão de classe
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Deviri reunir-se amanhã, na
Bede da Sociedade Rural Bra-
sileira a Comissão de Pinanç.ts.
nomeada para realizar os estu-
dos relativos à arrecadação do
numerário suficiente para a
constituição do Departamento
dc Cafcicultura. Durante a reu-
nião, será discutfdo o relatório
do *>r. Antônio Alves de Lima
Neto sobre o assunto, devendo
os demais membros da Comis-
são apresentar seu ponto de
vista a respeito.
ÚNICO FATOR DA RIQUEZA

PAULISTA
O sr. Lima Neto começa seu

trabalho historiando a situação
em que se encontram nossas
r...viuades r.irais e afirmando
que a riqueza do nosso Estado
é devida unicamente ao café
embora tantos males os govtr-
Sos tenham causado ao "ouro

verde." ''Durante o jugo da dl-
tadura foi o café o único pro-
duto exportável paia os merca-
dos consumidores externos, nl-
velando as nossas iiu-uficicncias
na balança comercial, secunda-
do pelo algodão e alguns ce-
reais."

O PLANO SALTE
Referindo-se aos prejuízos so-

fridos pelos lavradores em face
da desunião reinante entre 03
mesmos, alude o relatório ao
desprendimento da lavoura"sacrificando os seus estoques
de café, sm poder do D. N. C.
pertencentes exclusivamente aos
fazendeiros paulistas, para dar
Inicio e sustentar na aventura
do Plano SALTE, promessas oo
Banco Central e seus auxilia-
res, exploração do petróleo, no-
vos meios de transportes, ener-
gia hidrelétrica, sem urevia

consulta aos seus legítimos do-
nos."

Expôs o sr. Lima Neto a força
que representaram algumas eu-
tidade.i rurais graças à lavoura
que lhes dava as ene;*jias nc-
cessarlas para enfrentar a lula
contra os maus administrado-
res, responsáveis pelas quotus
de si. 'riíiclo enviadas ao D.N.O.
Afirma o relator a necessidade
de os lavradores darem aflora
uma contribuição, oue não será
uma quota de sacrifício empre-
gada em prejuizo da lavoura,
mas destinada unicamente à
defesa de seus interesses, isto
e, para a criação do Departa-
mento de Cafeicultura, quc ba-
talhará pelas reivindicações ru-
rais, como fazem os órgãos de
outra-, classes qut consegu-un
dessa maneira usufruir grandes
vantagem1

DESTINO DOS FUNDOS
Mais adiante, diz o relatório:"Dos fundos angariados em es-

pecle que tambem podem ser
liquidados em moeda corrente
— 60% serão destinados a aten-
der as despesas da sede central
ou matriz, inclusive departa-
mento comercial, assistência iu-
rldlca, correspondência, dlsln-
buição de sementes, divulgação
cientifU i, compras por inter-
medlo de firmas que forem es-
colhidas. 207o serão reservados
para as Instalações de sedes e
centros no Interior e suas des-
pesas, que serão aprovadas por
um conselho fiscal. Os restan-
tes 20% constituirão um fundo
de amparo para atendei aos
trabalhadores rurais que carc-
cem de assistência material e
clinica."

(Cooclol oa tm pasica)

Perante o aecreíorio ao Trabalho, os Jnduítrlal» de «fleo, cJiatnfltío» a prestar esclarecimentos ante graves .irregularidades de que hat-iam «Ido acu>?ãos^fai^^í e£
retardamento na refinação do óleo de caroço de algodão, asíumiram o compromteoo formal de oarantir a normali-ação do abastecimento do P"^™™V ^Trabalho
meados do próximo mês. No clichê, um aspecto da aludida reunião; à direita, o -uperintendente do Serviço de Azeite e Óleoi Alimenticios do Secretaria ao iraoamo,

quando falatia ao JORNAL DE NOTICIAS, finda a reunião

Conforme noticiamos em
nossa edição dc ontem, de
i-ravc crise estava ameaçada
a população, relativamente ao
abastecimento de oleo de ca-
roço de algodão, em virtude
de serias irregularidades que
estariam sendo praticadas pe-
Ias industrias dc oleos alimen-
ticios c que foram levadas ao
conhecimento do secretario do
Trabalho pelos srs. Luiz Falr-
hanks Barbosa, superinten-
dente do Serviço de Azeite e
Oleos Alimentícios e Brasilio
Ranoya, chefe do setor de
abastecimento desses produ-
tos. Ect.undo as mesmas, a
refinação do oleo de caroço de
algodão havia sido retardada
a a sua distribuição n&o podo-
riá mais ter Inicio no próximo
dia 20. conforme estava pre-

visto. Alegavam os Indus-
triais que as fabricas de
maior produção e capacidade
de refinação não estavam in-
dustrializando o produto por-
que existia ainda grande quan-
tldade de oleo de amendoim
a ser refinado. Por outro lá-
do, teria ainda de ser previs-
ta altrnma demora, para a
limpeza da maquinaria. Entre
outras alegações, eram apon-
tadas ainda dificuldades no
transporte do oleo bnr*p, pro-
duzido no interior do Estado
para as refinarias da Capital
e as oriundas da limpeza e
reparos nos vagões-tanquea.
Indispensáveis.

O Serviço de Azeite e
Oleos Alimentícios, por seu
turno, necessitava de 3.600
toneladas de oleo de algodão

a fim de dar inicio & emissão
das guias liberatorlas. Como a
produção até o momento nao
atingira a mil toneladas e não
pretende o setor de abasteci-
mento assumir a responsablli-
dade da liberação de uma
mercadoria ainda a ser pro-
duzida, foram solicitadas pro-
videncias ao secretario do
Trabalho, que convocou os in-
dustriais de oleo a fim de que
fossem prestados os devidos
esclarecimentos.

A reunião aludida, que na
tarde de ontem se efetuou, na
Secretaria do Trabalho, se nfto
veio refutar o previsto, de
que a distribuição não poderia
ser iniciada no próximo dia 20,
teve em si o mérito de escla-
recer de vez a situação, pos.•dbilltandi. ao setor de abaste*

cimento de oleos, ante com-
promissos assumidos pelos in-
dustriais. as bases para a
emissão de guias liberatorlas
para o abastecimento da po-
pulaç&o.

JUSTIFICAM AS INDUS-
TRIAS O RETARDAMENTO

... DA REFINAÇÃO
Convocados pelo sr. Jesò

Fajardo, realizou-se as 17 ho-
raa de ontem na Secretaria
do Trabalho uma reunião, a
que estiveram presentes os re-
presentantés das industrias de
oleo de caroço de algodão,
alem dos srs. Fairbanks Bar-
bp**\ c Brasilio Ranoya.

Inlrlalmcntc, fez uso na pa-
lavra o superintendente do
Serviço de Azeite, que expôs,
em linhas gerais, a situação
de fato. atual, relativamente

ao abastecimento de oleo de
caroço de algodão, aludindo àa
alegações apresentadas peloa
industriais, para o retarda-
mento da produção daquela
¦mercadoria.

O sr. Jacob Kugclmas, re-
presentante do Moinho San*
tlsta, apresentou a seguir, em
nome dos industriais, as jus*
tificativas para aquela situa»
ção, fundadas no espaço da
tempo necessário para a pro-
riv.cüi di oleo bruto, nas fa«
bricas do Interior, o trans*
porte para rata C-->ital e ¦*
inicio da refinação do produ*
to. Assim, cm re!"ção no
Moinho Santista. rs s****** f****
bricai dc Ourin*.ios c I -b**J«
rão Preto haviam dado raiei.'»
aos trabalhos de moajcm nai

(Cooclul Dai 4.a p-üiua) ,
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